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Os carnívoros ocupam o topo da cadeia alimentar e têm um papel fundamental no 
equilíbrio dos ecossistemas, pois atuam na regulação do tamanho populacional de outras 
espécies animais. Em função disso, de um modo geral, necessitam de áreas extensas e com 
hábitat de boa qualidade para sobreviver. 

A onça-pintada é o maior carnívoro da América do Sul, o terceiro maior felino 
vivente do mundo e o único representante do gênero Panthera (que inclui leões, leopardos 
e tigres) no continente americano. Amplamente distribuído por todo o Brasil, este mamífero 
é considerado desde os tempos pré-colombianos um símbolo de força e poder. As onças-
pintadas são provavelmente os animais mais populares do Brasil, estando presentes em 
clássicos da literatura brasileira, letras de músicas e em manifestações folclóricas. 

Infelizmente, as onças têm sido caçadas desde o início da colonização por razões 
que incluem aspectos: culturais, como a caça desportiva/recreativa; sociais, representando 
símbolo de status e força àquele que for capaz de capturar o animal; e econômicos - num 
primeiro momento, o comércio das peles e mais recentemente em função de eventuais 
ataques a rebanhos bovinos e outros animais de criação, gerando perdas financeiras aos 
criadores. Tal atividade resultou em representativas reduções populacionais e, embora 
caracterize um crime ambiental, ainda é largamente praticada em todo o país. 

A perda e a extensa fragmentação dos hábitats, somada à caça têm causado grandes 
prejuízos às populações de onça-pintada em todos os biomas brasileiros onde a espécie 
ocorre, especialmente na Mata Atlântica e na Caatinga, onde as populações sofreram 
drásticas reduções.

Uma das atribuições do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade é 
o desenvolvimento e a aplicação de estratégias voltadas à conservação da biodiversidade 
brasileira, conforme estabelecido na Portaria Conjunta MMA/ICMBio no 316 de agosto de 
2009. Dessa forma, considerando a importância biológica e ecológica de um dos maiores 
predadores brasileiros, foi pactuado com diversos representantes institucionais um conjunto 
ordenado de ações na forma do Plano de Ação Nacional para a Conservação da Onça-
pintada - PAN Onça-pintada.
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APRESENTAÇÃO

A onça-pintada é considerada um símbolo de força e poder desde as culturas pré-colombianas 
das Américas Central e do Sul. Entre os Astecas, por exemplo, havia uma classe de guerreiros 
de elite denominada guerreiros jaguares que utilizavam vestes com cores vivas e manchas que 
invocavam a imagem do jaguar. Entre diversas etnias indígenas sul-americanas a onça adquire uma 
conotação mítica, dando aos homens o poder sobre o fogo. Atualmente, este animal é utilizado em 
manifestações simbólicas e figura em diversos símbolos nacionais em diversos países como Brasil, 
Guiana e Colômbia.  

Apesar de sua importância biológica e também cultural, o maior felino das américas encontra-
se ameaçado pela degradação do hábitat e pela caça, carecendo de uma mobilização da sociedade 
e de todas as esferas governamentais em torno de sua conservação. 

Este documento é o resultado de um esforço conjunto mobilizado pelo Instituto Chico Mendes 
para Conservação da Biodiversidade na representação do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação 
de Mamíferos Carnívoros, CENAP, que consolidou uma rede de especialistas e colaboradores, em 
prol da conservação da onça-pintada. O estabelecimento desta rede reforça a missão institucional 
de “Proteger o Patrimônio Natural e Promover o Desenvolvimento Socioambiental” na forma de 
um compromisso pactuado junto à sociedade para perpetuar às gerações futuras o nosso maior 
patrimônio, a biodiversidade.

ROBERTO RICARDO VIZENTIN
Presidente do Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade
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É com satisfação e orgulho que aceitei o convite para fazer a apresentação deste volume, 
principalmente ao lado de meu guru e mentor, Dr. George Schaller, com quem comecei minha 
carreira e a quem devo tudo o que veio após esse auspicioso início. Esses sentimentos são ainda 
maiores no meu peito, por reconhecer nos nomes dos autores dos capítulos seguintes várias pessoas 
a quem, por sua vez, tive o privilégio de retribuir a generosidade que Dr. Schaller teve comigo, 
ajudando-os a alçar vôo com suas próprias asas. Gostaria (e talvez ainda o faça um dia...) de exaltar 
os méritos de cada um, nos resultados que eles vêm alcançando. Mas isso, na verdade, não é 
necessário no atual contexto, bastando ler os trabalhos individuais aqui apresentados. E, mais que 
isso, é ver o resultado conjunto apresentado nesse plano, que deverá servir como base para orientar 
as ações a serem tomadas a partir de agora, nos esforços de conservação da onça-pintada no Brasil.

Admirada ou odiada, como se fosse do Bem ou do Mal, a onça-pintada não é nenhum dos 
dois - ela segue os rumos da sua própria evolução e pede apenas que deixemos espaço suficiente 
para isso. Um dos clichês mais verdadeiros na Biologia da Conservação é que “não se protege o 
que não se conhece”. Graças à visão do cientista que começou, 50 anos atrás, um longo processo 
de desvendar os até então segredos de algumas das espécies mais espetaculares do nosso planeta 
(gorila, tigre, leão, leopardo-das-neves, jaguar, panda gigante, para citar apenas alguns), a vida e os 
requisitos para a conservação da onça-pintada estão começando a ser desvendados. Alguns desses, 
extremamente importantes, apresentados no presente volume. Não quero com isso dizer que já 
se sabe o suficiente; ainda existem lacunas consideráveis sobre a ecologia e o comportamento 
da onça-pintada, principalmente das populações remanescentes nos biomas mais afetados pela 
exploração excessiva do homem, como a Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga. Mesmo na Amazônia, 
onde ainda ocorrem populações importantes, apenas agora estamos começando a aprender as 
nuances definidas pelas condições particulares de cada hábitat. Mas, devido à premência que exige 
a situação delicada da espécie em alguns ecossistemas, temos, sim, que utilizar os conhecimentos 
acumulados até agora, aqui e ali inferindo com Bom Senso do que já se conhece, para evitar que 
essas populações cheguem no limiar do Ponto-Sem-Retorno.

É, portanto, baseado não apenas no meu eterno otimismo, mas, principalmente, na fé que 
tenho na capacidade das pessoas que dedicam suas vidas ao estudo da nossa fauna, dos pequenos 
aos grandes, dos pelados aos peludos, dos bonitos aos feios e dos frios aos quentes, que acredito 
que o presente trabalho será um marco na conservação do maior felino das Américas. 

Peter Gransden Crawshaw Jr.
CENAP/ICMBio

APRESENTAÇÃO DO CENTRO NACIONAL DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO  
DE MAMÍFEROS CARNÍVOROS (CENAP/ICMBio)
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PREFÁCIO

Ao fim dos anos 70, Peter Crawshaw, Howard Quigley e eu trabalhamos juntos nos estudos 
preliminares das onças-pintadas e suas presas, como as capivaras e jacarés, nas planícies alagáveis 
do Pantanal. Durante este período, costumava ser um evento especial quando avistávamos mesmo 
que de relançe, uma onça. Elas eram extremamente arredias devido aos dedos nos gatilhos 
das armas dos fazendeiros e caçadores, ao mínimo gesto em sua frente. Três décadas depois, 
Peter e eu visitamos o Pantanal juntos mais uma vez. No entanto, hoje em dia, se espreguiçam 
despreocupadamente nas barrancas do Rio Cuiabá, acostumadas a observar os barcos que passam 
sem ameaçá-las, cheios de pescadores e turistas que aportam à região.

A força e a beleza da onça-pintada inspiram admiração, tanto que turistas vêm de longe 
para estar na presença quase mística deste felino. Tendo visto muitos dos desastres ecológicos do 
mundo, meu coração e minha mente alegraram-se pelo fato de que no Pantanal, este lugar remoto, 
as onças-pintadas não apenas resistiram, mas também prosperaram. Isto constitui um exemplo de 
sucesso no Brasil.

A onça-pintada ainda ocorre em 18 países do México até a Argentina. Entretanto, sua 
distribuição atual corresponde a somente 50% do que era no passado. Seu hábitat foi destruido 
e fragmentado por uma população humana em contínua expansão, suas presas naturais foram 
esgotadas e os animais caçados, especialmente quando conflitam com práticas agropecuárias. 
Felizmente, a maioria dos países percebeu que este gato magnífico está vulnerável, e que há um 
foco nacional e internacional em seu futuro.

Muitos países, entre os quais o México, a Costa Rica e o Brasil têm pesquisadores devotados 
às onças-pintadas e sua conservação. A Sociedade para a Conservação da Vida Selvagem de 
Nova York (Wildlife Conservation Society of New York) criou o programa de consevação da onça-
pintada em 2000 e hoje coopera com 14 países das Américas Central e do Sul. A Organização Não 
Governamental Panthera, também sediada em Nova York estaeleceu um programa denominado 
Iniciativa para o Corredor da Onça-pintada (Jaguar Corridor Initiative), em parceria com governos, 
organizações conservacionistas e comunidades, visando o estabelecimento de um corredor 
contínuo do México até a Argentina. Pequenas reservas isoadas não são capazes de manter 
popuações viáveis de species com áreas de vida extensas, como as onças-pintadas, nem mesmo os 
demais animais e plantas que ocorrem em áreas com tamanhos pouco expressivos, quer seja em 
função da manutenção da integridade genética ou adaptação às mudanças climáticas. O futuro da 
conservação depende do planejamento para uso da terra. Precisamos criar paisagens sustentáveis 
que sejam zoneadas para determinados usos humanos, para áreas centrais críticas com hábitat 
protegido e corredores para conexão entre essas áreas.

Sempre haverá conflitos entre as demandas para a conservação, o desenvolvimento 
econômico e meios de vida para comunidades locais. Para manter a saúde, a produtividade e a 
diversidade dos ecossistemas com populações vigorosas de todas as espécies nativas, incluindo 
as onças-pintadas co-existindo com humanos é o desafio básico. Meios de manejo adequados, 
priorizando o patrimônio natural, devem estar baseados em instituições locais, estaduais e federais. 
Isto também significa uma mudança da intolerância para a tolerância pelas comunidades em 
relação às onças-pintadas, aos outros habitantes das florestas e às florestas em si, tendo como base 
um sentimento de responsabilidade com relação ao ambiente que os sustenta e valores morais que 
são parte de todas as culturas. 

O Brasil é um país-chave para as onças-pintadas, concentrando as maiores populações do 
onças do mundo. Peter Crawshaw e outros colaboradores, ao longo dos anos, envolveram-se de 
forma passional no estudo das onças-pintadas, treinando estudantes em biologia da vida selvagem 
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e aconselhando medidas de conservação. Diversos projetos foram desenvolvidos no Pantanal, na 
Mata Atlântica, na bacia do alto Paraná e Iguaçu, apenas para enumerar alguns. Contudo, o Brasil 
ainda possui vastas florestas onde informações sobre a distribuição, o status de conservação e até 
mesmo a simples presença ou ausência da onça-pintada, permancem desconhecidas. Vinte e sete 
áreas potenciais ou “unidades de conservação para a onça-pintada” foram identificadas no Brasil 
e provavelmente existem mais; a maioria jamais foi investigada detalhadamente. Ainda existe um 
imenso trabalho pela frente. 

Felizmente, o Brasil tem importantes instituições governamentais comprometidas com a 
conservação da onça-pintada e da biodiversidade. Entre elas o CENAP, dentro do ICMBio, que 
conduziu esforços para organizar o presente plano de ação nacional. Existe ainda uma série de 
organizações não governamentais com grande interesse nas onças-pintadas e na melhora da 
qualidade de seus hábitats, por meio de pesquisas e esforços de conservação. 

Todas as opções para a conservação das onças-pintadas no Brasil permanecem em aberto. 
O país tem também a força de vontade e a dedicação para oferecer conhecimento, sabedoria e 
compromisso de longo-prazo que assegure a sobrevivência das onças-pintadas. 

Este Plano de Ação Nacional passa a forte mensagem de que as onças-pintadas não se tornarão 
um mito ou uma lenda, mas permanecerão como uma vibrante presença nas florestas brasileiras.

George B. Schaller
Panthera 

Wildlife Conservation Society
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A onça-pintada (Panthera onca) é o maior felino das Américas, sua área de distribuição 
atual estende-se desde o norte do México ao noroeste da América do Sul (Colômbia e Equador), 
leste do Peru e Bolívia (leste dos Andes), por todo Paraguai e Brasil, e norte da Argentina. Está 
listada na lista vermelha da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) sob 
na categoria Baixo Risco-Quase Ameaçada (www.iucnredlist.org) e, no Brasil, encontra-se na 
lista dos animais ameaçados de extinção do Ministério do Meio Ambiente, categorizada como 
Vulnerável (VU). Segundo os critérios de Mace-Lande, que adota a probabilidade de extinção em 
um determinado período de tempo, a onça-pintada encontra-se em situação crítica na Floresta 
Atlântica, Floresta Subtropical e Cerrado, e ameaçado no Pantanal e Amazônia (South American 
Felid Conservation Assessment and Management Plan, 1994). As principais ameaças a este grande 
felino, são a destruição constante e fragmentação de hábitats, o que já levou há uma diminuição 
de 54% do hábitat original da espécie, a caça e a diminuição da base de presas (Sanderson et al., 
2002). Tais condições podem levar ao desaparecimento local e diminuição da troca de informações 
genéticas. Como espécie predadora de topo de cadeia alimentar, pode ser considerada essencial 
para a manutenção da diversidade biológica e da integridade dos ecossistemas em que está 
inserida. Desta forma, a onça-pintada pode ser utilizada para planejar e manejar reservas e grandes 
eco-regiões interconectadas, pois suas exigências para sobreviver incluem fatores importantes para 
manter ambientes ecologicamente saudáveis (Cullen et al., 2005).

O Workshop para a Conservação da Onça-Pintada – Elaboração do Plano de Ação Nacional 
e Análise de Viabilidade Populacional e de Hábitats (PHVA) teve como objetivo reunir profissionais 
especialistas na espécie e assuntos ligados à sua conservação a fim de disponibilizar, sistematizar 
e discutir todas as informações disponíveis e o uso destes dados para definição de prioridades 
na pesquisa, manejo e conservação da espécie. A estrutura do workshop foi moldada de forma 
a resultar em um sistema de avaliação sistemática e eficiente para criação e implementação da 
ferramenta de planos de ação. 

Figura 1 – Onça-pintada (Panthera onca).
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O método de Análise de Viabilidade Populacional e de Hábitat (PHVA) conecta a 
necessidade de integrar informações requeridas para avaliar e definir estratégias de conservação 
alternativas com a de integrar representantes de diferentes disciplinas e temas centrados em uma 
mesma espécie de interesse. O processo de avaliação de viabilidade populacional é baseado em 
modelos de simulação desenvolvidos por um software (Vortex) específico para modelos de dinâmica 
populacional e avaliação de risco de extinção de vida selvagem. Para avaliação de viabilidade de 
hábitats, os modelos foram estruturados também em software específico (Maxent) cujos resultados 
foram avaliados posteriormente em softwares que utilizam os Sistemas de Informações Geográficas 
(ArcGIS e ArcView).

Os modelos levantam os riscos às populações e fornecem avaliações quantitativas às opções 
de interferências para o manejo, associando dados biológicos e sociológicos diversos. Tais opções 
podem definir as estratégias direcionadas sistematicamente e racionalmente. Com estas ferramentas, 
decisões específicas e efetivas poderão ser tomadas em nível nacional ou regionalizadas.

O material que segue além de servir a instituições governamentais e não-governamentais, 
como ferramenta fundamental à conservação da onça-pintada, compõe um riquíssimo acervo 
informativo e de consulta para novos trabalhos com a espécie. 
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INSTITUIÇÕES ORGANIZADORAS

O workshop foi organizado pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos 
Carnívoros (CENAP), do Instituto Chico Mendes de Coservação da Biodiversidade (ICMBio) em 
parceria com a Panthera e com o apoio do Instituto Pró-Carnívoros e da IUCN (União Internacional 
para a Conservação da Natureza) por meio da Rede Brasileira do Grupo Especialista para Conservação 
e Reprodução - Conservation Breeding Specialist Group (CBSG) - e do Grupo Especialista de Felídeos 
- Cat Specialist Group (CatSG).

O Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Carnívoros – CENAP é o Centro 
Especializado do ICMBio, criado em 1994 (à época sob a direção do IBAMA), com o intuito de 
centralizar os esforços do Governo Federal para a conservação dos mamíferos carnívoros no Brasil 
e implantar uma política nacional que atenda a ocorrências envolvendo predadores, incluindo 
casos de predação de animais domésticos e potencial risco de ataque a seres humanos. O CENAP 
é ligado diretamente à Diretoria de Conservação da Biodiversidade (DIBIO) do ICMBio com 
atuação em todo o território nacional. De maneira geral, o CENAP desenvolve e implementa 
ações e estratégias para a conservação e o manejo dos mamíferos carnívoros brasileiros. Suas 
linhas de atuação abrangem a realização de pesquisas sobre ecologia, manejo e conservação de 
carnívoros em todo o território nacional, o gerenciamento de vários Bancos de Dados pertinentes 
às informações geradas por projetos de pesquisa, apoio técnico e logístico a projetos de pesquisa, 
análise de processos envolvendo carnívoros de maneira a subsidiar a atuação de outras unidades 
governamentais, realização de campanhas informativas e educativas, e treinamento de estudantes 
e profissionais. O CENAP trabalha em parceria com várias organizações não-governamentais, 
consolidando estratégias de trabalho conjunto refletindo excelentes resultados colaborativos para a 
conservação de espécies ameaçadas.

Panthera é uma organização não-governamental norte-americana, sem fins lucrativos, 
fundada em 2006 com o objetivo de trabalhar para a conservação das 36 espécies de felinos 
no mundo. A linha de trabalho da organização segue um enfoque de grande escala, baseado 
principalmente nas áreas de ocorrência original das espécies de felinos mais ameaçados, como o 
tigre, o leão, a onça-pintada e o leopardo das neves. No Brasil, o trabalho da Panhera segue duas 
frentes: (1) o desenvolvimento de uma fazenda modelo, que seja produtiva e economicamente 
viável, mas que seja compatível com a conservação da onça-pintada, e (2) determinar e caracterizar 
as áreas importantes para a conservação da onça-pintada e suas conexões que numa escala maior 
compõe o corredor ecológico que une populações biologicamente distintas da espécie.
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APOIO INSTITUCIONAL

O workshop ainda contou com o apoio institucional do Instituto Pró-Carnívoros que é uma 
OSCIP fundada em 1996 cuja missão é a de promover a conservação dos carnívoros Neotropicais e 
seus hábitats. A instituição é composta de 18 pesquisadores especialistas em manejo e conservação 
de carnívoros que desenvolvem trabalhos de pesquisa em todo o território nacional, e colabora em 
diversos conselhos e comitês internacionais. Desde sua fundação o instituto já realizou em torno de 
40 projetos de pesquisa, com apoio ou parcerias com instituições e pesquisadores de vários países, 
além de instituições governamentais e não-governamentais ambientais locais, universidades e 
proprietários rurais. Os projetos de pesquisa promovidos e conduzidos pelo Instituto Pró-Carnívoros 
têm como objetivo principal a obtenção de conhecimento diretamente aplicável em estratégias 
de conservação e desenvolvimento de políticas públicas a serem executadas pelas instituições 
governamentais. Dentre os projetos em andamento no Brasil, a onça-pintada é a espécie-alvo de 
três projetos em andamento.

O evento ainda contou com dois parceiros internacionais essenciais no planejamento e 
realização da reunião e produtos: a Rede Brasileira do Grupo Especialista para Conservação e 
Reprodução - Conservation Breeding Specialist Group (CBSG) e o Grupo Especialista de Felídeos 
- Cat Specialist Group (CatSG), ambos ligados à Comissão de Sobrevivência de Espécies - Species 
Survival Comission (SSC) da IUCN (União Internacional para a Conservação da Natureza).

A Rede Brasileira do Conservation Breeding Specialist Group (CBSG) foi responsável pelo 
desenho (fio lógico) e facilitação do workshop, bem como pelo processo de modelagem populacional 
e na co-elaboração dos relatórios produzidos. O CBSG possui mais de 1.000 membros voluntários 
de mais de 100 países diferentes e tem mais de 20 anos de experiência no desenvolvimento, 
teste e aplicação de ferramentas e processos científicos para a avaliação de riscos e tomada de 
decisões no contexto de manejo de espécies. Essas ferramentas, baseadas em pequenas populações 
e biologia da conservação, demografia humana e dinâmica de aprendizagem social, são utilizadas 
em workshops para a resolução de problemas e produção de recomendações realistas e passíveis 
de serem atingidas para o manejo de populações in situ e ex situ. A Rede Brasileira do CBSG 
foi criada em 2003 e conta atualmente com um grupo formado por três profissionais altamente 
treinados e dedicados à aplicação das ferramentas do grupo no Brasil. 

O Cat Specialist Group (CatSG) forneceu apoio institucional desde as primeiras iniciativas, no 
planejamento, e terá função essencial orientadora e de apoio na implementação do Plano de Ação 
gerado no workshop. O CatSG (www.catsg.org) é o corpo principal global especializado em questões 
científicas e práticas de manejo ligadas ao status e conservação de todas as espécies de felídeos. O 
grupo é composto de aproximadamente 200 especialistas de 50 países, incluindo pesquisadores 
de campo, acadêmicos, profissionais ligados a vida selvagem, oficiais governamentais e membros 
de ONG. O Brasil está representado por sete pesquisadores (entre 26 dos especialistas da América 
do Sul), sendo três destes Analistas Ambientais do CENAP (Peter G. Crawshaw Jr., Rogério C. de 
Paula e Ronaldo G. Morato). Os membros do CatSG estão ativamente envolvidos na pesquisa e 
conservação de felídeos, e operam como consultores honorários, levando ao grupo sua experiência 
e conhecimento acumulados em suas carreiras profissionais.
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Participantes email Instituição área geográfica 
de atuação Áreas de Experiência

Arnaud Desbiez adesbiez@hotmail.com

IUCN/SSC CBSG-
Brasil / Royal 

Zoological Society of 
Scotland

Pantanal
Modelos Vortex e 

Facilitação, planos de 
manejo, ecologia de 

comunidades

Beatriz Beisiegel beatriz.beisiegel@icmbio.
gov.br CENAP/ICMBio Mata Atlântica

Ecologia, etologia, 
inventários, planos de 
manejo, ecologia de 

comunidades

Christine 
Breitenmoser ch.breitenmoser@kora.ch IUCN/SSC Cat 

Specialist Group Europa, África

Genética da 
Conservação, ecologia 
de grande carnívoros, 

levantamentos ecológicos 
e monitoramento

Claudia Bueno de 
Campos

campos_claudiab@yahoo.
com.br

Instituto Pró-
Carnívoros Caatinga

Armadilhas fotográficas, 
levanamento de 

fauna,conflitos humanos 
x predadores, ecologia 
mamíferos de médio 
e grande porte, dieta 

carnívoros

Cleyde 
Chieregatto cleydechieregatto@ig.com.br

Prefeitura Municipal 
de São Bernardo do 

Campo
Brasil

Manejo Populacional 
de cotias, educação 
ambiental, planos de 

manejo

Denis Alessio Sana denis.sana@uol.com.br Instituto Pro-
Carnivoros Mata Atlântica

Captura, monitoramento 
radiotelemétrico, 
predação, caga, 

armadilhas fotograficas e 
uso de hábitat

Edsel Amorim 
Moraes Jr. edselbio@gmail.com

Instituto Biotropicos 
& Universidade de 

Brasília-UNB
Cerrado

Armadilhas fotográficas, 
radio-telemetria, relações 
espécies-paisagem, uso 
de hábitat corredores

Eduardo Eizirik eduardo.eizirik@pucrs.br PUC-RS & Instituto 
Pro-Carnivoros

Análises 
Genéticas de 
todas as áreas

Análises Moleculares

Eduardo Nakano edunakano@yahoo.com IPeC Mata Atlântica e 
Costeira

Armadilhas fotográficas, 
levantamento de fauna, 
ecologia e conservação

Elildo Carvalho Jr. elildojr@gmail.com CENAP/ICMBio
Amazônia 

(atualmente no 
cerrado)

Caça

Emiliano Esterci 
Ramalho eeramalho@uol.com.br

Instituto Pró-
Carnívoros/Instituto 

Mamirauá
Amazônia

Armadilhas fotográficas, 
captura com laço, caça, 
ecologia e conservação

Fernanda 
Michalski

fmichalski@procarnivoros.
org.br

Universidade Federal 
do Amapá & Instituto 

Pro-Carnivoros
Amazônia Ecologia e conservação

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES

Estavam presentes no workshop 35 participantes, representando 21 instituições nacionais 
e internacionais, governamentais e não governamentais, abrangendo especialistas em diferentes 
áreas e com atuação nos diversos biomas de ocorrência da onça-pintada (Tabela i).

Tabela i - Lista de participantes presentes no workshop.
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Participantes email Instituição área geográfica 
de atuação Áreas de Experiência

Fernando Lima phernando@ipe.org.br IPE Alto Paraná
Estimativas de parâmetros 

demográficos, 
administração de banco 

de dados, SIG

Henrique Villas 
Boas Concone hvbconcone@yahoo.com.br Instituto Pró-

Carnívoros Pantanal
Predação de gado 

por onças, ecologia, 
conservação e turismo

Joares Adenilson 
May Jr. joaresmay@ig.com.br

Instituto Pró-
Carnívoros & 

Universidade do Sul 
de Santa Catarina-

UNISUL

Cerrado e 
Pantanal Captura e epidemologia

Juciara Elise Pelles juciara.pelles@ibama.gov.br Zoológico de Brasília Cativeiro

Katia Maria 
Paschoaletto 

Micchi de Barros 
Ferraz

katia.ferraz@usp.br
ESALq/USP & 
Instituto Pró-
Carnívoros

Sudoeste do 
estado de São 

Paulo (pesquisa)

Modelagem ecológia, 
diagnóstico e Manejo, 

ecologia animal aplicada

Leandro 
Jerusalisnky

leandro.jerusalinsky@icmbio.
gov.br CPB/ICMBio Mata Atlântica Conservação de primatas 

e facilitação

Lilian Bonjorne de 
Almeida bonjorne@gmail.com CENAP/ICMBio Mata Atlântica e 

Cerrado Armadilhas fotográficas

Marcelo Lima Reis fatimaicmbio@gmail.com
ICMBio/DIBIO/

CGESP Planalto Central e 
Oeste Baiano Levantamento de fauna

Maria Renata 
Leite-Pitman mprl@duke.edu Duke University Amazonia Floresta 

Atlântica
Ecologia, predação, 
educação ambiental, 

epidemioloiga

Míriam Lúcia 
Lages Perilli mperilli@yahoo.com.br Instituto Pró-

Carnívoros Pantanal Ecologia alimentar

Rafael Luiz Aarão 
Freitas rafael@biotropicos.org.br Instituto Biotropicos

Mantiqueira, 
Espinhaço,Grande 
Sertão, Cerrado e 

Mata Atlântica

Armadilha fotográfica, 
abundância, uso de 
hábitat,corredores e 

certificação rural

Rafael Hoogesteijn rafhoogesteijn@gmail.com Panthera Llanos Venexuela 
Pantanal Brasil

Pecuária de gado e 
búfalos - problemas e 

conflitos

Ricardo Luiz Pires 
Boulhosa

boulhosa@procarnivoros.
org.br

Instituto Pro-
Carnivoros

Pantanal 
Amazônia (Sul)

Conflito pecuária x onça, 
ecologia e conservaçao da 

onça pintada

Rodrigo Silva Pinto 
Jorge rspjorge@gmail.com

ICMBio/DIBIO/
CGPEQ & Instituto 

Pró-Carnívoros
Pantanal/Cerrado Epidemiologia, radio-

telemetria, captura

Rogerio Cunha de 
Paula rogerio.paula@icmbio.gov.br

CENAP/ICMBio 
& Instituto Pro-

Carnivoros
Caatinga, 
Amazônia

conflitos, arm fotografico, 
radio-telemetria VHF 
e GPS, modelagem e 
ecologia de paisagem

Ronaldo 
Gonçalves Morato

ronaldo.morato@icmbio.
gov.br CENAP/ICMBio Nacional Políticas Públicas, 

veterinária e ecologia

Rose Lilian 
Gasparini Morato rose.morato@icmbio.gov.br

CENAP/ICMBio 
& Instituto Pro-

Carnivoros
Governamental 

Atuação nacional
Veterinária, cativeiro e 

conflitos

Sahil Nijhawan sahil.nsit@gmail.com Panthera America Central
Modelagem, 

sensoriamento remóto, 
conectividade e ocupação 

Tabela i - Continuação.
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Participantes email Instituição área geográfica 
de atuação Áreas de Experiência

Sandra Cavalcanti cavalcanti1@yahoo.com Instituto Pro-
Carnivoros

Pantanal, Mata 
Atlântica

Ecologia, armadilha 
fotográfica, conservação, 

predação, conflitos, 
métodos preventivos

Silvio Marchini silvio@escoladaamazonia.org
Escola da Amazonia 

& Instituto Pró-
Carnívoros

Amazônia (MT) Dimensões humanas

Tadeu Gomes de 
Oliveira tadeu4@yahoo.com

Universidade 
Estadual do 

Maranhão & Instituto 
Pro-Carnivoros

Amazônia 
Oriental, Cerrado 
Norte, Caatinga

Ecologia, armadilhamento 
fotográfico (demografia), 
relações interespecíficas, 
conservação, viabilidade, 
estado de conservação 

(status), paisagem

Taiana Haag taiahaag@gmail.com PUC-RS & Instituto 
Pró-Carnívoros

Análises 
Genéticas 

referentes a todas 
as áreas

Análises moleculares

Tathiana Bagatini tathiana.bagatini@icmbio.
gov.br IBAMA/SP Mata Atlântica

Armadilhamento 
fotográficos, inventário de 

mamíferos

Tabela i - Continuação.
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INTRODUÇÃO À REVISÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
(STATUS) (IUCN Red List)

A Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN (www.redlist.org) é a principal medida 
do estado de conservação global de plantas e animais. A primeira publicação da Lista Vermelha 
ocorreu em 1994. As categorias e critérios foram revisadas e publicadas em 2001. Os critérios e 
categorias da Lista Vermelha da IUCN fornecem um quadro objetivo e explícito para a classificação 
do mais largo espectro de espécies de acordo com seu risco de extinção. 

Globalmente a onça-pintada é listada como Quase Ameaçada “Near Threatened” (IUCN 
2010). No Brasil a espécie ocorre em cinco diferentes biomas, incluindo a Amazônia, a Mata 
Atlântica, Caatinga, Cerrado e Pantanal. Entretanto, as populações em cada um desses biomas 
sofrem diferentes tipos e níveis de ameaças. 

Durante a oficina para o desenvolvimento do Plano de Ação Nacional para a Conservação da 
Onça-pintada, um exercício de classificação do estado de conservação foi efetuado e discutido em 
plenária. Todas as regras e definições estabelecidas para as categorias e critérios da Lista Vermelha da 
IUCN versão 3.1 (IUCN 2001) foram aplicadas às populações de onças-pintadas em cada um dos 
biomas. Foi considerado que indivíduos podem se deslocar entre biomas e, por isso, foram utilizados 
métodos para ajuste dos resultados, conforme as Instruções para Listas Vermelhas Regionais da IUCN 
(IUCN 2003).

Existem importantes razões para avaliar o risco de extinção na escala dos biomas. A utilização 
de limites ecológicos em detrimento dos geopolíticos é, geralmente, mais eficiente na condução 
de uma avaliação conservacionista prática. No caso das onças-pintadas, a avaliação baseada 
em biomas claramente demonstrou como populações de diferentes biomas encontram-se sob 
diferentes pressões de ameaças e diferentes níveis de riscos de extinção. Os resultados obtidos 
nesse exercícios foram importantes na avaliação populacional dentro dos biomas e evidenciam 
áreas onde há lacunas de informações. Nós estimulamos o uso desta abordagem na avaliação de 
espécies com ampla distribuição no Brasil. 

AGRADECIMENTOS: Eu gostaria de agradecer Jan Schipper pelo estímulo a este exercício e 
também pela revisão da avaliação da onça-pintada. Eu também agradeço Leandro Silveira pela 
revisão dos manuscritos e Beatriz Beisiegel (Floresta Atlântica), Edsel Amorim Jr. (Cerrado), Rogerio 
Cunha de Paula (Caatinga), Sandra Cavalcanti (Pantanal), Tadeu Gomes de Oliveira (Amazônia) pela 
coordenação das avaliação em cada um dos biomas.

Arnaud Desbiez
Organizador, IUCN/SSC Coordenador na América Latina da Rede Brasileira do Grupo 

Especialista para Conservação e Reprodução  (Conservation Breeding Specialist Group (CBSG) – 
Brazilian Network Coordinator for Latin America), Royal Zoological Society of Scotland (RZSS)
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AMAZÔNIA
Tadeu Gomes de Oliveira1,2; Emiliano Esterci Ramalho2,3; Rogério Cunha de Paula2,4

1 UEMA; 2Instituto Pró-Carnívoros; 3Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá; 4CENAP/
ICMBio;

ESTADO DE CONSERVAÇÃO (STATUS)
Quase Ameaçada: A Amazônia é a área mais 

importante para a conservação da onça-pintada em 
longo prazo. Este bioma tem a área mais extensa de 
hábitat adequado e não-fragmentado para este felino 
(~5.300.000km², Soares-Filho et al. 2006). Cobre 
aproximadamente 70% da área atual de ocorrência 
da espécie e ainda conecta as populações de outros 
ecossistemas importantes (Sanderson et al. 2002, Zeller 
2007). Aproximadamente 3.459.000km² da Amazônia 
(~65%) estão em território brasileiro. Por esta razão, a 
Amazônia e o Brasil abrigam a maior população de onças-
pintadas do mundo (Seymour 1989). 

No Brasil, as populações de onça-pintada fora da 
Amazônia e Pantanal são consideradas sob diferentes 
categorias de ameaça (de em perigo a criticamente em 
perigo). Devido à sua enorme área, as populações de onças 
na Amazônia são superiores a 10.000 indivíduos maduros, o que não a qualificaria para a categoria 
Vulnerável. No entanto, devido à perda de hábitat, caça de presas e fragmentação das populações 
em toda parte da sua distribuição, onças-pintadas são consideradas QUASE AMEAÇADAS (LR-
NT). Se as ameaças continuarem ao ritmo atual a espécie provavelmente poderá se enquadrar na 
categoria Vulnerável, como VU A2cd ou A3cd, no futuro próximo.

ÁREA DE VIDA: INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS

Extensão da ocorrência
A extensão de ocorrência da onça-pintada na Amazônia brasileira continua a incluir toda a 

região, assim como era historicamente. No workshop “Jaguars in the New Millennium”, realizado 
no México em 1999 com a participação de 35 especialistas em onça-pintada, foi elaborado um 
mapa de ocupação (Sanderson et al. 2002) que é atualmente utilizado como referência para a 
área de distribuição da espécie. Esse mapa é inadequado, pois existe uma grande lacuna na parte 
centro-sul da Amazônia brasileira devido à falta de registros da espécie naquela ocasião; não por 
ausência, de fato, de onças. Registros recentes de onça-pintada nessa parte centro-sul da Amazônia 
brasileira restabelecem inequivocamente a ocorrência da espécie por toda a região (ver Ferraz et 
al. neste volume).

Área de ocupação
A área de ocupação de onças na Amazônia inclui basicamente toda a região onde há 

continuidade da cobertura natural remanescente e onde a espécie não foi eliminada devido à caça 
(relacionada principalmente aos problemas com o gado). Portanto, a área mais crítica para a onça-
pintada no bioma é a região do “arco do desmatamento.” Este felino já desapareceu, ou está na 
iminência de desaparecer, de uma parcela considerável desta área que está localizada na fronteira 
leste e sul do domínio amazônico. Este “arco” inclui o leste e sul do Pará, oeste do Maranhão, norte 
do Mato Grosso e de Rondônia. De acordo com as estimativas atuais, a área total desmatada na 
Amazônia brasileira é de 733.321 km2 (INPE 2010), ou cerca de 18.4% da área original total. 

Dentro deste domínio existe apenas uma única população. Contudo, ao longo do “arco do 
desmatamento” o isolamento e a fragmentação do hábitat já estão em processo acentuado. Isso, 

Amazônia 

Caatinga

Pantanal
Cerrado

 Mata Atlântica
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por sua vez, provavelmente irá isolar as populações das áreas do Gurupí-Arame (O-Maranhão e 
L-Pará), Carajás (SE-Pará), SO-Rondônia, and NE-Mato Grosso (Alta Floresta) do bloco principal 
(Figura 2).

Na eco-região da Amazônia tocantina, que engloba o leste do Pará e o oeste do Maranhão, 
a onça-pintada já desapareceu dos campos periodicamente inundados da Baixada Maranhense 
(semelhantes ao Pantanal) assim como das áreas desflorestadas destes estados (T. Oliveira, obs. 
pess.). Nas demais áreas do arco do desmatamento a área de ocupação da espécie também já foi 
consideravelmente reduzida, notadamente pelo desflorestamento, associado ou não a conflitos 
com fazendeiros por predação nos rebanhos, conforme observado para a região de Alta Floresta, 
MT (Michalski et al. 2006) e Bico do Papagaio, TO/PA/MA (Oliveira 2002, obs. pess.). 

INFORMAÇÕES: ECOLOGIA E POPULAÇÃO

Tamanho populacional
A população de onças-pintadas da Amazônia foi considerada como tendo uma alta 

probabilidade de sobrevivência em longo prazo (Sanderson et al. 2002). Entretanto, existem apenas 
duas estimativas de densidade populacional para onça-pintada na Amazônia brasileira. Na Reserva 
de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, em florestas inundáveis de várzea da planície de 
inundação do Rio Amazonas, na confluência entre o Rio Amazonas e o Rio Japurá, a estimativa de 
densidade foi de mais de 10/100 km² (Ramalho 2008). Essa alta densidade é provavelmente reflexo 
da elevada produtividade da várzea e do grande número de jacarés, principal presa da onça-pintada 
na Reserva (Ramalho 2006). No Parque Estadual do Cantão, uma área de transição entre Cerrado 
e Amazônia, a estimativa de densidade foi de 2,58/100 km2 (Astete 2008). Entretanto, nenhuma 
destas áreas consiste nas típicas florestas de terra firme que caracterizam a maior parte do bioma 
Amazônico. Portanto, estas estimativas de densidade não são representativas de toda a região e 
não permitem uma estimativa razoável do tamanho populacional para o bioma. Na Amazônia 
boliviana, a densidade encontrada para o Parque Nacional Madidi foi de 2,84/100 km2 (Silver et al. 
2004), enquanto que na Amazônia colombiana as densidades foram estimadas em 4,5/100 km2 para 
o Parque Nacional Amacayacu e 2,5/100 km2 para áreas não protegidas (Payan 2008). 

Figura 2. Área de ocupação e futuras subpopulações esperadas para onça-pintada na Amazônia brasileira. 
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Sollmann et al. (2008) extrapolaram a estimativa de Silver et al. (2004) para as áreas 
protegidas com presença de onças-pintadas na Amazônia brasileira e chegaram à uma estimativa 
de 51.920 indivíduos. Dada a alta variabilidade entre as áreas amazônicas, é improvável que a 
estimativa de uma única área da Amazônia boliviana seja representativa para todo o bioma no 
Brasil. A densidade de onças-pintadas nas florestas de terra firme da Amazônia brasileira deve 
variar entre 1–4/100 km2, com média e moda geral provavelmente de 1–2/100 km2, podendo ser 
menores em áreas menos adequadas ou antropizadas. Fazendo um exercício semelhante àquele 
de Sollmann et al. (2008), mas tomando por base a modelagem de adequabilidade da espécie no 
bioma (ver Ferraz et al. neste volume) e levando em consideração a área correntemente desmatada 
(INPE 2010), a densidade média esperada e a população de indivíduos adultos que contribuiria 
geneticamente, os resultados seriam bem distintos. Consideramos para o cálculo da população 
efetiva duas estimativas, uma menos conservadora (i.e., Ne = 0.4N; Nowell & Jackson 1996) e 
outra por base em fatores genéticos aplicados a grandes felinos e outros predadores de topo, mais 
restritiva (Ne = 0.1N; Frankham 2009). Desta forma, teríamos uma população efetiva (Ne) esperada 
de onça-pintada oscilando entre 10.580–21.160 indivíduos (estimativa menos conservadora) ou de 
apenas 2.645–5.290 onças (estimativa genética) que estariam contribuindo eficazmente ao pool 
genético em toda a Amazônia brasileira. O tamanho da população total (N), quando levamos em 
consideração o risco de extinção, tem pouco uso e pode dar uma falsa visão de segurança, pois o 
que de fato importa à persistência em longo prazo é a quantidade de indivíduos que efetivamente 
contribuem ao pool genético, ou seja, a população efetiva (Ne) (Frankham 2009). 

Utilizando este mesmo procedimento e as mesmas estimativas de densidade, mas 
considerando toda a área de vegetação natural remanescente com capacidade para ocorrência 
e dispersão da espécie em todo o bioma (corte de 2–37, ver Nijhawan et al. neste volume) os 
resultados da população efetiva seriam de 14.974–29.948 (Ne menos conservador) e 3.744–
7.487 (Ne genético) exemplares maduros. É importante ressaltar que todas estas estimativas são 
meramente especulativas, não levando em consideração uma série de fatores, incluindo a grande 
heterogeneidade da região. É necessário que sejam obtidas estimativas através de metodologia 
apropriada (e.g., utilizando armadilhas fotográficas) para várias áreas da Amazônia brasileira para 
que possamos ter um número mais preciso do tamanho da população de onças na região. 

Populações de onça-pintada ao longo do arco de desmatamento estão desaparecendo, ou já 
foram extintas em algumas partes (Michalski et al. 2006, E. Carvalho Jr. com. pess., T. Oliveira, obs. 
pess.). Conforme exemplificado acima, dado a extensão da área e a densidade esperada, pode-se 
dizer que o tamanho efetivo da população para a Amazônia brasileira é estimado em >10.000 
indivíduos maduros. Isso faz da população de onças-pintadas da Amazônia um reduto, para a 
sobrevivência dessa espécie em longo prazo. 

As estimativas populacionais para os biomas do Cerrado e especialmente da Mata Atlântica 
e Caatinga (ver Amorim Jr., Beisiegel et al., de Paula et al., neste volume) colocariam a onça-
pintada na categoria de ameaça Vulnerável em nível mundial. Isto só não ocorre pela continuidade 
e extensão da Amazônia brasileira, que favorece a presença de populações viáveis da espécie, 
permitindo assim a existência de uma população efetiva superior a 10.000 indivíduos.

Havia sete JCU (Unidades de Conservação da Onça-Pintada / Jaguar Conservation Units – JCU, 
i.e., áreas relevantes para a conservação da espécie) estabelecidos para a Amazônia brasileira no 
workshop “Jaguars in the New Millennium” em 1999 (ver Medellín et al. 2002). Entretanto, na recente 
reavaliação no workshop de elaboração do presente Plano de Ação, em 2010 estas foram reduzidas 
em número e consideravelmente expandidas em tamanho (Nijhawan et al. neste volume). 

Se o cenário de degradação ambiental apresentado por Soares-Filho et al. (2005, 2006) para 
2050 persistir, é provável que as populações de onças-pintadas na Amazônia fiquem praticamente 
restritas às JCU propostas. Isto seria decorrente do fato destas terem sido delineadas não apenas 
levando em consideração a presença de áreas protegidas e importância eco-regional, mas 
também as perspectivas de perda de hábitat previstas (Soares-Filho et al. 2005, 2006). Estimativas 
populacionais para estas áreas são apresentadas na Tabela 1.
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Tendências populacionais
As populações de onça-pintada aparentam estar sofrendo um declínio em grande parte da 

sua área de ocorrência onde a densidade e influência humana é maior (i.e., intensa degradação 
de hábitat e caça de onças e/ou suas presas) (Silveira et al. 2008, R. C. de Paula obs. pess., T. G. 
Oliveira obs. pess.). Infelizmente, devido à ausência de estudos, ainda não existem informações 
quantitativas comprovando este declínio. Este estaria mais acelerado especialmente na região do 
“arco do desmatamento,” onde a espécie já desapareceu de muitas áreas. Isto tanto pode ser 
inferido pelo elevado desflorestamento, quanto comprovado in loco (Michalski et al. 2006, E. 
Carvalho Jr. com. pess., T. Oliveira obs. pess.). Tomando a região do Bico do Papagaio (fronteira Pará-
Tocantins-Maranhão) como exemplo, uma região com elevada taxa de desmatamento e pressão 
de caça tanto nas onças-pintadas quanto nas suas presas, num período de 13 anos (1997 – 2009) a 
observação de indícios da espécie caiu abruptamente (T. Oliveira, obs. pess.). Esta tendência pôde 
ser comprovada em Alta Floresta (MT), onde a média da taxa mínima de abate de grandes felinos 
foi de 0,56 animais/100km2 de floresta remanescente, o que seria uma significativa parcela da 
população destes animais presentes na região (Michalski et al. 2006).

A taxa de desmatamento da Amazônia está flutuando desde 2000 entre -31% a +18% 
(taxa média anual -0,875%) (INPE 2010). Desta forma, para as áreas com maior pressão humana, 
notadamente aquelas ligadas à expansão da malha urbana, atividades pecuárias, agrícolas e 
industriais, a tendência populacional é de declínio elevado, moderado nas áreas de menor pressão 
antrópica e estáveis nos rincões mais isolados.

Subpopulações
Imagens de satélite atuais da cobertura vegetal remanescente no bioma (INPE 2010) evidenciam 

conectividade entre a maioria das áreas. Desta forma, ainda não devem existir subpopulações 
isoladas de onça-pintada numa escala regional. Entretanto, considerando as tendências atuais 
de perda e fragmentação de hábitat prevemos, em um futuro próximo, a divisão da população 
amazônica em uma grande população nuclear e quatro subpopulações menores (figura 2).

Considerando um cenário de isolamento destas subpopulações, aplicando os parâmetros 
populacionais usados na modelagem de extinção do Vortex (ver Desbiez neste volume), com caça 
de 12 indivíduos a cada dois anos (à exceção da subpopulação de Carajás cuja taxa de abate é 
reduzida pela metade, seis a cada dois anos), a probabilidade de extinção destas variaria de 17% 
a 99% (tabela 2). Considerando um cenário de perda de hábitat durante vinte anos (seguindo taxa 
média de desmatamento anual de 2% para as subpopulações de Rondônia e Carajás e de 3% 
para Alta Floresta e Gurupi-Arame), a probabilidade de extinção passaria para 100% em todas as 
subpopulações, exceto a de Carajás (tabela 2).

Parâmetro JCU 1 JCU 2 JCU 3 JCU 4 JCU 5

Área (km2) 1.686.246 417.681 12.131 37.940 93.080

População efetiva 
esperada (Ne = 0.4N) 
mínima – máxima

6.745 – 13.490 1.671 – 3.341 49 – 97 152 – 304 372 – 745

População efetiva 
esperada (Ne = 0.1N) 
mínima – máxima

1.686 – 3.372 418 – 835 12 – 24 38 – 76 93 – 186

Tabela 1. Expectativa populacional de indivíduos maduros contribuindo ao pool genético da população das áreas importantes para 
conservação da onça-pintada – JCU da Amazônia, considerando densidades médias entre 0.01 – 0.02/km2.
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Flutuações Extremas
A população atual parece não sofrer flutuações extremas.

Outras informações sobre a história de vida
Informações sobre as características mais básicas da biologia deste felino na Amazônia são 

escassas, pois pouquíssimos estudos já foram realizados (e.g., Emmons 1987, 1989, Kuroiwa 
& Ascorra 2002, Silver et al. 2004, Payan 2008). No Brasil, além daqueles sobre características 
populacionais (Astete 2008, Ramalho 2008), existiriam apenas os realizados e em andamento em 
Mamirauá (Ramalho 2006, Ramalho & Magnusson 2008) e na área transicional com o Cerrado 
(Nuno 2007). 

Nas florestas inundáveis de várzea da planície de inundação do Rio Amazonas, a alta densidade 
populacional de onça-pintada e o registro de fêmeas grávidas e com filhotes na Reserva Mamirauá 
indicam que áreas de várzea podem ser importantes para a reprodução da espécie na Amazônia 
(Ramalho 2008). Nesse tipo de ecossistema foi observado que no período de seca (quando o nível 
da água é mais baixo e as florestas não estão inundadas) as principais presas da espécie são o jacaré-
tinga (Caiman crocodilus), o jacaré-açu (Melanosuchus niger), a preguiça (Bradypus variegatus) e o 
guariba (Alouatta seniculus). Dentre estas, a mais importante tanto em frequência como em biomassa 
foi o jacaré-tinga (Ramalho 2006). Essa informação indica que a sobrevivência da onça-pintada nas 
florestas da planície de inundação da Amazônia pode estar diretamente ligada à conservação dos 
jacarés. Ainda não existem estudos demonstrando quais as presas da onça-pintada durante a cheia, 
mas observações de campo na Reserva Mamiraúa indicam que a onça se alimenta principalmente 
de mamíferos arborícolas (E. Ramalho, obs. pess.). No manguezal da Estação Ecológica Maracá-
Jipioca no Amapá, durante a estação seca as onças concentram-se ao redor dos corpos d’água 

SW-Rondônia NE-MT – Alta 
Floresta Carajás PA Gurupi/Arame MA

Tamanho da área – km2 48.678 67.292 12.940 34.746

Densidade esperada N/km2 0,01 0,01 0,03 <0,01

População total esperada N 487 673 388 347

População efetiva esperada – Ne 195 269 155 139

Sem Desmatamento

Probabilidade de extinção 84% 17% 18% 99%

Diversidade genética final (%) 0,94 0,97 0,92 0,91

Número de onças na população 
em 100 anos 626 930 201 36

Com Desmatamento (por 20 
anos) (2% ao ano) (3% ao ano) (2% ao ano) (3% ao ano)

Probabilidade de extinção 100% 100% 45% 100%

Diversidade genética final (%) 0 0 0,90 0

Número de onças na população 
em 100 anos 0 0 130 0

Tabela 2. Parâmetros populacionais estimados e probabilidade de extinção das subpopulações de onça-pintada da Amazônia após 100 anos.
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lamacentos que estão secando, onde bagres literalmente pulam fora d’água, fazendo uso deste 
recurso localmente abundante. Outras presas consumidas incluíram o veado-galheiro (Odocoileus 
virginianus), cutia (Dasyprocta agouti) e capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), mas não búfalos 
ferais (Bubalus bubalis) (Oliveira, dados não publicados). No Parque Estadual do Cantão (TO), numa 
área transicional com o Cerrado as presas consumidas foram variadas, mas com predominância em 
biomassa das presas de grande porte (> 10 kg), como porcos (Tayassu spp.), anta (Tapirus terrestis) 
e gado (Nuno 2007).

Informações sobre ameaças
As maiores ameaças para a onça-pintada na Amazônia são a perda de hábitat, a caça e 

a redução das populações de presas (Tabela 3). O declínio da população de onças-pintadas é 
percebido especialmente onde a ocupação humana é maior, notavelmente ao longo do “arco de 
desmatamento.” Na maior parte dessa área o número de onças tem sido severamente reduzido ou 
mesmo extirpado devido a combinação das ameaças mencionadas acima (Oliveira 2002, Michalski 
et al. 2006).

Impacto Bloco 
principal SW-Rondônia NE-MT – Alta 

Floresta Carajás PA Gurupi/
Arame MA

Caça de onças B¨N N¨B B B B

Caça de presas B¨A M A B M¨A

Conversão do hábitat B¨Mb M¨A A B A

Exploração madeira B M¨A A B A

Conflitos pecuária B M M N M

Mineração B N N A N

Proximidade humana B¨Mb M¨Ab A B M¨Ab

Perda de Hábitat
O desmatamento é a principal ameaça à Amazônia e, consequentemente, à onça-pintada. 

Até 2008, 737.895 km² da cobertura natural já haviam sido desmatados, o que representa 17,6% 
do bioma, ou uma área do tamanho da Turquia. A taxa média anual tem variado. No período entre 
1989 e 2009 foi de 17.743 km²/ano, com um pequeno aumento a partir de 2000, com 18.650 
km2/ano (INPE 2010). 

Apesar de extensões consideráveis de terras estarem protegidas como unidades de 
conservação, áreas de uso sustentável, ou reservas indígenas, os cenários futuros são severos. 
Modelos recentes prevêem que até 40% da floresta amazônica pode ser perdida até 2050 (Soares-
Filho et al. 2006). A maioria das áreas protegidas são reservas que só existem no papel ou com 
pouca ou nenhuma implementação/efetividade prática. Algumas, sob categorias muito restritas de 
uso, têm assentamentos humanos em seu interior, causando simultaneamente perda e degradação 
de hábitat, como seria o caso da Reserva Biológica do Gurupi. 

A perda de hábitat se dá principalmente pela pecuária, mas atualmente também para a 
agricultura em larga escala (Soares-Filho et al. 2006). Existe ainda uma perda potencialmente 
enorme resultante do ‘desenvolvimento’ associado ao asfaltamento de rodovias que cortam a 
região (Soares-Filho et al. 2005). Normalmente, quando os produtos da madeira são esgotados, a 
floresta degradada é limpa para a pastagem ou agricultura. Tem sido observado que onças utilizam 
florestas com alto grau de perturbação da exploração de madeira, desde que haja uma base de 
presas adequada (Oliveira 2002). 

Tabela 3. Intensidade de ameaças estimadasa para subpopulações de onça-pintada na Amazônia brasileira (modificado de Oliveira 2002).
aIntensidade: A = alta (>45% da area sob esta ameaça), M = média (21-45%), B = baixa (2-20%), N = nenhuma (<2%); bM ou A no 
futuro próximo.
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Caça
Em meados do século 20, principalmente na década de 1960, a maior ameaça à onça-

pintada na Amazônia foi a caça para o comércio de peles (Smith 1976, Oliveira 1994, Nowell & 
Jackson 1996). Neste período estima-se que mais de 15.000 onças eram mortas anualmente no 
Brasil para o comércio (Smith 1976). Essa ameaça foi mitigada no Brasil através da Lei Brasileira de 
Proteção à Fauna de 1967 (Lei Federal 5197/67) e da inclusão da espécie no Anexo I da CITES. 
Essas medidas tornaram a caça e a comercialização de peles ilegais no Brasil e internacionalmente.

Hoje, no entanto, os principais motivos da caça não são comerciais e, por isso, não são 
afetados pelas leis de conservação mencionadas no parágrafo anterior. A caça hoje é relacionada 
a conflitos com criadores de animais domésticos, principalmente suínos e bovinos, e ao risco 
potencial (i.e., medo) de ataques a populações humanas. Essa ameaça varia em intensidade, mas 
é, todavia, predominante em qualquer lugar em que há uma atividade significativa de pecuária. 
A Amazônia oriental e o “arco do desmatamento” podem ser consideradas áreas de médio a alto 
conflito (Oliveira 2002, Michalski et al. 2006, Boulhosa & Michalski 2009). Apesar de não existir um 
mapeamento preciso das áreas críticas de conflitos para todo o arco do desmatamento, Michalski 
et al. (2006) reportaram por meio de entrevistas com proprietários da região de Alta Floresta, 
MT, um número alarmante de 110 a 150 indivíduos de onças-pintadas e vermelhas abatidas por 
conflitos no período de um ano. Acredita-se que em todo arco do desmatamento, entre o estado de 
Rondônia ao Maranhão, o aumento da taxa de contato entre os pecuaristas e onças seja diretamente 
proporcional ao aumento do conflito e, consequentemente, no crescimento da taxa de mortalidade 
de onças por retaliação. Especula-se que isso deve ser intensificado no sentido oeste-leste, chegando 
a índices altos de retirada de animais no leste do Pará e oeste maranhense. Portanto, o controle 
de predadores poderia ser significativo, se não a mais importante causa de morte de onça-pintada 
nessas áreas. Uma das áreas de maior importância para este felino, o Estado do Amapá também 
oferece grande risco à espécie devido aos conflitos frequentes. A caça excessiva já representa uma 
diminuição inferida em números populacionais e a predação de animais domésticos pelas onças é 
o principal fator gerador de perseguição das onças pelos habitantes locais, sendo que em algumas 
localidades (municípios de Amapá, Tartarugalzinho, Ferreira Gomes), ainda existem caçadores-
referência contratados para o abate de animais-problema, chegando a números médios de um 
animal perseguido e abatido por mês, segundo relatos dos moradores locais (R.C.de Paula, obs. 
pess.).

Conflitos entre fazendeiros e onça-pintada na Amazônia são invisíveis às autoridades 
ambientais, pois muito poucos casos são relatados, o que pode ser constatado in loco em várias 
localidades (Oliveira obs. pess., CENAP, dados não publicados). Embora também ocorra com 
frequência em as áreas habitadas e não-fragmentadas da Amazônia, a caça não parece comprometer 
a estabilidade de populações dentro de unidades de conservação (Ramalho & Carlos 2010), o 
oposto do que é observado nas áreas mais impactadas/fragmentadas, próximo ou não de unidades 
de conservação (Oliveira 2002, Michalski et al. 2006). Novos estudos são necessários para avaliar o 
impacto da caça no tamanho da população de onças-pintadas na Amazônia.

Redução na população de presas
A perda da base de presas é muitas vezes associada com a prática de pecuária, bem como 

a quaisquer outras formas de invasão humana na Amazônia. Esta perda é mais incidente nas áreas 
fragmentadas e de maior atividade humana, como na Amazônia oriental e demais áreas ao longo 
do arco do desmatamento em Mato Grosso e Rondônia. As espécies preferencialmente caçadas 
por humanos são as mesmas predadas por onças-pintadas (Jorgenson & Redford 1993, Oliveira 
1994). Isto, por sua vez, levaria a uma competição por recursos entre homens e onças, desfavorável 
aos felinos. Observações de campo têm demonstrado que a ocorrência da onça-pintada em áreas 
degradadas e fragmentadas por atividades madeireiras na Amazônia oriental deva estar mais 
associada à perda da base de presas do que às alterações ambientais em si (Oliveira 2002, obs. 
pess.). O efeito conjunto da perda e fragmentação dos hábitats à caça de presas associados ou não 
a conflitos de predação, levaria ao desaparecimento local das onças.
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INFORMAÇÕES SOBRE A CONSERVAÇÃO

Pelo menos dois grandes blocos de unidades de conservação (UC) interconectadas poderiam 
garantir a presença de populações geneticamente viáveis em longo prazo, em caso de isolamento. 
Estas seriam aquelas que formam a “Calha Norte”, centradas na região do PARNA Tumucumaque 
(Amapá/N-Pará), com 63.000 km2 de áreas protegidas (correspondendo a parte da JCU-1) e aquelas 
localizadas no sudoeste do Pará (incluindo o mosaico de UC da Terra do Meio), totalizando 77.220 
km2 protegidos (correspondendo a parte da JCU-2). 

Cabe a menção específica do grande mosaico de UC do estado do Amapá, cuja funcionalidade 
associa-se ao grande corredor da Calha Norte, representado pela JCU-1. As áreas protegidas 
representam grandes áreas de refúgio para a espécie no estado. O Corredor da Biodiversidade do 
Amapá consiste em pouco mais de 100.000 km2 e conecta 12 unidades de conservação estaduais e 
federais, tanto de proteção integral quanto as de uso sustentável. Entre as mais relevantes à conservação 
da espécie, se destacam os Parques Nacionais Montanhas do Tumucumaque e do Cabo Orange, a 
Estação Ecológica de Maracá-Jipioca e a Reserva Biológica do Lago Piratuba. Apesar do mais alto grau 
de restrições ao uso destas áreas e a ocorrência de fiscalização, observou-se ainda nestas UC (com 
exceção da primeira) a caça de onça-pintada como medida de retaliação pelos moradores que não 
foram desapropriados. 

A Calha Norte em conjunto com os corredores de biodiversidade do Amapá e central da 
Amazônia formaria hoje a mais importante área para conservação da onça-pintada em nível mundial 
com uma área superior a 363.000 km2, composta por variados tipos de áreas protegidas. Entretanto, 
a modelagem do desflorestamento previsto para Amazônia até 2050 (Soares-Filho et al. 2005, 2006) 
sugere que a porção ocidental (próxima das fronteiras com Venezuela, Colômbia e Peru) venha a 
constituir o maior bloco contínuo de áreas naturais para onça-pintada caso o cenário previsto 
aconteça. Como o delineamento das JCU correntes foi levado em consideração tanto a presença de 
grandes blocos de UC interconectadas quanto à menor probabilidade de desmatamento, é provável 
que as mesmas possam permanecer como “mega-reservas/áreas” que garantam a permanência de 
populações robustas de onças-pintadas em longo prazo. Acerca do mosaico de UC da Terra do Meio, 
região central e sudoeste Paraense, o status da espécie não é tão confortável, ao contrário do que se 
espera de uma das áreas de maior continuidade em termos de integridade ambiental na Amazônia. 
Apesar do maciço florestal da Terra do Meio, que através dos seus quase 50.000 km2 protegidos entre 
dois Parques Nacionais (Jamanxim e Serra do Pardo), a Estação Ecológica da Terra do Meio, uma 
Floresta Nacional (de Altamira) e duas Reservas Extrativistas (do Riozinho do Anfrízio e do Rio Iriri), 
além das Terras Indígenas, configurarem hábitats favoráveis à sobrevivência em longo prazo da onça-
pintada, a espécie não é registrada amplamente no mosaico de UC. Em todas as entrevistas realizadas 
na ESEC e no PARANA do Rio Pardo, em que a onça-pintada foi registrada, relatos de perseguição e 
abate pelos moradores foram simultaneamente anotados (Beisiegel 2009). A região como um todo 
recobra os tempos áureos do mercado de pele dos gatos pintados e possivelmente o grande declínio 
populacional gerado pelo abastecimento deste mercado, até hoje não foi sanado. E ainda, observa-se 
como causa presente de perseguição e abate de onças-pintadas, o conflito gerado pela predação de 
animais domésticos (FLONA de Altamira e entorno) (Paula & Lemos 2009). Outra zona extremamente 
crítica à conservação da espécie é ao sul do PARNA do Rio Pardo, na região de São Félix do Xingu, 
onde a densidade de cabeça de gado é uma das mais altas do estado do Pará. Na Amazônia como um 
todo, onde existem gado e degradação ambiental avançada (a região em questão margeia o arco do 
desmatamento), existe conflito com onça-pintada. Na maioria dos casos gerando revés para a espécie 
silvestre que é abatida pelo prejuízo econômico gerado pelos ataques ao gado bovino.

Considerando-se apenas as unidades de conservação de proteção integral existentes na 
Amazônia, o tamanho total das áreas por si já é considerável. Entretanto, a real efetividade dessas áreas 
como áreas protegidas ainda é questionável, pois são em larga escala reservas no papel. O fato da 
Amazônia ser o principal reduto para a espécie e dos enormes requerimentos de áreas necessárias às 
onças-pintadas (Oliveira 1994), é fundamental garantir a real conectividade entre as áreas protegidas 
na região, de modo que seu tamanho deva ser grande o suficiente para garantir populações viáveis a 
longo prazo. A eficaz efetivação das ações legais em áreas protegidas também é importante.
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CAATINGA
Rogério Cunha de Paula1,2; Claudia Bueno de Campos2

1CENAP / ICMBio ; 2Instituto Pró-Carnívoros

ESTADO DE CONSERVAÇÃO (STATUS)
Criticamente em Perigo C2 ai – O número total 

de indivíduos maduros é menor que 250 e o número 
de indivíduos maduros é menor que 50, na maioria das 
subpopulações fragmentadas (exceto duas subpopulações).

INFORMAÇÕES SOBRE DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

Extenção de Ocorrência (EOO) e Área de 
Ocupação (AOO)

A Caatinga é o único bioma exclusivamente 
brasileiro, ocupando um total de 844.453 km2 em dez 
estados da região nordeste (IBGE/MMA 2005). A distribuição atual da onça-pintada (Panthera 
onca) nos domínios do bioma sempre foi muito controversa. Entretanto, certamente é uma das 
espécies mais ameaçadas da atualidade nos ecossistemas que compõe o bioma. Por meio da 
revisão dos registros recentes (menos de 10 anos) e confirmados obteve-se uma estimada área de 
distribuição confiável para a Caatinga pela primeira vez. A extenção de ocorrência da Onça-Pintada 
foi apresentada anteriormente como desconhecida em quase toda Caatinga, por Sanderson et al. 
(2002).

A presente avaliação aponta que a 
espécie ocupa 21% do bioma, com uma 
Extenção de Ocorrência de 178.579 km2 
(Figura 3). Esta área foi estimada baseando-
se em localizações confirmadas através de 
projetos de pesquisa e investigações diretas 
específicas para levantamentos de presença/
ausência da espécie. Ainda, a área estimada 
das subpopulações associada à modelagem 
de hábitats favoráveis à ocorrência da 
espécie (Ferraz et al., este volume) foram 
atributos utilizados também na definição 
da EOO. Dentro desta área, 35.668 km2 se 
encontram protegidos entre as 17 unidades 
de conservação (UC) (Tabela 4). Entretanto, 
somente sete são UC de proteção integral, 
com alta restrição de uso do solo, e apenas 
três delas (os Parques Nacionais) possuem 
manejo apropriado para a proteção de 
espécies ameaçadas. As áreas protegidas 
são essenciais para a conservação da 
onça-pintada na Caatinga, haja visto os 
maiores problemas de declínio da espécie 
neste bioma estejam relacionados ao 
adensamento da população humana.

Amazônia 

Caatinga

Pantanal
Cerrado

 Mata Atlântica

Figura 3. Extenção de Ocorrência (EOO) estimada para Panthera onca 
na Caatinga.
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Nome da Unidade 
de Conservação Estado Tipo de 

Proteção Categoria Área (Ha)
Presença 

Onça-
Pintada

Serra da Capivara Piauí Proteção Integral Parque Nacional 91.848,89 Sim

Serra das Confusões Piauí Proteção Integral Parque Nacional 523.923,57 sim

Raso da Catarina Bahia Proteção Integral Estação Ecológica 104.842,53 sim

Chapada Diamantina Bahia Proteção Integral Parque Nacional 149.694,13 sim

Cachoeira do Ferro 
Doido Bahia Proteção Integral Monumento Natural 362,10 desconhecido

Morro do Chapéu Bahia Proteção Integral Parque Estadual 48.504,27 sim

Serra Branca Piauí Proteção Integral Estação Ecológica 24.603,30 sim

Córrego dos Bois Bahia Uso Sustentável Reserva Particular de 
Patrimônio Natural 114,09 desconhecido

Gruta dos Brejões/
Veredas do Romão 
Gramado

Bahia Uso Sustentável Área de Proteção Ambiental 11.889,58 sim

Nascentes do Rio de 
Contas Bahia Uso Sustentável Area de Relevante Interesse 

Ecológico 4.764,43 desconhecido

Serra do Barbado Bahia Uso Sustentável Área de Proteção Ambiental 68.038,20 a confirmar

Marimbu/Iraquara Bahia Uso Sustentável Área de Proteção Ambiental 124.967,26 sim

Lagoa itaparica Bahia Uso Sustentável Área de Proteção Ambiental 78.143,00 desconhecido

Serra Branca/Raso da 
Catarina Bahia Uso Sustentável Área de Proteção Ambiental 67.515,45 sim

Dunas e Veredas do 
Baixo e Médio São 
Francisco

Bahia Uso Sustentável Área de Proteção Ambiental 1.024.802,12 desconhecido

Lago do Sobradinho Bahia Uso Sustentável Área de Proteção Ambiental 1.235.356,62 sim

Corobobó Bahia Uso Sustentável Area de Relevante Interesse 
Ecológico 7.473,38 sim

Área total protegida    3.566.842,91

Existe pouca informação disponível sobre a onça-pintada no bioma Caatinga. No entanto, baseado 
em polígonos formados pelas localizações recentes confirmadas e inferências a partir da modelagem de 
hábitats favoráveis (Ferraz et al., este volume) foram definidas cinco subpopulações. A Área de Ocupação 
(AOO) da onça-pintada na Caatinga é, assim, formada pela soma dessas cinco subpopulações (Figura 4). 
Portando, representando 49% da área de distribuição da espécie no bioma, a área de ocupação total é 
de 87.325,50 Km2, o que por sua vez ocupa somente 10% da área total do bioma.

Severidade da fragmentação 
A Caatinga tem sido considerada como umas das 37 Áreas Selvagens do mundo (Mittermeier et al. 2002). 

No entanto, para receber este título, necessita atender diversos critérios tais como sua extensão (no mínimo 
10.000 Km2), integridade ambiental (acima de 70% da vegetação natural remanescente), densidade humana 
(um número máximo médio de 5 hab/km2) e altos índices de biodiversidade (Mittermeier et al. 2002). Assim, 
o bioma tem sido considerado como tal, seguindo a porcentagem de 70% de hábitats remanescentes e uma 
densidade humana baixa de, em média, aproximadamente 11 hab/km2 (Mittermeier et al. 2002). Entretando, 
estudos mais específicos não indicariam a área como Área Selvagem, caso a combinação dos critérios acima 
descritos fossem utlizados (MMA 2002). De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (MMA 2002), 68% da 
Caatinga se encontra descaracterizada e sob algum grau de influência antrópica e apenas 31,6% permanecer 
intacta. Certamente, a restrita distribuição da onça-pintada no bioma, é diretamente relacionada à integridade 
dos hábitats remanescentes, sendo limitada pela presença humana e extensão das atividades antrópicas. É 
observado como uma das áreas sob a mais alta pressão humana no estado da Bahia, ao longo do Rio São 
Francisco (MMA 2002). Consequentemente, o índice de desenvolvimento humano (IDH) tem aumentado 
substancialmente na mesma área (da Silva et al. 2004). A conservação da onça-pintada está diretamente 
relacionada a estes indicadores, baseado no fato que muitas áreas dentro do polígono de extensão 
da ocorrência da espécie, correpondem a localidades de alto desenvolvimento humano.

Tabela 4. Lista das áreas protegidas com ocorrência de onça-pintada.
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De forma geral, a densidade 
humana na Caatinga é muito baixa, 
com média variando de 50 a 100 hab/
km2 (da Silva et al. 2004). Entretanto, 
os agrupamentos humanos são 
abundantes: desde vilarejos com menos 
de 50 habitantes a cidades apresentando 
50.000 pessoas (Figura 5). Dentro 
do polígono de distribuição da onça-
pintada no bioma, encontram-se 155 
centros habitacionais, distribuídos em 62 
cidades entre 500 e 100.000 habitantes, 
74 povoados e 139 vilas, ambas com 
números inferiores a 500 habitantes. 
O tamanho das populações humanas, 
bem como a constituição populacional 
das áreas habitadas, consistem em 
um importante fator de pressão sobre 
as onças-pintadas. Considerando a 
caça predatória, de subsistência, e a 
representatividade da mesma como 
fonte de recursos alimentares ou forte 
constituinte cultural do caatingueiro 
ou sertanejo, o adensamento 
p o p u l a c i o n a l  é  d i r e t a m e n t e 
proporcional à diminuição  da  base 
de presas e aumento de possibilidades 
de perseguição de grandes predadores.

INFORMAÇÕES SOBRE A ECOLOGIA E POPULAÇÕES

Tamanho Populacional
Informações populacionais para a onça-

pintada na Caatinga nunca foram calculadas 
sistematicamente. A única informação relativa 
a estimativa populacional no bioma, que foi 
recentemente publicada (Silveira et al. 2010) é 
proveniente de pesquisa específica no Parque 
Nacional da Serra da Capivara. Adicionalmente, 
desde 2005, o Centro Nacional de Pesquisa e 
Conservação de Mamíferos Carnívoros – CENAP, 
vem levantando informações populacionais na 
região do Boqueirão da Onça, no noroeste do 
estado da Bahia. As estimativas populacionais 
aqui apresentadas para todas as subpopulações, 
foram calculadas com base na estimativa 
obtida a partir das informações coletadas no 
Boqueirão da Onça, somada a percepção de 
especialistas a partir de pesquisas em várias 
localidades (incluindo comparações em índices 
de abundância relativa) e especialmente 
considerando as variações apresentadas na 
modelagem de hábitats favoráveis (Ferraz 
et al., este volume).

As estimativas de densidade 
populacional foram calculadas para as 

Figura 5. Centros habitacionais no polígono de ocorrência da onça-pintada 
na Caatinga.

Figura 4. Área de Ocupação de Panthera onca na Caatinga (polígonos 
estimados para as subpopulações). 
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áreas de estudo onde informações foram acessadas através do armadilhamento fotográfico. 
Estudos populacionais conduzidos pelo CENAP (Campos et al., em preparação) apresentam uma 
estimativa de densidade de 0,8 ind./100km2 para a região do Boqueirão da Onça (Subpopulação 
#1). Baseado nesta informação, somado às investigações em toda extensão desta subpopulação 
e considerando densidades mais baixas nas áreas adjacentes altamente antropizadas, calculou-se 
uma média de densidade para o polígono, de 0,5 ind./100km2.

Contrastando com os números estimados acima, Silveira et al. (2010) encontrou uma 
densidade de 2,67 ind./100km2 no Parque Nacional da Serra da Capivara (Subpopulação #2). 
Entretanto, ressalta-se que tal estimativa não reflete a realidade do bioma, nem da extensão de 
ocorrência da espécie na Caatinga, tampouco para todo o mosaico desta subpopulação, como o 
próprio autor sugere. As estratégias de manejo aplicadas nesta UC oferecem uma realidade diferente 
às populações silvestres desta localidade específica. Por causa disso, consideramos para a área 
referente à Subpopulação #2, a mesma estimativa utilizada na #1 (0,5 ind./100km2), haja visto as 
similaridades no índice de disponibilidade de hábitat e quantidade de registros ao longo dos mosaicos 
(com exceção das taxas de desmatamento na porção sul da subpopulação Capivara-Confusões). 
Apesar das diferenças observadas entre os estudos conduzidos nas áreas acima mencionadas, 
principalmente com relação aos protocolos de pesquisa e na análise dos dados, os valores talvez 
sejam realmente discrepantes (provavelmente se houvesse uma padronização nos protocolos e 
análises, reduziria bastante a diferença quantitativa). Uma localidade (Serra da Capivara) é um 
Parque Nacional que vem sendo manejado nas últimas décadas com aplicação da legislação que 
cohibe a caça no local. Ainda, uma outra medida compensatória aos longos períodos de estiagem, 
foi a construção de tanques de água para o abastecimento contínuo à fauna local. Ambas estratégias 
resultaram em maior disponibilidade de recursos alimentares aos grandes predadores Wolff, 2001; 
Astete, 2008). Apesar da outra localidade (Boqueirão da Onça) ter uma densidade humana muito 
baixa (em média < 1 hab./km2), resultando em uma das mais extensamente preservadas porções de 
hábitats naturais de todo bioma, ainda existe caça de presas e perseguição de predadores em larga 
escala. Entretanto, indubitavelmente essas duas áreas são as mais significantes (junto com o Parque 
Nacional da Serra das Confusões) à conservação da onça-pintada em toda Caatinga.

Nenhum projeto de pesquisa ou investigação sistemática foi conduzida na área da 
Subpopulação #3, com exceção de armadilhamento fotográfico de curto prazo realizado pelo 
CENAP no Parque Nacional da Chapada Diamantina. No período de amostragem de 60 dias, 
nenhuma onça-pintada foi registrada. Registros da espécie em outras expedições e avaliações 
de conflitos na região foram utilizados para a estimativa populacional. Apesar da significância da 
UC, considerada como uma das mais importantes à conservação da biodiversidade da Caatinga, 
uma densidade mais conservadora foi utilizada para o polígono como um todo devido a grande 
ocupação humana em maior parte da área em questão. Assim, foi definida em 0,3 ind./100km2. 
Embora essa subpopulação seja mais isolada que as #1 e #2, conexões podem ser estabelecidas 
entre elas (ver Ferraz et al., este volume) se mudanças no uso do solo forem empregadas além da 
aplicação efetiva da legislasção ambiental. 

Para as Subpopulações #4 (Raso da Catarina) e #5 (Bom Jesus Lapa), localizadas nos 
extremos da área de distribuição do bioma, as estimativas de densidade populacional refletiram o 
pior cenário de viabilidade de hábitats de toda EOO, sendo respectivamente de 0,2 ind./100km2 e 
0,1 ind./100km2. 

Ao calcular uma média geral de densidade populacional da onça-pintada para o bioma, 
obtem-se um número de 0,3 ind./100km2, uma densidade muito baixa quando comparada com 
outros biomas que variam de 2 ind./100km2 no Cerrado (Silveira 2004) a aproximadamente 6 
ind./100km2 no Pantanal (Soisalo & Cavalcanti 2006).

Subpopulações
A população da onça-pintada na Caatinga é extremamente fragmentada, principalmente pela 

ocupação humana. Isso resulta em uma distribuição da espécie no bioma em cinco subpopulações 
definidas: A Subpopulação #1 – Boqueirão da Onça; Subpopulação #2 – Capivara-Confusões; 
Subpopulação #3 – Chapada Diamantina; Subpopulação #4 – Raso da Catarina; Subpopulação 
#5 – Bom Jesus Lapa (Tabela 5). Se existir certa conectividade entre as subpopulações, é restrita a 
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apenas três delas: a #1 com a #2; e a #1 com a #3. Mas as conexões que unem estas subpopulações 
são físicas (em função de hábitats viáveis), assim necessitam ser melhor investigadas se os impactos 
correntes realmente permitem a dispersão de animais por estes “corredores”. As subpopulações #4 
e #5 são definitivamente isoladas do bloco principal (#1 + #2 + #3) devido ao desenvolvimento 
humano. Não existem registros atuais confirmados entre estas duas subpopulações e alguma das 
outras três.

Subpopulações 1 2 3 4 5

Boqueirão da 
Onça

Capivara – 
Confusões

Chapada 
Diamantina

Raso da 
Catarina

Bom Jesus 
Lapa

Densidade (ind/ 100km2) 0,5 0,5 0,3 0,2 0,1

Area (km2) 25.560,4 30.938,5 16.464,6 7.872,3 6.490,7

No de indivíduos maduros 64 78 25 8 3

Subpopulação #1: Boqueirão Onça
Localizada no noroeste do estado da Bahia, a área ocupada por esta subpopulação 

representa a segunda localidade mais importante para a onça-pintada em todo bioma (Figura 6). 
Com a presença de apenas três áreas protegidas (Parque Estadual do Morro do Chapéu, e APA 
da Gruta dos Brejões e APA do Lago de Sobradinho), é o setor de maior continuidade de hábitats 
naturais na Caatinga (Figura 6b). Tal integridade ambiental e extensão de áreas preservadas torna 
a área o local ideal para a criação da maior UC da Caatinga, o Parque Nacional do Boqueirão da 
Onça (em processo de criação, com aproximadamente 7.000 km2). A estratégia do Ministério do 
Meio Ambiente é, ainda, criar outra área protegida (Monumento Natural) associada, com tamanho 
próximo de 2.000 km2. Assim, confirmando-se as propostas de criação, a área em questão será o 
maior mosaico protegido no Brasil, fora da Amazônia. A área em questão, futuro Parque Nacional, 
é o núcleo desta subpopulação que foi cientificamente descoberta em 2005 e tem sido estudada 
desde então (figura 6c).

As onças-pintadas no Boqueirão da Onça têm sido objeto de perseguição pelos sertanejos da região 
extensivamente até metade dos anos 90 para abastecer o mercado de pele e hoje em dia como medida 
retaliativa à predação de animais domésticos (figura 7a). Apesar da grande maioria dos conflitos envolvendo 
predadores e produtores rurais term a onça-parda (Puma concolor) como espécie responsável, a onça-
pintada é comumente culpada e perseguida da mesma forma. Além da caça por retaliação, a espécie está 
sujeita a outros problemas de ordem indireta à sua conservação: crescentes empreendimentos ligados ao 
agronegócio, as atividades mineradoras e exploração de recursos para obtenção de energia são impactos 
siginificativos. A exploração mineral por meio de pequenos garimpos artesanais de um lado e atividades 
exploratórias por grandes empresas mineradoras de outro degradam extensivamente os hábitats desta 
região (figura 7b), além de aumentar consideravelmente a densidade humana (o que por outro lado 
aumenta as atividades de caça predatória de presas). A exploração do ambiente em empreendimentos 
energéticos (usinas hidro e termoelétricas e, principalmente, nas prospecções para exploração de energia 
eólica) resultam em alta fragmentação e descaracterização dos hábitats (figura 7c).

A estimativa de densidade populacional para onça-pintada na região foi recentemente definida 
em 0,8 ind./100 km2, depois de quatro anos de amostragens populacionais por armadilhamento 
fotográfico (Campos et al., em prep.). Baseando-se nesta densidade e em dados obtidos na porção 
restante do polígono desta subpopulação, onde os hábitats são mais degradados e o número de 
espécimes é menor, estimamos uma média de densidade populacional de 0,5 ind./100 km2.

Devido ao intenso desenvolvimento humano ao sul e leste desta subpopulação, acredita-se 
que esta não se conecta com as subpopulações #3 e #4. Por outro lado, um grande potencial 
de conectividade é observado entre esta e a subpopulação #2. Embora o Rio São Francisco 
funcione como uma barreira natural (com pontos de até 25 km de largura), durante a época seca é 

Tabela 5. Subpopulações de onça-pintada (indivíduos maduros) e estimativa de densidade na Caatinga.
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Figura 6. Região do Boqueirão da Onça. a- fisionomia típica na região. b- Vista aérea da região, evidenciando a presença de hábitats 
contínuos e íntegros. c- hábitat característico da onça-pintada  na região.

a b

c

Figura 7.Ameaças às populações de onças-pintadas na região do boqueirão da onça. a - Caça. b - Mineração. c - produção de energia 
(desmatamento para estabelecimento de usina eólica).
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perfeitamente possível a travessia na porção sul das duas subpopulações (cuja largura pode ser de 
1km) através dos bancos de areia formados no meio do rio. Assim, esta possibilidade de conexão 
entre ambas subpopulações, assegura uma sobrevivência a prazos mais extendidos no bioma, 
já que são as fontes e áreas mais adequadas para a conservação da espécie em toda extensão 
da Caatinga.

Subpopulação #2: Capivara-Confusões
Esta subpopulação, composta basicamente pelos indivíduos ocorrentes nos Parques Nacionais 

da Serra da Capivara e da Serra das Confusões bem como na Estação Ecológica da Serra Branca 
entre eles, é a mais importante para a conservação da espécie na Caatinga. Isso porque ela conecta 
as populações de onça-pintada da Caatinga e do Cerrado, cuja situação não se encontra tão crítica 
como esta. A ocorrência da onça-pintada nesta subpopulação está quase que restrita às UC e seu 
entorno. Entretanto, a espécie foi registrada em áreas próximas ao Rio São Francisco (na porção 

sul do lago de Sobradinho), que corrobora a hipótese de conectividade com a subpopulação 
#1. Diferentemente da subpopulação do outro lado do rio, as onças-pintadas desta área estão 
mais sujeitas à perda de hábitat por desmatamento com propósito de abastecimento da indústria 
carvoeira regional, e pela conversão de ambientes naturais em campos agricultáveis. Quanto mais 
se aproxima do Cerrado (2/3 do Parque Nacional da Serra das Confusões já se encontram nos seus 
domínios), a alteração de hábitats se tornam mais severas. Além da perda de ambientes favoráveis, 
como em todas as outras subpopulações, a caça de presas e perseguição direta de predadores 
devido a predação de domésticos, são fatores negativos à conservação direta desta subppulação.

Subpopulação #3: Chapada Diamantina
Esta subpopulação é mantida principalmente pela sua porção norte, onde está localizado o 

Parque Nacional da Chapada Diamantina. Além deste, outras áreas protegidas como as Áreas de 
Proteção Ambiental de Itaparica e de Marimbu-Iraquara estão incluídas neste polígono. Informações 
sobre a espécie nesta porção da Caatinga são extremamente escassas. O pouco que se conhece são 
ocorrências isoladas provenientes de ataques em criação doméstica e registros no Parque Nacional 
e seu entorno. A perseguição direta por causa dos conflitos gerados pela perda econômica ou 
resquícios culturais da caça para suprir o mercado de pele é a principal ameaça desta subpopulação 
junto com a grande alteração de hábitats devido à extensiva ocupação humana.

Subpopulação #4: Raso da Catarina e subpopulação #5: Bom Jesus Lapa
Ambas subpopulações são pequenas e totalmente isoladas das outras. Os registros da espécie 

nestas áreas são pontuais e a maioria limitados a informações provenientes de conflitos com a 
população local. O cenário de isolamento populacional em que ambas se encontram refletem uma 
alta probabilidade de desaparecimento em curto prazo caso a alta perseguição por conflitos e perda 
de hábitats permanecer severa.

Os únicos três registros obtidos em 2007 refletem a vulnerabilidade da subpopulação #5 
para a espécie. Se for tratada de forma isolada possivelmente será erradicada em um período curto. 
Entretanto, existem registros em subpopulações ao sul e oeste desta, pertencentes à população do 
Cerrado. Se a subpopulação de Bom Jesus da Lapa efetivamente conecta com as subpopulações do 
Cerrado, poderia haver suplementação com indivíduos dispersando do cerrado para hábitats ainda 
favoráveis nesta, tornado a única possibilidade de persistência desta subpopulação por um tempo 
maior. Por outro lado, a subpopulação #4, na região do Raso da Catarina e Canudos, se encontra 
totalmente isolada por uma barreira de desenvolvimento humano. Diversas atividades antrópicas 
tais como mineração em larga escala, o crescimento do agronegócio nesta região, e ainda uma 
das rodovias federais mais movimentadas do norte da Bahia, dificultam definitivamente qualquer 
possibilidade de dispersão entre as onças da subpopulação # 1 e #4.

 
Tendências Populacionais
Até recentemente, acreditava-se que a população da Caatinga era basicamente mantida pela 

subpopulação #2 (Capivara-Confusões). Ocorrências pontuais no Parque Nacional da Chapada 
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Diamantina e entorno, nas proximidades da Estação Ecológica do Raso da Catarina, sustentavam 
áreas potenciais de ocorrência para a espécie, mas especialistas, ainda assim, questionavam a 
consistência de populações estabelecidas nestas áreas. Pouca pesquisa tem sido realizada na 
caatinga com espécies raras e estudos específicos com onça-pintada nunca foram realizados no 
bioma até recentemente. O Parque Nacional da Serra da Capivara é a única área onde a espécie foi 
objeto de estudo, ou incluída como uma das espécies principais de estudos gerais da comunidade 
mastofaunística. Diversos aspectos de um possível aumento em abundância de onça-pintada, 
acompanhando o aumento da abundância de presas foi estudado e discutido por Astete (2008). O 
autor baseia suas comparações nas pesquisas de Wolff (2001) na mesma área. Aparentemente, o 
manejo apropriado de UC, incluindo uma fiscalização efetiva e aplicação da legsilação ambiental 
tem inibido a redução de presas gerada pela caça local. Além disso, acredita-se que os poços de 
água construídos com a finalidade de um abastecimento continuado para a fauna local, para suprir o 
deficit hídrico durante os períodos de seca, aumentem a base de presas, atraindo mais predadores. 
Dados de relatório do parque, datado da metade dos anos 80, apresentam um número de 6 
onças-pintadas no parque. Entretanto, tais informações não eram específicas sobre a população da 
espécie na UC ao contrário da pesquisa de Astete (2008), que indicou um número total estimado 
em 21 indivíduos no local. 

Considerando as duas décadas de manejo apropriado e as informações disponibilizadas, o 
parque nacional apresenta um aumento na população de onças-pintadas de aproximadamente 
200%. Porém, mesmo tendo sido a única área com dados anteriores mais aprofundados, não 
há possibilidades de inferir sobre as tendências populacionais. Por outro lado, a percepção da 
população local (na maioria das subpopulações – onde se obteve informações), aponta para um 
declínio observado do número de onças-pintadas nos últimos 20 anos. Principalmente os produtores 
rurais e ex-mercadores de peles acreditam que a diminuição das subpopulações se dá devido à 
caça para obtenção da pele até meados da década de 90 e à perseguição resultado dos conflitos 
que ocorrem até os dias atuais em toda a área de distribuição na Caatinga.

De forma geral, um volume muito maior de informações sistematizadas é necessário para se 
ter uma melhor perspectiva sobre as tendências populacionais da onça-pintada no bioma.

Flutuações extremas
Embora aparentemente nenhum dos impactos correntes causariam flutuações populacionais 

extremas, atualmente, a polêmica transposição do Rio São Francisco tem sido apontada por 
instituições nacionais e internacionais, bem como ambientalistas de todo país, como um dos maiores 
problemas ambientais no Brasil neste século. Confirmando-se a argumentação de que a obra 
provocaria um grande impacto negativo alterando todo sistema hídrico de toda região drenada pelo 
2º rio mais importante do país, alteraria também toda composição de hábitats em toda extensão de 
ocorrência da onça-pintada na Caatinga. A vegetação no bioma pode ser extremamente adaptada 
aos longos períodos de estiagem, mas ainda assim é extremamente dependente das fontes de água, 
mesmo que fornecendo-a em pequenas quantidades (Vicente et al. 2003). Considerando que a 
transposição do principal corpo d’água de todo bioma alteraria a hidrodinâmica das microbacias 
locais e consequentemente a composição fitofisionônica dos ecossistemas locais. 

A ocorrência da onça-pintada na caatinga está relacionada a hábitats favoráveis que 
envolvem uma composição vegetal específica, além de vários outros fatores físicos importantes 
(ver Ferraz et al., neste volume). Se um grande impacto gera alteração significativa na composição 
da paisagem, especialmente em áreas florestadas do semi-árido, isso reduziria drasticamente a 
disponibilidade de hábitats favoráveis para a espécie no futuro. Isso, consequentemente, poderia 
levar ao desaparecimento de pequenas subpopulações ou flutuação populacionais significativas em 
toda a população da Caatinga. 

Outras Informações
Sugere-se que Panthera onca apresente uma forte associação com uma cobertura vegetal mais 

densa no bioma, cuja ocorrência é restrita a poucas áreas mais preservadas em toda sua extensão. 
Considerando a pouca informação levantada acerca da história natural da espécie no bioma, observa-
se a necessidade urgente do levantamento de dados diversos para a conservação da espécie. 
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Ameaças: 
O declínio da população de onças-pintadas pode ser causado pela constante perda de hábitat 

e fragmentação (Sanderson et al. 2002). O conflito com os humanos devido à predação de animais 
domésticos, resultando em perseguição de indivíduos, também pode ser uma causa do declínio 
populacional de onças-pintadas (Cavalcanti 2003). No bioma Caatinga, tanto a fragmentação 
quanto os conflitos são as principais causas que afetam a conservação da onça-pintada e, além 
disso, outras ameaças são descritas abaixo.

Perda de hábitat
Aproximadamente 27 milhões de pessoas vivem no bioma Caatinga atualmente, onde 70% 

da vegetação natural já estão alteradas. A densidade populacional humana é homogênea, sendo 
menos do que 100 hab./km² (Sampaio & Batista 2004). Grande parte desta população sobrevive 
dos recursos naturais da região. Aproximadamente 7% do bioma estão distribuídos em unidades de 
conservação e a preservação destas áreas está intimamente relacionada aos esforços que previnem 
a desertificação, uma grave condição das regiões semiáridas da Caatinga. O desmatamento e a 
manutenção de culturas irrigadas aceleram o processo de desertificação, induzindo a salinização do 
solo. No Brasil, 62% das áreas susceptíveis à desertificação estão localizadas na Caatinga, e grande 
parte disso é significantemente alterada pelo desmatamento ou transformação de hábitats naturais 
em campos de agricultura (MMA – SRHPB, 2007) (figura 8).

A identificação de reservas de ferro e outros minerais (incluindo pedras preciosas) em algumas 
regiões da Caatinga trazem à tona a preocupação com o método que será utilizado para a extração 
desses minerais.

Alteração do hábitat
Historicamente, a agricultura praticada na região semiárida é nômade, itinerante ou migratória. 

Os fazendeiros removem a vegetação natural, fazem queimadas e cultivam o solo por curtos períodos. 
No entanto, devido à falta da tradição de planejamento, as práticas agrícolas acabam sendo uma 
fonte de ocupação territorial desordenada que provoca altos impactos negativos ao meio ambiente 
(MMA 2002). Nas últimas décadas, mudanças importantes têm remodelado a realidade territorial 
do nordeste, alterando a relação característica da região entre homem e natureza (MMA 2005).

Novas tecnologias de agricultura, desenvolvidas para superar dificuldades como a pouca 
disponibilidade de água e calor intenso, características da Caatinga, tem sido aplicadas para 
possibilitar o crescimento de áreas usadas não somente para a agricultura, mas também para a 

Figura 8. Desmatamento na caatinga para o estabelecimento de pastagens. O manejo inadequado de diversas culturas agropecuárias 
acelera o processo de desertificação, evidenciado pelas áreas de solo exposto na imagem. 
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criação de animais domésticos, como bovinos, caprinos e ovinos. Na região oeste do bioma, o 
crescimento de áreas cultivadas para soja e outras monoculturas ameaçam as áreas de transição 
entre Caatinga e Cerrado.

Perda da base de presas
A caça de animais silvestres, incluindo para subsistência parece ter um importante valor 

cultural por toda a Caatinga (Coimbra Filho et al. 2004). Isto é crítico para a conservação de muitas 
espécies, desde que populações locais têm sido reduzidas até taxas alarmantes. Várias espécies 
como tatus, catetos, veados, pacas, entre outras, são alvos de caçadores. Embora exista uma falta 
de estudos detalhados sobre a caça de animais silvestres na Caatinga, moradores locais percebem 
uma redução na abundância de espécies em diversas áreas. Embora essas espécies presas estejam 
bem distribuídas no bioma, se a execução de estratégias educacionais e de aplicação das leis não 
for realizada, sua caça excessiva pode reduzir drasticamente as populações em poucos anos.

Caça das onças-pintadas
Atualmente, a maioria das ocorrências de caça de onças-pintadas na Caatinga está relacionada 

à retaliação em resposta à predação de animais domésticos. No entanto, vários indivíduos são mortos 
durante encontros com caçadores em busca de outras espécies. De acordo com algumas estimativas 
de moradores locais, entre 30 e 40 anos atrás, o número de onças-pintadas era consideravelmente 
maior do que hoje. Era comum um caçador retornar de suas aventuras de caça com mais de uma 
onça-pintada morta. Naquele tempo, a procura por couro de onça-pintada era alta, principalmente 
para vender para o oeste da Europa (Broad 1988). Hoje, embora em menor número, ainda existe 
uma procura por peles por grandes empresários que visitam algumas regiões da Caatinga (figura 9).

Localização das Ameaças
A alteração ou perda do hábitat e consequentemente sua fragmentação, surge como principal 

ameaça para a população de onça-pintada e sua distribuição na Caatinga. As duas áreas ao sul 
da distribuição das onças-pintadas (Subpopulações #3 e #5), apresenta um acelerado grau de 
perturbação devido à extensão do agronegócio. A segunda não contém nenhuma área protegida 
e já está sendo largamente explorada pela agricultura, criação de gado, turismo e pescaria. Por 
existir fontes de diversos minerais a exploração do subsolo tem aumentado, assim como na região 
da Chapada Diamantina. Ouro, diamante, esmeralda, pedras preciosas, mármore e outros são 
exemplos dos minerais intensamente explorados. A busca de mais fontes de minerais atrai mais 
exploradores e empresários para esta área, causando uma extração descontrolada por causa da 

Figura 9. Onças-pintadas mortas por caçadores.
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execução não efetiva da lei. O aumento das atividades minerais pode também ser observado na 
área da subpopulação #1. Mais recentemente, as companhias de energia demonstraram interesse 
pela área por causa do seu potencial para energia eólica.

A presença de auto estradas com intenso tráfego de veículos ao sul e leste da subpopulação 
1 pode ser uma ameaça para a distribuição da espécie, isolando esta importante subpopulação de 
outras potenciais áreas de ocupação.

No noroeste (Subpopulação #2), existem três unidades de conservação próximas, no entanto 
elas são descontínuas. A dispersão de onças-pintadas pode ser garantida com a viabilidade de 
corredores naturais que poderão garantir o movimento de indivíduos. No entanto, a movimentação 
de predadores entre terras ocupadas pelos homens pode gerar conflitos. Especialmente quando à 
escassez de alimento faz com que as onças-pintadas predem animais domésticos. Conflitos entre 
onças-pintadas e homens podem ser observados em todas as cinco subpopulações. A perda da 
base de presas devido à caça sustentável também é uma ameaça para todas as subpopulações. Em 
algumas áreas, o comércio local de espécies silvestres para o consumo da carne é expressivo.

INFORMAÇÃO SOBRE CONSERVAÇÃO

Medidas de conservação
1.  É necessário um aumento efetivo na execução de leis que previnam a caça de animais 

silvestres. Estudos apontam a falta de eficácia neste setor.
2.  Frente à necessidade de manutenção do fluxo gênico entre populações de onças-pintadas, 

a criação de um corredor ecológico incluindo os estados do Piauí, Pernambuco a Bahia 
tem sido apreciado; ele pode abranger uma área de 2 milhões de hectares. Com a criação 
deste corredor, o governo espera direcionar ações de conservação que permitirão a 
manutenção da população de onças-pintadas no bioma.

3.  Um novo parque nacional de proteção integral está sendo proposto em uma área de, 
aproximadamente 8.000 km².

PROJETOS DE PESQUISA

Bahia/Piauí
Projeto:  Conservação da onça-pintada (Panthera onca) no Sub-Médio São Francisco: 

Estabelecimento do Corredor de Fauna no Nordeste Brasileiro.
Coordenadores: Ronaldo Morato / Rogério de Paula – CENAP/ICMBio.
Objetivo:  Gerar informações sobre a ecologia da onça-pintada na Caatinga e garantir uma 

população mínima viável através da criação e gestão de um sistema de rede de 
áreas protegidas na Caatinga. www.icmbio.gov.br/cenap

Piauí
Projeto:  Programa de monitoramento de longa duração da população de onças-pintadas 

e suas presas naturais no Parque Nacional Serra da Capivara, PARNA Serra das 
Confusões, PARNA Nascentes do Rio Parnaíba e Estação Ecológica Uruçuí-Uma.

Coordenador: Leandro Silveira – Instituto para Conservação da Onça-Pintada.
Objetivo:  Elaborar e iniciar um programa de monitoramento de longa duração da população 

das onças-pintadas e suas presas naturais. www.jaguar.org.br 
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CERRADO

Edsel Amorim Moraes Jr.
Instituto Biotrópicos & UNB 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO (STATUS)
Em Perigo EN A2 b,c: Esta subpopulação é considerada 

ameaçada principalmente pela redução de mais de 50% da 
população nos últimos 25 anos (3 gerações) (considerando 
critério A2 b,c), e porque a subpopulação possui menos de 
250 indivíduos (critério C2 ai) (IUCN 2009). A mesma ainda 
passa por imigração para biomas vizinhos mas é esperado 
uma maior redução para os próximos 25 anos, algumas 
subpopulações atuam como áreas fontes, outras não. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Extensão de Ocorrência
A extensão de ocorrência (EOO) da onça-pintada no Cerrado é estimada em 157.500 km² 

utilizando polígonos desenhados sobre o mapa de remanescentes do Bioma Cerrado (Ibama/2009). 
A EOO inclui as UC com presença confirmada de jaguares ou apenas indícios atuais, os pontos da 
presença de jaguares foram informados por pesquisadores, adquiridos na literatura e utilizando os 
dados compilados do workshop da Wildlife Conservation Society “Jaguars in the new millenium”. 
Com objetivo de calcular a EOO apenas foram incluídas áreas com presença de onça-pintada 
no Bioma Cerrado (Figura 10), áreas limítrofes ao Pantanal, Caatinga e Amazônia foram tratadas 
separadamente. 

Amazônia 

Caatinga

Pantanal
Cerrado

 Mata Atlântica

Figura 10. Extensão de ocorrência de Panthera onca no Cerrado brasileiro (polígono vermelho) com a presença 
confirmada e inferida da espécie (pontos amarelos). 
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Área de Ocupação
Foram identificadas 11 subpopulações de onças-pintada no Bioma Cerrado, utilizando a 

presença de pontos compilados pela Wildlife Conservation Society (Marieb 2006), dados de campo 
do Instituto Biotrópicos e outras publicações (Silveira, 2004; Torres, 2006). A área de ocupação no 
Cerrado foi estimada somando todas as áreas de ocupação identificadas no mapa (54.000 km²) 
com presença confirmada ou indícios atuais (Tabelas 6 e 7). Desta maneira, é esperado que a 
espécie utilize hábitat em bom estado de conservação (Figura 11).

UC UF ÁREA (ha) Fonte

PE do Mirador MA 427.116 Tadeu Gomes de Oliveira

PARNA Emas GO 132.668 Leandro Silveira

APA Cavernas do Peruaçu MG 144.998 Leonardo Rodrigo Viana

PE Cantão TO 98.764 Julio Dalponte

PE Jalapão TO 174.797 Rogerio de Paula

PARNA das Nascentes do Rio Parnaíba MA 735.191 Fabio Olmos

EE de Uruçuí Una PI 138.439 Fabio Olmos

PARNA Chapada dos Guimarães MT 32.858 Natalia Torres

EE Serra Geral do Tocantins TO 715.972 Edsel A. Moraes Jr.

PARNA Araguaia TO 555.168 Leandro Silveira

PARNA Serra da Bodoquena MS 76.400 Leandro Silveira

PARNA Chapada dos Veadeiros GO 64.954 Leandro Silveira

PARNA Grande Sertão Veredas MG 232.432 Edsel A. Moraes Jr.

RVS do Oeste Baiano BA 123.849 Edsel A. Moraes Jr.

PE Veredas do Peruaçu MG 30.702 Edsel A. Moraes Jr.

PARNA Cavernas do Peruaçu MG 57.149 Edsel A. Moraes Jr.

APA Nascentes do Rio Vermelho GO 177.382 Edsel A. Moraes Jr.

APA Cochá/Gibão MG 284.618 Edsel A. Moraes Jr.

PE Verde Grande MG 25.570 Edsel A. Moraes Jr.

APA Sabonetal MG 82.500 Edsel A. Moraes Jr.

APA Pandeiros MG 210.000 Edsel A. Moraes Jr.

PARNA das Sempre-vivas MG 125.869 Joaquim A. Silva

EE Serra das Araras MS 29.939 Julio Dalponte

Tabela 6. Unidades de conservação no Cerrado com presença de Panthera onca confirmada ou inferida. 
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Número Nome Area (km2)

1 Espinhaço de Minas Gerais 1.841,35

2 Sertão Veredas Peruaçu 8.417,97

3 Goiás e Tocantins 9.056,02

4 Nascentes Parnaíba 10.250,40

5 Mirador 2.980,61

6 Araguaia 7.920,94

7 Emas 1.081,58

8 Bodoquena 963,74

9 Sapezal (MT) 1.693,05

10 Chapada dos Guimarães 2.888,15

11 Norte do Maranhão 1.075,40

Área Total = 48.169,21

Tabela 7. Populações de Panthera onca no Cerrado brasileiro e sua área estimada.

Figura 11. Área de ocupação de Panthera onca no Cerrado brasileiro, populações sugeridas (polígonos azuis) com a presença confirmada 
ou inferida (pontos amarelos) e seus números correspondentes. 
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ECOLOGIA E INFORMAÇÕES POPULACIONAIS

Tamanho da população

Utilizando dados de outros estudos (Silveira 2004; Astete et al. 2008; Edsel A. Moraes Jr. 
dados não publicados) a densidade geral de onça-pintada para o Cerrado brasileiro foi estimada 
em dois indivíduos adultos para cada 100km², utilizando uma estimativa conservadora (Tabela 8). 
Com exceção da subpopulação #1 onde foi utilizada 0,67 ind./100km² (Sollmann et al. 2009). A 
população de 949 indivíduos adultos é estimada para a sobrevivência da espécie no Bioma Cerrado. 
Algumas populações deste bioma ainda podem ser denominadas como fontes ou sumidouros.

A subpopulação #4 (Nascentes Parnaíba) indica uma das mais importantes populações de 
onça-pintada no Cerrado da região Norte/Nordeste do Brasil. Isso pelo tamanho da área, bem 
preservada de acordo com as características naturais, e porque abrange duas grandes unidades 
de conservação nas proximidades do Parque Nacional Nascentes da Parnaíba (7.350km²). 
Complementando, nesta região ocorre transição para o Bioma Caatinga e acredita-se que esta 
população se encontre conectada com a população do norte da Caatinga.

A subpopulação #3 (Sertão Veredas Peruaçu) encontra-se numa região bem preservada entre 
os Estados de Minas Gerais e Bahia. Nesta área encontra-se UC do “Mosaico Sertão Veredas - 
Peruaçu”, composto por 14 UC, sendo seis APA, dois parques nacionais Grande Sertão Veredas e 
Cavernas do Peruaçu, três parques estaduais, Veredas do Peruaçu, Serra das Araras e Mata Seca 
e o Refúgio da Vida Silvestre do Pandeiros. O total da área é de 3.465 km2 (Funatura, 2008). 
Constam também na área duas outras UC federais que não estão inseridas no Mosaico. São elas a 
APA Nascentes do Rio Vermelho e o Refúgio de Vida Silvestre Veredas do Oeste Baiano. Estudos 
recentes estimam a densidade regional da Panthera onca em 2 ind./100km² no PARNA Grande 
Sertão Veredas (Edsel A. Moraes Jr. dados não publicados), com indícios de considerável presença 
de indivíduos melânicos. Esta região é caracterizada pelas várias UC protegendo o ecossistema do 
Cerrado, Veredas e várzeas da bacia do Rio São Francisco além da Mata Seca. Está bem próximo 
de populações de onça-pintada da porção sul do Bioma Caatinga além da subpopulação #1 
(Espinhaço de Minas Gerais), devendo ocorrer migrações entre as áreas. 

A subpopulação do Espinhaço em Minas Gerais está localizada na região montanhosa da Cadeia do 
Espinhaço. A região é considerada como prioritária para a conservação no Brasil (Drummond et al. 2005, 
WWF 2001; BirdLife International 2003) e reconhecida como Reserva da Biosfera pela Unesco (Candeias 
2006). A região do Espinhaço divide dois hotspots importantes em Minas Gerais, o Cerrado a oeste, e a Mata 
Atlântica a leste. Trata-se de um hábitat transitório e desta maneira abriga grande riqueza de espécies da fauna 
e flora. Além da grande importância biológica do Espinhaço, grande parte desta biodiversidade encontra-se 
ameaçada. Cerca de 70% de todas as espécies de plantas ameaçadas encontram-se nesta cadeia de montanhas, 
especialmente a vegetação conhecida como campo rupestre, presente a partir dos 1.000 metros de altitude. 
Nesta região de Minas Gerais foi recentemente criado o “Mosaico do Espinhaço: Alto Jequitinhonha – Serra 
do Cabral”, com objetivo de integrar manejo e conservação da biodiversidade na região. Certamente estas 
populações encontram-se com populações da porção sudeste do Estado, já no Bioma Mata Atlântica, sendo 
assim uma região de suma importância para a conservação do jaguar. 

Subpopulações marginais ao Bioma Amazônia (#6), por exemplo Araguaia, também desempenham 
uma importante tarefa na conservação da onça-pintada. O Rio Araguaia é o terceiro maior do Brasil fora da 
bacia amazônica. Ele tem sua origem nos campos do Cerrado brasileiro (Parque Nacional das Emas) e percorre 
1.800 km até a Amazônia. As 13 áreas protegidas e cinco reservas indígenas ao longo do rio Araguaia reforçam 
o seu status como o corredor de biodiversidade mais importante do Brasil Central. Entre estas áreas protegidas 
está o Parque Nacional do Araguaia, com 1.319 km2 de várzeas pastagem em uma zona de transição entre 
o Cerrado e a Floresta Amazônica, e o Parque Estadual do Cantão (Silveira, 2004). Este parque representa o 
maior bloco de floresta ao longo do corredor do Araguaia (Jaguar Conservation Fund). Onças-pintadas estão 
presentes no Parque Estadual do Cantão e no Parque Nacional do Araguaia. As matas de galeria do Araguaia 
funcionam como um importante corredor para esses animais (Silveira 2004).

Na subpopulação Emas (#7) encontra-se o PARNA Emas, que possui 131.868 ha de áreas ricas em 
heterogeneidade de ecossistemas do Cerrado, como veredas e diversas nascentes, sendo uma das maiores UC 
com presença de campo limpo. 
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Número Nome
Densidade 

(adultos indiv/100km2)
Tamanho estimado da 
população de adultos

1 Espinhaço de Minas Gerais 2,00 36.83

2 Sertão Veredas Peruaçu 2,00 168.36

3 Goiás e Tocantins 2,00 181.12

4 Nascentes Parnaíba 2,00 205.01

5 Mirador 2,00 59.61

6 Araguaia 2,00 158.42

7 Emas 0,67 7.25

8 Bodoquena 2,00 19.27

9 Sapezal (MT) 2,00 33.86

10 Chapada dos Guimarães 2,00 57.76

11 Norte do Maranhão 2,00 21.51

 
Tendências populacionais 
A população de onças-pintadas no Cerrado está provavelmente em declínio, mas ainda há 

uma grande lacuna de conhecimento para o Bioma. Assim sendo novas áreas devem ser pesquisadas 
para a investigação da presença da espécie. A espécie Panthera onca praticamente desapareceu das 
áreas já antropizadas. Cerca de 2 milhões de km² do Bioma Cerrado original já foi transformado 
para a agropecuária nas últimas décadas. Apenas pastagens cobrem cerca de 500.000 km², uma 
área equivalente à Espanha, enquanto a monocultura como a soja, ocupa cerca de 100.000 km² 
(Klink & Machado 2005). A área total dentro de UC é cerca de 33.000 km², insuficiente quando 
comparada com o uso principal do Cerrado (Klink & Machado 2005), além de não corresponderem 
ao tamanho suficiente para a conservação de populações viáveis a longo prazo (Silveira & Jácomo 
2002). Grandes obras, como hidrelétricas e estradas, causam também grandes impactos ambientais, 
ocasionando interrupção de corredores naturais e consequentemente isolamento genético de 
populações, diminuindo sua viabilidade. 

Subpopulações
Há pelo menos 11 subpopulações da espécie no Bioma Cerrado, correspondendo a 11 

polígonos demonstrados no mapa 3 (EOO).
 
PRINCIPAIS AMEAÇAS

Perda de hábitat
Em um recente estudo que utilizou imagens do satélite MODIS 2002, encontraram 55% de 

áreas no Cerrado desmatadas ou transformadas pela ação do homem (Machado et al. 2004) (Figura 
12), o que é equivalente a cerca de 880,000 km², cerca de três vezes a área do desmatamento na 
Amazônia. As taxas de desmatamento anual são também maiores no Cerrado: entre 1970-75, o 
desmatamento foi cerca de 40.000 km² por ano, cerca de 1,8 vezes mais que a taxa na Amazônia 
durante o período 1978-88 (Klink & Moreira 2002). As taxas atuais variam entre 22 a 30 mil km² 
por ano (Machado et al. 2004), sendo maior que a taxa na Floresta Amazônia.

Declínio Populacional 
O declínio populacional de onças-pintadas tem como causas a perda de hábitat, degradação, 

perda de indivíduos em dispersão, caça ilegal, controle ilegal de predadores, conflitos com 
humanos, endogamia e doenças. No entanto, as taxas de declínio são desconhecidas e só podem 

Tabela 8. Populações de Panthera onca e densidade estimada no Cerrado brasileiro 
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ser sugeridas. Com base em perdas conhecidas em alguns lugares, achamos que a população de 
onças pintadas no Cerrado diminuiu 50% nos últimos 25 anos.

Diminuição de presas
Por causa de fatores como degradação do hábitat e caça, as presas potenciais tem sofrido 

reduções consideráveis. Na subpopulação #1 (Espinhaço de Minas Gerais) os cervídeos do gênero 
Mazama sp. e queixadas (Tayassu pecari) desapareceram, enquanto os catetos (Pecari tajacu) 
tornam-se cada vez mais raros. A anta (Tapirus terrestris), capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) e 
o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) são as principais presas nessa região. A caça ilegal 
também é presente, inclusive dentro das UC protegidas. 

Abate 
Onças-pintadas são caçadas ilegalmente ou mortas em todo Cerrado. A maioria dos abates é 

retaliação por predação de animais domésticos. Outros são a caça oportunista e a caça esportiva. 
Na subpopulação #2 (Sertão Veredas Peruaçu) dois jaguares foram mortos em cerca de um ano 
(Instituto Biotrópicos, dados não publicados), por envenenamento ou por caçadores. A escassez de 
onças em algumas áreas do cerrado brasileiro pode ser devido à perseguição.

Agronegócios 
O crescimento do agronegócio da cana de açúcar, algodão e especialmente as monoculturas 

de soja oferecem uma das mais importantes ameaças para o Cerrado. O Brasil é o segundo maior 
produtor de soja do mundo.

Mineração 
Na região do Espinhaço, a presença de grandes mineradores é a maior ameaça para a 

conservação da onça-pintada, por ocasionar perda de hábitat e degradação, além de impactos 
indiretos, como grande circulação de veículos pesados em áreas vizinhas as UC.

Figura 12. Perda de hábitat no Cerrado causada por diferentes atividades antrópicas. a - agricultura; b - estradas; c - desmatamento; 
d - pecuária. 
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Atropelamentos
O impacto não é bem conhecido, mas existe.

Hidrelétricas 
As usinas hidrelétricas são as obras cujos impactos ambientais são irreversíveis. Em uma 

escala de paisagem, o maior impacto causado pela formação de reservatórios é a interrupção de 
corredores para a circulação natural da fauna, fragmentando populações e evitando o fluxo gênico 
(Carothers & Dolan 1982).

O quadro abaixo apresenta uma síntese principais ameaças para a espécie no Cerrado 
seguindo a lista de “Avaliação Global” (Caso et al. 2008) (Tabela 9). 

PRINCIPAIS AMEAÇAS

1 Desenvolvimento residencial e comercial

1.1 Áreas residenciais e urbanas

1.2 Áreas comerciais e industriais

2 Agricultura e aquacultura
2.1 Culturas não madeireiras anuais e perenes

2.1.3 Agro-indústria
2.1.4 Escala desconhecida/não registrada

2.2 Plantações de madeira
2.2.2 Plantações agro-industriais

2.3 Pecuária
2.3.3 Pecuária agro-industrial

3 Produção de energia e mineração

3.2 Mineração e prospecção

4 Corredores de transporte e serviços

4.1 Estradas e ferrovias

5 Uso de recursos biológicos

5.1 Caça e armadilhamento de animais terrestres

5.1.1 Mortalidade intencional (uso humano)

5.1.3 Perseguição / controle

5.3 3 Desmatamento e exploração madereira

6 Intrusões e perturbações humanas

7 Modificações nos sistemas naturais

7.2 Represas e uso da água

7.2.11 Represas (independente de tamanho)

Tabela 9. Síntese das principais ameaças às populações de onça-pintada no Cerrado. 
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INFORMAÇÕES PARA CONSERVAÇÃO

Medidas de Conservação
1. Proteção legal sob a forma de unidades de conservação restritivas.
2.  Proteção eficaz das unidades de conservação existentes, realizando a regularização 

fundiária das unidades e também sob a forma de patrulhamento intensivo dentro da UC.
3.  Criação de novas unidades de conservação no bioma com tamanho suficiente para abrigar 

uma população viável de onças-pintadas, bem como UC que auxiliem como corredores 
entre populações e subpopulações.

4.  Monitoramento de animais para a identificação de corredores ecológicos entre as 
populações e subpopulações.

5. Implementação e manutenção de projetos de pesquisa de longa duração.
6.  Translocação para aumentar as populações depauperadas ou reduzir a endogamia, pode 

ser uma necessidade em algumas áreas.

Projetos de pesquisa

•  Título do projeto: Grandes felinos como espécies focais para o planejamento da conservação 
do cerrado no Sertão dos estados de Minas Gerais e Bahia. Localização: Parque Nacional 
Grande Sertão Veredas, Parque Estadual Serra das Araras, RPPN Porto Cajueiro, Refúgio 
de Vida Silvestre do Oeste Baiano, Parque Estadual Veredas do Peruaçu e Parque Nacional 
Cavernas do Peruaçu. Instituição: Instituto Biotrópicos. Coordenador: Edsel Amorim 
Moraes Jr.

•  Título do projeto: Ecologia e conservação de grandes felinos do Espinhaço. Localização: 
Parque Nacional das Sempre-vivas, Parque Estadual do Rio Preto, Parque Estadual do Biribiri 
e Parque Estadual do Pico do Itambé. Instituição: Instituto Biotrópicos. Coordenador: Edsel 
Amorim Moraes Jr.

•  Parque Nacional das Emas. Instituição: Instituto Onça-Pintada. Coordenador: Leandro 
Silveira. www.jaguar.org.br

•  Título do projeto: Corredor Araguaia. Instituição: Instituto Onça-Pintada. Coordenador: 
Leandro Silveira. www.jaguar.org.br

•  Parque Estadual Cantão. Instituição: Instituto Onça-Pintada. Coordenador: Leandro Silveira. 
www.jaguar.org.br

•  Parque Nacional Nascente do Rio Parnaíba. Instituição: Instituto Onça-Pintada. 
Coordenador: Leandro Silveira. www.jaguar.org.br

•  Estação Ecológica Uruçuí-una. Instituição: Instituto Onça-Pintada. Coordenador: Leandro 
Silveira. www.jaguar.org.br

COLABORADORES

Tadeu Gomes de Oliveira – UEMA & Instituto Pró-Carnívoros
Rogerio Cunha de Paula – CENAP/ICMBio & Instituto Pró-Carnívoros
Joaquim de Araújo Silva – Instituto Biotrópicos 
Rafael Luiz Aarão Freitas - Instituto Biotrópicos
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MATA ATLÂNTICA

Beatriz de Mello Beisiegel 1, Dênis Aléssio Sana 2 & 
Edsel Amorim Moraes Jr. 3

 
1CENAP / ICMBio; 2Instituto Pró-Carnívoros; 3Instituto 

Biotrópicos & UNB

ESTADO DE CONSERVAÇÃO (STATUS) 
Criticamente em Perigo C2ai A4bcd: C2 a i – O número 

total de indivíduos adultos é menor do que 250 e o número 
de indivíduos adultos é menor do que 50 em quase todas as 
subpopulações, com exceção de uma subpopulação estimada 
em 52 indivíduos adultos; A4 b c d– Estima-se que uma 
redução populacional de pelo menos 50%, provavelmente 
mais próxima a 87-90%, ocorreu nos últimos 10-15 anos 
na maior população de onças-pintadas da região do Alto-
Paraná.. A principal causa de redução desta subpopulação 

foi provavelmente a perda de hábitat, que tem se intensificado nesta região nos últimos 60 anos, 
portanto pode-se suspeitar que esta redução do tamanho populacional manteve-se pelos últimos 
25 anos. 

As causas de redução não cessaram, já que há um declínio contínuo de EOO, AOO e 
qualidade de hábitat, além de caça esportiva e por retaliação; portanto a tendência de redução 
da subpopulação do Alto Paraná provavelmente continuará pelos próximos 25 anos e a extinção 
da espécie na região pode ocorrer em 88 anos. Não há informação a longo prazo sobre as 
subpopulações da Mata Atlântica costeira, mas a redução de no mínimo 43% do EOO da espécie 
na Serra do Mar, ocorrido no limite sul da distribuição da espécie nos últimos 50 anos, a perda de 
hábitat que ainda ocorre no presente e a degradação da qualidade de hábitat, que tem aumentado 
em toda a Mata Atlântica, permitem inferir que as perdas populacionais ocorridas e as tendências 
populacionais nesta área são semelhantes às do Alto Paraná ou piores. 

INFORMAÇÕES SOBRE DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Extensão da ocorrência (EOO)
A Mata Atlântica ocupava originalmente 1.315.460 km2 (IBGE 2008) e a as onças-pintadas 

(Panthera onca) ocorriam em toda esta área (Sanderson et al. 2002). A extensão da ocorrência da 
onça-pintada na Mata Atlântica atualmente é de 44.487 km2. Esta extensão da ocorrência (EOO) 
compreende tanto unidades de conservação onde a presença recente (últimos 10 anos) da onça 
pintada (Tabela 10) é confirmada ou inferida e locais de ocorrência de onças-pintadas relatados por 
pesquisadores ou pela literatura científica. Esta EOO representa 44% dos 102.012 km2 (INPE & SOS 
Mata Atlântica 2008) de Mata Atlântica remanescente e divide-se em oito polígonos que também 
representam as subpopulações de Panthera onca (Figura13). Um único Mínimo Polígono Convexo 
não é adequado para representar a EOO da onça-pintada na Mata Atlântica porque as áreas onde a 
onça está presente estão isoladas por grandes áreas impróprias para a presença da espécie, as quais 
ocupariam cerca de 80% da EOO (ver Ferraz et al. neste volume). 

A Mata Atlântica pode ser dividida em 15 ecorregiões (Di Bitetti et al. 2003). Em relação 
à distribuição da onça-pintada neste bioma, duas grandes áreas de ocorrência, divididas pelo 
meridiano 51, podem ser distinguidas: a Mata Atlântica costeira, a leste do meridiano, com 
ocorrências do Paraná ao sul da Bahia, e a ecorregião Florestas do Alto Paraná, com ocorrências 
no sudeste do Mato Grosso do Sul, oeste de São Paulo e Paraná e noroeste do Rio Grande do Sul. 
Esta última, representada pelos polígonos 1 e 2 no Mapa 1, difere do restante da Mata Atlântica 
não só por características ecológicas, mas também por características socioeconômicas e ameaças 
à conservação da espécie.

Amazônia 

Caatinga

Pantanal
Cerrado

 Mata Atlântica
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Polígono Número Estados área (km2)
do PARNA Iguaçu ao PE do Turvo 1 RS, SC, PR, Misiones (Arg) 4.542

do pontal do Paranapanema ao PARNA da Ilha Grande 2 PR, MS, SP 9.517

Serra do Mar 3 PR, SP, RJ 25.609

Sooretama/Reserva Vale 4 ES 2.514

Mantiqueira 5 MG 828

Rio Doce 6 MG 365

Espinhaço 7 MG 154

Monte Pascoal/Pau Brasil 8 BA 958

Total 44.487

Tabela 10. Extensão da ocorrência da onça-pintada Panthera onca na Mata Atlântica.

Figura 13. Extensão da ocorrência da onça-pintada Panthera onca na Mata Atlântica. Acrônimos definidos na 
Tabela 10. 
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Área de ocupação (AOO)
As onças-pintadas usam principalmente hábitas de boa qualidade, o qual está quase 

completamente restrito ao interior de unidades de conservação (Figura 14). Assim, a área de 
ocupação (AOO) das onças pintadas na Mata Atlântica é 30.382 km2, que é a soma das Unidades 
de Conservação onde a presença de onças pintadas é confirmada ou inferida (Tabela 11). 

Figura 14. Área de ocupação da onça-pintada Panthera onca na Mata Atlântica, considerada como as unidades de conservação (linhas 
vermelhas) com presença confirmada ou inferida da espécie.
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UC UF ÁREA (ha) Fonte
PE Morro do Diabo SP 33.845 Cullen et al. 2005 
PARNA de Ilha Grande PR-MS 78.875 Cullen et al. 2005 
PARNA do Iguaçu PR 185.262 Paviolo et al. 2008
PE do Turvo RS 17.491 Kasper et al. 2007 
PE Várzeas do Rio Ivinhema MS 73.315 Cullen et al. 2005 
APA Ilhas e Várzeas do Rio Paraná SP-PR-MS 1.003.059 Sana dados não publicados
EE Mico-Leão-Preto SP 6.777 F. Lima com. pess., P.R. Machado com. pess.
PARNA do Superagui PR 33.860,94 Inferida
RB de Sooretama ES 27.858,68 Srbeck-Araujo dados não publicados
PARNA dos Pontões Capixabas ES 17.443,42 Couto 2004
Reserva Natural Vale ES 21.787 Srbeck-Araujo dados não publicados
PE Carlos Botelho SP 37.644 Beisiegel dados não publicados
PE Intervales SP 47.258,15 Vivo & Gregorin 2001, M. Marinho com. pess.
PE Turístico do Alto Ribeira SP 36.095,45 Beisiegel & Oliveira dados não publicados
PE do Turvo RS 16.979,41 Kasper et al. 2007
EE Xitué SP 2.955,61 Beisiegel dados não publicados
PE Serra do Mar - N. Caraguatatuba SP 49.953 I.S. Mota com. pess.
PE Serra do Mar - N. Cunha-Indaiá SP 12.000 Inferida
PE Serra do Mar - N. Curucutu SP 25.000 Inferida
PE Serra do Mar - N. Cubatão SP 116.000 Inferida
PE Serra do Mar - N. Itariru SP 55.000 A. Aguilera com. pess.
PE Serra do Mar - N. Santa Virgínia SP 17.000 Inferida
PE Serra do Mar - N. São Sebastião SP 30.000 A. Rossi com. pess.
PARNA da Serra dos Orgãos RJ 20.024 Beisiegel et al. 2008
EE do Paraíso RJ 4.932,33 Inferida
PE dos Três Picos RJ 46.300 Inferida
RB do Tinguá RJ 26.260 Inferida
PARNA da Serra da Bocaina SP-RJ 97.878,25 P. Crawshaw com. pess.
PE Serra do Mar - N. Picinguaba SP 47.500 Inferida
PE Serra do Papagaio MG 22.928,63 Inferida
PARNA de Itatiaia RJ-MG 28.245,43 Couto 2004
PE Jacupiranga SP 148.520,38 Leite et al. 2002; O. Bin com. pess.
PE Ilha do Cardoso SP 13.155,39 Oliveira 2006
PARNA de Saint-Hilaire/Lange PR 25.118,90 Inferida
EE Juréia-Itatins SP 79.610,69 Pardini & Develey 2004, Martins et al. 2008
PE do Rio Doce MG 36.009,61 Viana 2006
APA Carvão de Pedra MG 17.886,32 Amorin Jr. dados não publicados
PE Serra Negra MG 13.977,03 Amorin Jr. dados não publicados
PE das Lauráceas PR 27.681,91 Leite et al. 2002
APA de Guaratuba PR 199.368,44 Mazzolli & Hammer 2008
APA de Guaraqueçaba PR 203.484,61 Leite et al. 2002, R. F. Costa com. pess.
PARNA do Pau Brasil BA 11.553,29 http://ibama.gov.br
PARNA Histórico do Monte Pascoal BA 22.331,90 http://ibama.gov.brv
Total AOO (ha) 3.038.226,77

Total AOO (km2) 30.382,27

Área total de UC de Proteção Integral 
(km2)

16.144,28 53,14%

Área total de UC de Uso Sustentável 
(km2)

14.237,98 46,86%

Tabela 11. Unidades de conservação na Mata Atlântica onde a presença de onças-pintadas Panthera onca é confirmada ou inferida.
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Fragmentação severa
A destruição maciça da Mata Atlântica começou com a colonização européia (Dean 1996) e 

acelerou-se muito nas últimas três décadas (INPE & SOS Mata Atlântica 2008), sendo que 11% da 
floresta remanescente em 1985 já haviam sido destruídos em 1995 (Câmara 2005), o que permite 
uma projeção de cerca de 27% da floresta perdida nos últimos 25 anos. Apesar da proteção legal, 
o desmatamento da Mata Atlântica continua a uma taxa média de 350 km2/ano (INPE & SOS Mata 
Atlântica 2008), o que sugere uma perda de 8,5% da floresta remanescente nos próximos 25 anos. 

O menor fragmento isolado de floresta com presença de onças pintadas confirmada 
recentemente é o PE Rio Doce, com 36.000 ha (Viana 2006), enquanto de acordo com Ribeiro 
et al. (2009) apenas cerca de 20% da floresta remanescente é constituída por fragmentos maiores 
do que 25.000 ha. A Mata Atlântica é a região mais densamente povoada do Brasil, e as áreas 
entre as subpopulações ilustradas na Figura 15 são intensamente ocupadas por atividades humanas. 
Embora as onças-pintadas tenham uma boa capacidade de dispersão, a maior parte destas áreas é 
totalmente inadequada para o uso por onças-pintadas, portanto as oito subpopulações da espécie 
estão isoladas umas das outras. 

No Alto Paraná, restam apenas 2,7% da floresta original (7.712,76 km², Di Bitetti et al. 
2003). A ocupação desta região, inicialmente por culturas de café e algodão, posteriormente 
substituídas por outras culturas e por pecuária bovina, intensificou-se nos últimos 60 anos (Godoy 
2001). As várzeas do Rio paraná, que representam 40% do hábitat propício para a sobrevivência 
de onças-pintadas no Alto Paraná, estão sendo destruídas pela construção de usinas hidrelétricas. 
Atualmente, apenas 30% do Rio Paraná estão livres de represamento no Brasil. São 26 represas 
com mais de 100Km² cada. Restam cerca de 230 Km de extensão de várzeas do rio Paraná, menos 
da metade da área original (Agostinho e Zalewsky 1996). 

INFORMAÇÕES SOBRE ECOLOGIA E POPULAÇÕES

Tamanho populacional
A população total de onças-pintadas da Mata Atlântica não excede 169-170 indivíduos 

adultos. A Tabela 12 apresenta as estimativas de tamanho para cada subpopulação. 
Estimativas populacionais para o Alto Paraná foram obtidas por rádio-telemetria e 

armadilhamento fotográfico em diferentes ambientes e áreas. No PE Morro do Diabo a densidade 
populacional foi estimada em 2,22 ind./100 km² (Cullen et al. 2005); no Parque Nacional de Iguaçu, 
Brasil, 15 anos atrás, a densidade populacional era de 3,7 ind./100 km² (Crawshaw Jr. 1995); 
no Parque Nacional Iguazú, Argentina, contíguo ao Parque Nacional de Iguaçu, as densidades 
populacionais foram 0,49 ind./100 km² e 0,93 ind./100 km² para este Parque e áreas particulares 
adjacentes (Paviolo et al 2008). Dados preliminares do “Projeto Carnívoros do Iguaçú” corroboram 
a baixa densidade populacional encontrada por Paviolo na região do Iguaçu. Em áreas de várzea 
como o PE das Várzeas do Rio Ivinhema, a densidade populacional é de 0,72 a 0,84 ind./100 km² 
(D. Sana, unpublished data). Exceto no PE Morro do Diabo, estudos recentes têm estimado baixas 
densidades populacionais, menores do que 1 ind./100 km2, por toda a região.

Cullen (2006) estimou uma capacidade de suporte de cerca de 82 animais para a região do 
PE Morro do Diabo, PE das Várzeas do Rio Ivinhema e PARNA de Ilha Grande. Do PE Morro do 
Diabo ao PARNA de Iguaçú, em uma faixa de 50 km em cada margem dos rios Paranapanema 
and Paraná, há cerca de 13.000 km² de hábitat adequado para as onças pintadas, consistindo em 
florestas e várzeas. Quando as áreas de floresta e várzea, com diferentes densidades populacionais, 
foram consideradas separadamente, uma capacidade de suporte de 94 indivíduos foi estimada 
para esta região (Programa “Onças do Alto Paraná”, dados não publicados). Entretanto, há áreas 
importantes no Paraguai e Argentina (Missiones), no Corredor Verde, que acrescentam áreas 
protegidas adequadas à sobrevivência da espécie (Paviolo 2006). As densidades populacionais 
citadasv acima permitem a estimativa de 32 animais adultos para o polígono do PARNA de Iguaçu 
ao PE do Turvo e 52 indivíduos adultos para o polígono do Pontal do Paranapanema ao PARNA Ilha 
Grande.

A área central do polígono da Serra do Mar é a porção sudoeste do estado de São Paulo e 
áreas adjacentes do estado do Paraná, onde devido ao baixo desenvolvimento socioeconômico e 
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baixa densidade populacional, a pressão humana é menos acentuada do que no restante da Mata 
Atlântica.No Parque Estadual Carlos Botelho (PECB), localizado na porção mais bem preservada 
desta floresta, apenas duas ou três onças pintadas foram capturadas em um estudo utilizando 
armadilhas fotográficas e amostrando 320 km2 durante três meses. Este número de capturas foi 
muito baixo para permitir a estimativa de densidade populacional; uma análise preliminar estimou 
uma densidade de 0,312 a 0,468 indivíduos adultos/100 km2 (B.M Beisiegel & E.N.C. Oliveira, 
dados não publicados). A área de ocorrência das onças pintadas neste polígono é de 13.147,79 
km2; se a densidade populacional de onças pintadas fosse uniforme em toda a sua áreas, o plígono 
da Serra do Mar teria uma população total de 41 - 61 indivíduos adultos. Entretanto, a maior 
parte da área de ocorrência neste polígono não é tão bem conservada quanto o PECB. Rastros e 
relatos sugerem que a densidade populacional é muito menor do que a do PECB na maior parte 
do polígono. Desta forma, a melhor estimativa populacional para este polígono é de 41 indivíduos 
adultos. 

A Reserva Vale tem uma população de menos de 20 animais adultos (A.C. Srbeck-Araujo 
dados não publicados), e embora não existam dados da Reserva Biológica Sooretama, os mesmos 
indivíduos provavelmente utilizam ambas as áreas.

As melhores estimativas para os polígonos do Parque Estadual do Rio Doce, Mantiqueira e 
Espinhaço, no estado de Minas Gerais, são, respectivamente, 12,53, seis e 1,39 indivíduos adultos 
(E.M. Amorin Jr., dados não publicados). Leite et al. (2002) estimaram a população do sul da Bahia 
em 3-9 onças pintadas, das quais metade seria de indivíduos adultos, mas não há informações 
atuais sobre sua persistência.

Tendências populacionais
As subpopulações de onça-pintada em toda a Mata Atlântica estão em declínio.No Corredor 

Verde, que inclui o Parque Nacional do Iguaçu, na Argentina e no Brasil, as densidades populacionais 
de onça-pintada diminuíram entre 2 e 7,5 vezes em 10 anos (Paviolo et al. 2008), o que representa 
uma redução populacional de 50% a 87% neste período. Estudos preliminares do Programa 
“Carnívoros do Iguaçu” indicam que a densidade populacional no PARNA do Iguaçu pode ser 
10 vezes menor do que a estimada por Crawshaw (1995) 15 anos atrás, o que representaria uma 
redução populacional de 90% neste período. Se as tendências atuais de redução e isolamento de 
subpopulações se mantiverem, estima-se um tempo médio de 88 anos para a extinção da onça-
pintada no Alto Paraná (Cullen et al. 2005). 

A espécie desapareceu da mata Atlântica costeira dos estados do Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina entre os anos 1960 e 1990 (Mazzolli 2008), o que significa uma perda de mais de 20.000 
km2 e uma redução de 43% do EOO das onças-pintadas na porção sul da Serra do Mar em 30 anos. 

A ocupação humana em áreas no entorno da AOO da onça-pintada, bem como a pressão 
humana no interior das Unidades de Conservação ocupadas pela espécie, estão aumentando, 
com um consequente declínio na qualidade e na capacidade de suporte dos hábitats onde ainda 
ocorrem subpopulações da espécie na Mata Atlântica. 

Subpopulações
No Alto Paraná as subpopulações de onça-pintada estão restritas a áreas semi-conectadas, 

em uma estrutura de meta-população (Cullen et al. 2005). Estudos de genética detectaram quatro 
grupos: Morro do Diabo; Porto Primavera; Ivinhema e Corredor Verde (PARNA de Iguaçu ao PE 
do Turvo, conectados por área de floresta em Missiones, AR, (Haag 2009). Podem estar ocorrendo 
perda de variabilidade genética e isolamento entre estas áreas, com o Corredor Verde estando mais 
isolado das populações aos norte (Haag 2009). 

Há pelo menos seis subpopulações dentro da Mata Atlântica costeira (Tabela 12). Uma vez 
que não há evidências de conectividade entre o PARNA da Serra da Bocaina e a REBIO Tinguá (RJ), 
a subpopulação da Serra do Mar pode também ser consituída de duas subpopulações. 

Outras informações sobre história de vida
A distância máxima a que um ponto situado dentro de qualquer fragmento remanescente da 

Mata Atlântica se situa da borda do fragmento é de 12 km, e mesmo esta distância só ocorre nos 
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maiores fragmentos, nas áreas do Alto Paraná e Serra do Mar (Ribeiro et al. 2009). Esta distância é 
semelhante ao diâmetro médio das áreas de uso de onças pintadas no bioma (8,55 km2, Crawshaw 
1995). Portanto, provavelmente apenas algumas onças-pintadas em toda a Mata Atlântica têm 
áreas de uso que não são limítrofes a áreas não florestadas e habitadas. 

 Polígono Subpopulação Indivíduos 
adultos Referências e métodos 

PARNA Iguaçu ao PE do Turvo 1 32
Paviolo et al. 2008, armadilhamento 

fotográfico

Pontal do Paranapanema ao PARNA 
Ilha Grande

2 52

Cullen et al. 2005, armadilhamento 
fotográfico; Sana, dados não publicados, 

armadilhamento fotográfico e rádio-
telemetria 

Serra do Mar 3 41
Beisiegel & Oliveira, dados não 

publicados, armadilhamento fotográfico

Sooretama/Reserva Vale 4 <20
Srbek-Araujo, dados não publicados, 

armadilhamento fotográfico

Mantiqueira 5 6
Amorin Jr., dados não publicados, 

armadilhamento fotográfico

Rio Doce 6 12,53 Viana 2006, armadilhamento fotográfico

Espinhaço 7 1,39
Amorin Jr., dados não publicados, 

armadilhamento fotográfico

Monte Pascoal e Pau Brasil 8 1,5 to 4.5 Leite et al. 2002

Total (melhores estimativas) 169,42

Informações sobre ameaças
Por serem os predadores de topo em sua área de distribuição, as onças-pintadas são afetadas 

por todas as ameaças que têm impactos negativos nas populações de suas presas, além das ameaças 
específicas à suas própria sobrevivência. O quadro (Tabela 13) sintetiza estas ameaças de acordo 
com o esquema de classificação da IUCN, e as mais sérias delas são discutidas abaixo. 

Perda de hábitat 
A proteção legal da Mata Atlântica (Decreto Federal 750/93, Lei 11428/06) tem sido ineficaz 

contra o desmatamento. Além disto, a maioria das unidades de conservação, mesmo nas categorias 
mais restritivas, têm no seu interior moradores que causam tanto perda de hábitat quanto degradação 
da qualidade do ambiente restante. 

Degradação de hábitat 
Esta é uma das ameaças mais sérias enfrentadas pela espécie, pois a capacidade de suporte 

do ambiente determina o impacto dos pequenos tamanhos das populações de onças-pintadas 
sobre o crescimento populacional, persistência a longo prazo, diversidade genética e tempo médio 
para a extinção (Desbiez, neste volume). Todas as áreas protegidas da Mata Atlântica sofrem alguma 
forma de degradação de hábitat, principalmente a extração ilegal de palmito (Euterpe edulis) e a 
caça. Estas atividades causam a perda da base de presas das onças-pintadas e a alteração de toda 
a ecologia da floresta. No Alto Paraná, onde estas ameaças também atuam, as áreas de várzea são 
também afetadas todos os anos por incêndios criminosos e naturais.

Tabela 12. Número de indivíduos adultos estimados para as oito subpopulações de onça-pintada da Mata Atlântica.
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Perda da base de presas 
A caça de subsistência e esportiva ocorre em toda a Mata Atlântica. Em alguns locais as 

presas da onça-pintada, principalmente as antas (Tapirus terrestris), queixadas (Tayassu pecari), 
veados (Mazama spp.) e catetos (Pecari tajacu) foram caçados até se tornarem escassos ou extintos 
localmente (Crawshaw 1995, Cullen et al. 2000).

Caça de onças pintadas – Em algumas áreas da Mata Atlântica a raridade da onça-pintada 
atualmente é, provavelmente, devido à eliminação passada da espécie. Este pode ser o caso da 
Serra do Mar do sul do Rio de Janeiro (PARNA Serra da Bocaina – P. Crawshaw comm. pess.) ao 
PE da Serra do Mar, onde há abundância das presas preferidas da espécie e cobertura florestal 
contínua (A. Rossi, pers. comm.). 

A caça por retaliação à predação de gado ocorre em toda a região do Alto Paraná, onde 
predomina a pecuária (D. Sana, dados não publicados, IBAMA, relatórios não publicados, Crawshaw 
Jr. 1995, Azevedo & Conforti 1999) e no sudoeste do estado de São Paulo (p. ex, Palmeira & Barrela 
2007). Embora não tenham sido encontrados registros na literatura, a caça esportiva de onças 
também ocorre em certas regiões (B. Beisiegel, dados de entrevistas).

Figura 15. Fragmentação e perda de hábitat na Mata Atlântica. a - Corte ilegal de madeira no Parque Estadual Carlos Botelho; b - 
Desmatamento (canto inferior esquerdo) no Parque Estadual turístico do Alto Ribeira (PETAR); c - manchas de vegetação isoladas na 
região do Parque Estadual do Rio Turvo.
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PRINCIPAIS AMEAÇAS
1 Desenvolvimento residencial e comercial

1.1 Áreas residenciais e urbanas
1.2 Áreas comerciais e industriais
1.3 Áreas de recreação e turismo

2 Agricultura e aquacultura
2.1 Culturas não madeireiras anuais e perenes
2.1.2 Pequenas propriedades
2.1.3 Agro-indústria
2.1.4 Escala desconhecida/não registrada
2.2 Plantações de madeira
2.2.2 Plantações agro-industriais
2.2.3 Escala desconhecida/não registrada
2.3 Pecuária
2.3.2 Pecuária de pequeno porte
2.3.3 Pecuária agro-industrial
2.3.4 Escala desconhecida/não registrada

3 Produção de energia e mineração
3.1 Extração de petróleo e gás
3.2 Mineração e prospecção

4 Corredores de transporte e serviços
4.1 Estradas e ferrovias

5 Uso de recursos biológicos
5.1 Caça e armadilhamento de animais terrestres
5.1.1 Mortalidade intencional (uso humano)
5.1.2 Mortalidade acidental ou incidental
5.1.3 Perseguição / controle

6 Intrusões e perturbações humanas
6.1 Atividades de lazer
6.3 Trabalho e outras atividades

7 Modificações nos sistemas naturais
7.1 Fogo e supressão de fogo
7.1.1 Aumento na frequencia e intensidade de incêndios 
7.2 Represas e uso da água
7.2.10 Grandes represas
7.3 Outras modificações nos ecossistemas

8 Espécies invasoras e outras espécies problemáticas
8.1 Espécies exóticas invasoras
8.1.2 Espécies identificadas

9 Poluição
9.2 Efluentes industriais e militares
9.2.2 Rejeitos da mineração
9.3.3 Herbicidas e pesticidas

11 Mudança climática e clima severo
11.1 Mudança e alteração de hábitat 
11.2 Secas

LOCALIZAÇÕES
As localizações são equivalentes aos oito polígonos da EOO, uma vez que as ameaças são 

semelhantes dentro de cada um deles.

Tabela 13. Síntese das ameaças às populações de onças-pintadas na Mata Atlântica.
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INFORMAÇÕES SOBRE CONSERVAÇÃO

Medidas de conservação

1.  Esta espécie necessita de proteção legal na forma de unidades de conservação de proteção 
integral englobando todos os grandes fragmentos remanescentes de Mata Atlântica e 
restauração da conectividade entre as áreas protegidas existentes onde existem populções 
de onça pintada. 

2.  Esta espécie necessita de proteção efetiva às unidades de conservação já existentes na 
forma de fiscalização intensiva. Esta foi considerada uma das medidas de proteção mais 
importantes pelos colaboradores consultados para esta revisão e pela literatura científica 
(p. ex. Mazzolli 2008). 

3.  Há necessidade de aumento da pesquisa sobre a ecologia e genética da espécie para 
permitir o manejo de populações. Em algumas áreas pode ser necessária translocação de 
animais para aumentar populações muito pequenas ou para reduzir a endogamia (p.ex. 
complexo Sooretama/Reserva Vale, A.C. Srbeck-Araujo com.pess., litoral norte de São 
Paulo, A. Rossi com. pess.).

Projetos de pesquisa

Mato Grosso do Sul / São Paulo / Paraná 
• Projeto: Pesquisa e Conservação de Grandes Felinos no Alto Rio Paraná
 Coordenadores: Sana, D.A. – Instituto Pró-Carnívoros; Eizirik, E. – Instituto Pró-Carnívoros/
Genética-PUC-RS; Cullen Jr., L. – IPÊ.
Site: http://www.ipe.org.br

Mato Grosso do Sul /São Paulo /Paraná /Santa Catarina / Rio Grande do Sul
 • Projeto: Ações de Governança Participativa no Corredor de Biodiversidade do Rio Paraná 
– Bioma Mata Atlântica. (PDA Mata Atlântica – Ministério do Meio Ambiente). 
Coordenadores: Cullen Jr., L. IPÊ; Sana, D.A. – Instituto Pró-carnívoros
Site: hhttp://www.ipe.org.br

Paraná / Santa Catarina 
 • Projeto: “O corredor do tigre” - Pesquisa, conservação, e recuperação da distribuição austral 
histórica da onça-pintada na Mata Atlântica: a Serra do Mar entre Paraná e Santa Catarina. 
Coordenadores: Mazzolli, M. – Projeto Puma. 
Site: http://uniplac.net/~puma/page_main_port3.html

Paraná 
• Projeto: Ecologia e Conservação da Onça Pintada no Parque Nacional do Iguaçu.
Coordenadores: Morato, R.G. – CENAP/ICMBio; Pegoraro, J.; Rodrigues, A.N. - PARNA Iguaçu/

ICMBio
Site: http://www.icmbio.gov.br/parna_iguacu/
 • Projeto: Estratégias para conservação e monitoramento de mamíferos de médio e grande 
porte em áreas protegidas de Floresta Atlântica Costeira na APA de Guaraqueçaba no litoral 
norte do Estado do PR.
Coordenador: Costa, R.F. - IPeC
Site: http://www.ipecpesquisas.org.br/
 • Projeto: Interação ecológica de felinos e outros mamíferos carnívoros de hábito terrestre 
em áreas de Floresta Atlântica Costeira.
Coordenador: Costa, R.F. - IPeC
Site: http://www.ipecpesquisas.org.br/
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São Paulo
• Projeto: Onças da região do Vale do Ribeira e do Alto Paranapanema.
Coordenadores: Beisiegel, B.M. – CENAP/ICMBio; Oliveira, E.N.C. - IPeC
Sites: http://icmbio.gov.br/cenap ; http://www.ipecpesquisas.org.br
 • Projeto: Análise de variabilidade genética da população de Panthera onca na Estação 
Ecológica Juréia-Itatins e entorno através de escatologia molecular (a ser iniciado). 
Coordenador: Martins, R.
Site: http://www.projetojaguar.hpg.ig.com.br/

São Paulo / Rio de Janeiro 
 • Projeto: Situação dos carnívoros no Parque Nacional da Serra da Bocaina (RJ/SP) e UCs do 
entorno (SP), com ênfase na onça pintada Panthera onca.
Coordenadores: Crawshaw Jr., P.G.; Cavalcanti, S.M.
Site: http://icmbio.gov.br/cenap

Rio de Janeiro
 • Projeto: Monitoramento da efetividade dos corredores florestais na conservação da 
biodiversidade do Mosaico da Mata Atlântica Central Fluminense utilizando mamíferos de 
médio de grande porte como indicadores. 
 Coordenadores: Castro, E.V.; Faria, C.C. – PARNA Serra dos Órgãos/ICMBio; Morato. R.G.; 
Beisiegel, B.M.; Paula, R.C. – CENAP/ICMBio.
Site: http://icmbio.gov.br/cenap

Espírito Santo
 • Projeto: Tamanho Populacional, Densidade e Uso do Hábitat da onça-pintada (Panthera 
onca) na Reserva Natural Vale, Linhares, Espírito Santo: um estudo com Armadilhas 
Fotográficas.
 Coordenadora: Srbek de Araujo, A.C - Instituto Ambiental Vale; PPG/UFMG; Chiarello, A.G. 
- PUC/MG
Site: http://www.vale.com/
 • Projeto: Saúde Genética, Parasitologia e Dieta da população de onças-pintadas (Panthera 
onca) na Reserva Natural Vale, Linhares, Espírito Santo, com base em análises fecais.
 Coordenadora: Srbek de Araujo, A.C. - Instituto Ambiental Vale; PPG/UFMG; Eizirik, E. 
Haag, T. - PUCRS; Pezzi, M. - UFMG; Chiarello, A.G.– PUC/MG.
Site: http://www.vale.com/

COLABORADORES
Ana Carolina Srbek de Araújo – Instituto Ambiental Vale
André Rossi – Fundação Animalia
Beatriz Nascimento Gomes - PARNA de Saint-Hilaire/Lange
Deonir Geolvane Zimmermann - PARNA de Aparados da Serra 
Eduardo Carlos Mignone Alves – REBIO Augusto Ruschi
Eliton Lima - REBIO Sooretama
Fernando Silva Lima – IPÊ
Gabriel Fernando Rezende - REBIO do Córrego Grande
Laury Cullen Jr – IPÊ
Marina Pinheiro Kluppel – REBIO Guaribas
Marina Xavier da Silva – PARNA do Iguaçu
Miriam Paron - ESEC Mico-Leão Preto
Paulo Roberto Machado – ESEC Mico-Leão Preto
Roberto Fusco da Costa – IPeC
Rogério Martins – Projeto Jaguar
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Extensão da ocorrência e área de ocupação
O Pantanal brasileiro compreende uma extensão 

territorial de 150.355 km2 (MMA, 2007). Os resultados da 
avaliação sobre a distribuição da onça-pintada (Panthera onca), realizada pela Wildlife Conservation Society 
(WCS) em 1999, sugerem que 91-100% do bioma é ocupado pela espécie (Sanderson et al. 2002, Marieb 
2005). Dentro do bioma, sua extensão de ocorrência abrange em torno de 100.000 km2 (S. Cavacanti, 
mapa adaptado do mapa Pantanal MMA, baseado nos resultados do Workshop sobre Espécies da Paisagem 
do Pantanal, organizado pela WCS em Corumbá, 2003).

Um levantamento realizado por pesquisadores brasileiros no Pantanal (Workshop sobre Espécies 
de Paisagem do Pantanal 2003) sugere 
que apenas cerca de 47% (70.073 km2) 
do Bioma Pantanal é realmente ocupado 
por onças-pintadas (Figura 16). A área 
de ocupação exclui quase todo o Leque 
Aluvial do Taquari, parte da sub-região 
de Cáceres, porções da sub-região do 
Nabileque (sul de Corumbá), e áreas nas 
bordas nordeste e leste do Pantanal. 

Fragmentação
A vegetação do Pantanal é 

influenciada por diferentes biomas 
como o Cerrado no Brasil central, o 
Chaco Paraguaio, a Floresta Amazônica 
e a Floresta Atlântica (Prance & Schaller 
1982). É um mosaico caracterizado 
por uma variedade de padrões de 
vegetação e paisagens diversificadas. A 
fragmentação do hábitat é uma ameaça 
importante no bioma e é causada por 
uma variedade de fatores, incluindo 
mudanças no pulso de inundação, fogo, 

PANTANAL

Figura 16. Área de ocupação da onça-pintada no Pantanal Brasileiro 
(Fonte: Workshop de Espécies da Paisagem do Pantanal, 2003 e 
desenho no Google Earth de S. Cavalcanti).

Limites do bioma Pantanal

Extensão de ocorrência da onça-pintada

Área de ocupação da onça-pintada
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desmatamento para o plantio de pastagens exóticas e produção de carvão vegetal. 
Em 1991 (menos de 20 anos atrás), o desmatamento no Pantanal foi quantificado em 5.438 

km2, ou o equivalente a 3,9% da área do Pantanal (Silva et al. 1992). Dois anos depois, em 1993, em 
um monitoramento aéreo sobre alteração antrópica da paisagem, Mourão et al. (2000) chamou a 
atenção para o fato que grande parte das terras altas, originalmente cobertas por formações florestais, 
ou Cerradão, foram devastadas e substituídas por pastagens exóticas ou nativas. Eles estimaram que 
as áreas desmatadas (pastagens plantadas e áreas recém desmatadas) corresponderam a 9.490 km2 

(6,8% da área do Pantanal). Em 2000, cerca de sete anos depois, Padovani et al. (2004) quantificou 
a área de desmatamento em 12.182 km2 ou quase 9% da área do Pantanal. 

De acordo com Mourão et al. (2000), o desmatamento para a abertura de pastagens começou 
a se espalhar do leste para o Leque Aluvial do Taquari (sub-regiões da Nhecolândia e do Paiaguás), 
e ao longo dos cursos dos rios Aquidauana e Miranda (Figura 17). De acordo com os autores, a 
expansão de pastos plantados vem sendo especialmente intensa na sub-região de Cáceres (área de 
Corixo Grande) e na área de influência do rio Taquari, principalmente próximo a cidade de Coxim. 

Os efeitos das queimadas em áreas de savana são controversos, mas muitos autores reportaram 
efeitos severos na fisionomia e composição das comunidades biológicas. De acordo com Alho 
et al. (1988), o fogo provocado pelo homem no Pantanal pode matar animais terrestres que se 
locomovem lentamente, destruir ninhos e ovos de aves, e causar migração anormal, entre outros 
efeitos danosos. Esses efeitos podem ser especialmente severos em anos secos, quando arbustos e 
árvores são menos resistentes ao fogo.

Um problema que, normalmente, surge quando se quantifica o desmatamento de hábitats é 
que nem todas as pastagens artificiais são identificadas por imagens de satélite. Áreas que sofreram 
corte seletivo de árvores são difíceis de identificar por levantamento aéreo ou imagem de satélite 
depois de alguns anos do crescimento das pastagens. Mantovani & Amaral (1998) concluiram que 
as imagens AVHRR/NOAA não são úteis para detecção de desmatamento no Pantanal, porque a 
maioria das áreas desmatadas foram confundidas com áreas de savana natural. Hernandez Filho et 
al. (1998) indicou que imagens de Landsat não foram eficientes para permitir a distinção entre as 
fisionomias “pastagem natural”, “pastagem cultivada”, “cerradão” e “campo arbustivo” na região 
do rio Taquari. Portanto, existe a probabilidade de as estimativas dos estudos baseados em imagens 
de satélite serem subestimativas na área total do Pantanal que teve a cobertura florestal removida. 

Em geral, os municípios com maior porcentagem de desmatamento estão localizados nas 

Figura 17. Distribuição dos pastos artificiais estimada pelo levantamento aéreo no Pantanal. 
A intensidade de pastos artificiais foi estimada em uma escala de 1 (pouco pasto) a 10 (muito 
pasto) pontos de presença de pastos artificiais para cada unidade amostrada. (adaptado de 
Mourão et al. 2000).

Menos 
Pastagens

Mais 
Pastagens
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extremidades do Pantanal, caracterizando o desmatamento das bordas para o centro da planície, 
o que é esperado, devido ao acesso mais fácil das terras altas adjacentes e menor frequência, 
intensidade e duração das cheias nessas áreas, principalmente no leste.

A informação mais atual no status de cobertura da vegetação no Pantanal revela que nos 
últimos nove anos (2001-2009), o desmatamento foi aumentado em 6% na área do Pantanal. Esse 
dado é de uma recente pesquisa em andamento iniciada no meio de 2008 e mantida por cinco 
organizações não governamentais (WWF-Brasil, SOS Mata Atlântica, Conservation International, 
Avina e Ecoa), com o suporte de pesquisadores da EMBRAPA Pantanal. De acordo com o estudo, 
a cobertura vegetal original permanece intacta em 85% da planície do Pantanal. No entanto, nas 
terras altas da bacia hidrográfica do alto Paraguai, mais de 50% da vegetação original já foi alterada. 
Essa situação é preocupante, pois essa área, adjacente à planície, abriga as nascentes dos rios que 
são responsáveis por manter os ciclos de cheia e seca do Pantanal (Harris et al. 2005). 

Em geral, e comparativamente, com os outros biomas do Brasil, o Pantanal pode ainda ser 
considerado relativamente bem preservado. A dificuldade de acesso de muitas áreas restringe as 

práticas de agricultura e o desmatamento da planície (Figura 18). A bovinocultura de corte nas 
savanas com pastagens naturais alagáveis é relativamente menos destrutiva para o meio ambiente 
do que campos de agricultura de larga escala.

Além dos desmatamentos e das queimadas, a presença humana é também uma causa para 
a fragmentação de hábitats. Ao longo das últimas décadas, com a subdivisão de fazendas entre 
membros de famílias, as fazendas no Pantanal diminuíram em tamanho. Essa divisão tem aumentado 
o acesso à áreas que eram remotas e que apresentavam pouca movimentação de pessoas e veículos. 
É provável que esse padrão continue ou até mesmo se intensifique aumentando o acesso aos 
hábitats considerados importantes para a onça-pintada. Além disso, essa fragmentação diminui 
os rendimentos, e para manter as operações economicamente viáveis, muitos fazendeiros optam 
por aumentar seus rebanhos. Essa intensificação na pressão de pastejo aumenta a necessidade da 
formação de novos pastos e introdução de pastos exóticos, que modifica ainda mais os habitas 

Figura 18. Inacessibilidade de extensas áreas no Pantanal favorece sua preservação.
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naturais. Esse aumento na paisagem alterada pelo homem influencia os padrões de atividade 
e movimentação das onças-pintadas e, consequentemente, o potencial de conservação para a 
onça-pintada. 

O padrão de utilização de hábitat pelas onças-pintadas no Pantanal difere de acordo com 
as estações do ano. Isso não é de surpreender, considerando as mudanças drásticas nas condições 
ambientais dentro dos diferentes hábitats, após cada cheia. No entanto, resultados de um estudo 
intensivo no sul do Pantanal (Cavalcanti et al. no prelo) revelou que, em geral, as onças-pintadas 
não usam os hábitats em proporção à sua disponibilidade, tanto nas estações cheias quanto nas 
secas. De uma forma geral, florestas e campos arbustivos foram selecionados pelas onças-pintadas 
e usados em proporção maior do que sua disponibilidade. De fato, os hábitats arbustivos foram 
os mais usados, parecendo ser o hábitat preferido pelas onças-pintadas durante toda a duração 
do estudo, tanto nas estações cheias quanto nas secas, para ambos os machos e as fêmeas de 
onça-pintada monitorados. Apesar das florestas fornecerem às onças recursos fundamentais, outros 
hábitats parecem ser igualmente importantes.

Considerando que as onças-pintadas são altamente oportunistas e, no Pantanal, elas parecem 
se beneficiar de um ambiente que muda constantemente, dada a oportunidade, as mesmas são 
provavelmente capazes de se movimentarem pela paisagem e recolonizarem fragmentos intactos 
de hábitats remanescentes.

ECOLOGIA E POPULAÇÃO

Tamanho populacional
O conhecimento básico sobre a demografia de uma população é pré-requisito para qualquer 

plano de manejo de boa qualidade. Um programa de manejo eficaz deve estar ancorado em 
informações confiáveis sobre a ecologia da onça-pintada e considerar objetivos específicos para 
populações específicas da espécie. 

Em um dos estudos pioneiros sobre a onça-pintada no final da década de 1970, Crawshaw 
& Quigley (1984, 1991) estimaram que um total de 12 onças-pintadas ocupavam uma área de 380 
km2 (ou 3,2 onças-pintadas/100 km2) na região sul do Pantanal. Os autores notaram, entretanto, 
que devido as dificuldades logísticas de seu estudo, seus dados eram apenas especulativos. 
Recentemente, Soisalo & Cavalcanti (2006) publicaram a primeira estimativa de densidade 
populacional de onça-pintada no Brasil, baseada em armadilhas fotográficas e captura-recaptura, 
e na utilização de armadilhas fotográficas em conjunto com dados de rádio-telemetria GPS. Seus 
dados indicam que, na região sul do Pantanal, as onças-pintadas ocorrem em uma densidade de 
6,5 a 6,7 indivíduos/100 km2. Esses resultados são consistentes com a estimativa registrada por 
Azevedo & Murray (2007) para a mesma região do Pantanal (7,0 onças-pintadas/100 km2).

Tendências populacionais 
Nos últimos anos, tem havido um aumento nas especulações sobre o número de onças-

pintadas no Pantanal. Fazendeiros e peões afirmam que o número de onças-pintadas aumentou e 
os eventos de predação do gado doméstico se intensificaram (D. Klabim, comunicação pessoal; B. 
Rondom, comunicação pessoal). Marchini (2003) publicou os resultados de um estudo baseado em 
entrevistas, conduzido com 56 fazendeiros e administradores de fazendas e 54 peões no Pantanal. 
Neste estudo, enquanto 30% dos entrevistados acreditavam que o número de onças-pintadas 
havia aumentado, nenhum acreditava que havia reduzido. Publicações populares têm especulado 
sobre um excesso de onças-pintadas e onças-pardas no Pantanal, e sugerido a caçada de animais 
problema como uma estratégia para minimizar a predação em animais domésticos (Vilela 2000, 
Otavio 2001). A sugestão de que o número de onças-pintadas está aumentando no Pantanal é 
controversa entre órgãos governamentais, ambientalistas e pecuaristas em todo o país. Existe pouca 
evidência para determinar se esse presumido aumento em conflitos entre onças e o gado doméstico 
estão relacionados à uma maior quantidade destes carnívoros, a uma maior quantidade do gado, 
a um aumento no contato entre eles devido à fragmentação do hábitat, ou ainda, a uma maior 
atenção dada a esse conflitos pela mídia. 

Até recentemente, essa controvérsia não podia ser avaliada devido a falta de dados de base 
sobre números populacionais. Informações sobre a população de onças-pintadas no Pantanal foram 
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publicadas nos últimos anos mas, embora as informações geradas por estes estudos tenham sido 
consistentes, não seria razoável afirmar que a população está estável, devido ao fato destes estudos 
terem sido publicados em um pequeno intervalo de tempo (Soisalo & Cavalcanti 2006, Azevedo 
& Murray 2007). Para que seja possível avaliar uma tendência populacional para onça-pintada no 
Pantanal, são necessárias estimativas adicionais de períodos subsequentes. 

Subpopulações
Dentro da planície alagada do Pantanal, não existem barreiras significativas que tenham 

potencial para restringir a dispersão de onças-pintadas. No entanto, dentro de sua área de ocupação, 
há regiões que são mais afetadas por fatores como a presença humana, densidade de estradas e 
cidades etc. Essas áreas podem, em parte, dificultar a movimentação de onças-pintadas, contudo 
não é claro o quanto esses fatores são suficientes para separar indivíduos em subpopulações. 

Se esse fosse realmente o caso, dentro da área de ocupação das onças-pintadas no 
Pantanal, elas possivelmente poderiam se dividir em duas subpopulações (Figura 19), as quais seria 
razoavelmente conectadas pelo corredor ao longo do Rio Paraguai.

A população do sul seria separada da população do norte pela área ao sul e sudeste de 
Corumbá, na regiãoda Fazenda Bodoquena e entorno, que vem sendo severamente desmatada, 
embora os autores acreditem que isso não seja suficiente para restringir a movimentação das onças-
pintadas entre essas áreas. 

Flutuações extremas
Os resultados de um estudo sobre a ecologia alimentar da onça-pintada (Cavalcanti & Gese, 

no prelo) sugerem que populações de queixadas podem sofrer flutuações significativas no Pantanal, 
como registrado em outras áreas de sua ocorrência (Azevedo & Conforti 1998, Fragoso 1998, 

2004, Cullen Jr. 1997, Peres 1996, 
Kiltie & Terborgh 1983). Possíveis 
explicações para essas extinções vão 
da fragmentação de hábitat (Cullen Jr. 
1997, Keuroghlian 2003), à pressão de 
caça (Azevedo & Conforti 1998, Peres 
1996), à natureza migratória natural 
de queixadas (Kiltie & Terborgh 1983, 
Bodmer 1990), à epidemias (Fragoso 
1998, 2004). Embora não existam 
informações sobre a dinâmica de 
populações de queixadas nos últimos 
anos no Pantanal, a importância 
observada de queixadas na dieta das 
onças-pintadas (Cavalcanti & Gese, no 
prelo) leva à questões interessantes, 
especialmente dada a possibilidade 
da ocorrência de flutuações regulares 
nas populações de queixadas 
(Fragoso 1998). Essa possibilidade 
pode ter implicações importantes na 
dinâmica predador-presa no Pantanal, 

Figura 19. Possíveis subpopulações de onça-pintada no Bioma Pantanal.
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influenciando o tamanho das populações de onça-pintada no Pantanal. No entanto, dada a 
característica diversidade de espécies de presas no Pantanal e a habilidade da onça-pintada utilizar 
diferentes presas (Cavalcanti & Gese, no prelo), é improvável que as populações de onça-pintada 
sofram flutuações severas causadas pela flutuação de presas nesse bioma. Contudo, essa afirmação 
pode depender da escala de tempo considerada. No fim dos anos 70, as onças-pintadas foram 
quase extintas no Pantanal (Schaller 1979) e atualmente elas ocorrem em número considerável 
(Soisalo & Cavalcanti 2006, Azevedo & Murray 2007).

Outras informações sobre história natural 
Pesquisas anteriores sobre a onça-pintada focaram na ecologia, área de vida, e padrões de 

atividade da espécie (e.g. Schaller & Crawshaw 1980, Rabinowitz & Nottingham 1986, Crawshaw 
& Quigley 1991, Quigley & Crawshaw 1992). Com suas amplas áreas de vida e comportamento 
bastante evasivo, o estudo da onça-pintada consiste em uma tarefa desafiadora. Não obstante, o 
conhecimento sobre a onça-pintada tem aumentado desde as primeiras pesquisas de campo na 
metade da década de 1980, com vários estudos que ajudaram a desvendar diferentes aspectos 
de sua ecologia e história natural (Crawshaw et al. 2004, Farrell 1999, Lopez-Gonzales & Piña 
2002, Novack et al. 2005, Polisar et al. 2003, Scognamillo et al. 2002, Soisalo & Cavalcanti 2006, 
Azevedo & Murray 2007a, b, Cullen et al. 2005, Cavalcanti & Gese 2009, Palmeira et al. 2008, 
Cavalcanti & Gese no prelo, Harmsen et al. 2009). 

A respeito de sua reprodução, a frequência com que as fêmeas da onça-pintada se associam 
com machos sugere que há uma baixa taxa de concepção, uma baixa taxa de sobrevivência dos 
filhotes, ou que as onças-pintadas podem ser animais mais sociais do que se pensava (Cavalcanti & 
Gese 2009). Como descrito por Leyhausen (1965), “solitário” não é necessariamente o oposto de 
“social”. Uma espécie pode ser caracterizada como solitária, mas um indivíduo pode eventualmente 
ter encontros intra-específicos. Schaller & Crawshaw (1980) descreveram quatro onças-pintadas 
caçando, por uma semana, em uma mesma área relativamente pequena. Eles descreveram também 
avistagens de machos com fêmeas e dois filhotes grandes, e várias observações diretas de dois 
machos, indicando a possibilidade de uma relação social além da corte e do cuidado parental com 
os filhotes. Interações entre machos em localidades com carcaças de animais predados, e o fato de 
onças-pintadas monitoradas terem sido localizadas mais do que o esperado a menos de 200 metros 
uma da outra, sugere algum grau de tolerância social (Cavalcanti & Gese 2009). 

O perfil reprodutivo de onças-pintadas fêmeas indicam uma ausência de estação reprodutiva 
definida (i.e. assincronia), sugerindo sua associação com machos ao longo de todo o ano (Cavalcanti 
& Gese 2009). O padrão de reprodução das onças-pintadas parece ser similar ao de outros grandes 
felinos, com acasalamentos bem sucedidos ocorrendo em intervalos de dois anos e a ninhada se 
tornando independente com aproximadamente 18 a 24 meses. Filhotes machos tendem a dispersar 
mais cedo e mais longe do que as fêmeas (Quigley & Crawshaw 2002), sendo, portanto ,um elemento 
chave na colonização de novas áreas e conectando sub-populacões por meio de movimentos de 
dispersão. Resultados do estudo no sul do Pantanal sugerem que o sistema de acasalamento das 
onças-pintadas pode apresentar uma natureza poligâmica e promíscua; um macho provavelmente 
acasala com várias fêmeas e uma fêmea acasala com vários machos (Cavalcanti & Gese 2009). 

Cavalcanti & Gese (2009) constataram que, em média, uma fêmea sobrepõe 64,4% de sua 
área de vida com a área de vida de um macho. Isso sugere que as áreas de vida das fêmeas, e, 
portanto, suas movimentações, não ficam restritas aos territórios individuais de machos adultos, 
como publicado anteriormente (Schaller & Crawshaw 1980, Rabinowitz & Nottingham 1986). 

Os resultados de um levantamento com armadilhas fotográficas na região sul do Pantanal, 
conduzido em 2003 e 2004 (Soisalo & Cavalcanti 2006) sugerem que a razão de machos:fêmeas 
durante os anos estudados foi de 1,5:1 e 1,2:1, respectivamente. Um resultado diferente foi 
encontrado para a população de onças-pintadas estudada por rádio-telemetria, no mesmo período, 
mas em uma área diferente também na região sul do Pantanal, onde a razão de machos:fêmeas para 
as onças-pintadas residentes foi de 0,6:1 (Azevedo & Murray 2007). Essa variação nos resultados 
pode ser consequência de diferentes protocolos de amostragem adotados pelos dois estudos, ou 
devido à presença de machos transientes no estudo com armadilhas fotográficas. 

Apesar de ainda haver uma carência de informações consistentes sobre dispersão para onça-
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pintada, um estudo no Parque Nacional do Iguaçu (Crawshaw et al. 2004) documentou indivíduos 
dispersando além de 60 km. No Pantanal, dados de dois estudos na mesma área sugerem uma 
distância de dispersão de 30 km (Quigley & Crawshaw 2002, S. Cavalcanti, dados não publicados). 

As onças-pintadas são descritas como animais territorialistas que estabelecem áreas de uso 
intensivo dentro de suas áreas de vida (Azevedo& Murray 2007a, Cavalcanti & Gese 2009). Azevedo 
& Murray (2007a) observaram que as áreas de vida das onças-pintadas são comparáveis entre os 
sexos e apresentam pouca sobreposição quanto às áreas de uso intensivo. Apesar dos tamanhos das 
áreas de vida não variarem significativamente entre estações do ano e entre indivíduos, os mesmos 
são geralmente maiores durante as estações secas do que nas estações chuvosas. Entretanto, 
eles variaram de ano para ano, tanto as áreas de um mesmo indivíduo como entre diferentes 
indivíduos monitorados (Cavalcanti & Gese 2009). Da mesma forma, a estabilidade das áreas de 
vida individuais variou entre estações e entre indivíduos. A fidelidade territorial para cada área de 
vida individual também variou. 

As localizações de onças-pintadas fêmeas adultas sugerem que as mesmas tendem a se 
evitar espacialmente durante a estação chuvosa. A sobreposição das áreas de vida dos machos 
é extensiva, tanto na estação seca quanto na chuvosa, sugerindo que os machos não mantém 
territórios exclusivos. A sobreposição entre machos e fêmeas ocorreu em ambas as estações chuvosa 
e seca (Cavalcanti & Gese 2009).

INFORMAÇOES SOBRE AMEAÇAS

Ameaças
As poucas tentativas de descrever a ocorrência de onças-pintadas no Pantanal indicaram 

que elas possuem uma distribuição heterogênea na região (Quigley & Crawshaw 1992). A falta de 
informação para os diferentes subtipos do Pantanal dificulta uma estimativa acurada do tamanho 
da população nesse bioma. Acredita-se que o Pantanal ainda possua uma população de onças-
pintadas de tamanho considerável (Sanderson et al. 2002, Soisalo & Cavalcanti 2006).

Uma das maiores ameaças para a onça-pintada nesse bioma vem da alta retaliação dos 
fazendeiros devido à predação do gado. Historicamente, as onças-pintadas vem sendo mortas no 
Pantanal como um meio de diminuir a predação do gado (Crawshaw & Quigley 1991, Lourival e 
Fonseca 1997), mesmo que o nível de dano causado pelas mesmas possa ser menos significante 
que os danos causados por outras causas de mortalidade (seca, desnutrição, doenças) (Hoogesteijn 
et al. 1993). 

Além disso, a perseguição à onça-pintada vai além dos aspectos econômicos, existe também 
um lado cultural (Cavalcanti et al. no prelo). A caçada de onça-pintada é vista como um ato de 
bravura e destreza entre os peões, que aumenta sua reputação junto à comunidade (Banducci Jr. 
1998), e é regularmente praticada no Pantanal (B. Rondom, com. pess., V. Correia, com. pess.).

Outra séria ameaça é a promissora e lucrativa atividade ilegal de turismo de caça, envolvendo 
caçadores de dentro e fora do Brasil (Rabinowitz & Nottingham1986, Almeida 1990, Weber & 
Rabinowitz 1996, Azevedo & Murray 2007, B. Fiori, com. pess.). 

Embora a onça-pintada seja totalmente protegida em âmbito nacional ao longo de quase 
toda sua distribuição (IUCN 2003), tradições culturais no Pantanal, somadas às características da 
área e à falta de cobrança do cumprimento das leis pelas autoridades responsáveis, contribuem 
para a caça ilegal desses felinos. Por causa dos aspectos ilegais, essa situação cria um cenário onde 
o monitoramento e a quantificação da perseguição humana à onça-pintada é difícil de alcançar. A 
caça da onça-pintada ainda é uma atividade regular mesmo em áreas onde proprietários ausentes 
baniram a prática (S. Cavalcanti, obs. pessoal).

O aumento do desmatamento para implantação de pastagens nativas ou exóticas para 
alimentação do gado é outra ameaça que altera a movimentação e o uso do hábitat da onça-
pintada (Figura 20a). Como mencionado anteriormente, o desmatamento é mais intenso nos limites 
sudeste e noroeste da planície.

O manejo de pastagens pelo uso de queimadas também é um fator impactante para os habitas 
naturais e mata muitas espécies de presas (Silveira et al. 1999) (Figura 20b). Isso provavelmente 
muda a densidade de onças-pintadas em algumas áreas, alterando seus deslocamentos e uso de 
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hábitat durante períodos em que a vegetação está se recompondo dos efeitos do fogo.
A produção de carvão vegetal é uma ameaça indireta em potencial para as onças-pintadas, 

pois ela pode gerar iniciativas para aumentar o desmatamento (Figura 20c). No Pantanal, a madeira 
para o carvão vegetal é normalmente obtida de lugares onde o desmatamento foi legalizado para 
o aumento de pasto. Nesse cenário, essa é também uma atividade legal. No entanto, a venda 
da madeira para produção de carvão vegetal diminui ou praticamente elimina os custos de 
implementação de pastagens, e isso tende a ser um incentivo para a implementação de pastagens 
adicionais e consequente desmatamento.

A indústria de mineração é considerada uma importante ameaça para o ambiente do Pantanal e 
indiretamente para a onça-pintada, tanto no norte, onde há extração de ouro e diamante (Figura 20d), 
quanto no sul, onde existe extração de ferro, manganês e calcário.

Nas serras do entorno de Corumbá se encontra a segunda maior jazida de ferro do Brasil, que 
vem sendo explorada por indústrias siderúrgicas por mais de dez anos, e com planos de expansão para 
os próximos anos. Em resposta à iminente instalação da linha do gasoduto Bolívia-São Paulo, o governo 
do Mato Grosso do Sul indicou que esse linha do gasoduto deverá encorajar a instalação de indústrias 
químicas na região. Apesar de em uma primeira análise a atividade de mineração não parecer uma 
ameaça direta para a onça-pintada, por estar localizada no alto das serras do entorno de Corumbá, 
aonde a onça-pintada está ausente há anos, em alguns casos, aonde as serras estão em contato direto 
com a planície, a onça-pintada foi observada usando as florestas dessas serras durante enchentes severas, 
como foi o caso no Rabichão, Morro Grande, e outras áreas perto de atividades de mineração.

No norte, na região de Poconé, a primeira era de mineração de ouro teve início em 1777 e 
declinou por volta de 1860, um pouco antes do início da guerra do Paraguai. A segunda era do ouro 
começou em 1982, quando as minas foram reabertas. Essa segunda fase foi caracterizada por um 
desenvolvimento rápido e desordenado, com ausência de inspeções oficiais até 1988. A regulamentação 
apenas aconteceu em 1995. Nessa época, estima-se que cerca de 3.000 pessoas trabalhavam 
diretamente na indústria do ouro, com uma produção de 2 ton/ano. Atualmente, o distrito de Poconé 
tem 14 grandes minas de ouro e 200 sítios de escavações menores. A extração mensal é estimada em 
cerca de 80kg (PM Poconé, 2010). Esse movimento mais recente do ouro criou importantes problemas 
ambientais, incluindo contaminação de água e solo com mercúrio, sedimentação de rios, mudança no 
assoreamento de rios e lagos, aumento da extinção de certas espécies vegetais e animais, interferência 
nos aquíferos, e impacto visual causado pela abertura de poços enormes que, quando acumulam água, 
se tornam foco de doenças transmitidas por insetos (por exemplo: dengue).

Localizações das ameaças
A perseguição da onça-pintada por fazendeiros e seus empregados ocorre em todo o bioma do 

Pantanal, afetando tanto machos como fêmeas, em todas as faixas etárias, tanto oportunistamente como 
de forma preventiva, mesmo antes de ocorrências de predação. Embora alguns fazendeiros tenham banido 
a prática da caça, essa atitude não é suficiente para proteger totalmente a onça-pintada. A prática da caça 
esportiva é mais localizada, mas devido a sua ilegalidade, é difícil determinar precisamente quando isso 
acontece e o nível de impacto que a mesma causa na população de onças-pintadas no Pantanal.

O aumento do desmatamento é mais intenso próximo aos limites da planície pantaneira, mas ele 
também ocorre ao longo do bioma como um todo. Considerando as informações mais atuais, da pesquisa 
que está sendo realizada pela WWF-Brasil, SOS Mata Atlântica, Conservation International, Avina e Ecoa, 
as taxas atuais de desmatamento no Pantanal é de cerca de 0,67% ao ano (6% nos últimos nove anos). 
Considerando a área total de 150.355Km2, a área desmatada anualmente na planície é de cerca de 1000km2/
ano. Isso é bastante significativo. Considerando a área de vida (sem sobreposição) de uma fêmea de onça-
pintada, o total da área desmatada a cada ano é do tamanho da área ocupada por 20 onças-pintadas. Mas 
este número é provavelmente subestimado, dado que nem todos os 150.355km2 são cobertos por florestas.

Outra ameaça importante, o uso de queimadas para o manejo de pastagens, acontece por todo o 
bioma, e durante os anos mais secos afetam até as áreas mais baixas do Pantanal, onde a maioria das onças-
pintadas é encontrada. A produção de carvão vegetal, como ameaça na forma de incentivo para o aumento 
de pastagens, é particularmente séria na região de Miranda e Aquidauana, perto do limite sul/sudeste da 
planície.

CONSERVAÇÃO
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Medidas para a conservação
Apesar de o Pantanal ser considerado importante para a conservação da onça-pintada a 

longo prazo (Sanderson et al. 2002), a região apresenta algumas peculiaridades que tornam a 
conservação da espécie e a mitigação do conflito com criações domésticas um assunto complexo e 
desafiador. Além do problema generalizado de destruição do hábitat e conversão da paisagem em 
áreas de pastagem (Santos et al. 2002), existem outros fatores que afetam direta e indiretamente 
a conservação da onça-pintada. Apesar de uma porção considerável da paisagem continuar 
preservada e coberta pela vegetação original (aproximadamente 85%), mais de 95% das terras 
consiste em propriedades privadas dedicadas à pecuária (Quigley & Crawshaw 1992). Portanto, 
a conservação da onça-pintada depende amplamente do apoio dos proprietários rurais na região 
(Soisalo & Cavalcanti 2006). 

O fato das onças-pintadas atacarem regularmente o gado doméstico no Pantanal não 
surpreende, visto que elas coexistem com os rebanhos por mais de dois séculos em uma área onde 
a vegetação é um mosaico diversificado. Adicionalmente, embora os eventos de predação estejam 
relacionados à ausência de presas nativas (Saberwal et al. 1994, Vos 2000), forçando os predadores 
a buscar fontes alternativas de alimento, alguns autores sugeriram que a abundância de presas pode 
também influenciar o comportamento de predação. Schaller (1972) observou que, quanto maior a 
abundância de uma espécie-presa preferencial, maior a probabilidade de essa espécie ser predada 
por leões. Esse parece ser o caso do Pantanal, onde o gado representa não apenas a presa com uma 
das maiores biomassas disponíveis na área (Schaller 1983), mas também a mais vulnerável quando 
comparada com a fauna nativa. As autoridades devem, portanto, reconhecer o custo associado à 
pecuária em áreas onde as onças-pintadas existem em números consideráveis (Soisalo & Cavalcanti 
2006) – e predam o gado regularmente – e a consequente necessidade de uma política diferenciada 
para a região, talvez na forma de benefícios tributários, linhas de créditos especiais, ou um aumento 

Figura 20. Ameaças à sobrevivência das onças-pintadas no Pantanal. a - Desmatamento: substituição da vegetação original para o 
estabelecimento plantações e pastagens. b - Emprego do fogo no manejo de pastagens. c - Carvoarias (ameaça indireta). d - Mineração 
(extração de  ouro na região de Poconé/MT).
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regional no preço da carne. É importante que ações ambientais sejam implementadas para aumentar 
o valor de mercado do gado criado na região sem alterar as características principais do Pantanal. 

Algumas ações já foram testadas, ou colocadas em prática, como a certificação da criação 
de gado orgânica. Com o objetivo de tornar os empreendimentos economicamente viáveis e, ao 
mesmo tempo, manter o equilíbrio ambiental e social na região, fazendeiros locais têm participado 
da pecuária orgânica certificada (Associação Brasileira de Pecuária Orgânica – ABPO- Pantanal 
Orgânico, http://abpopantanalorganico.com.br, maio de 2010).

A criação de gado orgânico segue protocolos internacionais de produção de carne que inclui 
todos os critérios exigidos para o mercado internacional, o que não inclui ações para a conservação 
da vida silvestre. Entretanto, a ABPO segue também o protocolo que estabelece algumas diretrizes 
que são importantes quanto à questão ambiental, apesar de não garantirem a certificação per se. 

A Embrapa Pantanal vem conduzindo um projeto há sete anos com o objetivo de estabelecer 
critérios/indicadores de sustentabilidade específicos para fazendas do Pantanal, incluindo a questão 
ambiental. No aspecto ambiental, o foco dos diferentes critérios para a avaliação de fazendas 
e tomada de decisões é a conservação da biodiversidade. Isso pode resultar em esquemas de 
certificação, ou em um programa de selo de aprovação. A adoção de sistemas de produção de baixo 
impacto associada a um aumento no valor da carne e derivados do Pantanal podem ser benéficos 
para a conservação da onça-pintada. Esse valor agregado (e.g. via programa de certificação) poderia 
compensar, por meio do sistema de mercado, os prejuízos causados pela predação por onça-
pintada e a baixa produtividade dos sistemas de produção de baixo impacto. A Embrapa Pantanal 
atua neste sentido, buscando valorizar os sistemas de baixo impacto, e atuando junto à ABPO 
na no desenvolvimento de uma estratégia que agregue as duas iniciativas (pecuária orgânica e 
sustentabilidade). Entretanto, a instituição também trabalha na busca de um sistema que se aplique 
a outros sistemas de produção, como por exemplo as fazendas tradicionais do Pantanal, que não 
fazem parte da iniciativa de pecuária orgânica. 

Os proprietários rurais no Pantanal deveriam focar no aumento de seu potencial de produção 
reduzindo as perdas devido ao manejo rudimentar dos rebanhos e à práticas de criação, perdas 
essas que podem ser mais significativas do que as devido à predação por onça-pintada (Hoogesteijn 
et al. 1993). No entanto, embora a predação sobre o gado no Pantanal, provavelmente, sempre 
ocorra, os resultados de recentes estudos ilustram a importância da manutenção da comunidade de 
presas nativas como um possível meio de minimizar esse conflito. 

O estabelecimento de reservas privadas dentro das propriedade rurais é outra medida 
importante para a conservação da onça-pintada no Pantanal. Fazendeiros locais, beneficiados 
pelos governos locais e federais, converteram parte de suas terras em reservas privadas, ou RPPN 
(Reserva Particular do Patrimônio Natural). Atualmente, mais de 2.100 km2 podem ser classificados 
como reservas privadas no Pantanal (Harris et al. 2005) e este número tende a aumentar. Reservar 
privadas atuam como uma garantia de manutenção da paisagem original, sem modificação humana. 
Além dessas reservas privadas, o estabelecimento de amplas áreas protegidas é outro movimento 
importante para a conservação da onça-pintada do Pantanal a longo-prazo. O estabelecimento de 
amplas áreas protegidas de aproximadamente 2000-3000 km2 englobando várias propriedades 
particulares com capacidade para manutenção de populações viáveis de onças-pintadas de até 
500 indivíduos (Quigley & Crawshaw 1992), é restringida pelas realidades culturais, políticas e 
econômicas da região. Essas áreas podem ainda ser importantes no estabelecimento de corredores 
de movimentação/dispersão para as populações de onça-pintada existentes. Isto permitiria a 
conexão entre populações de onça-pintada como uma possível alternativa aos processos estocásticos 
(Shaffer 1987) que podem afetar as onças-pintadas do Pantanal em um futuro próximo. A recente 
compra de grandes extensões de terra por proprietários comprometidos com a conservação 
marcou um avanço a essa ideia. Na região norte do Pantanal, um mosaico de propriedades privadas 
entremeiam unidades de conservação estaduais e federais para criar um corredor quase contínuo 
que soma quase 300.000 km2, englobando as áreas do SESC Pantanal, Mata do Bebe, Parques 
Estaduias do Encontro das Águas e do Guirá, Parque Nacional do Pantanal, Fazendas São Bento, 
Porto Jofre, Bom Futuro and Baía Vermelha, e RPPNs Penha, Acurizal, Dorochê, Rumo a Oeste, e 
Novos Dourados. Iniciativas como essa, ou que possam guiar a criação ou a compra de áreas de 
conservação em localidades estratégicas, definitivamente contribuirão para a redução no declínio 
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da distribuição ou do tamanho populacional da onça-pintada. 
Estudos de ecologia de longa duração também são vitais para a conservação da onça-pintada 

no Pantanal. Alguns estudos recentes de longo prazo forneceram informações importantes na 
distribuição espacial da espécie, hábitos alimentares, estimativas de densidade, genética e impacto 
da predação no gado do Pantanal (Soisalo & Cavalcanti 2006, Azevedo & Murray, 2007a, Azevedo 
& Murrey 2007b, Eizirik et al. 2008, Cavalcanti & Gese 2009, Cavalcanti & Gese, no prelo). No 
entanto, há uma carência de estudos de demografia (por exemplo, idade no início da reprodução, 
tamanho de ninhada, idade de dispersão, distância de dispersão, tamanho das populações etc), 
conflitos predador-homem, e disponibilidade da base de presas, o que dificulta a implementação 
de ações de manejo para a conservação da onça-pintada. Por exemplo, parece haver um senso 
comum entre os fazendeiros da região que o impacto causado pela onça-pintada sobre o gado 
representa uma fonte importante de perda econômica. Esse senso se dá principalmente pela falta 
de dados consistentes e confiáveis sobre a predação do gado. Além disso, o impacto real das 
onças-pintadas sobre o gado é, as vezes, exagerado. Os poucos estudos que examinam o impacto 
das onças-pintadas sobre o gado doméstico observaram que elas não baseiam sua alimentação 
extensivamente sobre o gado e os fazendeiro podem reduzir a mortalidade do gado implementando 
um manejo de perdas por outras causas, além da predação, que podem ser controladas, (Azevedo 
& Murray 2007a,b). Apesar de não haver dúvida de que as onças-pintadas matam o gado e 
consequentemente podem causar uma perda econômica significativa, o impacto sobre a produção 
do gado é variável e depende de fatores como chuva e disponibilidade de presas nativas (Cavalcanti 
& Gese no prelo). Esse tipo de informação pode contribuir para melhores decisões de manejo que 
não apenas minimizem a predação do gado, mas também contribuam para uma aceitação da onça-
pintada por parte dos fazendeiros.

Projetos de Pesquisa

Titulo: Projeto Gadonça – Avaliação dos Fatores Predisponentes à Predação do Gado pela 
Onça-pintada (Panthera onca) e Onça-parda (Puma concolor) no Brasil.

Coordenador: Fernando Cesar Cascelli Azevedo

Descrição:  O projeto Gadonça foi iniciado em 2003 na região sul do Pantanal de Miranda, no 
Estado do Mato Grosso do Sul, Brasil. O objetivo principal do projeto foi examinar os 
padrões de predação de gado por onças-pintadas e onças-pardas. Onze onças-pintadas 
e três onças pardas foram monitoradas por um período de dois anos. Os principais 
resultados desse estudo foram que o tamanho da área de vida das onças-pintadas 
foi comparável entre os sexos e com pouca sobreposição na área de uso intensivo. 
Grandes mamíferos compuseram a maior parte das presas disponíveis para as onças-
pardas e pintadas e a análise de fezes indicou que as onças-pintadas predam mamíferos 
de grande porte com mais frequência. A base de presas silvestres foi suficiente para 
manter a população de onças-pintadas. Presas silvestres de grande porte foram mortas 
mais por predação do que por outras causas, e a predação ocorreu mais nas áreas de 
uso intensivo do que em áreas onde as áreasde vida se sobrepõe. As modestas taxas 
de predação sobre o gado tiveram pouca importância demográfica para a população 
de onças-pintadas. O efeito geral da predação sobre o gado foi baixo, e presas nativas 
constituíram uma alternativa alimentar para os grandes felinos na área de estudo. Os 
padrões espaciais na população local de onças-pintadas basearam-se provavelmente 
na exclusão de indivíduos mais por territorialidade do que por limitação de alimento.

Objetivos:  Examinar os padrões de predação de gado por onças-pintadas e pardas e examinar os 
fatores principais que predispõe o gado à predação por esses dois felinos.

Título: Projeto Onça Pantaneira
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Coordenador: Fernando Cesar Cascelli de Azevedo

Descrição:  O projeto foi iniciado em 2007, na região sul do Pantanal de Corumbá, estado 
do Mato Grosso do Sul, Brasil e ainda está em andamento. O objetivo principal 
do projeto é examinar os padrões de predação de gado por onças-pintadas. Doze 
onças foram capturadas e monitoradas por rádio-colar com GPS. Os dados ainda 
estão sendo coletados.

Objetivos:  Examinar os padrões de predação de gado por onças-pintadas e acessar os fatores 
principais que predispõe o gado à predação.

Titulo: Ecologia da Onça-Pintada no Pantanal – O Corredor Norte

Coordenador: Peter Grandsen Crawshaw Jr. e Panthera

Descrição:  O projeto corredor norte da onça-pintada foi iniciado em julho de 2008 na parte 
norte do Pantanal, região de Poconé, em uma fazenda particular de pecuária 
de aproximadamente 67.000 há na divisa de estado entre o Mato Grosso e o 
Mato Grosso do Sul. Até o momento, cinco machos adultos foram capturados 
e equipados com colar de Satélite-GPS (Sirtrack, New Zealand e Vectronics, 
Alemanha) Infelizmente, 100% dos colares implantados falharam nas condições 
de campo do Pantanal, mas capturas adicionais para a implantação de colares de 
marcas diferentes estão sendo planejadas.

Objetivos: Os objetivos do projeto incluem a ecologia alimentar, espacial e social das onças-
pintadas, como também a análise dos parâmetros demográficos da população estudada.

Titulo: Indicadores de Sustentabilidade

Coordenador: Embrapa Pantanal – CPAP

Descrição:  Este programa engloba 4 ou 5 projetos integrados para implementação de um 
sistema de avaliação de fazendas de gado do Pantanal.
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ANÁLISE DE VIABILIDADE POPULACIONAL

Modelador: 
Arnaud Desbiez (Royal Zoological Society of Scotland; IUCN/SSC CBSG Brasil)

Grupo para Entrada de Dados no Modelo: 
Todos os participantes do Workshop, em particular: Beatriz Beisiegel; Christine Breitenmoser; 

Denis Alessio Sana; Edsel Amorim Moraes Jr.; Elildo A. R. Carvalho Jr.;  Fernando Lima; Ricardo Luiz 
Pires Boulhosa; Rogerio Cunha de Paula; Ronaldo Gonçalves Morato; Sandra Cavalcanti; Tadeu 
Gomes de Oliveira. 

INTRODUÇÃO

Durante o Plano de Ação Nacional para a conservação da Onça-pintada foi realizada uma 
simulação com o software Vortex (v. 9.96) para avaliar a viabilidade das populações de Onça-
pintada. Foi construído um modelo basal, realizada uma análise de sensibilidade e testados estudos 
de caso teóricos embasados em questões e situações sugeridas pelos participantes. O foco desses 
estudos de caso foi examinar conceitos da dinâmica populacional da onça-pintada ao invés de 
responder a questões específicas de forma definitiva. A viabilidade das populações de onça-pintada 
em diferentes biomas NÃO foi avaliada durante a oficina, contudo será analisada em um futuro 
próximo com base no trabalho desenvolvido durante a oficina. Nós revisamos os dados necessários 
para fazer a análise de viabilidade para cada bioma e populações. Ainda na oficina, mapas das 
populações de onça-pintada foram elaborados e estão sendo refinados. Os coordenadores de cada 
bioma foram definidos e estão compilando os dados necessários para realizar análises de viabilidade 
por bioma. 

MODELO DE SIMULAÇÃO VORTEX  

O Vortex é uma simulação Monte Carlo dos efeitos de forças determinísticas tais como 
demográficas, ambientais e eventos genéticos estocásticos em populações selvagens. O programa 
modela a dinâmica da população como eventos seqüenciais discretos que ocorrem de acordo com 
probabilidades determinadas. De início, são criados indíviduos que formam a população inicial 
que passa por eventos do ciclo de vida (e.g., nascimentos, mortes, dispersão, eventos catastróficos), 
tradicionalmente assumindo-se um intervalo anual. Eventos como o sucesso reprodutivo, tamanho 
da prole, sexo ao nascer e sobrevivência são determinados a partir de probabilidades definidas. 
Consequentemente, cada simulação (interação) do modelo fornece um resultado diferente. Após 
centenas de simulações, é possível examinar o resultado provável e o espectro de possibilidades. 

O VORTEX não se propõe a fornecer respostas absolutas, pois é uma projeção estocástica da 
interação dos muitos parâmetros utilizados como entrada no modelo e também devido à processos 
aleatórios presentes na natureza. A interpretação dos resultados depende do nosso conhecimento 
sobre a biologia das onças-pintadas, das condições ambientais que afetam a espécie e de possíveis 
mudanças nestas condições. Para mais informações e explicações detalhadas sobre o Vortex e seu 
uso na análise de viabilidade populacional sugere-se a consulta de Lacy (1993, 2000) e Miller & 
Lacy (2003).
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MODELO BASAL: POTENCIAL BIOLÓGICO

PARÂMETROS DE ENTRADA NO MODELO DE SIMULAÇÃO 

Devido a variações nos diversos parâmetros entre os diferentes biomas no Brasil, foi decidido 
construir um modelo basal geral para a onça-pintada que pudesse ser adaptado de forma específica 
aos biomas brasileiros e às populações de onça-pintada. O modelo basal foi definido para investigar 
a viabilidade de uma população de onça-pintada inexistente, porém biologicamente acurada. O 
modelo basal reflete o potencial biológico das onças-pintadas. Valores alternativos para parâmetros 
demográficos foram explorados por meio de testes de sensibilidade. Este modelo será adaptado 
para cada um dos biomas brasileiros em um futuro próximo.

AJUSTES DE CENÁRIOS 

Duração da simulação: A expectativa de vida da onça-pintada é de aproximadamente 10-
15 anos na natureza. A população foi modelada para 100 anos (aproximadamente 15 gerações) 
de forma que tendências populacionais de longo-prazo pudessem ser avaliadas. Cem anos é 
um intervalo de tempo futuro, longo o suficiente para diminuir as chances de omitir um evento 
desconhecido e também é curto o suficiente para detectar um evento de desenvolvimento lento.

Número de interações: 1000 interações independentes foram simuladas para cada cenário. 

TAXAS E SISTEMA REPRODUTIVO

Sistema de acasalamento: 
Onças-pintadas não formam pares duradouros. O território dos machos sobrepõe-se à área 

de vida de diversas fêmeas (Cavalcanti & Gese 2009, Quigley & Crawshaw 2002, Azevedo & 
Murray 2007). No modelo incorporamos um sistema de acasalamento poligâmico de curto prazo 
no qual os animais podem selecionar novos pares a cada ano. 

Idade da primeira reprodução: ♂: 3 anos; ♀: 4 anos
O VORTEX define reprodução como o tempo no qual a prole nasce e não o tempo até a 

maturidade sexual. O programa utiliza a idade média da primeira reprodução ao invés da idade de 
reprodução mais jovem registrada. 

Este parâmetro resultou em muitos questionamentos durante a sessão plenária do PVA. No 
grupo central de entrada de dados, pelo menos, quatro integrantes defenderam que este parâmetro 
era inacurado e que as fêmeas têm sua primeira prole aos dois anos de idade e os machos copulam 
pela primeira vez aos três anos. Contudo, foi argumentado que, em media, as fêmeas têm sua 
primeira prole aos três anos de idade, pois é necessário que estas tenham estabelecido seu território 
e precisam estar em boas condições físicas.

De acordo com dados presentes na literatura a maturidade sexual varia de dois a 2,5 anos 
até três anos em fêmeas (Seymour 1989) e de três a quatro anos em machos (Seymour 1989). Em 
cativeiro fêmeas reproduziram com um ano de idade (Pilgrim 2008, Johnson 2009).

Ao final, após muito debate foi considerado que, na natureza, em média, fêmeas têm sua 
primeira prole aos três anos de idade, entretanto, no caso dos machos, é mais razoável assumir 
quatro anos, pois nesta idade estes já estão em forma e fortes o suficiente para estabelecerem seu 
território. A idade da primeira reprodução foi então ajustada para três anos para as fêmeas e quatro 
anos para os machos, assim como em outras análises de PVA (Eizirik et al. 2002, Carrillo et al. 2006, 
Rodríguez et al. 2009). Entretanto, foi acordado que este parâmetro poderia ser modificado por 
determidados participantes quando modelando suas respectivas populações. 

Idade Máxima (Longevidade): 15 anos
O VORTEX assume que os animais podem reproduzir (sob taxas normais) ao longo de toda a 
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vida adulta. A longevidade foi então assumida como a idade máxima de reprodução. Na literatura 
a idade da última reprodução varia de oito (Eisenberg 1986) a 20 anos com base em informações 
obtidas de um macho adulto na Venezuela (Scognamillo et al. 2003). De acordo com o Studbook 
europeu (2008), a mais velha fêmea e o mais velho macho a reproduzir tinham 20 anos de idade 
(Pilgrim 2008). Análises de Viabilidade Populacional (PVA) recentes realizados para a onça-pintada 
consideraram como idade reprodutiva máxima dez (Carrillo et al. 2006, Eizirik et al. 2002) ou 12 
anos (Rodríguez et al. 2009). 

Após alguns debates, foi estabelecida a idade máxima reprodutiva de 15 anos, porém as taxas 
de mortalidade após dez anos foram aumentadas no modelo e pouquíssimos indivíduos alcançaram 
esta idade. 

 Número Máximo de Filhotes por Ano: 4 
Até quatro filhotes normalmente nascem (Seymour 1989), embora até seis já tenham sido 

reportados em cativeiro (Pilgrim 2008). Diferentes PVA reportaram diferentes tamanhos de ninhada 
(Tabela 15). 

Houve alguma discussão sobre este parâmetro. O número de filhotes avistados deslocando-
se com fêmeas pode ajudar a estimar esses valores. Entretanto, a observação direta ou com base 
em armadilhas fotográficas pode incluir a mortalidade no primeiro ano e, portanto, pode fornecer 
valores subestimados. Cullen Jr (2006) estimou o tamanho médio da prole em três filhotes, 
entretanto os participantes concordaram que este tamanho era elevado, enquanto que valores de 
populações cativas eram muito baixos. Os PVA de Carrillo et al. (2006) e Rodríguez et al. (2009) 
foram baseados em dados de cativeiro. Ao final, concordou-se que o tamanho médio da ninhada 
em onças-pintadas é de dois filhotes. Em geral, felídeos que produzem até quatro filhotes têm em 
média dois filhotes por ninhada (Breitenmoser, Com. Pess.). 

(Pilgrim 2008) 
cativeiro EAZA

(Rodríguez et 
al. 2009)

(Carrillo et al. 
2006)

(Eizirik et al. 
2002)

(Johnson 2009) 
Cativeiro AZA

1 42% (N=249) 44 45 5 44 (N=207)

2 42% (N=250) 40 40 40 40 (N=40%)

3 14% (N=82) 15 15 30 15 (N=70)

4 1% (N=7) 1 0 25 1 (N=3)

5 0% (N=0) 0 0 0 0 (N=0)

6 0% (N=1) 0 0 0 0 (N=0)

Média 1,72 1,73 1,70 2,75 1,7

Razão sexual no nascimento: 50%
Assume-se a razão sexual no nascimento de 50%. Não há a priori evidência que sugira uma 

razão sexual desigual no nascimento na natureza.

Sucesso reprodutivo das fêmeas: =(50-((50-40)*((N/K)^15))) 
Dependente da densidade (50% de fêmeas reproduzindo na maioria das densidades, 40% 

em densidades elevadas), sem efeito Allee.
O período gestacional da onça-pintada é de aproximadamente 3,5 meses (105 dias) (Pilgrim 

2008). Os jovens sobreviventes permanecem com suas mães por algum tempo aprendendo a caçar, 
não se tornando independentes até o seu segundo ano de vida (Quigley & Crawshaw 2002). Dados 
de campo sugerem que as fêmeas têm suas proles uma vez a cada dois anos (Quigley & Crawshaw 
2002, Eizirik et al. 2002). A porcentagem de fêmeas reproduzindo a cada ano pode, assim, ser 
modelada em 50% (intervalo entre nascimentos aproximado = 2 anos) com desvio padrão devido 
a variações ambientais de 5%.

Em densidades elevadas alguns participantes sugeriram que os animais competem por presas, 
território e parceiros. Entretanto, em carnívoros de vida solitária a reprodução não é necessariamente 

Tabela 15. Tamanhos de ninhada reportados em diferentes PVA.
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dependente da densidade. (C. Breitenmoser, com. pess.). Houve um debate considerável acerca disso. 
Um modelo dependente da densidade foi utilizado e a porcentagem de fêmeas reproduzindo 

decresce quando a população se aproxima da capacidade suporte. Quando a população é inferior 
a 80% da capacidade suporte, 50% das fêmeas reproduzem, entretanto na medida em que o 
tamanho da população se aproxima da capacidade suporte o sucesso reprodutivo das fêmeas 
diminui. Na capacidade suporte o sucesso reprodutivo anual das fêmeas é de 40%. Nenhum efeito 
Allee (dificuldade em encontrar parceiros em baixas densidades) foi incluído no modelo (Figura 21).

Modelos futuros para a onça-pintada no Brasil poderão ou não incluir dependência da densidade.

% de machos no pool reprodutivo: Em muitas espécies alguns machos adutos podem ser 
socialmente restritos de reproduzir a despeito de serem fisiologicamente capazes. Jovens machos 
podem ser maduros sexualmente, entretanto, uma vez que estes ainda estão dispersando ou ainda 
não estabeleceram seu território eles podem não participar efetivamente do pool reprodutivo. Isto 
pode ser modelado no VORTEX especificando uma proporção do pool total de machos adultos 
que podem ser considerados “disponíveis” para reproduzir a cada ano. Embora existam lacunas de 
informações de campo foi considerado que quase todos os machos adultos (90%) fazem parte do 
pool reprodutivo. 

Taxa de mortalidade:
Atualmente não existem dados in situ disponíveis sobre as onças-pintadas. Assume-se que 

cerca de metade dos jovens morrem no primeiro ano de vida (C. Breitenmoser, com. pess.). Com 
base nas taxas de crescimento da população e o impacto da mortalidade em diferentes classes 
etárias melhores estimativas foram obtidas (Tabela 16): mortalidade de jovens é extremamente alta, 
mortalidade quando os jovens estão com as mães é mais baixa mais ainda elevada, mortalidade 
de indivíduos em fase de dispersão é alta e mortalidade de adultos é baixa mas aumenta após 
os 10 anos. Taxas de mortalidade utilizadas em outros PVA para onças-pintadas e leopardos são 
apresentados nas tabelas 17 e 18. 

Para caracterizar uma mortalidade mais elevada quando A>10 a seguinte função foi utilizada: 
((A>10)*5*(A-10)).

%
 d

e 
fê

m
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od
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Figura 21. Função utilizada para estimar o sucesso reprodutivo das fêmeas em relação a capacidade 
suporte. Sucesso reprodutivo das fêmeas =(50-((50-40)*((N/K)^15)))

 % of K
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Taxas de mortalidade 
♂ Neste modelo Taxas de mortalidade 

♀ Neste modelo

De 0 a 1 ano 42 (7) De 0 a 1 ano 42 (7)

De 1 a 2 anos 17 (3.5) De 1 a 2 anos 17 (3.5)

De 2 a 3 anos 20 (5) De 2 a 3 anos 20 (5)

De 3 a 4 anos 25 (6) Após 3 anos
8 (1.5) (mais elevado 

quando A>10)

Após 4 anos
10 (2) (mais elevado 

quando  A>10)

Taxas de 
mortalidade ♂

(Rodríguez et al. 
2009)

(Carrillo et al. 
2006)

Onça-pintada

(Eizirik et al. 
2002)

Onça-pintada

(Daly et al. 2005) 
Leopardo

Onça-pintada (Carrillo et al. 2006) 25 34 (10) 40 (8)

Onça-pintada (Eizirik et al. 2002) 20 17 (8) 14 (3)

Onça-pintada
Daly et al. 2005) 

Leopardo
35 35 (5) 14 (3)

De 0 a 1 ano 40 (8) 25 34 (10) 40 (8)

De 1 a 2 anos 17 (3.4) 20 17 (8) 14 (3)

De 2 a 3 anos 25 (5) 35 35 (5) 14 (3)

De 3 a 4 anos 25 (5) 25 30 (5) 5 (1)

Após 4 anos 10 (2)
10 (mais elevado 

quando A>8)
30 (5)

7 (1.5) (mais elevado 
quando A>9)

Taxas de 
mortalidade ♀

(Rodríguez et 
al. 2009) Onça-

pintada

(Carrillo et al. 
2006) 

(Eizirik et al. 
2002) 

Onça-pintada

Daly et al. 2005) 
Leopardo

Onça-pintada (Eizirik et al. 2002) 25 34 (10) 40 (8)

Onça-pintada Daly et al.  2005) 
Leopardo 20 17 (8) 10 (2)

De 0 a 1 ano 40 (8) 25 34 (10) 40 (8)

De 1 a 2 anos 15 (3) 20 17 (8) 10 (2)

De 2 a 3 anos 10 (2) 10 19 (5) 10 (2)

Após 3 anos 7 (1,4) 10 (mais elevado 
quando A>8) 20 (5) 5 (1) (mais elevado 

quando A>9)

Tabela 18. Taxas de mortalidade de♀ utilizadas em diferentes PVA. 

Tabela 17. Taxas de mortalidade de ♂ em diferentes PVA. 

Tabela 16. Taxas de mortalidade de ♂ e ♀ utilizadas no modelo basal.
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CARACTERIZAÇÃO DA ESPÉCIE

Definição de extinção: Extinção é definido no modelo como nenhum indivíduo de ambos os sexos. 

Concordância com variação ambiental (EV) entre as taxas de reprodução e de sobrevivência: SIM 
A variação ambiental (EV) é a varição anual na reprodução e na sobrevivência em virtude de 

variações nas condições ambientais. Considerar EV concordante com as taxas de reprodução e 
sobrevivência significa que anos favoráveis à reprodução são também favoráveis à sobrevivência e vice-
versa. No presente modelo assumiu-se que a sobrevivência e a reprodução estão relacionadas a EV, pois 
a variação ambiental não apenas afeta as onças-pintadas diretamente, mas também as populações de 
suas presas, o que reversamente afeta a sobrevivência e a reprodução das onças-pintadas. 

Depressão por endocruzamento: o VORTEX inclui a possibilidade de modelar os efeitos 
degenerativos do endocruzamento pela redução da sobrevivência dos indivíduos nascidos a partir de 
endocruzamentos no primeiro ano de vida. Acredita-se que a depressão por endocruzamento tenha 
maiores efeitos sobre a reprodução e a sobrevivência, especialmente, em pequenas populações. Na 
medida em que o tamanho populacional das onças-pintadas continue a declinar e as populações 
tornem-se cada vez mais fragmentadas, essas considerações tornam-se muito importantes. Foi 
observada correlação entre a proporção de onças-pintadas juvenis em cativeiro que morreram antes 
de um ano de idade e o nível médio de endocruzamento (r = 0,554; n = 14; p = 0,040) (Drury et 
al. 2005) (Figura 22). Embora o tamanho amostral disponível fosse pequeno, este resultado sugere que 
o endocruzamento afeta negativamente a sobrevivência de juvenis em cativeiro. Não existem outros 
dados disponíveis especificamente para as populações de onça-pintada. 

O valor mediano estimado a partir da análise de 40 populações de mamíferos cativas inclusas 

no studbook foi de 3,14 equivalentes letais (LE) (Ralls et al. 1988). Populações selvagens que vivem 
em ambientes potencialmente mais mutáveis estão mais vulneráveis ao endocruzamento do que as 
populações cativas. Crnokrak & Roff (1999) examinaram 157 bases de dados de populações selvagens 
de 34 táxons e encontraram que 90% apresentavam evidências de depressão por endocruzamento, 
com os efeitos, em média, sendo significativamente mais elevados (7x) na natureza do que em 
cativeiro. O’Grady et al. (2006) observaram um efeito total médio de 12,3 LE sobre mamíferos 
selvagens e populações de aves, com 6,3 LE desta impactando a produção e a sobrevivência das 
proles até a idade de um ano. Tomando como base estes estudos, o impacto do endocruzamento 
foi modelado como 6 LE sobre mortalidade juvenil, com 50% de efeito de endodepressão em 
virtude de alelos letais recessivos. 

Figura 22. Proporção de indivíduos que morreram antes de um ano de idade em relação ao 
endocruzamento (Drury et al. 2005).
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CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO

Número de populações: No modelo basal apenas uma população foi considerada. 

Dispersão entre populações:  No modelo basal apenas uma população foi considerada sem 
imigração ou emigração. 

Tamanho populacional inicial (N):  100

Capacidade suporte (K): 200
A capacidade suporte foi considerada como o dobro da população inicial (N=100). Nenhuma 

variação ambiental foi adicionada a capacidade suporte uma vez que variações no tamanho 
populacional são consideradas nas variações ambientais na reprodução e na sobrevivência. 

Número de catastrofes: As catastrofes são eventos ambientais singulares que ocorrem fora 
das variações ambientais normais e que afetam a reprodução e/ou a sobrevivência. Catastrofes 
naturais podem ser tornados, enchentes, secas, doenças ou eventos similares. Estes eventos são 
modelados no Vortex pela probabilidade anual de ocorrência e um par de fatores de gravidade que 
descrevem seu impacto na sobrevivência (ao longo de todas as classes etárias em ambos os sexos) 
e a proporção de fêmeas reproduzindo com sucesso em um determinado ano. Esses fatores variam 
de 0 (efeito máximo ou absoluto) a 1 (nenhum efeito), sendo impostos em um único ano, após o 
qual as taxas demográficas retornam aos seus valores basais.

As catastrofes irão varia entre os biomas. Exemplos de catástrofes potenciais: queimadas 
severas, secas severas, doenças, impacto de caça. 

Caça: Nenhuma retirada de indivíduos por caça foi incluído no modelo basal. As causas e a 
intensidade da caça varia entre biomas e populações específicas. Valores para este parâmetro foram 
explorados no teste de sensibilidade e examinados para cada bioma. 

Suplementação: Nenhuma suplementação oriunda de outras populações não relacionadas, 
selvagens oou cativas, foi incorporado no modelo basal.

Os parâmetros utilizados no modelo basal (Tabela 19) foram testados na análise de sensibilidade 
e adaptados a cada um dos biomas brasileiros. 

RESULTADOS DO MODELO BASAL

É importante ter cuidado ao interpreter os resultados do mdelo basal. Este modelo representa o potencial 
biológico das onças-pintadas com base nos parâmetros previamente descritos (N=100; K=200). Nenhuma 
taxa de caça, nenhum aumento na taxa de mortalidade devido a atropelamentos ou queimadas, e nenhuma 
catastrofe foi incluída. Sendo assim, este modelo não representa uma situação real, mas fornece uma base 
sobre a qual futuros modelos com a inclusão de outras ameaças poderão ser feitos. 

Resultados Determinísticos
As taxas demográficas (reprodução e mortalidade) incluídas no modelo basal podem ser utilizadas para 

calcular características determinísticas da população modelo. Estes valores refletem a biologia da população 
na ausência de flutuações estocásticas (tanto variações demográficas quanto ambientais), depressão por 
endocruzamento, limitação de parceiros, e imigração/emigração. O modelo basal resultou em uma taxa de 
crescimento determinístico das fêmeas (rdet) de 0,058 (λ= 1.060). Isto representa uma taxa de crescimento 
anual potencial de aproximadamente 6%. A razão sexual adulta tende às fêmeas e a razão sexual de machos 
adultos em relação a fêmeas adultas é de 1:2,7. Indivíduos adultos (sexualmente maduros) representam 
53% da população. 
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Estes resultados foram considerados factíveis pelos participantes da oficina. A tendência na razão 
sexual foi considerada um pouco alta por alguns participantes; entretanto, de acordo com C. Breitenmoser 
(pers. comm.) existe uma tendência a um maior número de fêmeas em felinos de vida solitária nas 
populações residentes e a razão sexual é usualmente variável de 1,7 a 2,2. Pouquíssimos indivíduos atingem 
15 anos de idade e a distribuição etária também foi considerada realista pelos participantes (Tabela 20). 

 Parâmetro Valor basal 
Número de populações 1
Tamanho populacional inicial 100
Capacidade suporte 200
Depressão por endocruzamento 6 LE
% do efeito da depressão por endocruzamento em virtude de alelos letais recessivos 50
Sistema reprodutivo Poligâmico
Idade da primeira reprodução (♂ / ♀) 3 / 4
Idade máxima da reprodução 15

% anual de fêmeas adutas reproduzindo (SD) 50% (5)
Tamanho médio da prole 2
Densidade dependente da reprodução SIM
Tamanho máximo da prole 4
Razão sexual geral da prole 50:50
% de machos adultos no pool reprodutivo 90
% mortalidade de 0 a 1 ano (EV) (♀ / ♂) 42(7)/ 42(7)

% mortalidade de 1 a 2 anos (EV) (♀ / ♂) 17(3.5)/ 17(3.5)

% mortalidade de 2 a 3 anos (EV) (♀ / ♂) 20(5)/ 20 (5)
% mortalidade de 3 a 4 anos (EV) (♀ / ♂) 6(1.5)/ 25 (6)
% mortalidade de 4 a 10 anos (EV) (♀ / ♂) 8(1.5) / 10(2)

% mortalidade de 10 a 15 anos (EV) (♀ / ♂) aumento da mortalidade em 
5% a cada ano

Machos Fêmas

Idade Mortalidade Sobrevivência Estrutura 
Etária Idade Mortalidade Sobrevivência Estrutura etária

0 0,420 1,00 10% 0 0,420 1,00 10%

1 0,170 0,58 6% 1 0,170 0,58 6%

2 0,200 0,48 5% 2 0,200 0,48 5%

3 0,250 0,39 4% 3 0,080 0,39 4%

4 0,100 0,29 3% 4 0,080 0,35 4%

5 0,100 0,26 3% 5 0,080 0,33 3%

6 0,100 0,23 2% 6 0,080 0,30 3%

7 0,100 0,21 2% 7 0,080 0,28 3%

8 0,100 0,19 2% 8 0,080 0,25 3%

9 0,100 0,17 2% 9 0,080 0,23 2%

10 0,100 0,15 2% 10 0,080 0,21 2%

11 0,150 0,14 1% 11 0,130 0,20 2%

12 0,200 0,12 1% 12 0,180 0,17 2%

13 0,250 0,09 1% 13 0,230 0,14 1%

14 0,300 0,07 1% 14 0,280 0,11 1%

15 1,000 0,05 1% 15 1,000 0,08 1%

Tabela 19. Resumo dos valores inseridos para cada um dos parâmetros no modelo basal. 

Tabela 20. Distribuição etária em machos e fêmeas de onça-pintada.
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Resultados estocásticos basais
Os resultados obtidos no modelo basal projetam que a população de onças-pintadas de 200 

indivíduos (N=100; K=200) na ausencia de ameaças tende a persistir nos próximos 100 anos. 
Quando N=100 e K=200 a taxa de crescimento estocástico (rstoch) é 0,027, representando um 
crescimento anual da população de aproximadamente 3%, permitindo que a população cresça 
quando abaixo da capacidade suporte. A probabilidade de extinção (PE) em 100 anos é zero, e o 
tamanho populacional médio em 100 anos é de 187 onças-pintadas com 91,28% de diversidade 
genética remanescente (Figura 23).

ANÁLISE DE SENSIBILIDADE

Taxas Demográficas 
A análise de sensibilidade é uma ferramenta utilizada para avaliar a robustez do modelo à 

variações nos valores dos parâmetros. Quanto mais robusto for o modelo em um determinado 
parâmetro, menos sensíveis aos valores de entrada deste parâmetro são os resultados. Esta 
ferramenta foi utilizada no presente contexto para identificar parâmetros particularmente sensíveis 
que pudessem alterar de forma significativa os resultados e as conclusões derivadas do modelo. 
Os parâmetros mais sensíveis exigem uma maior certeza e acurácia dos valores de entrada para 
produzir resultados mais confiáveis. 

Foram realizadas análises de sensibilidade utilizando os valores mais altos e mais baixos para 
cada um dos parâmetros para as taxas demográficas no intuito de avaliar o efeito dos parâmetros 
do modelo sobre a taxa de crescimento estocástico (r-stoc) das populações de onça-pintada. As 
taxas de mortalidade foram aumentadas e diminuidas em 25%, foi adicionado e retirado um anos 
da idade da primeira reprodução e 4 anos foram adicionados e subtraidos à idade máxima de 
reprodução, e o tamanho médio da prole foi aumentado e reduzido em 25% (Tabela 21).

Os resultados da análise de sensibilidade indicam que os parâmetros reprodutivos e as taxas de 
mortalidade de fêmeas são os parâmetros mais sensíveis, enquanto que as taxas de mortalidade dos 
machos são os menos sensíveis (Figura 24). A idade da primeira reprodução, que foi um parâmetro 
extensivamente debatido, e a idade da primeira reprodução das fêmeas mostrou-se um dos mais 
sensíveis. Contudo, isto se deve ao primeiro ano de reprodução, que adiciona ou subtrai anos da 
mortalidade juvenil, sendo um parâmetro muito sensível a adição de um ano extra a reprodução 
das fêmeas. O primeiro ano de reprodução dos machos não foi um parâmetro sensível e todo 
o debate à respeito mostrou-se desnecessário na medida em que este não influencia de forma 
substancial. Valores elevados da porcentagem de fêmeas reproduzindo e o tamanho da prole foi 
considerado não factível pelos participantes. Por exemplo, valores elevados de fêmeas reprodutivas 
traduzem-se em um intervalo entre nascimentos inferior a 19 meses. 

Figura 23. Projeção do modelo basal no Vortex
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Valores Mínimos Modelo Basal Valores Máximos

% mortalidade de 0 a 1 ano (EV) (♀ / ♂) 31,5 (6)/31,5 (6) 42(7)/ 42(7) 52,5(11)/ 52,5(11)

% mortalidade de 1 a 2 anos (EV) (♀ / ♂) 12,75 (2,5)/12,75 (2,5) 17(3,5)/ 17(3,5)
21,25(4,25)/ 
21,25(4,25)

% mortalidade de 2 a 3 anos (EV) (♀ / ♂) 15 (3)/15 (3) 20(5)/ 20(5) 25(6)/25(6)

% mortalidade de 3 a 4 anos (EV) (♀ / ♂) 6 (1,5)/18.75 (3,75) 8(1,5)/ 25 (6) 10(2)/ 31.25(6)

% mortalidade de 4 a 10 anos (EV) (♀ / ♂) 6 (1,5)/8(2) 8(1,5) /10(2) 10(2)/12(3)

% mortalidade de 10 a 12 anos (EV) (♀ / ♂) 9,75 (1,5)/11,25 (2) 13 (1,5)/15 (2) 16,25(1,5)/18,75(2)

% mortalidade de 12 a 13 anos (EV) (♀ / ♂) 13,5 (1,5)/15 (2) 18 (1,5)/20(2) 22,5 (1,5)/25 (2)

% mortalidade de 13 a 14 anos (EV) (♀ / ♂) 17,25 (1,5)/18,75 (2) 23 (1,5)/25 (2) 28,75 (1,5)/31,25(2)

% mortalidade de 14 a 15 anos (EV) (♀ / ♂) 21 (1,5)/22,5 (2) 28 (1,5)/30 (2) 35 (1,5)/37,5 (2)

Idade da primeira reprodução (♀ / ♂) 2/3 3/4 4/5

% de ♀ adultas reproduzindo 37,5/30 (5) 50/40 (5) 62,5/50 (5)

Idade Máxima da Reprodução 11 15 19

Tamanho médio da prole * 1,5 2 2,5

*Tamanho médio da prole e distribuição dos filhotes

Baixo Modelo Basal Alto
1 55 25 5
2 35 50 50
3 10 24 35
4 0 1 10
5 0 0 0
6 0 0 0

1,5 2,0 2,5

Durante a oficina diversas perguntas chaves e conceitos foram explorados usando o Vortex. 
Para esses exercícios os seguintes parâmetros foram utilizados para interpretar os resultados: 

rstoch (SD) – A taxa média do crescimento populacional estocástico ou declínio e o respectivo 
desvio padrão, demonstrado pelas populações simuladas, aproximou-se da média ao longo dos 
anos e interações para todas as populações simuladas. Esta taxa de crescimento populacional é 
calculada a cada ano de simulação antes de ocorrer o trucamento no tamanho da população em 
virtude de a população exceder a capacidade suporte. 

P(E)100 – Probabilidade de extinção da população. A extinção é definida no modelo como 
nenhum indivíduo de um ou ambos os sexos remanescente. P(E)100 é determinada pela proporção 
de 500 interações que conduzam a extinção ao longo de 100 anos. 

MTE – Tempo médio de extinção da população, em anos, em um período de 100 anos. 

Nall – Tamanho médio da população reportado para todas as populações simuladas, com 
desvio padrão (SD), ao longo das interações.

Tabela 21. Valores dos parâmetros utilizados nas análises de sensibilidade.
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IMPORTÂNCIA DO TAMANHO POPULACIONAL

O impacto deste parâmetro foi avaliado na média do crescimento estocástico da população, 
com probabilidade de extinção da população em 100 anos, tempo médio de extinção da 
população e o número médio de indivíduos remanescentes na população. No VORTEX o tamanho 
da população é uma função da população inicial “tamanho inicial da população” (N), a habilidade 
da população crecer de acordo com as taxas de crescimento e a capacidade suporte (K).

A população inicial (N) variou de 15 a 100 indivíduos com a capacidade suporte estabelecida 
em 200 indivíduos (K=200) (Tabela 22). Também modelamos a capacidade suporte igual a 
população inicial que foi variável de 15 a 100 (N=K) (Tabela 23). A proposta deste exercício foi 
a de ilustrar a importância do tamanho das populações. Estes não representam situações reais 
uma vez que ameaças antrópicas foram omitidas do modelo. Nenhum destes resultados deve ser 
interpretado isoladamente ou fora deste exercício. 

O tamanho populacional (tanto em termos de N quanto de K) é um fator muito importante 
na determinação do crescimento populacional, persistência em longo prazo e diversidade genética 
das populações de onça-pintada. Populações isoladas de onças-pintadas não podem persistir no 
longo prazo (Tabelas 22 e 23). Embora uma elevada capacidade suporte diminua o impacto de 
pequenos tamanhos populacionais no crescimento populacional, persistência em longo prazo, 
diversidade genetic e tempo médio até a extinção, isto permite a população crescer até atingir 
maiores tamanhos e uma vez que esta é maior, é portanto, menos vulnerável. Sendo assim, para fins 
de conservação, a proteção e manutenção da qualidade do hábitat (cobertura e base de presas), 
que determinam a capacidade suporte, são indispensáveis para a conservação em longo prazo das 
onças-pintadas.

Figura 24. Resultados da análise de sensibilidade. Parâmetros mais sensíveis são mostrados à esquerda.AvLit: Tamanho médio 
da prole; %FB: representa a porcentagem de fêmeas reproduzindo; A1R_F: Idade da primeira reprodução das fêmeas; Jm F: 
Taxa de mortalidade das fêmeas jovens; AdmF: Taxa de mortalidade de fêmeas adultas; SAmF: Taxa de mortalidade de fêmeas 
subadultas; JmM: Taxa de mortalidade de machos juvens; SAmM: Taxa de mortalidade de machos subadultos; AdmM: Taxas de 
mortalidade de machos adultos; A1R_M: Idade da primeira reprodução dos machos.

Valor de parâmetro mais baixo
Valor de parâmetro mais alto

r st
oc

h
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Tabela 22. Impacto do tamanho populacional inicial quando K=200. Acrônimos definidos no texto.

rstoc SD(r) P(E) N-all SD(Nall) GD MTE
BL_N15_K200 0.009 0.133 0.378 75.4 78.19 0.7297 54.4
BL_N_25_K200 0.022 0.105 0.064 154.15 58.02 0.8311 67.6
BL_N50_K200 0.027 0.094 0 183.68 17.96 0.8949 0
BL_N75_K200 0.027 0.093 0 186.18 15.06 0.91 0
BL_N100_K200 0.027 0.093 0 186.6 14.29 0.9141 0
BL_N200_K200 0.025 0.083 0 186.94 15.64 0.9257 0

Tabela 23. Impacto do tamanho da população inicial quando K=N. Acrônimos definidos no texto.

rstoc SD(r) P(E) N-all SD(N-all) GD MTE
BL_N15_K15 -0,025 0,21 1 0 0 0 34,3
BL_N25_k25 -0,019 0,18 0,954 0,38 1,79 0,4519 58,5
BL_N50_k50 0,002 0,131 0,172 22,09 15,47 0,6638 83,6
BL_N75_K75 0,013 0,11 0,012 55,53 16,72 0,7851 87,3
BL_N100_K100 0,018 0,102 0 85,89 13,36 0,8382 0
BL_N200_K200 0,025 0,083 0 186,94 15,64 0,9257 0

IMPACTO DA CAÇA SOBRE FÊMEAS ADULTAS

A matança de onças-pintadas adultas por caça esportiva, tradicional ou retaliação em virtude 
de perdas econômicas têm o mesmo resultado: perda de indivíduos adultos na população. A 
análise de sensibilidade mostrou que o aumento da mortalidade de fêmeas impacta negativamente 
as populações de onças-pintadas. Para este exercício foi modelada a caça (matança) de fêmeas 
adultas. Assim de 0 a 15% das fêmeas adultas de onças-pintadas foram removidas da população por 
caça a cada ano por 100 anos. O impacto do tamanho da população inicial e o aumento da caça 
sobre as taxas de crescimento populacional e probabilidade de extinção foram avaliados. 

Os resultados mostraram que quanto menor for a população inicial, maior será o impacto da 
caça de fêmeas. Populações menores têm maiores probabilidades de extinção e menores taxas de 
crescimento. Em termos práticos isto significa que a remoção de fêmas de populações pequenas e 
isoladas têm um impacto muito maior na viabilidade da população do que a remoção de indivíduos 
de uma população maior. Onças-pintadas não são capazes de suportar uma elevada remoção de 
indivíduos por caça (Tabelas 24 e 25; Figura 25). Mesmo quando o tamanho da população inicial é 
elevado, a taxa de crescimento populacional declina quando a remoção por caça aumenta (Tabela 
24), resultando na extinção da população.

LIÇÕES APRENDIDAS

O tamanho da população e a capacidade suporte do hábitat são os principais determinantes 
do risco de extinção. Pequenas populações isoladas de onças-pintadas podem não persistir 
em longo prazo. Elevadas capacidades de carga diminuem o impacto inicial sobre pequenos 
tamanhos populacionais sobre a probabilidade de extinção e a diversidade genética. 
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Este foi um exemplo teórico e outras classes etárias e sexo não foram testados. Um exemplo 
real de caça é fornecido nos estudos de caso.

H=0% H=3% H=5% H=10% H=15%

N=25 0,068 0,18 0,712 0,996 1,000

N=50 0,002 0,016 0,100 0,926 1,000

N=75 0 0 0,024 0,736 0,994

N=100 0 0 0,012 0,554 0,992

N=200 0 0 0 0,254 0,974

BL_N200_K200 0,025 0,083 0 186,94 15,64

H=0% H=3% H=5% H=10% H=15%

N=25 0.022 0.004 -0.019 -0.044 -0.063

N=50 0.027 0.013 0.003 -0.039 -0.061

N=75 0.027 0.015 0.007 -0.035 -0.061

N=100 0.026 0.015 0.007 -0.032 -0.059

N=200 0.024 0.012 0.004 -0.028 -0.061

BL_N200_K200 0.025 0.083 0 186.94 15.64

Tabela 25. Taxa de crescimento estocástico em razão da remoção por caça de fêmeas adultas (H), considerando diferentes tamanhos 

populacionais iniciais (N) com K=200.

Tabela 24. Probabilidade de extinção (em 100 anos) devido à taxas de remoção por caça de fêmeas adultas (H) considerando 

diferentes tamanhos populacionais iniciais (N) com K=200.

Figura 25. Probabilidade de extinção (em 100 anos) de populações de onças-pintadas em relação ao tamanho 
populacional inicial e a porcentagem de remoção por caça de fêmeas adultas (H).

Probabilidade de Extinção 
(Impacto to tamanho populacional e caça de fêmeas adultas)
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IMPACTO DA FRAGMENTAÇÃO 

Perda de hábitat, fragmentação e isolamento de populações de onças pintadas têm sido 
recorrentemente mencionados como as principais ameaças a sobrevivência em longo prazo das 
populações de onças-pintadas no Brasil. As causas da perda de hábitat resultam na redução da 
capacidade suporte do hábitat. No Vortex, se o tamanho populacional N excede a capacidade 
suporte K ao final de um ciclo temporal em particular, mortalidade adicional é imposta a todas 
as classes etárias de ambos os sexos no sentido de reduzir a população ao seu limite superior. A 
probabilidade de uma onça-pintada morrer neste processo de truncamento é ajustada para N-K/N, 
dessa forma o tamanho populacional esperado após a mortalidade é K. A perda de hábitat, portanto, 
resulta diretamente em um declínio no tamanho populacional e no limite superior da população.

A fragmentação do hábitat significa que a população é dividida em populações separadas. 
Por exemplo uma população de 500 onças-pintadas é fragmentada em populações com 200, 120, 
60 e 20 indivíduos (100 animais morrem em virtude da fragmentação). De acordo com o modelo 
basal, sem a adição de ameaças, em 100 anos o potencial biológico de cada população é:

 
Sem Fragmentação

Se N inicial=500 e N=K então após 100 anos:
   Probabilidade de Extinção (PE)=0
   Diversidade Genética (GD)= 96.0%
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N)=483

Com Fragmentação (Figura 26)

Se N inicial =200 e N=K então após 100 anos: 
  Probabilidade de Extinção (PE)=0%
  Diversidade Genética (GD)= 92%
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N)=187

Se N inicial =120 e N=K então após 100 anos:
  Probabilidade de Extinção (PE)= 0%
  Diversidade Genética (GD)= 87%
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N)=105

Se N inicial =60 e N=K então após 100 anos:
  Probabilidade de Extinção (PE)=15%
  Diversidade Genética (GD)= 74%
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N)=32

Se N inicial=20 e N=K então após 100 anos:
  Probabilidade de Extinção (PE)=99%
  Diversidade Genética (GD)= 57%
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N)=0

LIÇÕES APRENDIDAS

O impacto da remoção de indivíduos por caça é maior em populações menores. Populações 
de onças-pintadas não são capazes de suportar altos níveis de remoção de fêmeas adultas 
por caça.
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Sem fragmentação a diversidade genética da população de onças-pintadas (N inicial = 
500) permanence elevada em 100 anos e a população, na ausência de quaisquer ameaças 
extras sobrevive. Entretanto, a fragmentação do hábitat reduz os tamanhos populacionais e a 
capacidade suporte do hábitat, que reduz o tamanho das populações e, por fim, compromete 
o futuro das populações de onças-pintadas. Apenas os maiores fragmentos com as maiores 
populações iniciais (N=200) mantém uma diversidade genética elevada, sem perspectivas 
de extinção, quando nenhuma ameaça adicional é incluida. Nas populações menores a 
fragmentação causou, como previsto, perda de diversidade genética e em última instância, a 
extinção natural das populações menores. 

Corredores ligando hábitats fragmentados são frequentemente vistos como uma solução potencial.  

Figura 26. Modelo teórico da fragmentação das populações de onça-pintada; PE é a probabilidade de extinção; GD é a diversidade 
genética e N o tamanho medido da população reportado para todas as populações simuladas após 100 interações.

N=K= 500 

N=200 N=60 N=120 

N=20 
PE= 0% 
GD= 92% 
Na=187 

PE= 15% 
GD= 74% 
Na=32 

PE= 0% 
GD= 87% 
Na= 105 

PE= 99% 
GD= 57% 
Na= 0 

LIÇÕES APRENDIDAS
A fragmentação do hábitat reduz o tamanho da população e quanto menor o tamanho da 
população, maior sua vulnerabilidade a processos estocásticos (incluindo endocruzamento) 
e maiores os riscos de extinção. 
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ESTABELECIMENTO DE CORREDORES

Corredores Biológicos entre fragmentos 
Corredores podem ser criados para conectar fragmentos florestais com o objetivo de aumentar 

a diversidade genética pela manutenção do fluxo gênico e manter populações de onças-pintadas 
saudáveis e estáveis. Neste cenário hipotético os corredores permitem que 10% dos machos e das 
fêmeas entre dois e quatro anos de idade possam dispersar-se pelos fragmentos vizinhos a cada 
ano. Duas situações distintas foram modeladas: uma considerando que os corredores não causam 
mortalidade adicional aos animais durante o processo de dispersão e outra onde 50% dos animais 
morrem (este valor pode ser considerado elevadamente irreal, contudo foi utilizado apenas para 
fins ilustrativos).

Os modelos de corredores são muito sensíveis e complexos. A proposta deste exemplo é 
ilustrar alguns aspectos desta complexidade. Novamente, esses resultados foram utilizados para 
auxiliar nos debates e não para simular uma situação real. Neste exercício os resultados não 
foram considerados para a meta população e sim para avaliar os possíveis impactos sobre as 
populações menores. 

Dependendo da taxa de mortalidade o impacto dos corredores pode ser consideravelmente 
diferente. Se não ocorre mortalidade durante a dispersão (Figura 27) então os corredores mostram-
se uma excelente estratégia para manter altos níveis de diversidade genética entre os fragmentos. 
As populações maiores resgatam demograficamente as populações menores. Esta é uma situação 
fonte-dreno, onde as populações menores são drenadas pelas maiores. Sem os corredores os níveis 
de diversidade genética após 100 anos são sempre inferiores a 90%. Embora o número médio 
de onças-pintadas remanescentes nas populações dos fragmentos seja inferior ao das populações 
iniciais, nenhuma previsão de extinção foi observada. As populações maiores atuam como fontes 
de indivíduos. 

Por outro lado, se os animais têm altas taxas de mortalidade durante a dispersão, então 
o impacto dos corredores será diferente. Se durante a dispersão for necessário atravessar uma 
estrada ou se tornar um alvo fácil para caçadores, então as taxas de mortalidade aumentarão. 
Assim, foi testado um modelo onde há 50% de chance de sobrevivência durante a dispersão (Figura 
8). Neste caso, de acordo com o modelo, o impacto geral dos corredores será negativo com todas 
as populações apresentando altas probabilidades de extinção. 

Enquanto na ausência de corredores a maior população (N=200) teve 0% de chance de ser 
extinta, com corredores estabelecidos e mortalidade de 50%, esta mesma população apresentou 
84% de chance de extinção. Devido ao aumento na taxa de mortalidade durante a dispersão, 
a diversidade genética da meta população ficou abaixo de 75% e o número médio de animais 
remanescentes na população após 100  anos foi extremamente baixo (Figura 28).

O estabelecimento de corredores biológicos entre os fragmentos pode não ser a melhor 
ação de conservação. Conectar as populações de onças-pintadas entre os fragmentos florestais 
pode na realidade causar a extinção da meta população. Perigos como a exposição a doenças, 
aumento da caça, atropelamentos e outros perigos devem ser considerados. Se os animais que 
utilizam os corredores não forem afetados por aumentos nas taxas de mortalidade, então os 
corredores podem ser importantes ferramentas para a manutenção em longo prazo de populações 
geneticamente viáveis.



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

102

N=200 N=60 N=120 

N=20 

PE= 0% 
GD= 92% 
N= 187 
 

PE= 15% 
GD= 74% 
N= 32 
 

PE= 0% 
GD= 87% 
N= 105 

PE= 99% 
GD= 57% 
N= 0 

PE= 0%  
GD=92% 
N=100 

PE= 0% 
GD= 90% 
N= 46  

PE= 0%  
GD=92% 
N= 52 
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Figura 27. Impacto dos corredores entre fragmentos. A cada ano 10% das onças-pintadas com idade entre 2 e 4 anos podem 
se dispersar pelas populações vizinhas. Os animais em dispersão não são mortos. Resultados da simulação no Vortex são: 
Probabilidade de Extinção (PE), Diversidade Genética (GD), e número médio de indivíduos N em 100 anos. 

N=200 N=6
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GD=92% 
N=100 

PE= 0% 
GD= 90% 
N= 46 % 

PE= 0%  
GD=92% 
N= 52 

PE= 0% 
GD= 92% 
N= 20 

PE= 84% 
GD= 73% 
N= 15 

PE= 97% 
GD= 72% 
N= 4 

PE= 92% 
GD= 70 
N= 7 

PE= 97% 
GD= 65% 
N= 4 

NO C NO C 
NO C 

C 

C 

C C 

C + M C + M 

C + M 

C + M 

Figura 38. Impacto dos corredores entre fragmentos. A cada ano 10% das onças-pintadas com idade entre 2 e 4 anos podem 
dispersar nas populações vizinhas. Os indivíduos têm 50% de chance de serem mortos durante a dispersão. Os resultados da 
simulação no Vortex são: Probabilidade de Extinção (PE), Diversidade Genética (GD), e número médio de indivíduos N em 
100 anos. 
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TRANSLOCAÇÕES E REINTRODUÇÕES DE ONÇAS-PINTADAS

Durante a oficina foram mencionadas a translocação e a re-introdução de onças-pintadas. 
Devido a dificuldades logísticas, perigos potenciais e alto custo, há uma grande polêmica sobre este 
tema. Como exercício, durante a oficina alguns cenários foram testados, incluindo tranlocações e 
re-introduções. 

O ponto de partida foi uma pequena população isolada com tamanho inicial de 30 
indivíduos e capacidade suporte de 60. Durante a plenária foi discutido que as re-introduções 
somente poderiam ser feitas em populações com elevada capacidade suporte. Foi assumido que 
a população somente estaria bem protegida se nenhum fator de pressão fosse adicionado. Nesse 
cenário, após 500 interações e 100 anos a população apresentou (Figura 29): 

Probabilidade de Extinção (PE)=12%
           Diversidade Genética (GD)= 72%
           Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N)=3

Nós então testamos o que aconteceria ser uma fêmea adulta fosse re-introduzida com 

sucesso no fragment ou se um programa de re-introdução fosse estabelecido e uma fêmea fosse re-
introduzida a cada 5 anos por 100 anos. Os resultados das simulações mostram que a re-introdução 
de uma fêmea teve pouco impacto biológico no futuro da população. Entretanto, se um programa de 
re-introdução bem planejado onde onças-pintadas fossem regularmente adicionadas à população, 
então neste caso, seria possível prevenir a extinção, aumentar a diversidade genética e aumentar o 
tamanho médio da população após 100 anos (Figuras 30 e 31,Tabela 26).

Este é apenas um exemplo simples explorado durante a oficina. Existem muitos outros 
aspectos a serem explorados no sentido de orientar e formular um programa de re-introdução 
como, por exemplo: idade, sexo, número de animais, intervalo entre re-introduções, período de 
re-introduções, taxas de sobrevivência e fecundidade dos animais re-introduzidos etc. 

Este é também um exemplo das quase infinitas possibilidades que precisariam ser exploradas 

LIÇÕES APRENDIDAS
Os corredores podem prevenir ou causar a extinção de populações de onças-pintadas. 
Existem muitos fatores complexos envolvidos como o tamanho dos fragmentos, as taxas 
de dispersão, as taxas demográficas nos diversos fragmentos e diferenças nas taxas de 
sobrevivência e dispersão.

Figura 29. Representação gráfica da simulação realizada no Vortex para uma população utilizando o modelo basal 
onde N=30; K=60 e nenhuma ameaça adicional foi incluída.



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

104

e planejadas antes de qualquer esforço de re-introdução (em conjunto com fatores como a origem 
dos animais, doenças, características comportamentais etc.).

CENÁRIO
TAXA DE 

CRESCIMENTO 
ESTOCÁSTICO

PROBABILIDADE 
DE EXTINÇÃO

DIVERSIDADE 
GENÉTICA

NÚMERO MÉDIO 
DE ONÇAS-
PINTADAS 

REMANESCENTES 

Sem suplementação 0.006 12% 72 31

Suplementação de 1 fêmea 0.007 11% 72 31

Suplementação de 1 fêmea a 
cada 5 anos por 50 anos

0.023 2% 76 40

Suplementação da 1 fêmea a 
cada 5 anos por 100 anos

0.024 0% 85 52

Case Study: Impact of hunting

Figura 30. Representação gráfica da simulação no Vortex para uma população utilizando um 
modelo basal onde N=30; K=60 e uma fêmea é suplementada a cada 5 anos por 50 anos

Figura 31. Representação gráfica da simulação no Vortex para uma população utilizando um 
modelo basal onde N=30; K=60 e uma fêmea é suplementada a cada 5 anos por 100 anos.

Tabela 26. Impacto das reintroduções de onças-pintadas sobre o crescimento estocástico, probabilidade de extinção, 
diversidade genética e número médio de onças-pintadas remanescentes na população após 100 anos. 

LIÇÕES APRENDIDAS
Reintroduções precisam ser bem planejadas e estar incluídas em um programa para serem 
ferramentas efetivas para a conservação de populações de onças-pintadas.
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Fonte das Informações: 
Elildo A. R. Carvalho Jr.

CENAP/ICMBio
elildojr@gmail.com

Bioma: Amazônia

Questão avaliada para a Conservação: Qual o impacto da caça sobre populações em 
uma reserva bem conservada?

INTRODUÇÃO

A Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns está localizada na margem oeste do baixo curso do 
Tapajós, na Amazônia central (Fig. 32). A reserva ocupa uma área de 650.000 ha. e é habitada por 
15.000 pessoas distribuídas em 70 comunidades envolvidas em atividades de subsistência, incluindo 
agricultura, pesca, caça, extrativismo e pecuária. A maior parte da reserva apresenta cobertura 
florestal intacta (Figura 33a), entretanto algumas áreas foram desmatadas ou sofreram corte seletivo, 
particularmente próximos aos vilarejos (Figura 33b). O clima é sazonal, com temperatura media 
anual de 27o C e chuvas concentradas no período de dezembo a maio (pluviosidade anual variável 
de 1.287 a 2.538 mm).

Os trabalhos de campo foram 
realizados entre outubro de 2007 e 
outubro de 2008. Um total de 115 
entrevistas foram realizadas em 45 
comunidades do total de 70. Durante as 
entrevistas populares eram perguntados 
sobre a captura de onças-pintadas nas 
vizinhanças. Se a resposta fosse afirmativa, 
tentava-se extrair o máximo de informação 
possível, incluindo a localidade, data da 
morte e sexo do animal caçado. Sempre 
que possível a informação era confirmada 
por meio de contato direto com o 
caçador e analisando todas as evidências 
disponíveis das matanças, tais como restos 
mortais e fotografias (Figura 34).

Foi reportada a matança de 32 
onças-pintadas na reserva, a maioria 
ocorrida nos últimos dez anos. Entretanto, 
esses dados são subestimados, uma vez que 
as pessoas temem retaliações ou punições 
e parte dos casos mais antigos podem ter 
sido esquecidos. Assumindo que os dados 
mais recentes são mais confiáveis e que 
o ano de 2008 não foi completamente 
avaliado, apenas dados de 2006/2007 
foram utilizados como base para estimar 
a mortalidade anual mínima devido à 
caça: 15 onças-pintadas foram mortas nos 

ESTUDO DE CASO
Impacto da Caça

Figura 32. Mapa da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns. O quadrado 
representa a localização da reserva na América do Sul.
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vilarejos avaliados no referido período, ou seja, 7,5 onças por ano. Os vilarejos avaliados representam 
apenas 64% de todos os vilarejos na reserva, desta forma, a estimativa foi ajustada aplicando-se um 
fator de 1,56 no inutito de extrapolar os resultados para toda a reserva. Assim, o número ajustado de 
animais mortos por ano na reserva foi de 11,7. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar o impacto de caça sobre a população de onças-

pintadas adultas na Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns e explorar a dinâmica fonte-dreno entre 
a reserva e as áreas adjacentes.

Foi considerada uma população fechada dentro da reserva. Onças-pintadas reprodutivas foram 
consideradas dependentes da densidade uma vez que a reserva é bem conectada. Remoção por 
caça foi adicionada ao modelo basal. Para este exercício nenhuma outra ameaça foi adicionada ao 
modelo, muito embora doenças, seca, perda de hábitat e outras ameaças possam afetar a população. 

Os número de onças-pintadas na reserve não era conhecido. Tomando por base estimativas de 
densidade em outras populações amazônicas: c. 3,0 onças-pintadas por 100 km2 (Silver et al. 2004), 
o tamanho populacional na reserva Tapajós-Arapiuns foi estimado em 180*2. Foi estabelecidos que  
as densidades fornecidas para onças-pintadas adultas e nas populações simuladas no Vortex todos 
os animais foram considerados na população. A análise da estrutura populacional do modelo basal 

Figura 33. (a). floresta não impactada na Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns; (b) área de agricultura de subsistência na Reserva 
Extrativista Tapajós-Arapiuns.

Figura 34. Crianças exibindo fotografias de onças-pintadas mortas em 2007 
na reserva Tapajós-Arapiuns; Onça-pintada morta em 2006 na reserva 
Tapajós-Arapiuns.
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nos mostra que 50% da população é adulta. Portanto, basta multiplicar a densidade populacional 
de adultos por 2 para se obter os valores de densidade para a população inteira. A capacidade 
suporte foi considerada igual a K. 

Quando N=K=360 utilizando o modelo basal, sem ameaças em 100 anos (Figura 35):
  Probabilidade de Extinção (PE)=0
   Diversidade Genética (GD)= 96,0%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão)=0,051 (0,077)
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N)=351

Se nenhuma caça ocorrer na reserva e nenhuma outra ameaça ou fator ambiental afetarem a 

população de onça-pintada, em 100 anos a população persistirá com elevada diversdade genética. 
Dados obtidos nas entrevistas sugerem que há uma tendência na caça de machos em 

detrimento das fêmeas. Dentre 11 onças-pintadas caçadas, nove eram machos e apenas duas eram 
fêmeas, uma razão sexual de 4,5:1. Isto não é surpreendente, pois estudos prévios apontaram 
razões sexuais tendendo aos machos (e.g., Crawshaw & Quigley 1991, Silver et al. 2004), assim 
como é também esperado que os machos desloquem-se mais e sejam mais ousados do que as 
fêmeas, tornando-os mais vulneráveis à caça (Rabinowitz 1986). 

Se as razões sexuais reportadas acima forem aplicadas à estimativa de remoção por caça de 
12 onças por ano, então uma média de nove machos e três fêmeas são mortos anualmente. Nós 
testamos os impacto da caça anual de nove machos e três fêmeas por 100 anos na população da 
Reserva Tapajós-Arapiuns.

Quando N=K=360 utilizando o modelo basal, com remoção por caça de 9 machos e 3 
fêmeas em 100 anos (Figura 36): 

  Probabilidade de Extinção (PE)=0
   Diversidade Genética (GD)= 95.0%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão)= 0,033 (0,083)
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N)=335

Quando N=K=360 a caça de nove machos e três fêmeas de onças-pintadas não aumenta a 

Figura 35. Representação gráfica da simulação no Vortex para a população de onças-pintadas da Reserva Tapajós-Arapiuns 
utilizando o modelo basal quando N=360; K=360 e nenhuma ameaça é adicionada. 
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probabilidade de extinção e não reduz significativamente a diversidade genética em 100 anos. Por 
outro lado, a remoção por caça reduz as taxas de crescimento estocástico e aumenta seu desvio 
padrão. Isto significa que a população irá experimentar maiores dificuldades em se recompor de 
outras ameças quando há caça. 

Os dados das entrevistas não foram capazes de indicar precisamente se os animais mortos 
eram adultos ou subadultos. Assim, foi testado o impacto de caça se metade dos animais fossem 
adultos e a outra metade subadultos, e o impacto se todos os animais caçados fossem subadultos. 

Quando N=K=360 utilizando o modelo basal, com remoção de quatro machos adultos, 
cinco machos subadultos, uma fêmea adulta e duas fêmeas subadultas:  

  Probabilidade de Extinção (PE)=0
   Diversidade Genética (GD)= 95.1%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão)= 0.035 (0.082)
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N)=339.0

Quando N=K=360 utilizando o modelo basal, com remoção de nove machos subadultos, 
três fêmeas subadultas e duas fêmeas subadultas:  

  Probabilidade de Extinção (PE)=0
   Diversidade Genética (GD)= 95.4%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão)=  0.035 (0.0.082)
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N)=338.9

Conforme demonstrado na análise de sensibilidade, o aumento nas taxas de mortalidade 
de subadultos ou adultos têm praticamente o mesmo impacto na taxa de crescimento estocástico. 
Esta taxa foi um pouco mais baixa quando adultos foram removidos, sendo assim, para o restante 
da modelagem, apenas a caça de adultos foi considerada. O mais importante destes resultados é 
que o conhecimento da classe etária (adultos ou subadultos) dos animais caçados não é crítico. Esta 
informação é difícil de se obter e pode ser não confiável. 

Uma vez que o tamanho populacional da Reserva Tapajós-Arapiuns é desconhecido, a mesma 
proporção de remoção por caça (9 machos e 3 fêmeas) foi modelada quando a população inicial e 
a capacidade suporte foi reduzida a metadade dos níveis previstos. 

Quando N=K=180 utilizando o modelo basal, com remoção de nove machos e três fêmeas  

Figura 36. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex para a população de onças-pintadas da Reserva Tapajós-
Arapiuns utilizando o modelo basal onde N=360; K=360 e remoção de 9 machos e 3 fêmeas. 
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em 100 anos (Figura 37):
  Probabilidade de Extinção (PE)=1
   Diversidade Genética (GD)= 0%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão)= -0.025 (0.145)
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N)=0

Se a população inicial e a capacidade suporte forem metade dos números esperados, então 

a caça de onças-pintadas irão causar a extinção da população. Isto significa que a população da 
reserva Tapajós-Arapiuns se tornará uma população dreno.

Um cenário alternativo foi testado para investigar o impacto do sexo dos animais na população 
caçada. A proporção do sexo dos animais caçados foi invertida. Dessa forma, três machos e nove 
fêmeas foram caçados anualmente por 100 anos em uma população de 360 indivíduos. 

Quando N=K=360 utilizando o modelo basal, e remoção de 3 macho s 9 fêmeas em 100 anos 
(Figura 38):

  Probabilidade de Extinção (PE)=98%
   Diversidade Genética (GD)= 95.0%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão)= -0.043 (0.120)
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N)=4
Se as razões sexuais forem invertidas então a população tem uma probabilidade muito 

Figura 37. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex para a população de onças-pintadas na reserva 
Tapajós-Arapiuns utilizando o modelo basal onde N=180; K=180 e remoção de  9 machos e 3 fêmeas.

Figura 38. Representação gráfica dos resultados da simulação Vortex para a população de onças-pintadas utilizando o 
modelo basal quando N=360; K=360 e remoção por caça de 3 machos e 9 fêmeas.
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elevada de extinção e a população atuará como um dreno. 
O Vortex permite modelar a variação estocástica. É possível que, embora pareça que mais 

machos sejam caçados que as fêmeas, isto pode apenas ser um artifício da coleta de dados em 
curto prazo. É possível que em 100 anos, em média seis machos e seis fêmeas sejam caçados. 

Quando N=K=360 utilizando o modelo basal, com remoção de seis machos e seis fêmeas 
em 100 anos (Figura 39):

  Probabilidade de Extinção (PE)=20%
   Diversidade Genética (GD)= 95.0%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão)=  0.007 (0.098)
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N)=220

Se machos e fêmeas forem caçados em números equalitários ao longo de 100 anos, então a 

população de onças-pintadas de Tapajós-Arapiuns tem 20% de chance de extinção. A caça reduz 
de forma drástica o crescimento populacional estocástico. O crescimento estocástico extremamente 
baixo da população indica que esta terá dificuldades em se recuperar de ameças adicionais que 
não foram modeladas neste exercício. 

Figura 39. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex para as populações de onças-pintadas 
utilizando o modelo basal onde N=360; K=360 e remoção de 6 machos e 6 fêmeas.

LIÇÕES APRENDIDAS

•O atual impacto da caça de nove machos e três fêmeas na sobrevivência em longo prazo 
das populações de onças-pintadas depende do tamanho da população inicial; 
•O conhecimento das classes etárias das onças-pintadas caçadas (adultas ou subadultas) 
não tem impacto significativo nos resultados, especialmente se o tamanho da população 
inicial for elevado; 
•Se em media 6 machos e 6 fêmeas são caçadas o impacto da caça é mais elevado quando 
a caça é tendenciada aos machos e a população da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns 
atua como um dreno; 
•Mesmo que a caça não cause a extinção da população em 100 anos, ela reduz a taxa de 
crescimento populacional fazendo com que as populações tornem-se mais vulneráveis a 
outras ameaças não consideradas neste modelo. 
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Bioma: Cerrado 

Questão avaliada para a conservação: Qual a viabilidade da população de onça-pintada 
do Espinhaço, Minas Gerais e quais medidas de conservação podem ser aplicadas?

INTRODUÇÃO

A reserva do Espinhaço ocupa uma área de 2001,94 km2 no bioma Cerrado. A serra do 
Espinhaço abrange uma área prioritária para conservação no Brasil (Drummond et al. 2005, WWF 
2001, BirdLife International 2003) e é reconhecida como reserva da biosfera pela UNESCO (Candeias 
2006). A serra do Espinhaço divide dois importantes hotspost, o Carrado e a Mata Atlântica. Por 
ser uma área de transição, apresenta uma elevada riqueza de espécies e um elevado endemismo 
florístico. A despeito desta importância, sua biodiversidade está altamente ameaçada; quase 70% 
das species de plantas consideradas em vias de extinção no estado de Minas Gerais ocorrem nesta 
cadeia de montanhas, especialmente em um tipo específico de vegetação, os campos rupestres, 
que ocorrem acima de 1000 metros de altitude. Na serra do Espinhaço será criado um mosaico 
de unidades de conservação denominado “Mosaico do Espinhaço: Alto Jequitinhonha – Serra do 
Cabral”, visando integrar o manejo e a conservação da biodiversidade na região (Figura 40). 

Para este exercício foi considerado que a população de onças-pintadas do Espinhaço encontra-
se isolada, sem entrada ou saída de animais por efeito de dispersão (Figura 41). No Cerrado as 
densidades estimadas de onças-pintadas variam de 0,02 a 0,03 indivíduos adultos/km2 (Silveira, 
2004, Astete et al. 2008, Edsel Moraes Jr., dados não publicados). A população do Espinhaço foi 
estimada em 40 indivíduos adultos (2001,94*0,02). Sendo assim, a população inicial foi assumida 
como 80 indivíduos uma vez que jovens e subadultos somam 50% da população de acordo com o 
modelo basal. A capacidade suporte foi definida como 120 (2001,94*0,03*2).

ESTUDO DE CASO
População de Onças-pintadas do Espinhaço, Minas Gerais

Figura 40. Unidades de conservação no Espinhaço. a. Parque Nacional das Sempre Vivas, a maior unidade de conservação no Espinhaço; 
b. Paisagem do Parque Estadual do Rio Preto, com o pico dos Dois Irmãos ao fundo.  
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Acredita-se que, atualmente, pelo menos um macho e uma fêmea são mortos anualmente 
em virtude de caça (com base em entrevistas com os administradores da reserva, Edsel Moraes Jr., 
dados não publicados). Existem muitos cães ferais dentro e nas imediações da reserva; há suspeitas 
de que estes animais estejam introduzindo doenças e causando epidemias. Eventos catastróficos 
como epidemias foram modelados com uma periodicidade de 20 anos ocasionando a morte de 
10% da população. A perda de hábitat é uma das principais ameaças no Cerrado. Klink & Machado 
(2005) estimaram que a taxa de perda de hábitat neste bioma é de 1,5% por ano. Acredita-se 
que na área do Espinhaço - uma região com baixo potencial agrícola-, a perda de hábitat seja 
aproximadamente a metade desse valor, ou seja, cerca de 0,8% por ano. Dessa forma, foi modelado 
o impacto de 0,8% de perda hábitat por ano durante 100 anos. Foram processadas 500 interações 
para cada modelo em 150 anos. 

 Estimativa da situação atual: 

Quando N=80; K=120 utilizando o modelo basal, incluindo caça, perda de hábitat (0,8%) 
e catástrofes em 150 anos (Figura 42): 

  Probabilidade de Extinção (PE) = 91,8%
   Diversidade Genética (GD) = 42,3%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão) = -0,016 (0,140)
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N) =0,7

De acordo com os resultados obtidos para as diferentes ameças a população de onças-
pintadas do Espinhaço apresentou pouquíssimas chances de persistência nos próximos 150 anos. 
A probabilidade de extinção é muito alta, a diversidade genética muito baixa e o crescimento 
populacional estocástico é negativo, sugerindo que esta população eventualmente se extinguirá.

 Figura 41. A população 1 é a população utilizada no presente estudo de caso. 
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OUTROS CENÁRIOS PARA A SITUAÇÃO ATUAL FORAM TESTADOS:

E se a população for, de fato, 40 onças-pintadas?

Quando N=40; K=60 utilizando o modelo basal, incluindo caça, perda de hábitat (0,8%) e 
catástrofes em 150 anos (Figura 43):

  Probabilidade de Extinção (PE) = 100%
   Diversidade Genética (GD) = 0%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão) = -0,034 (0,165)
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N) =0

Se N=40 e K=60 então o tempo médio de extinção da população é mais baixo e a população 
estará extinta em menos de 100 anos. 

Figura 42. Representação gráfica dos resultados obtidos na simulação no Vortex para uma população de acordo com o 
modelo basal onde N=80; K=120, incluindo caça, perda de hábitat e catástrofes em 150 anos. 

Figura 43. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex para uma população utilizando o modelo basal, 
considerando N=40; K=60, incluindo caça, perda de hábitat (0,8%) e catástrofes em 150 anos. 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

114

E se a taxa de perda de hábitat for similar a do restante do Cerrado (1,5%)?

Quando N=80; K=120, utilizando o modelo basal, incluindo caça, perda de hábitat (1,5%) 
e catástrofres em 150 anos (Figura 44): 

  Probabilidade de Extinção (PE) = 100%
   Diversidade Genética (GD) = 0%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão) = -0,027 (0,154)
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N) =0

Se as taxas de perda de hábitat for similar à do restante do Cerrado, então a população estará 
extinta em menos de 75 anos. 

E se indivíduos forem adicionados à população por efeito de dispersão à partir das áreas 
adjacentes? Por exemplo, qual seria o impacto na população com a entrada de um macho 
subadulto e uma fêmea subadulta a cada ano? 

Quando N=80; K=120, utilizando o modelo basal, incluindo caça, perda de hábitat (0,8%), 
catastrofes e duas onças-pintadas subadultas entrando na população a cada ano em 150 anos 
(Figura 45): 

  Probabilidade de Extinção (PE) = 44,4%
   Diversidade Genética (GD) = 64,0%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão) = 0,017 (0,136)
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N) =6,8

Se onças-pintadas forem capazes de dispersar e entrar na população, então a probabilidade 
de extinção em 150 anos é reduzida de 92% (sem entrada de animais na população) para 44% 
(um macho subadulto e uma fêmea subadulta entrando na população a cada ano). A taxa de 
crescimento estocástico é mais elevada o que significa qua a população terá maiores chances 
de se recuperar de ameaças adicionais. A entrada de novos animais na população tem um 
impacto positivo. 

Figura 44. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex para uma população utilizando o modelo basal, 
considerando N=80; K=120 incluindo caça, perda de hábitat (1,5%) e catástrofes em 150 anos.
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Quando N=40; K=60 utilizando o modelo basal, incluindo caça, perda de hábitat (0,8%), 
catástrofes e duas onças-pintadas subadultas entrando na população a cada ano em 150 anos 
(Figura 46): 

  Probabilidade de Extinção (PE) = 94,0%
   Diversidade genética (GD) = 41,2%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão) = 0,027 (0,163)
  Número médio de onças-pintadas remanescentes na população (N) =0.

E se animais dispersos à partir das áreas vizinhas entrarem na população, mas onças-
pintadas do Espinhaço também dispersarem para as áreas vizinhas? Por exemplo, qual seria 
o impacto na população com a entrada de um macho sub-adulto e uma fêmea subadulta 
entrando na população a cada ano e um macho subadulto e uma fêmea subadulta deixando a 
população a cada ano OU a cada 2 anos? 

Quando N=80; K=120, utilizando o modelo basal, incluindo caça, perda de hábitat (0,8%), 
catástrofes e dois indivíduos subadultos entrando na população a cada ano e dois subadultos 
deixando a população a cada ano, em 150 anos (Figura 47):

  Probabilidade de Extinção (PE) = 46,8%

Figura 45. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex para uma população utilizando o modelo basal, 
considerando N=80; K=120, incluindo caça, perda de hábitat (0,8%), catástrofes e dois subadultos entrando na população 
a cada ano ao longo de 150 anos.

Figura 46. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex utilizando o modelo basal, considerando N=40; 
K=60, incluindo caça, perda de hábitat (0,8%), catástrofes, e dois subadultos entrando na população a cada ano por 150 anos. 
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   Diversidade genética (GD) = 64,4%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão) = 0,003 (0,149)
  Número médio de indivíduos remanescentes na população (N) =6,4

Quando N=40; K=60 utilizando o modelo basal, incluindo caça, perda de hábitat (0,8%), 

catástrofes, dois indivíduos subadultos entrando na população, mas dois indivíduos deixando a 
população a cada ano em 150 anos (Figura 48): 

  Probabilidade de Extinção (PE) = 95,8%
   Diversidade genética (GD) = 49,7%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão) = 0,006 (0,192)
  Número médio de indivíduos remanescentes na população (N) =0,3

Quando N=80; K=120,  utilizando o modelo basal, incluindo caça, perda de hábitat (0,8%), 

catástrofes, dois indivíduos subadultos entrando na população, mas dois indivíduos deixando a 
população a cada ano em 150 anos (Figura 49):

  Probabilidade de Extinção (PE) = 44,2%
   Diversidade genética (GD) = 63,4%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão) = 0,009 (0,142)
  Número médio de indivíduos remanescentes na população (N) =6,65

Figura 47. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex utilizando o modelo basal, considerando 
N=80; K=120, incluindo caça, perda de hábitat (0,8%), catástrofes, dois subadultos entrando e dois subadultos 
saindo da população a cada ano em 150 anos. 

Figura 48. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex utilizando o modelo basal, considerando 
N=40; K=60, incluindo caça, perda de hábitat (0,8%), catástrofes, dois subadultos entrando e dois subadultos 
dispersando a cada ano por 150 anos.
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Quando N=40; K=60, utilizando o modelo basal, incluindo caça, perda de hábitat (0,8%), 

catástrofres, dois subadultos entrando na população a cada ano e dois subadultos deixando a 
população a cada  dois anos em 150 anos (Figura 50):

  Probabilidade de Extinção (PE) = 95,0%
   Diversidade genética (GD) = 39,10%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão) = 0,014 (0,177)
  Número médio de indivíduos remanescentes na população (N) =0,4

Indivíduos entrando ou deixando a população alterarão a probabilidade de extinção 

da população.  
O tamanho da população é um fator determinante no aumento ou redução da probabilidade 

de extinção. Quanto mais preciso for o conhecimento acerca dos tamanhos das populações de 
onças-pintadas, mais fácil será o planejamento de medidas de conservação. 

O impacto de novos animais entrando na população mostrou impactos positivos nos 
parâmetros avaliados: diminuindo a probabilidade de extinção e aumentando a diversidade 
genética. Entretanto, se a população for muito reduzida, então a probabilidade de extinção ainda 
será elevada a despeito de entrada de novos indivíduos.

Se indivíduos são capazes de entrar na população, então é possível que outros possam 
sair. A saída de subadultos da população aumenta ligeiramente a probabilidade de extinção e 
diminui a taxa de crescimento estocástico. Contudo de um modo geral a população é beneficiada 
pelos movimentos de entrada e saída de indivíduos da população. Dessa forma, a manutenção da 

Figura 49. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex utilizando o modelo basal, considerando 
N=80; K=120,  incluindo caça, perda de hábitat (0,8%), catástrofes, dois subadultos entrando e dois subadultos 
dispersando a cada ano por 150 anos

Figura 50. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex utilizando o modelo basal, considerando 
N=40; K=60, incluindo caça, perda de hábitat (0,8%), catástrofes, 2 subadultos entrando na população a cada ano e 
dois subadultos dispersando a cada dois anos durante 150 anos.
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conectividade é importante para a persistência em longo prazo da população.

TESTANDO MÉTODOS DE CONSERVAÇÃO

Para testar diferentes ações de conservação foi estabelecido, em comum acordo, que N=65; 
K=100 seria uma estimativa apropriada para o tamanho populacional. As ameaças incluem: um 
macho e uma fêmea mortos a cada dois anos em virtude de caça; catástrofes como epidemias 
ocorrem a cada 20 anos mantando 10% da população; 0,8% de perda de hábitat por ano por 100 
anos. A partir desse modelo, diversas medidas de conservação foram testadas. 

1. Perda de hábitat reduzida em 50% (Figura 51). Isto significa um perda anual de hábitat de 0,4% 
por 100 anos, N=80; K=120, com caça (2 indivíduos a cada 2 anos) e chance de 5% de ocorrência 
de catástrofes com mortalidade de 10% da população a cada ano em 150 anos:

  Probabilidade de Extinção (PE)= 70,7%
   Diversidade Genética (GD)= 62.,5%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão) = -0,014 (0,131)
  Número aproximado de indivíduos remanescentes na população (N)=6

A redução na perda de hábitat à metade aumenta as chances de persistência em longo prazo 
da população, entretanto, a taxa de crescimento populacional estocástico permanece negativa. Isto 
significa que a população irá diminuir com o tempo. Outros fatores que contribuem com a extinção 
da espécie devem ser investigados. 

2. Perda de hábitat reduzida em 50% e ausencia de caça (Figura 52). Novas medidas de proteção 

do hábitat são aplicadas e uma combinação de estratégias incluindo o maior rigor na legislação e 
atividades de educação ambiental, resultando na supressão da remoção por caça. Isto significa que 
há uma perda de hábitat anual de 0,4% ao longo de 100 anos, nenhuma onça-pintada é caçada, 
mas ainda há 5% de chance de catástrofe mantando 10% da população a cada ano, em 150 anos:

  Probabilidade de Extinção (PE)= 30,7%
   Diversidade Genética (GD)= 64,2%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão) = -0,001 (0,191)
  Número aproximado de indivíduos remanescentes na população (N)=18
A redução na perda de hábitat combinada com a supressão da caça reduziu significativamente 

a probabilidade de extinção. Entretanto, uma vez que a taxa de crescimento populacional ao longo 
das interações é zero, a população de onça-pintada é muito vulnerável a eventos estocásticos e 

Figura 51. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex utilizando o modelo basal onde N=65; 
K=100, com remoção por caça, redução de 50% na perda de hábitat atual e catástrofes por 150 anos. 
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catástrofes das quais será difícil a recuperação. 

3. Perda de hábitat reduzida em 50%, sem remoção por caça e sem ocorrência de catástrofes 

(Figura 53). Novas medidas de proteção de hábitat aplicadas, combinação de maior rigor na 
legislação e atividades ambientais e campanhas de vacinação de cães nas imediações da reserva 
resultando na supressão das epidemias, em 150 anos:

  Probabilidade de Extinção (PE)= 17,4%
   Diversidade Genética (GD)= 67,0%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão) = 0,004 (0,111)
  Número aproximado de indivíduos remanescentes na população (N)=18

A redução na perda de hábitat em conjunto com a supressão da caça e das epidemias 
reduziu de forma significativa a probabilidade de extinção. Entretanto, devido ao reduzido tamanho 
populacional inicial e à redução do hábitat a persistência da populção não está assegurada nos 
próximos 150 anos.

4. Nenhuma perda de hábitat, sem caça e freqüência e gravidade das catástrofes reduzidas em 

50% (Figura 54). Toda a área do Espinhaço é decretada como área protegida, uma combinação de 
maior rigor na legislação e atividades educativas resultou na supressão da caça. Uma campanha de 
vacinação de cães nas imediações da reserva resultou na redução da freqüência e da gravidade de 

Figura 52. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex utilizando o modelo basal onde N=65; 
K=100, com ausência de caça, redução de 50% na perda de hábitat atual e catástrofes por 150 anos.

Figura 53. Representação gráfica dos resultados das simulações no Vortex utilizando o modelo basal 
onde N=65; K=100, sem caça, 50% de redução na perda de hábitat atual e nenhuma catástrofe em 
150 anos.
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epidemias periódicas na reserva em 50%, em 150 anos: 
  Probabilidade de Extinção (PE)= 3,2%
   Diversidade Genética (GD)= 77,0%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão) = 0,011 (0,097)
  Número aproximado de indivíduos remanescentes na população (N)=66

A proteção total de toda a área assegura que o reduzido tamanho populacional não 
conduz à extinção devido à eventos estocásticos. Preocupações permanecem quanto à baixa 
diversidade genética devido ao pequeno tamanho populacional inicial. O estabelecimento 
de corredores conectando as populações vizinhas ou translocações de podem ser sugeridas. A 
elevada estocasticidade no modelo indica que ameaças adicionais não previstas podem conduzir a 
população à extinção. 

5. Nenhuma perda de hábitat, supressão da caça, e freqüência e gravidade das catástrofes 

reduzida em 50%, e corredores mantidos de forma que dois indivíduos subadultos entrem na 
população a cada ano durante 150 anos (Figura 55): 

  Probabilidade de Extinção (PE) = 0%
   Diversidade genética (GD) = 91,0%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão) = 0,035 (0,0917)
  Número aproximado de indivíduos remanescentes na população (N) =109

Indivíduos entrando na população aumentam a diversidade genética e reduzem o risco 
de extinção.

A conservação do hábitat e a manutenção da conectividade entre as populações vizinhas 
são prioritárias para a persistência em longo prazo de populações saudáveis de onças-pintadas no 
Espinhaço. 

Em um futuro próximo estimativas populacionais mais acuradas podem ser necessárias assim 
como um monitoramente cuidadoso e análises de ameaças. Em particular é necessário a elaboração 
de estimativas mais cuidadosas quanto às causas e as taxas de perda de hábitat.

Figura 54. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex utilizando o modelo basal onde 
N=65; K=100, com supressão da caça e da perda de hábitat atual e redução de 50% na gravidade e na 
frequência das catástrofes por 150 anos.
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Figure 55. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex utilizando o modelo basal onde N=65; K=100, 
com supressão de caça e de perda de hábitat e redução de 50% na frequência e na gravidade das catástrofes em 150 anos. 
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INTRODUÇÃO
 
O Parque Nacional Nascentes do Rio Parnaíba e as áreas adjacentes contíguas como o 

Parque Estadual do Jalapão e a Estação Ecológica da Serra Geral do Tocantis somam uma área de 
aproximadamente 16.000 km2 de terras protegidas, e provavelmente abrigam a melhor população 
de onças-pintadas do Cerrado. A área não é isolada e provavelmente a população serve de fonte 
para áreas adjacentes, incluindo a Serra das Confusões e o Parque Nacional da Serra da Capivara 
na Caatinga (aparentemente o fluxo gênico desta área (JCU Nascente do Parnaíba) é responsável 
por manter esta população de onças-pintadas, que é a mais importante neste bioma). Entretanto, 
a região da JCU Nascentes do Parnaíba está sob considerável pressão da fronteira da soja. Houve 
rumores de que a bancada ruralista no Congresso Nacional estava pressionando a favor da extinção 
ou da redução do recém criado Parque Nacional Nascentes do Parnaíba. A área ainda é conectada 
ao nordeste da Bahia e ao Cerrado central, assim como ao recém criado Parque Nacional da 
Chapada das Mesas (no Maranhão) mas, a área como um todo sofre severas pressões de perda/
conversão de hábitat. 

Em síntese, a população de onças-pintadas da JCU Nascentes do Parnaíba é a melhor 
população no bioma do Cerrado e, portanto, a que apresenta maiores chances de sobrevivência em 
longo prazo. Dado seu considerável tamanho e a integridade do hábitat, espera-se que a população 
esteja em uma boa posição e sirva como fonte para a região Centro-norte do Cerrado, assim como 
para as populações adjacentes da Caatinga, que provavelmente não presistirá em longo prazo se 
o fluxo gênio à partir dessa população for interrompido. Neste sentido, a região das Nascentes do 
Parnaíba é essencial para a conservação dos hábitats semi-áridos do Brasil, compreendendo os 
domínios do Cerrado e da Caatinga. 

A atividade de caça é baixa e assume-se que um macho e uma fêmea sejam mortos a cada 
cinco anos. 

Uma catástrofe não específica, que pode ser uma estiagem severa, uma epidemia ou o 
aumento da caça, foi incluída no modelo. A catástrofe ocorre em média a cada 25 anos (com 
probabilidade anual de 4%) e mata 15% da população.

A maior ameaça a população é a perda de hábitat, que prevê-se ocorrer em uma taxa de 1% 
a cada ano por 100 anos. 

Fonte das informações: 
Tadeu Gomes de Oliveira
UEMA & Pro-Carnivoros

tadeu4@yahoo.com

Edsel Amorin Jr. 
Instituto Biotropicos  

edsel@biotropicos.org.br

Bioma: Cerrado 

Questão avaliada para a conservação: Qual a viabilidade da população de onças-
pintadas das Nascentes do Parnaíba? Qual impacto uma área protegida teria sobre a 
população?

ESTUDO DE CASO
Populações de Onças-pintadas das Nascentes do Parnaíba
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De acordo com esta informação em 120 anos (Figura 56):
               

  Probabilidade de Extinção (PE)= 100%
   Diversidade Genética (GD)= 0.0%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão)= 0.041 (0.096)
  Average number of jaguars left in the population (N)=0

Embora esta população seja considerada uma das mais importantes no Cerrado e na Caatinga 
(populações de onças-pintadas da Caatinga são mantidas pela dispersão de indivíduos do Cerrado), 
devido às atuais taxas de perda de hábitat, espera-se que a população se extingua nos próximos 
120 anos.

Se toda a área é protegida e nenhuma perda de hábitat ocorre, então em 120 anos 
(Figura 57):

  Probabilidade de Extinção (PE)= 0%
   Diversidade genética (GD)= 97,0%
  Crescimento populacional estocástico (desvio padrão)= 0,046 (0,081)
  Número aproximado de indivíduos remanescentes na população (N)=618

Mesmo com a ocorrência de catástrofes e remoção de indivíduos por caça, a previsão é de 
que a população da JCU Nasecentes do Parnaíba persista nos próximos 120 anos se toda a área for 
efetivamente protegida. 

Figura 56 Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex para a população das Nascentes do Parnaíba sob a 
atual taxa de perda de hábitat, com alguma remoção por caça e catástrofes. 

 Figura 57. Representação gráfica dos resultados da simulação no Vortex para a população da JCU Nascentes do Parnaíba  
sem perda de hábitat, alguma remoção por caça e ocorrência de catástrofes. 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

124

CONCLUSÃO

A utilização de modelagens com o Vortex durante a oficina ajudou a integrar dados detalhados 
da biologia da espécie, genética e ecologia com estimativas de ameaças de origem antrópica a 
fim de avaliar o risco de a população selvagem entrar em declínio ou se extinguir sob diferentes 
alternativas de manejo em cenários futuros. Uma das vantagens da utilização do Vortex durante 
a oficina é o fato de se tratar de um exercício participativo que ajuda os participantes a entender 
os impatos, ameaças e trajetórias das populações animais no longo prazo. Adicionalmente, a 
modelagem também auxilia os especialistas a identificar o estado do conhecimento sobre a espécie 
e a definir áreas onde pesquisas são mais necessárias. Finalmente, a modelagem permite ainda 
um efetivo intercâmbio de informações entre todos os participantes e, desta forma, estimula o 
avanço no conhecimento sobre a espécie. Em um futuro próximo os modelos e informações aqui 
apresentados serão utilizados para avaliar a viabilidade das populações de onças-pintadas em todo 
o Brasil, sendo a modelagem utilizada como ferramenta para auxiliar cientistas e gestores no desafio 
de tomar melhores decisões sobre a conservação. 
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foram gerados modelos de distribuição de espécies para os biomas Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica e Pantanal. Os modelos foram gerados no programa Maxent utilizando camadas 
ambientais (cobertura vegetal, altitude e variáveis climáticas) e pontos de ocorrência fornecidos 
pelos participantes do Workshop, pelo CatSG database e por alguns colaboradores externos. O 
objetivo principal da modelagem foi indicar áreas ambientalmente adequadas para a ocorrência 
da onça-pintada visando subsidiar a elaboração de ações de conservação da espécie e de seu 
hábitat, além de atualizar a sua área de distribuição geográfica no Brasil. Os modelos gerados 
foram significativos, apresentando elevados valores de AUC e baixas taxas de erro de omissão. A 
área indicada pelo modelo como adequada à onça-pintada no Brasil equivale a 4.741.660 Km2 
ou 56% do território nacional. Corredores interligando remanescentes de hábitat original foram 
identificados pelos modelos, os quais podem ser utilizados pela espécie para dispersão. Problemas 
relativos ao conjunto de dados e à heterogeneidade ambiental em modelagem de distribuição de 
espécies são discutidos ao longo do capítulo.

INTRODUÇÃO

Uma das questões essenciais à conservação é entender como as alterações da paisagem, 
decorrentes do processo de desenvolvimento através da expansão urbana e da agropecuária, 
afetam a diversidade biológica. Enquanto algumas espécies são mais afetadas pelos impactos 
humanos sobre seus hábitats naturais, outras se favorecem com o processo antrópico (Quigley & 
Crawshaw 1992, Silva 1999, Crooks 2002, Mazzolli et al. 2002, Ranvaud & Bucher 2006, Ferraz et 
al. 2007, Palmeira et al. 2008). Compreender a relação entre condições ambientais e distribuição 
potencial de espécies é fundamental para a elaboração de estratégias de manejo adequadas para a 
conservação da biodiversidade e dos ecossistemas. 

DISTRIBUIÇÃO POTENCIAL E ADEQUABILIDADE AMBIENTAL DOS BIOMAS 
BRASILEIROS À OCORRÊNCIA DA ONÇA-PINTADA

Katia Maria Paschoaletto Micchi de Barros Ferraz, Rogério Cunha de Paula, Cláudia Bueno de 
Campos, Beatriz Beisiegel, Edsel Amorim Moraes Jr, Sandra Maria Cintra Cavalcanti, Tadeu Gomes 
de Oliveira 

Modelador: 
Katia Maria P. M. B. Ferraz (ESALQ/USP & Instituto Pró-Carnívoros)

Colaboradores: 
Arnaud Desbiez; Beatriz Beisiegel; Christine Breitenmoser; Cláudia Bueno de Campos; 

Denis Alessio Sana; Edsel Amorim Moraes Jr.; Edson de Souza Lima; Elildo Carvalho Jr.; Emiliano 
Esterci Ramalho; Fernanda Gianinni Veirano; Fernando Cesar Cascelli de Azevedo; Fernando Lima; 
Henrique Concone; Leandro Jerusalinsky; Micheline Vergara; Miriam Lúcia Lages Perilli; Peter 
Gransden Crawshaw Jr.; Renata Leite Pitman; Ricardo Luiz Pires Boulhosa; Rodrigo Silva Pinto 
Jorge; Rogério Cunha de Paula; Ronaldo Gonçalves Morato; Sandra Cavalcanti; Silvio Marchini; 
Tadeu Gomes de Oliveira. 

Resumo
Durante o Workshop para o Plano de Ação Nacional para a Conservação da Onça-pintada 
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Leathwick 2009, Franklin 2009).
  Modelos preditivos são normalmente gerados a partir da modelagem de dados de presença 

e ausência de uma espécie (Pearce & Ferrier 2000), sendo que a predição, na maior parte das 
vezes é maior do que a área de distribuição atual (Soberón & Peterson 2005, Peterson et al. 2008) 
e freqüentemente mais ampla do que os modelos de hábitat (Guisan & Thuiller 2005). Este tipo de 
modelagem utiliza-se de informações sobre a distribuição da espécie (i.e., registros de ocorrência) 
para estimar a distribuição potencial da espécie (Peterson 2006), elucidando complexas relações 
entre biodiversidade e fenômenos ambientais de grande escala (Leemans 1999). A acurácia de um 
modelo dependerá da seleção de variáveis ambientais, seleção da técnica (uma vez que diferentes 
técnicas podem levar a diferentes resultados) e conhecimento da ecologia da espécie, dinâmica 
populacional e sensibilidade a distúrbios antrópicos (Araújo & Guisan 2006, Jimenez-Valverde et al. 
2008, Pearce & Ferrier 2000). Uma espécie cujo nicho é mais restrito tende a ter sua distribuição 
melhor prevista (Jimenez-Valverde et al. 2008), enquanto que, uma espécie com maior mobilidade 
e que usa recursos distribuídos irregularmente ao longo da paisagem tende a apresentar maior 
complexidade na sua predição (Elith & Leathwick 2009).

Os modelos de distribuição de espécies têm sido utilizados não só para descrever exigências 
ambientais das espécies, mas também para subsidiar questões relacionadas à ecologia, biogeografia 
e conservação de espécies, além de prever a existência de populações e espécies não conhecidas, 
identificar sítios para translocação e reintrodução, prever efeitos de mudanças climáticas e auxiliar 
na definição do delineamento experimental e padronização de esforço amostral (Jiménez-Valverde 
et al. 2008, Peterson 2006). Modelos baseados em interpolação são aplicados no mapeamento de 
regiões para conservação, sendo que os dados devem ser razoáveis e as correlações entre variáveis 
estáveis em todo o domínio geográfico em questão, visando maior eficácia nas tomadas de decisão 
(Elith & Leathwick 2009).

 Considerando as potencialidades desta ferramenta, este documento apresenta a iniciativa 
de uso dos modelos de distribuição de espécies para a conservação da onça-pintada. Assim, durante 
a realização do workshop do Plano de Ação Nacional para a Conservação da Onça-pintada foram 
gerados modelos de distribuição potencial para cada um dos cinco biomas brasileiros onde esta 
ainda ocorre (Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal), a partir do fornecimento 
de pontos de ocorrência por especialistas participantes do workshop. Os modelos foram avaliados 
pelos especialistas considerando a sua acurácia em relação à distribuição atual conhecida da 
espécie. A adequabilidade ambiental de cada bioma à ocorrência da onça-pintada foi discutida em 
relação às áreas protegidas existentes e às possibilidades de intervenções e ações que viabilizem a 
conservação da onça-pintada nos biomas brasileiros.

Modelagem de Distribuição de Espécies

Os dados de ocorrência da onça-pintada no Brasil foram modelados por bioma (Figura 
58), utilizando o Mapa de Biomas do Brasil, gerado a partir do Mapa de Vegetação do Brasil (1: 
5.000.000), 2004, IBGE1. A decisão em gerar os modelos por bioma considerou as particularidades 
de cada formação e as possíveis diferenças quanto às ameaças e as ações para conservação da 
espécie, características de cada região. 

1 Disponível para download: http://www.ibge.gov.br/ 

 Uma das formas de avaliar a relação entre espécies e hábitats (ou espaço ambiental) 
é por meio do uso de ferramentas de modelagem. Uma das mais utilizadas no momento é a 
modelagem de distribuição de espécies (species distribution modeling, SDM) também conhecida 
como modelagem de nicho ecológico (ecological niche modeling, ENM). Modelos de distribuição 
de espécies são ferramentas numéricas que combinam observações de ocorrência de espécies e 
variáveis ambientais, cujo produto são mapas de distribuição potencial projetados no espaço e 
tempo (Peterson 2001, Peterson et al. 2002, Soberón & Peterson 2005, Peterson 2006, Elith & 
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Pontos de Ocorrência

Foram disponibilizados para modelagem 12.920 pontos de ocorrência de onça-pintada 
distribuídos nos cinco biomas considerados (Figura 59), sendo 12482 pontos no Pantanal, 137 na 
Amazônia, 118 na Mata Atlântica, 126 no Cerrado e 57 na Caatinga (Tabela 27). 

Biomas Continentais do Brasil Área (Km2)
Bioma Amazônia 4.196.943
Bioma Cerrado 2.036.448
Bioma Mata Atlântica 1.110.182
Bioma Caatinga 844.453
Bioma Pantanal 150.355

Figura 58. Biomas do Brasil utilizados na modelagem de hábitat (Fonte: Mapas de Biomas do Brasil, IBGE, 2004).

Figura 59. Pontos de ocorrência (N = 12.920) de onça-pintada disponibilizados para modelagem.
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Arnaud Desbiez 30

Beatriz Beisiegel 7   36  

CatSG Database 14   1 21

Cláudia Bueno de Campos  8    

Dennis Alessio Sana    75  

Edsel Moraes Junior   85 7  

Edson de Souza Lima   6   

Elildo Carvalho Junior 10     

Fernando Cesar Cascelli de Azevedo     3183

Fernando Lima 11     

Henrique Concone   6  28

Micheline Vergara 6

Miriam Lúcia Lages Perilli 18     

Renata Leite Pitman* 13

Ricardo Luiz Pires Boulhosa   4  70

Rodrigo Silva Pinto Jorge     1

Rogério Cunha de Paula** 18 47 10   

Sandra Cavalcanti     9148

Silvio Marchini 3    1

Tadeu Gomes de Oliveira 39 2 15   
* 2 pontos fornecidos por Pedro de Araujo Lima Constantino, Comissão Pró-Índio do Acre; Univers. of Florida); 
** 2 pontos de caatinga e 1 ponto de cerrado provenientes de Astete 2008.

 Apesar do grande volume de dados totais disponíveis a distribuição dos pontos de ocorrência 
da onça-pintada nos biomas considerados não é homogênea, revelando áreas super amostradas 
(p. ex., registros no bioma Pantanal) em detrimento a outras possivelmente não amostradas (p.ex., 
ausência de registros em partes do bioma Amazônia), conferindo certo viés amostral na representação 
espacial da distribuição da espécie e, por sua vez, do espaço ambiental por ela ocupado. Amostragens 
deste tipo podem não representar todo o conjunto de condições ambientais que descrevem o nicho 
ecológico ocupado pela espécie, levando a erros de omissão ou sobreprevisão (Fielding & Bell 
1997). Mais especificamente, o adensamento de pontos (clustered data) em algumas regiões (p. ex., 
bioma Pantanal) pode indicar ao modelo uma representação parcial do nicho ocupado pela espécie, 
resultando, portanto, em um modelo preditivo enviesado e não real. Uma das alternativas para 
situações como esta é a subamostragem do conjunto de dados a fim de diluir a superamostragem 
de apenas uma parte da área de distribuição da espécie (Veloz 2009). Entretanto, essa alternativa 
resolve o problema da parcialidade do conjunto de dados diluindo efeitos de superamostragem, 
mas não da não amostragem (ou subamostragem). Espaços geográficos ambientalmente distintos do 
representado pelo conjunto de pontos de ocorrência podem não ser reconhecidos no modelo final 

Tabela 27. Número total de pontos de ocorrência de onça-pintada disponibilizados por cada colaborador por bioma.
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como adequados à ocorrência da espécie. Para essas situações específicas, a melhor alternativa a 
ser adotada previamente à coleta de dados é o adequado planejamento do delineamento amostral 
de modo a amostrar todo o conjunto de condições ambientais (i.e., heterogeneidade ambiental) 
ocupado pela espécie (i.e., área total de distribuição da espécie).

 No caso específico do conjunto de pontos de ocorrência da onça-pintada nos bioma 
Pantanal, o adensamento de pontos representa registros obtidos a partir de telemetria com, inclusive, 
forte dependência espacial dos dados. Desta forma, optou-se por realizar uma reamostragem do 
conjunto total de pontos eliminando-se registros duplicados e mantendo-se apenas 10% dos pontos 
selecionados aleatoriamente nas áreas mais densamente representadas. Para o bioma Amazônia 
optou-se igualmente pela reamostragem aleatória de subconjuntos de pontos cedidos por um 
mesmo especialista, reduzindo-se assim a forte dependência espacial de algumas localidades. Desta 
forma, ambos os modelos apresentaram desempenho muito superior (i.e., mais acurado em relação 
ao que se espera para a distribuição da espécie nos respectivos biomas) ao previamente obtido 
a partir do uso total de pontos disponíveis. O número total de pontos por bioma efetivamente 
utilizado para geração dos modelos de adequabilidade ambiental da espécie encontra-se na Tabela 
28. Ressalta-se que o número de pontos utilizados de fato pelo algoritmo na modelagem pode ser 
inferior ao disponibilizado, uma vez pontos muito próximos entre si podem estar alocados em um 
mesmo pixel cujo tamanho é de, aproximadamente, 1 Km2. 

 

Bioma Número de pontos 
de ocorrência (N)

Amazônia 117

Caatinga 57
Cerrado 126
Mata Atlântica 118
Pantanal 155

Camadas ambientais

As camadas ambientais utilizadas para modelagem (Figura 60) estão descritas na Tabela 
29. Salienta-se que todas as variáveis utilizadas foram reamostradas para a resolução espacial de, 
aproximadamente, 1 km.

Procedimentos da Modelagem

Os modelos foram gerados no programa Maxent 3.3.3e (Phillips et al. 2004, 2006, Phillips & 
Dudík 2008) o qual baseia-se no princípio da máxima entropia. O algoritmo estima a probabilidade 
de ocorrência da espécie encontrando a distribuição de probabilidade da máxima entropia restrito 
ao valor de cada variável ambiental, estimando assim uma média empírica de distribuição (Phillips 
et al. 2006). O algoritmo é determinístico e gera um gradiente de probabilidade de distribuição, 
ou seja, o valor do resultado das interações dos dados de presença com as variáveis ambientais é 
projetado em cada célula, cujo valor é a soma das probabilidades de cada célula com todas as outras 
de igual ou mais baixa probabilidade e multiplicado por 100, resultando em uma porcentagem de 
distribuição (Phillips et al. 2006). 

Tabela 28. Número total de pontos de ocorrência (N) 
de onça-pintada utilizado na modelagem preditiva 
por bioma.
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Figura 60. Camadas ambientais utilizadas na modelagem preditiva da onça-pintada (Altitude, Bio1 - Temperatura média anual, Bio2 
- Duração média do dia, Bio5 - Temperatura máxima do mês mais quente, Bio6 - Temperatura mínima do mês mais frio, Bio12 - 
Precipitação anual, Bio13 - Precipitação do mês mais chuvoso, Bio14 - Precipitação do mês mais seco, Distância da água, Uso e 
cobertura da terra).



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 133

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

Camadas ambientais Descrição 

Cobertura do solo
Mapa de cobertura do solo (Globcover v2.3 2009: www.esa.int/due/
ionia/globcover)

Altitude Mapa de elevação (SRTM: http://www2.jpl.nasa.gov/srtm/)

Distância da água
Mapa de gradiente de distância da rede de drenagem gerado a partir do 
mapa vetorial de rios (IBGE: http://www.ibge.gov.br/)

Variáveis climáticas (Worldclim)

Mapas de variáveis climáticas (Worldclim: http://www.worldclim.org/)
Bio1 - Temperatura média anual
Bio2 - Duração média do dia (média do mês  (temperatura 
máxima – temperatura mínima))
Bio5 - Temperatura máxima do mês mais quente
Bio6 - Temperatura mínima do mês mais frio
Bio12 - Precipitação anual
Bio13 - Precipitação do mês mais chuvoso
Bio14 - Precipitação do mês mais seco

Os modelos foram gerados a partir de 10 reamostragens aleatórias com reposição (bootstrap) 
do conjunto de dados separando-se 70% dos pontos para treino e 30% para teste (Pearson 2007). 
O modelo médio foi convertido em um modelo binário, indicando a área adequada (1) e não 
adequada (0) à ocorrência da espécie. Para conversão é usado um valor de limite de corte (threshold) 
acima do qual a espécie é prevista como presente. Neste estudo os limites de corte utilizados foram 
o de presença mínima ou o que admite 10% de erro dos dados de presença2. A opção por um ou 
pelo outro partiu de uma análise prévia dos modelos finais pelos especialistas, finalizando-se com 
a escolha daquele que resultou em um modelo o mais próximo (i.e., acurado) possível daquilo que 
se espera para a distribuição atual da espécie em cada bioma, evitando-se erros de omissão e de 
sobreprevisão (Fielding & Bell 19997). O limite de presença mínima foi adotado para os biomas 
Amazônia e Pantanal, enquanto que o limite de corte admitindo-se 10% de erro foi adotado para 
os biomas Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (Tabela 30).

 O modelo binário foi então multiplicado pelo modelo médio a fim de obter um modelo 
preditivo final indicando a adequabilidade ambiental da área de estudo para a espécie em áreas 
onde ela é prevista como presente. Desta forma, foi possível obter um mapa indicando a área 
atual de distribuição da espécie e outro indicando o valor de adequabilidade ambiental dentro 
da área prevista.

Bioma Limite de 
corte

Amazônia 0,154
Caatinga 0,300
Cerrado 0,326

Mata Atlântica 0,100
Pantanal 0,085

 A avaliação do desempenho dos modelos foi realizada a partir do valor de AUC (area under 
the curve), porcentagem de erro de omissão (i.e., pontos de ocorrência não previstos pelo modelo) 
e significância do modelo (teste binomial duas proporções) (Fielding & Bell 1997, Pearson 2007).

2 Ambos indicados na página de saída do programa Maxent. 

Tabela 30. Limites de corte adotados para cada 
um dos modelos.

Tabela 29. Camadas ambientais utilizadas na modelagem de hábitats.
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BIOMA AMAZÔNIA

A área de distribuição potencial da onça-pintada na Amazônia equivale a 88,63% 
(aproximadamente, 3.712.016 km2) da área total do bioma (Figura 61), englobando 82,99% 
(aproximadamente 3.080.638 Km2) de floresta latifoliada ombrófila ou semidecídua (>5m) fechada à 
aberta (>15%) como adequada à ocorrência da espécie.

O modelo preditivo final (AUC = 0,702 ± 0,048; erro de omissão de 0,052; p = 0,046) (Figura 
62) indicou como áreas ambientalmente adequadas à ocorrência da espécie alguns locais onde ela não 
mais ocorre ou onde apresenta situação mais delicada no bioma, notadamente o oeste maranhense, 
a região de Belém (Pará) e arco do desmatamento em Rondônia (Figura 63, A). Como registros de 
ocorrência da espécie são escassos para muitas áreas (principalmente as mais prístinas) e devido à 
maior concentração destes em áreas mais perturbadas (pela maior facilidade de acesso), a predição 
de ocorrência da onça-pintada neste bioma assemelha-se muito mais à predição da distribuição 
atual dos registros de ocorrência do que à adequabilidade potencial da área para a ocorrência da 
espécie. Aparentemente, a heterogeneidade ambiental possivelmente existente neste extenso bioma 
somado à ausência de registros amplamente distribuídos e representativos da distribuição potencial 
da espécie e da variabilidade ambiental existente podem explicar a menor acurácia observada no 
modelo preditivo final.

Figura 61. Mapa da área de distribuição potencial da onça-pintada no bioma Amazônia.
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O conhecimento da biologia da onça-pintada revela que a base de presas, áreas para 
refúgio e proximidades de cursos d’água resultariam em condições favoráveis à sua ocorrência 
(e.g., Nowell & Jackson 1996, Medellín et al. 2002) Áreas com estas características, ainda menos 
fragmentadas e com menor presença humana (tanto pela pressão negativa que exerce sobre este 
felino por retaliações a ataques a criações domésticas, quanto pelo efeito nas suas presas) seriam 
mais propícias. Desta forma, ambientes com alta produtividade primária e que, por conseguinte, 
apresentam alta densidade de presas na Amazônia deveriam figurar como áreas de ocorrência mais 
provável ou mais adequada. 

 Apesar do modelo ainda apresentar algumas falhas na área potencial de distribuição da 
espécie neste bioma, os resultados revelam alta adequabilidade ambiental das áreas de matas de 
várzea (Figura 63, B). Isto tem sido corroborado por estudo ecológico, que demonstrou densidades 
consideravelmente mais elevadas neste ambiente do que em matas de terra firme (Emiliano S. 
Ramanho, com. pess.). Outra área indicada pelo modelo como adequada é a Ilha de Marajó, 
apesar da abundância da espécie ser desconhecida para esta área (Figura 63, C).

Fazendo uma sobreposição do modelo de adequabilidade com as Unidades de Conservação 
(UC) encontradas no bioma (Figura 63) percebe-se que os maiores parques, ou blocos de unidades 
apresentariam apenas uma parcela dentro das áreas consideradas de maior adequabilidade 
ambiental. O bloco da “calha norte” formado pelo Parque Nacional (PARNA) Montanhas do 
Tumucumaque, Reserva Biológica (ReBio) Maicuru e Estação Ecológica (ESEC) Grão-Pará, que por 
sinal consiste num dos maiores bloco de áreas protegidas, com ca. 63.000 km2 apresenta apenas 
partes (não contínuas) consideradas de adequabilidade moderada. O mesmo se observa para o 
bloco dos PARNA do Jaú e Parque Estadual (PE) Rio Negro. Por outro lado, UC de menor porte, ou 
seus blocos menores, chegaram a se sobrepor às áreas de maior adequabilidade à ocorrência da 
onça-pintada na Amazônia, como PE Nhamundá, e ReBio do Jaru. 

No entanto, alguns resultados foram contundentes. A área da ReBio do Tapirapé na área 
da serra dos Carajás é conhecida por uma robusta população de onças-pintadas, o que não foi 

Figura 62. Modelo de adequabilidade ambiental à ocorrência da onça-pintada no bioma Amazônia.
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apontado pelo modelo considerando esta região de adequabilidade baixa. Por outro lado, o PE 
Serra dos Martírios/Andorinhas, já próximo das áreas de Cerrado e onde a espécie aparenta ser 
bastante incomum, foi considerado pelo modelo como de alta adequabilidade.

As variáveis ambientais mais importantes para explicar a ocorrência da onça-pintada no 
bioma Amazônia foram uso e cobertura do solo (30,73%), duração média do dia (Bio2; 15,86%) e 
altitude (14,94%) (Figura 64). A probabilidade de presença da espécie foi predominante (> 70%) 
nos usos mosaico vegetação (50-70%) / cultura (20-50%), vegetação herbácea fechada a aberta 
e em áreas de cultura não irrigadas (Figura 64A). Isso reflete apenas o viés amostral da maior 
parte dos pontos de ocorrência da onça-pintada neste bioma terem sido amostrados em áreas com 
forte influência humana, já que biologicamente a maior adequabilidade ambiental deveria ser em 
ambientes florestados de terra firme e de várzea. A probabilidade de presença variou também em 
função da altitude sendo visivelmente maior em áreas mais planas (Figura 64C). No entanto isso 
reflete o espaço ambiental dos pontos de presença inseridos no modelo já que todos estão nesta 
mesma faixa de altitude (0 a 700 m). Cabe destacar que dentro desta faixa a probabilidade de 
presença ainda é maior nas áreas mais planas. Não houve uma relação clara entre a probabilidade 
de presença da espécie e a variável Bio2 (Figura 64B).

Figura 63. Modelo de adequabilidade ambiental à ocorrência da onça-pintada no bioma Amazônia com unidades de conservação e 
indicações da área onde a espécie não mais ocorre (A), mata de várzea (B) e a Ilha do Marajó (C).  
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Figura 64. Curva resposta da probabilidade de presença da espécie associada ao (a) uso e cobertura do solo, (b) duração média do dia 
(Bio2) e (c) altitude.  

a)

b)

c)
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BIOMA CERRADO

A área de distribuição potencial da onça-pintada no Cerrado equivale a 32,28% 
(aproximadamente, 684.240 Km2) da área total do bioma (Figura 65), englobando 32,28% 
(aproximadamente 236.975 Km2) de vegetação arbustiva (<5m) (latifoliada ou de coníferas, 
latifoliada ou decídua), fechada à aberta (>15%).

O modelo preditivo final (AUC = 0,778 ± 0,04; erro de omissão de 0,24; p < 0,001) revela 
áreas com adequabilidade ambiental elevada (Figura 66), como as regiões do norte e noroeste do 
Estado de Minas Gerais, oeste da Bahia, sudoeste de Goiás, regiões do Rio Araguaia nos estados de 
Goiás, Mato Grosso e Tocantins. O modelo destaca também a área das Nascentes do Rio Parnaíba 
no estado do Maranhão como adequadas à ocorrência da onça.

Ao norte e noroeste de Minas 
Gerais e oeste da Bahia encontram-se 
áreas de cerrado em melhor estado de 
preservação. Nesta região encontra-se o 
mosaico de UC denominado “Mosaico 
Sertão Veredas - Peruaçu” (Figura 67, 
A), composto por 14 UC, seis Áreas de 
Proteção Ambiental (APA), dois PARNA 
(Grande Sertão Veredas e Cavernas do 
Peruaçu), três PE e um Refúgio de Vida 
Silvestre (RVS), totalizando 3.465 Km2 
(Funatura 2008). Esta região caracteriza-
se pela fitofisionomia do cerrado, veredas, 
áreas alagadas do Rio São Francisco e 
mata seca. Em 2006, o Ministério do Meio 
Ambiente realizou a revisão dessas áreas e 
a região alvo desse estudo possui quatro 
áreas prioritárias para a conservação 
no Bioma. Sendo duas de importância 
biológica na categoria “muito alta” (Bonito 
de Minas e o Corredor Grande Sertão 
Veredas – Refúgio) e duas na categoria 
“extremamente alta” (Montalvânia e áreas 
do entorno das UC do Peruaçu). Com as 
áreas de Montalvânia e Corredor Grande 
Sertão Veredas – Refúgio com prioridade 
de ação extremamente alta (MMA et al. 
2007). Estes dados fornecerão as bases 

ecológicas para a orientação de ações de manejo visando à conservação da biodiversidade e o uso 
sustentável dos recursos naturais (MMA 2006). 

 É muito importante salientar que o modelo de distribuição de espécies mostrou uma área 
muito importante ligando (Figura 67, B) essa região à área Nascentes do Rio Parnaíba (Figura 67, 
C) passando pelo oeste baiano, indicando um provável corredor de dispersão para a espécie. 
Essa informação já indica futuras áreas para a investigação de ocorrência de onça-pintada e a 
necessidade de estudos para confirmação da efetividade desse corredor, assim como medidas de 
conservação dos remanescentes do cerrado no oeste baiano para manter essa conexão entre as 
duas áreas identificadas. Na área oeste do estado da Bahia encontra-se apenas uma unidade de 
conservação, o RVS Veredas do Oeste Baiano com cerca de 1.280 Km2, de grande importância para 
manter a conectividade entre as áreas indicadas pelo modelo e as UC do noroeste de Minas Gerais. 
Muito próximo a essa área do corredor indicada encontra-se outra importante área que abrange as 
UC PARNA Chapada dos Veadeiros e APA Pouso Alto (Figura 67), também uma área recomendada 
para futuros estudos científicos. 

A área das Nascentes do Rio Parnaíba é de suma importância para a conservação da espécie 

Figura 65. Mapa da área de distribuição potencial da onça-pintada no bioma 
Cerrado.
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no Cerrado e na região norte do bioma. O PARNA das Nascentes do Rio Parnaíba (7.350 Km2) 
(Figura 67) é o maior do Cerrado e juntamente com outras UC como o PE do Jalapão, ESEC 
Serra Geral do Tocantins e ESEC de Uruçui-Una, formam um bloco de cerrado bem preservado, 
que poderá abrigar uma população considerável de onças-pintadas. Também ele é importante na 
ligação do Cerrado com biomas vizinhos como Caatinga e Amazônia.

Essa ligação com o bioma Caatinga está indicada pelo modelo na área do PARNA Serra das 
Confusões (Figura 67). Mesmo sendo uma área de transição entre os biomas Cerrado e Caatinga o 
modelo de distribuição de espécies mostrou ser esta uma área importante para o Cerrado. Estudos 
recentes mostraram importantes registros de onças-pintadas nesse Parque Nacional (Astete 2008).

A área do “Mosaico Sertão Veredas – Peruaçu” apareceu interligada à região do Espinhaço 
Meridional no centro do estado (Figura 67, D). A Cadeia do Espinhaço tem a sua importância 
biológica reconhecida nos estudos para a definição das áreas prioritárias para a conservação dos 
biomas brasileiros e do estado de Minas Gerais (Costa et al. 1998, MMA 1999, Conservation 
International do Brasil et al. 2000, Drummond et al. 2005). Além disto, a Cadeia do Espinhaço foi 
considerada como um centro de diversidade vegetal pela WWF/IUCN e incluída na lista da World 
Wildlife Funds’ Global 200 e nas áreas de endemismo de aves da BirdLife International. Em 2005, 
parte da Cadeia do Espinhaço foi reconhecida pela Unesco como Reserva da Biosfera (Candeias 

Figura 66. Modelo de adequabilidade ambiental à ocorrência da onça-pintada no bioma Cerrado.
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2006). Interessante comentar que há registros de onça-pintada na região do Espinhaço, em campos 
de altitude, registrando 1178 m de altitude (Biotrópicos, dados não publicados). Foi criado na região 
o mosaico de UC denominado “Mosaico do Espinhaço: Alto Jequitinhonha – Serra do Cabral”. 
Esse mosaico possui cerca de 9.100 Km2 se se estende por 14 municípios (Itamarandiba, Senador 
Modestino Gonçalves, São Gonçalo do Rio Preto, Felício dos Santos, Rio Vermelho, Couto M. de 
Minas, Santo Antônio do Itambé, Serra Azul de Minas, Serro, Diamantina, Buenópolis, Joaquim 
Felício, Bocaiúva e Olhos D'Água) onde estão localizadas sete UC de proteção integral (PARNA 
das Sempre Vivas, PE Serra do Cabral, PE do Biribiri, PE do Rio Preto, PE Pico do Itambé, PE da 
Serra Negra, ESEC Mata dos Ausentes) além de cinco APA (APA Estadual Água das Vertentes e APA 
Municipais Felício dos Santos, Rio Manso, Serra do Gavião e Serra do Cabral). Essa área faz ligação 
com áreas identificadas no Vale do Jequitinhonha, áreas na margem leste do Rio São Francisco 
(Jaíba) e também com o modelo do bioma Mata Atlântica, demonstrando ser uma importante 
ligação entre as populações de onças-pintadas do norte e sul do Estado (Figura 67, E).

Na região do Rio Araguaia o modelo indicou áreas na margem oeste do rio como prováveis 
à ocorrência da onça-pintada (Figura 67, F). O Rio Araguaia é o terceiro maior rio fora da bacia 
amazônica. Existem ao longo do rio 13 áreas protegidas e cinco reservas indígenas demonstrando 
um importante corredor de biodiversidade na Brasil central, com as matas de galeria do Araguaia 
funcionando como um importante corredor para as onças-pintadas (Silveira 2004). Outra área 
relevante assinalada no modelo foi a região do PARNA das Emas (1.320 Km2) (Figura 67). Outra 
região também apontada pelo modelo está próxima ao bioma Pantanal, como as áreas da Serra da 
Bodoquena e Chapada dos Guimarães (Figura 67), regiões estas que abrigam também áreas bem 
preservadas de cerrado e importantes UC.

Por fim, todas as áreas identificadas pelo modelo de distribuição da onça-pintada e descritas 
acima estão contidas nas 87 áreas prioritárias para conservação do bioma Cerrado (Cavalcanti & 
Joly 2002).

Figura 67. Modelo de adequabilidade ambiental à ocorrência da onça-pintada no bioma Cerrado com unidades de conservação, 
principais rios e indicações do Mosaico Sertão Veredas – Peruaçu (A), corredor (B) interligando as Nascentes do Rio Parnaíba (C) ao 
Mosaico Sertão Veredas – Peruaçu, corredor do Mosaico Sertão Veredas – Peruaçu à região do Espinhaço Meridional (D), ligação da 
Cadeia do Espinhaço à áreas identificadas no modelo do bioma Mata Atlântica (E) e margem oeste do Rio Araguaia (F).

Km
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As variáveis ambientais mais importantes para explicar a ocorrência da onça-pintada no 
bioma Cerrado foram precipitação anual (20,42%) e uso e cobertura (16,66%) (Figura 68). A 
probabilidade de presença da espécie apresentou tendência de diminuição em relação ao aumento 
da precipitação anual e de aumento associado às áreas florestadas e inundadas. Isso reforça a 
preferência da espécie por ambientes ribeirinhos, em detrimento às áreas desérticas e de baixa 
umidade (Emmons 1987).

Figura 68. Curva resposta da probabilidade de presença da espécie em função da (a) precipitação anual e (b) uso e cobertura do solo.

a)

b)
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BIOMA CAATINGA

A área de distribuição potencial da onça-pintada na Caatinga equivale a 18,64% 
(aproximadamente, 156.654 km2) da área total do bioma (Figura 69), englobando 54,77% 
(aproximadamente 85.794 Km2) de vegetação arbustiva (<5m) (latifoliada ou de coníferas, latifoliada 
ou decídua), fechada à aberta (>15%).

O modelo preditivo final (AUC = 0,880 ± 0,027; erro de omissão de 0,206; p < 0,001) 
(Figura 70) indica como áreas ambientalmente adequadas à ocorrência da onça-pintada aquelas 
relacionadas em grande parte, a regiões de maior integridade ambiental, as quais consequentemente 
são os locais onde populações da espécie ainda são encontradas e persistem em meio ao crescente 
desenvolvimento econômico no semiárido brasileiro. Tais áreas são representadas pelas UC de 
maior representatividade à conservação da Caatinga e sua biodiversidade, os PARNA da Serra da 
Capivara e da Serra das Confusões e outra área onde se estuda a criação de uma área de proteção 
integral na Caatinga – o PARNA do Boqueirão da Onça (Figura 71). Mesmo assim, são observadas 
áreas de maior adequabilidade à ocorrência da espécie, as quais refletem um grau elevado de 
preservação ambiental, fornecendo condições altas de sustentação de populações estáveis e em 
longo prazo de várias espécies da fauna brasileira incluindo a onça-pintada (Figura 71).

Observa-se que a zona 
adequada à ocorrência da 
onça-pintada coincide com os 
remanescentes populacionais 
observados atualmente no 
bioma. No entanto, muitas 
áreas apontadas pelo modelo, 
apesar de adequadas através 
das variáveis medidas, podem 
já não apresentar mais a 
espécie devido à grande 
antropização. E por outro lado, 
outras áreas onde a espécie 
foi registrada (por exemplo, 
a região do PE do Morro do 
Chapéu e ao leste do PARNA 
da Chapada Diamantina) não 
são representadas no modelo 
como áreas respectivamente 
de boa adequabilidade (abaixo 
de 70%) ou mesmo adequadas 
(Figura 71). Os limites sul 
e leste da área preditiva 
apresentada pelo modelo 
representam respectivamente 
as subpopulações do sul da 
Bahia e da região de Canudos 
e EE do Raso da Catarina 
(Figura 71, A). O sul da Bahia 
(especificamente a região 
de Bom Jesus da Lapa) é 
exatamente onde a espécie 
ocorre representada pelo 
registro de poucos indivíduos, 

e que se encontra em franco declínio. O modelo corrobora a baixa adequabilidade da área à 
sobrevivência em longo prazo da espécie nesta porção do bioma. O mesmo ocorre no limite leste 
na EE do Raso da Catarina, onde as áreas mais adequadas apresentadas pelo modelo, não chegam a 

Figura 69. Mapa da área de distribuição potencial da onça-pintada no bioma Caatinga.
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50%. Mais uma vez, o modelo 
corrobora as limitações da 
espécie, onde os registros 
apresentados estão localizados 
a oeste da UC em áreas com 
índices de adequabilidade 
variáveis. As áreas mais 
adequadas nesta porção do 
bioma são limitadas mais 
uma vez, pela ocupação 
humana e consequente 
alto índice de antropização 
representada desde áreas de 
mineração à intensa pressão 
de caça. Resumindo, o 
modelo apresenta em ambos 
os limites desta área adequada 
à ocorrência da onça-
pintada, a vulnerabilidade 
das subpopulações em 
decorrência de fatores não 
somente medidos pelas 
variáveis significativas à 
predição de maior ou menor 
adequabilidade, mas também 
realmente observados como 
impactos causados pela 
ocupação humana (Figura 71). 

A representatividade 
do modelo aponta para as 
possíveis conectividades entre 
as subpopulações definidas ou 
entre estas e áreas possíveis 
para o estabelecimento de 
novas populações. Estas 
áreas, apesar de não serem constituídas de populações fonte, apontam os melhores percursos de 
conexão entre áreas mais adequadas. E evidencia-se isso através de registros esporádicos nestas 
áreas, que podem representar animais transeuntes (Figura 71, B). Acredita-se que a melhor área de 
conectividade entre subpopulações localiza-se entre os Parque Nacionais da Serra da Capivara e 
Serra das Confusões e o Parque Nacional da Chapada Diamantina. O modelo preditivo apresenta 
este possível “corredor” com índices de adequabilidade médio-elevados o que serve de base 
importante para o direcionamento de esforços nas políticas públicas para a conservação da espécie. 

As subpopulações que conferem sobrevivência em longo prazo à espécie no bioma 
são exatamente as que estão conectadas de certa forma às subpopulações do Cerrado. Assim, 
verificamos no modelo essa conexão estabelecida através das áreas adequadas do PARNA da Serra 
das Confusões e a oeste do mesmo.

 As variáveis ambientais mais importantes para explicar a ocorrência da onça-pintada no 
bioma Caatinga foram altitude (19,03%), precipitação do mês mais seco (Bio14; 18,08%) e duração 
média do dia (Bio2; 17,25%) (Figura 72). A probabilidade de presença da espécie aumentou 
proporcionalmente ao aumento da altitude e da duração média do dia, mas diminuiu inversamente 
ao aumento da precipitação do mês mais seco (Figura 72 b). Uma das principais áreas com elevada 
adequabilidade é a região do Boqueirão da Onça, local este com grandes diferenças no gradiente 
altitudinal. Acredita-se que as áreas de maior altitude são as preferidas justamente por compor vales 
conhecidos como Boqueirões, as áreas mais preservadas (principalmente pelo difícil acesso humano), 

Figura 70. Modelo de adequabilidade ambiental à ocorrência da onça-pintada no bioma 
Caatinga.
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onde os hábitats da Caatinga se encontram mais íntegros, o que é extremamente necessário para 
espécies de alta especificidade à paisagem. Além disso, verifica-se menor influência antrópica em 
áreas mais elevadas, o que poderia concomitantemente explicar a maior probabilidade de presença 
da espécie em faixas altitudinais elevadas.

As relações das variáveis Bio2 e Bio14 com a probabilidade de presença da espécie não 
puderam ser explicadas a partir das informações hoje existentes sobre a biologia e ecologia da 
onça-pintada na caatinga. Esta lacuna de conhecimento, assim como outras, poderá ser preenchida 
com as futuras informações obtidas através do monitoramento de indivíduos por meio de 
radiotelemetria. Este método permite o acompanhamento de indivíduos através do monitoramento 
de sua movimentação em cada hora do dia, reunindo informações como áreas utilizadas, horário 
de maior e menor atividade, dispersão de indivíduos, possíveis locais de reprodução etc.

Figura 71. Modelo de adequabilidade ambiental à ocorrência da onça-pintada no bioma Caatinga com unidades de conservação, 
cidades e vilas. Indicações de subpopulações e de possíveis conectividades entre estas (A - subpopulações do sul da Bahia e da região de 
Canudos e Estação Ecológica do Raso da Catarina, B - possíveis conectividades entre as subpopulações definidas ou entre estas e áreas 
possíveis para o estabelecimento de novas populações).
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Figura 72. Curva resposta da probabilidade de presença da espécie em função da (a) altitude, (b) precipitação do mês mais seco (Bio14) 
e (c) duração média do dia (Bio2).
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b)
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BIOMA MATA ATLÂNTICA

A área distribuição potencial da onça-pintada na Mata Atlântica equivale a 10,32% 
(aproximadamente, 123.168 km2) da área total do bioma (Figura 73), englobando 55,26% 
(aproximadamente 68.063 Km2) de floresta latifoliada ombrófila ou semidecídua (>5m) fechada à 
aberta (>15%).

O modelo preditivo final (AUC = 0,944 ± 0,022; erro de omissão = 0,129; p < 0,001) (Figura 
74) indica como áreas potenciais mais adequadas à ocorrência da espécie grandes remanescentes de 
vegetação, que correspondem quase exclusivamente a UC, principalmente os mosaicos compostos 
pelo PARNA de Ilha Grande, o PE Várzeas do Rio Ivinhema, PE Morro do Diabo, ESEC Caiuá e APA 
das Ilhas e Várzeas do Rio Paraná (SP-PR-MS), PEs Carlos Botelho, Intervales, Turístico do Alto Ribeira 
e Estação Ecológica de Xitué (SP), o PARNA do Iguaçu (PR), PARNA da Serra da Bocaina, REBIO do 
Tinguá e PARNA da Serra dos Órgãos (RJ) e PE dos Três Picos (RJ), além de áreas que circundam estes 
mosaicos e alguns trechos isolados, dos quais alguns correspondem a UC como o PE do Rio Doce 
(MG), PARNA da Serra da Bocaina (SP-RJ) e PARNA de Itatiaia (RJ-MG) (Figura 75). 

Algumas áreas apontadas pelo modelo como muito adequadas não têm registros recentes 
da presença da espécie e são, de fato, áreas bastante inapropriadas à sua ocorrência, como o PE 
da Cantareira e entorno (Figura 75). Estas áreas têm cobertura florestal extensa, mas as matas são 
bastante alteradas e a pressão antrópica é intensa e antiga, pois estão inseridas em grandes centros 

Figura 73. Mapa da área de distribuição potencial da onça-pintada no bioma Mata Atlântica.
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urbanos, respectivamente, as cidades de São Paulo e Belo Horizonte. O modelo aponta também, 
como adequadas à presença da espécie, algumas, áreas cuja cobertura vegetal é extensa, mas não 
o suficiente para suportar populações de onça-pintada, e isoladas em relação a outros grandes 
remanescentes florestais, como o PE de Campos do Jordão (SP). Esta situação ilustra claramente o 
erro de sobreprevisão, freqüente em modelos de distribuição de espécies onde o modelo prevê a 
ocorrência potencial em áreas onde a espécie não ocorre. Neste caso as características das matas 
quando ao seu estado de degradação e a pressão antrópica existente não estão representadas nas 
variáveis ambientais incluídas nos modelos. Ou seja, a capacidade preditiva do modelo está restritiva 
às informações contidas nas variáveis consideradas. No caso, a variável uso e cobertura do solo, 
variável mais importante deste modelo, discrimina a vegetação remanescente como única e igual 
em toda a sua extensão, explicando a inclusão destes remanescentes como adequados quando na 
verdade não o são. Além disto, a escala espacial do modelo, que precisa ser fina o suficiente para 
contemplar a relação entre o organismo e seu ambiente (Vaughan & Ormerod 2003) pode falhar 
em detectar a necessidade de áreas muito extensas, não necessariamente homogêneas em relação 
a todas as variáveis ambientais, para a manutenção de indivíduos de espécies que utilizam grandes 
áreas. Neste caso, as áreas apontadas pelo modelo podem ser realmente adequadas à presença da 
espécie, mas muito pequenas. 

O modelo aponta índices baixos de adequabilidade ambiental à ocorrência de onças-pintadas 
em áreas onde se tem confirmação recente da presença da espécie, como a ESEC Juréia-Itatins (Martins 
et al. 2008) e o núcleo Caraguatatuba (A. Aguilera3 , com. pess.) do PE da Serra do Mar (I.S. Mota com. 

3 Alexandre Aguilera, Pesquisador Científico, Instituto Florestal da Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo

Figura 74. Modelo de adequabilidade ambiental à ocorrência da onça-pintada no bioma Mata Atlântica.
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pess.) e o contínuo RN Vale - REBIO de Sooretama (ES - Srbeck-Araujo4 , dados não publicados), este 
último indicado no mapa como não adequado (Figura 75). O PE da Serra do Mar, que representa um 
dos maiores remanescentes contínuos de Mata Atlântica (315.000 ha), foi considerado inadequado à 
ocorrência da espécie pelo modelo (Figura 75). A inclusão de áreas inadequadas e exclusão de outras 
onde existem registros da espécie pode apontar para a necessidade de uma utilização cautelosa do 
modelo, já que características ambientais exclusivas de alguns locais, como a declividade extremamente 
acentuada das florestas do PE da Serra do Mar, podem impedir que estes sejam considerados adequados 
pelo modelo, mesmo porque a obtenção de registros da espécie nestes locais também é difícil. Entretanto, 
o modelo também pode sugerir que os registros da presença da espécie em algumas áreas devem ser 
analisados com cautela. Registros no sul do PE da Serra do Mar e na ESEC Juréia-Itatins (Figura 75, A), 
por exemplo, inseridos em áreas consideradas não adequadas pelo modelo, poderiam ser devidos a 
animais dispersando, e a inclusão destas áreas em estimativas da área total adequada para a espécie 
poderia resultar em uma estimativa irrealisticamente otimista desta área. Por outro lado, o baixo índice de 
adequabilidade do contínuo RN Vale - REBIO de Sooretama pode ser devido a este diferir bastante das 
demais áreas de ocorrência da espécie quanto as variáveis climáticas e topografia, já que este é um dos 
poucos fragmentos remanescentes de floresta de terras baixas. As coordenadas geográficas precisas das 
ocorrências de onça-pintada neste fragmento não foram inseridas no modelo e este considerou apenas 
a variável cobertura vegetal como adequada à presença da espécie. Este fato reforça mais uma vez a 
necessidade do conjunto de dados ser completo o suficiente a ponto de representar todas as possíveis 
condições ambientais adequadas e necessárias à ocorrência da espécie.

4 Ana Carolina Srbeck-Araujo, Reserva Natural Vale (Empresa Vale S/A) e Doutoranda da UFMG

Figura 75. Modelo de adequabilidade ambiental à ocorrência da onça-pintada no bioma Mata Atlântica com unidades de conservação 
e indicações de áreas com registros recentes da espécie (A).
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A variável ambiental mais importante para explicar a ocorrência da onça-pintada no bioma 
Mata Atlântica foi uso e cobertura do solo (41,29%). A maior probabilidade de presença da espécie 
relaciona-se às áreas de campos abertos ou vegetação florestal em solos regularmente inundados 
(Figura 76). Estas áreas localizam-se nas várzeas do Alto Paraná, onde, em conjunto com o Pontal 
do Paranapanema, se estima a existência da maior subpopulação da espécie neste bioma (Beisiegel 
et al. neste volume), com 52 indivíduos adultos. A preferência da espécie pelas proximidades de 
cursos de água e florestas de várzea também foi apontada na Amazônia Peruana (Emmons 1987) e 
brasileira (Ramalho 2008 apud Oliveira et al. neste volume) e no Pantanal (S. Cavalcanti com. pess.), 
representada pelo segundo principal uso para explicar a presença da espécie. Em seguida aparece 
a Floresta latifoliada ombrófila ou semidecídua, sendo estas as formações vegetais que ocorrem na 
Serra do Mar, PARNA do Iguaçu e Pontal do Paranapanema, onde ainda há grandes subpopulações 
de onça pintada (Paviolo et al. 2008, Beisiegel et al. neste volume). Estas subpopulações encontram-se 
restritas a grandes áreas contínuas que não foram desmatadas em função da topografia extremamente 
acidentada e/ou do baixo desenvolvimento socio-econômico das regiões circundantes, que resultou 
em baixas densidades populacionais humanas.
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Figura 76. Curva resposta da probabilidade de presença da espécie em função do uso e cobertura do solo.
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BIOMA PANTANAL

A área de distribuição potencial da 
onça-pintada no Pantanal equivale a 41,50% 
(aproximadamente, 66.285 km2) da área 
total do bioma (Figura 77), dos quais 33,15% 
(aproximadamente 21.975 Km2) constituem 
vegetação florestal ou campos abertos em solos 
regularmente inundados ou encharcados. 

O modelo preditivo final (AUC = 0,885 ± 
0,019; erro de omissão = 0,027; p < 0,001) (Figura 
78) indica como áreas potenciais mais adequadas à 
ocorrência da espécie áreas onde a mesma é mais 
abundante (Cavalcanti et al. este volume) e onde 
observa-se uma maior densidade florestal (Silva et 
al. 2000). Estas áreas são aquelas relacionadas à 
rede hídrica do Pantanal, corroborando a ideia de 
que a distribuição da espécie não é homogênea no 
bioma e de que a mesma está associada à variável 
água, preferindo áreas mais baixas e inundáveis, ao 
longo dos rios (W. Tomás, obs. pessoal, Cavalcanti 
et al., este volume). Mais especificamente, as áreas 
apontadas como as mais adequadas são aquelas 
ao longo de todo o rio Paraguai, ao longo dos 
rios Cuiabá, São Lourenço e Piquiri, no norte, 
englobando o Pantanal de Poconé e partes dos Pantanais de Barão do Melgaço e Paiaguás. Ao sul, as 
áreas mais adequadas apontadas pelo modelo são aquelas ao longo dos rios Miranda, Aquidauana, 

e Negro, englobando uma parte do Pantanal de 
Nabileque, praticamente todo o Pantanal de 
Miranda e Aquidauana, e uma pequena faixa 
do Pantanal da Nhecolândia. O modelo indica 
também uma área central entre os Pantanais de 
Nhecolândia e Paiaguás, no Rio Taquari, como 
adequada à ocorrência da onça-pintada.

O modelo não identifica áreas adequadas 
à ocorrência da onça-pintada no leste da 
planície, por exemplo, nos municípios de 
Coxim, e Santo Antônio do Leverger. O 
desmatamento para a abertura de pastagens 
é mais intenso nessas áreas, tendo iniciado 
na borda leste e se espalhado do leste para 
o Leque Aluvial do Taquari (sub-regiões da 
Nhecolândia e do Paiaguás) (Figura 79). Da 
mesma forma, o modelo não identifica como 
adequadas áreas no Pantanal de Cáceres, onde 
a expansão de pastos plantados vem sendo 
especialmente intensa principalmente na área 
do Corixo Grande. Nas regiões ao sul e oeste 
do Pantanal de Cáceres, a onça-pintada ainda é 
abundante (Figura 79, A), mas o modelo falhou 
em identificar essa área como importante para a 
espécie (ver Figura 57 em Cavalcanti et al., este 
volume). Também importante para a espécie, 
mas não identificada pelo modelo é a área a 

Figura 77. Mapa da área de distribuição potencial da onça-
pintada no bioma Pantanal.

Figura 78. Modelo de adequabilidade ambiental à ocorrência da 
onça-pintada no bioma Pantanal.
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leste do rio Paraguai, na região central da planície, ou uma parte central da borda oeste do Pantanal 
de Paiaguás. A onça-pintada ainda é abundante na região do Nabileque, a leste do Rio Paraguai, 
porém em uma área maior do que a indicada no modelo (Figura 79, B).

Em uma vasta região central do Pantanal, especificamente nas sub-regiões da Nhecolândia 
e do Paiaguás (Figura 79), o modelo indicou áreas não adequadas à ocorrência da onça-pintada. 
Essas áreas coincidem com as áreas onde a espécie é rara ou já não ocorre mais, devido não só 
ao alagamento permanente de várias áreas causado pelo assoreamento do Rio Taquari (Figura 79, 
entre as linhas tracejadas), como também pela vegetação mais aberta dessas áreas. O alagamento 
permanente dessa área acarretou uma desestruturação do sistema vegetacional e hídrico. A 
vegetação de campo deu origem a uma vegetação mais aquática, mas antes mesmo do alagamento, 
a região se caracterizava por uma vegetação mais aberta, menos propícia à onça-pintada.

O modelo corrobora a ideia de que dentro da planície alagada do Pantanal, não existem barreiras 
significativas que tenham potencial para restringir a dispersão de onças-pintadas (Cavalcanti et al., este 
volume). No entanto, dentro de sua área de ocupação, há regiões que são mais afetadas por fatores como 
a presença humana, densidade de estradas e cidades, dentre outros, especificamente nas áreas ao leste de 
Corumbá (Figura 79). Essas áreas podem, em parte, dificultar a movimentação de onças-pintadas, contudo 
não é claro o quanto esses fatores são suficientes para separar indivíduos em subpopulações. De uma maneira 
geral, o modelo mostra claramente que a onça-pintada não está distribuída no bioma de maneira uniforme. 
Adicionalmente, áreas consideradas importantes para a espécie coincidem com áreas onde o desmatamento 
para o plantio de pastagens exóticas vem ocorrendo de maneira significativa. Da mesma forma, a produção 
de carvão vegetal, como ameaça na forma de incentivo para o aumento de pastagens (Cavalcanti et al., este 
volume), é particularmente séria na região de Miranda e Aquidauana, área indicada como importante para a 
ocorrência da onça-pintada.

Figura 79. Modelo de adequabilidade ambiental à ocorrência da onça-pintada no bioma Pantanal com sub-regiões, cidades e rios, região 
do leque aluvial do Taquari e áreas onde a espécie ainda é abundante (A, B). 
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As variáveis ambientais mais importantes para explicar a ocorrência da onça-pintada no bioma 
Pantanal foram altitude (21,49%), temperatura média anual (Bio1; 21,17%) e temperatura máxima do 
mês mais quente (Bio5; 16,18%) (Figura 80).  Aparentemente, há uma tendência de diminuição da 
probabilidade de presença da espécie à medida que a altitude, temperatura média anual e temperatura 
máxima do mês mais quente aumentam (Figura 80). Entretanto, todos os pontos de presença da espécie 
no bioma Pantanal foram obtidos em áreas com baixa altitude (< 200 m) e com pouca variabilidade 
da Bio2, o que sugere fortemente que estas informações refletem o universo amostral (i.e., o espaço 
ambiental) dos pontos de presença inseridos no modelo.

Figura 80. Curva resposta da probabilidade de presença da espécie em função da (a) altitude, (b) temperatura média anual (Bio1) e (c) 
temperatura máxima do mês mais quente (Bio5).
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MODELO GERAL

A área de distribuição potencial da onça-pintada no Brasil é de 4.742.082 Km2, o que 
corresponde a 50,60% do território nacional (Figura 81). A maior parte da área considerada 
adequada concentra-se no bioma Amazônia (embora esta deva ser maior do que a representada 
pelo modelo) e na região que envolve o leste do bioma Cerrado e o oeste do bioma Caatinga 
(Figura 82). Essas áreas podem incluir populações - fonte para a sobrevivência em longo prazo da 
espécie, respectivamente, no norte e oeste do Cerrado e na Caatinga, bem como contribuir com 
a variabilidade genética em toda a área de distribuição no Brasil. Ainda entre os biomas Amazônia 
e Cerrado, apesar do modelo apontar de forma generalizada áreas inapropriadas na região oeste 
do território nacional, especificamente nos estados de Rondônia, norte do Mato-Grosso e Sul do 
Pará, observamos uma tendência grande à realidade da região. Tais áreas coincidem com grandes 
extensões desmatadas e com índices ainda alarmantes nas taxas atuais de desmatamento anual, 
dentro do conhecido “arco do desmatamento” associadas ao crescente uso deste setor geográfico 
pela agricultura de grãos (mais especificamente pela sojicultura).

Figura 81. Mapa da área de distribuição potencial da onça-pintada no Brasil.
 

Km
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Apesar do Pantanal ser considerado pelos especialistas um dos grandes refúgios para a 
espécie, bioma considerado como garantia pelas possibilidades de futuro repovoamento de áreas 
associadas, observamos através do modelo final que o bioma se encontra isolado em termos de 
hábitats favoráveis. O crescimento da fronteira agropecuária no Brasil Central pode ser um dos 
motivos da redução dos hábitats favoráveis a conexão do bioma Pantanal com outros através desta 
modelagem. Levando-se em consideração os fatores abióticos medidos por esta modelagem, além 
de toda modificação da paisagem das áreas de cerrado em campos de agricultura e pastagem, o 
modelo é fiel à descaracterização de hábitats e real isolamento da subpopulação de onça-pintada 
no Pantanal. Ainda uma importante conexão do Pantanal servindo como fonte seriam as populações 
do Rio Paraná, no oeste do estado de São Paulo até o noroeste do Rio Grande do Sul, no PE do 
Turvo e nordeste Argentino.

Nitidamente, é no bioma Mata Atlântica que a espécie encontra a menor adequabilidade 
ambiental à sua ocorrência, concentrando-se quase que exclusivamente nas áreas protegidas (UC), 
as quais ainda possuem remanescentes florestais do seu hábitat original. Isso realmente corrobora 
o real estado do bioma em termos de integridade ambiental e aponta poucas possibilidades de 
interferência para reverter processos drásticos de declínio populacional de espécies mais sensíveis 

Figura 82. Modelo de adequabilidade ambiental à ocorrência da onça-pintada no Brasil.
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e que necessitam de grandes áreas para a sobrevivência em longo prazo, como é o caso da onça-
pintada. Ações de restauração de hábitats seriam o ponto de partida para estratégias de conservação 
efetivas à conservação da espécie neste bioma.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A opção pela geração dos modelos de distribuição de espécies para cada bioma 
individualmente forneceu resultados positivos, respeitando a heterogeneidade natural e distinta 
entre os mesmos. De uma forma geral, os resultados apresentaram-se acurados em relação à 
distribuição potencial da onça-pintada, principalmente para os biomas Cerrado, Caatinga e Mata 
Atlântica. 

Erros de omissão e sobreprevisão (Fielding & Bell 1997) foram mais freqüentes nos modelos 
dos biomas Amazônia e Pantanal, destacando a necessidade de utilização de um bom conjunto 
de dados, sejam pontos de ocorrência ou camadas ambientais, refletindo tanto a heterogeneidade 
ambiental como a distribuição da espécie na área. Em ambos os biomas, o conjunto de pontos 
de ocorrência disponível para a modelagem representava parcialmente a área do bioma e da 
distribuição da espécie. Devido possivelmente à heterogeneidade ambiental destes biomas, os 
modelos falharam tanto em prever áreas consideradas adequadas à ocorrência da espécie como 
em prever áreas não adequadas.

A ocorrência efetiva da espécie nas áreas indicadas deverá ser validada em campo 
oportunamente, já que diversas condições locais (i.e., inacessibilidade, pressão de caça, baixa 
disponibilidade de presas, dentre outras) podem justificar a previsão de não ocorrência ou de não 
adequabilidade ambiental. 

De forma geral, a presente modelagem de áreas favoráveis deve ser observada em prismas 
diferenciados: regionalizados entre os biomas ou setores específicos de alguns deles, principalmente 
entre ecótonos importantes, seguindo áreas com ocupação humana menos intensificada; ou 
nacionalizado, observando o modelo final, permitindo o alocamento de recursos financeiros, 
pessoais e direcionamento de políticas públicas para viabilizar a sobrevivência em longo prazo da 
onça-pintada em todo território nacional.
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO, ÁREAS PRIORITÁRIAS E CORREDORES DE 
DISPERSÃO PARA ONÇAS-PINTADAS NO BRASIL 

Sahil Nijhawan, Beatriz Beisiegel, Edsel Amorim Moraes Jr., Sandra Cavalcanti, Tadeu Gomes de 
Oliveira, Rogerio Cunha de Paula

INTRODUÇÃO

A onça-pintada é o maior felídeo das Américas e historicamente ocorria do sudoeste dos 
Estados Unidos da América até o sul da Argentina (Guggisberg 1975). No início do século 21, as 
onças-pintadas ocupavam menos de 50% de sua área de ocorrência histórica (Sanderson et al. 
2002). Estima-se que 50% do hábitat remanescente esteja em território brasileiro, o que torna o 
Brasil um dos países mais importantes para a conservação em longo prazo desta espécie-chave. A 
contribuição do Brasil para a conservação em larga escala da onça-pintada é também crucial, pois 
nele está situada mais da metada da bacia amazônica, que é o maior bloco contínuo de hábitat 
remanescente para a onça-pintada (Sanderson et al. 2002).

Em 1999, a Sociedade para a Conservação da Vida Selvagem (Wildlife Conservation Society/
WCS) e a Universidad Nacional Autónoma de Mexico promoveram um exercício de priorização de 
cenários para a conservação em larga escala e um exercício de planejamento com a participação 
de especialistas de 18 países dentro da área de distribuição da espécie. Estes especialistas chegaram 
a um consenso sobre as áreas de ocorrência atuais conhecidas com populações de onças-pintadas 
significativas, hábitat adequado e uma base de presas adequada e estável, que foram denominadas 
Unidades de Conservação de Onças-pintadas (Jaguar Conservation Units/ JCU) (Sanderson et al. 
2002, Zeller 2007). Noventa  JCU (atualizado por Zeller 2007), representando 1,9 milhões de 
km2 ou 10% da área de ocorrência histórica foram identificados como importantes à conservação 
em longo prazo das onças-pintadas. Vinte e seis populações no Brasil foram incluídas na rede de 
unidades das JCU. Embora os exercícios de planejamento de conservação em larga escala sejam 
meramente instrumentais e atentem para as ameaças e prioridades de conservação de espécies 
com ampla distribuição como a onça-pintada, seu extensivo escopo geográfico e seu filtro grosseiro 
não permite atentar para necessidades de conservação em escalas menores como regional ou 
nacional. Oficinas para a elaboração de Planos de Ação Nacionais, assim como a realizada no 
Brasil em novembro de 2009 (Oficina), fornecem oportunidades perfeitas para refinar a escala, 
avaliar regionalmente as ameaças e os desafios para a conservação que são exclusivos do país. 
Subsequentemente, isto permite o desenvolvimento de planos de ação apropriados para transpor 
esses desafios. A Oficina serviu como um importante foro para identificar populações-chave ou JCU 
no Brasil, atualizar a base de dados de conservação em larga escala JCU com dados provenientes 
de estudos recentes, coletar informações vitais sobre as densidades de onças-pintadas e ameaças-
chave, e estabelecer um consenso entre os especialistas brasileiros para criar uma priorização mais 
adequada para a conservação da onça-pintada no Brasil.

A rápida expansão da agricultura e da pecuária no Brasil está dividindo progressivamente o 
hábitat em frações cada vez menores. Esta fragmentação causada pelo homem conduz as poulações 
ao isolamento que, por sua vez, reduz a troca de material genético pela eliminação da migração 
e rotas de dispersão (Moilanen & Hanski, 1998, Thrall et al. 2000). Acredita-se que a eliminação 
da troca genética entre as populações reduza o tamanho efetivo das populações (Frankham 1996) 
e aumenta os níveis de endocruzamento (Soulé & Mills 1998, Young & Clarke 2000, Stockwell et 
al. 2003) o que pode, eventualmente, comprometer o potencial adaptativo (Saccheri et al. 1998, 
Lehmann & Perrin 2006) e reduz a condição física (Frankham 2005), especialmente no caso de 
mudanças climáticas. Todos esses fatores genéticos podem contribuir para o risco de extinção de 
uma população e, se ignorados, em última instância para o desaparecimento da espécie (Frankham 
2005). Portanto, o estabelecimento de corredores de dispersão são cruciais para a manutenção da 
viabilidade genética das populações e amenizar os efeitos nocivos da fragmentação do hábitat e do 
isolamento (Brown & Kodric-Brown 1977, Hilty et al. 2006). 
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Estudos genéticos recentes (Eizirik et al. 2001, Ruiz-Garcia et al. 2006) evidenciaram pouca 
partição geográfica entre as onças-pintadas e destacaram o fato de que as onças-pintadas mantém 
um fluxo gênico relativamente alto ao longo de sua distribuição. Isto posto e considerando ainda os 
benefícios demográficos dos corredores de dispersão (Brown & Kodric-Brown 1977), a proposição de 
corredores de dispersão foi incluída no Plano de Ação Nacional como forma de proteger as onças-
pintadas fora da rede de áreas de proteção brasileira. A oficina iniciou um processo de identificação de 
corredores de dispersão entre as JCU. Uma vez que os corredores estejam identificados, as ações de 
conservação podem ser mais efetivas em assegurar a manutenção da conectividade entre as populações 
no futuro.

Outro importante objetivo da oficina foi o de desenvolver uma estratégia para priorizar as ações 
de conservação e intervenções sobre os hábitats e populações de onças-pintadas. As onças-pintadas 
são encontradas em cinco biomas no Brasil: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Pantanal e Mata Atlântica. 
A ecologia da espécie difere substancialmente entre esses biomas, assim como a base de presas (Astete 
et al. 2008). Sendo assim, é importante considerar essas diferenças ao desenvolver um esquema de 
priorização que possas ser melhor ajustado aos desafios de conservação da onça-pintada em cada 
bioma. Esta abordagem baseada em biomas foi também utilizada para desenvolver e identificar as JCU.

A oficina de elaboração do Plano de Ação Nacional uniu especialistas de diferentes biomas para 
desenvolver um roteiro para conservação da onça-pintada no Brasil. Este capítulo detalha a metodologia 
e os resultados da JCU, áreas prioritárias e corredores de dispersão que emergiram da Oficina. O 
capítulo é dividido em três seções: Unidades de Conservação para as Onças-pintadas, Áreas Prioritárias 
e Corredores de Dispersão.

A metodologia JCU utilizada aqui está em conformidade com protocolos de conservação que 
foram implementados pela Panthera e WCS ao longo de toda a distribuição da espécie, com adaptações 
para as condições ecológicas e sócio-políticas do Brasil. Esta padronização dos protocolos científicos 
básicos permite a comparação das estratégias e a aplicação de ações bem sucedidas em áreas similares. 
Embora os resultados foquem no plano de ação para conservação das onças-pintadas no Brasil, os 
métodos utilizados (desenvolvidos por Sanderson et al. 2002), testados e aprendidos, apresentam um 
modelo de conservação que pode ser utilizado em outras oficinas nacionais para espécies de ampla 
distribuição. 

MÉTODOS

Vinte e três especialistas presentes na Oficina contribuiram neste exercício. Os participates foram 
divididos em cinco grupos biomáticos com base nos seus conhecimentos (doravante referidos como 
“os especialistas”). Cada grupo biomático foi convocado a uma sessão de debates, onde receberam 
informações sobre os métodos utilizados para os estabelecimento das JCU, mapas de seus respectivos 
biomas e a base de dados existente para o Brasil (Zeller 2007). Os mapas mostravam as JCU existentes e 
referências básicas incluindo as linhas de latitude e longitude, limites estaduais, rios e cidades principais, 
elevação, unidades de conservação e cobertura florestal nas escalas de 1:2,000,000 – 1:6,000,000. Os 
dados utilizados nestes mapas foram obtidos do IBAMA, MMA e IBGE.

Unidades de Conservação para a Onça-pintada (Jaguar Conservation Units/JCU) 

A rede existente de JCU (Sanderson et al. 2002), incluindo aquelas qualificadas como 
JCU em um Bioma particular e a base de dados já existente de JCU paro o Brasil, foi analisada 
sistematicamente nos grupos em busca de consensos. Quando o consenso foi alcançado, as JCU 
existentes foram modificadas e novas JCU foram delineadas nos mapas utilizando os limites das 
áreas protegidas, estradas e cobertura florestal como guia. A base de informações das JCU foi 
então atualizada com as novas informações sobre o tipo de JCU, tamanho populacional das onças-
pintadas e presas-chave (em ordem de importância de acordo com a biomassa) e a efetividade da 
posse da terra na área.



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

160

Informações adicionais, que não foram incluídas nos exercícios de 1999 e 2008 foram também 
utilizadas para as JCU quando disponíveis. Isto incluiu, caça, detalhamento das ameaças e ações 
recomendas para a sobrevivência em longo prazo das onças-pintadas nas JCU. Os especialistas 
também foram solicitados a informar densidades populacionais aproximadas nas suas áreas de 
estudo e o método utilizado para as estimativas. A atividade de caça de onças-pintadas e presas 
foi considerada em cinco categorias subjetivas: nenhuma, baixa, moderada, alta e subsistência. 
Informações detalhas sobre extração de recursos, incluindo mineração e atividades agrícolas foram 
também coletadas. As informações foram padronizadas para todos os biomas. 

No exercício de ampla distribuição realizado em 1999 (Onças no novo milênio – Jaguars in 
the New Millenium”, as Unidades de Conservação de Onça-pintada (JCU) foram definidas como:

Tipo I: áreas com comunidades de presas estáveis, com população de onças conhecida ou 
estimada com tamanho suficiente (pelo menos 50 indivíduos reprodutivos) para ser potencialmente 
auto-sustentável pelos próximos 100 anos, ou

Tipo II: área com menos onças-pintadas, mas com hábitat adequado e base de presas estável 
de modo que permita as populações de onças-pintadas sobreviver se o impacto das ameaças for 
reduzido (Sanderson et al. 2002).

As JCU não foram restritas ou contidas em áreas protegidas. Durante as discussões nos grupos 
na oficina, um terceiro tipo de JCU foi proposto:

Tipo III: Também denominadas como área potencial ou JCU de pesquisa. A área possui 
registros não confirmados, sugerindo, portanto, que há presença de onças-pintadas, contudo 
carente de informações sobre densidades ou estimativas populacionais tanto de onças-pintadas 
quanto de presas devido à falta de pesquisa. Uma JCU tipo III deve ter localização estratégica, 
com relevância para a manutenção da conectividade dentro de um determinado bioma ou entre 
biomas e evidências de uma boa densidade e diversidade de presas. A importância de introduzir 
uma categoria de “JCU potencial” é direcionar atenções às necessidades de pesquisa para ajustar o 
status da área como uma JCU. Esta nova categoria criada para o Brasil não implica na inclusão na 
base de dados do programa de larga escala (onças-pintadas no novo milênio – “Jaguars in the New 
Millennium”). 

Diferentes biomas no brasil representam diferenças regionais na composição de espécie, 
geografia, status populacional de onças-pintadas, fatores sócio-políticos, disponibilidade de 
informações e área sob proteção legal. Dessa forma, os especialistas concordaram que, quando 
necessário, o critério para o estabelecimento das JCU, poderia ser modificado em função do status 
populacional das onças-pintadas no bioma. A categorização geral das JCU (Tipo I, II, III) foi mantida 
dentro da classificação biomática, contudo, a definição das categorias de JCU para as populações 
de onças-pintadas foram determinadas por fatores específicos dos biomas. Por exemplo, no limite 
a Mata Atlântica as populações de onças-pintadas foram extremamente reduzidas em função 
da caça excessiva e da perda de hábitat (Crashaw 1995, Leite & Galvao 2002), enquanto que 
na Amazônia, ainda existem extensivas áreas de floresta intacta com capacidade para manter as 
maiores densidades populacionais de onças-pintadas (Ramalho 2006). Consequentemente, para 
a Mata Atlântica as JCU foram ampliadas para incluir qualquer área legalmente protegida com 
presença confirmada de onças-pintas considerada importante para manter a conectividade dentro 
do bioma. Esta definição não se aplica ao Cerrado ou Pantanal onde o número de onças-pintadas 
é relativamente elevado e o impacto das ameaças é menor. 

A Amazônia é única, pois, mais de 50% do bioma é legalmente protegido (Sollmann et al. 
2008) e a maior parte das florestas ainda permanece bem conectada representando uma grande 
população contínua. Por isso, os especialistas argumentaram que a Amazônia não poderia ser 
subdividada em populações discretas a não ser quando houver barreiras físicas signigficativas. Para 
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auxiliar na identificação das JCU na Amazônia um mapa do desmatamento recente (PRODES, 
2008) e estudos de sumilação das taxas de desmatamento sob diferentes cenários futuros (Soares-
Filho et al. 2006) foram considerados. As JCU finais foram delineadas com base na combinação 
de populações de onças-pintadas grandes e saudáveis, presença de áreas protegidas e áreas com 
previsão de permanecerem intactas por mais de 50 anos simuladas em vários cenários futuros.

Áreas prioritárias

Todas as JCU foram identificadas como áreas prioritárias para a conservação da onça-pintada 
no Brasil. Adicionalmente, os especialistas demarcaram áreas que não devem ser qualificadas como 
JCU, mas que se acredita serem áreas cruciais para a conservação no longo prazo. Por exemplo, 
partes da Amazônia oriental têm sido severamente fragmentadas com o avanço do arco do 
desmatamento. Estas áreas, na sua maioria, apresentam  uma elevada taxa de endemismo (T. Oliveira, 
comunicação pessoal) e podem não mais suportar populações residentes de onças-pintadas, mas 
podem ser imprescindíveis como pontes para manter a conectividade com a Amazônia ocidental. 
As JCU e estas outras áreas impostantes são coletivamente chamadas de áreas prioritárias para 
as onças-pintadas. Os especialistas desenvolveram um quadro para especificar as ações em larga 
escala apropriadas às áreas prioritárias para atingir às necessidades de conservação mais urgentes e 
consensuaram áreas prioritárias em cada uma das quatro categorias de ação:

1. Ação Urgente: Sem proteção substancial as áreas incluídas devem desaparecer nos 
próximos cinco anos. A ampla pesquisa ecológica destacou ameaças-chave e indicou a necessidade 
de desenvolver políticas de manejo e conservação mais fortes. Essas áreas deveriam ser legalmente 
demarcadas como áreas protegidas (parques nacionais, estaduais) ou alteradas para um nível de 
proteção mais elevado. Simultaneamente, toda exploração deveria ser interrompida e a fiscalização 
mais rígida. Para ser incluída na categoria de “ação urgente” a área prioritária deve ser contemplada 
em pelo menos duas das seguintes condições: 1) representar uma população de onça-pintada em 
perigo no bioma, 2) ser crucial para a manutenção da conectividade na região (dentro ou entre 
biomas), 3) ter perdido uma porcentagem de cobertura florestal considerável, ou 4) representar, 
além de uma área importante para onças-pintadas, um hotspot de biodiversidade para outras 
espécies. 

 2. Investimento em conservação: pesquisa continua tem documentado o status populacional 
das onças-pintadas e suas presas, e as ameaças-chave. O foco deve ser o desenvolvimento de 
estratégias para mitigar as ameaças. 

 3. Investimento em conservação e pesquisa: Pesquisas preliminares têm identificado 
estas áreas como  importantes para as onças-pintadas, entretanto, mais pesquisas são necessárias 
para determinar o status populacional das onças-pintadas e suas presas, além de identificar as 
principais ameaças. Estas áreas devem receber fundos e subsídios imediatos para a realização de 
mais pesquisas focadas em ações de conservação.  

 4. Investimento em pesquisa: Pesquisadores argumentam que estas áreas são importantes 
para as onças-pintadas, mas mesmo as informações sócio-ecológicas mais básicas são indisponíveis. 
Investimento em pesquisa é necessário para determinar a população de onças-pintadas, as ameaças 
e a subseqüente importância para inclusão no quadro de priorização. A maioria das JCU tipo III 
estão inclusas nesta categoria.
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Corredores de Dispersão

O sucesso de dispersão dos animais depende de dois parâmetros – conectividade entre populações 
e a habilidade do animal em dispersar pela paisagem. A isto refere-se coletivamente como conectividade 
funcional (Taylor et al. 1993, Tischendorf & Fahrig 2000). A conectividade funcional leva em consideração 
tanto a estrutura da paisagem como a resposta dos indivíduos (Pither & Taylor 1998, Jonsen & Taylor 
2000). Como as onças-pintadas são capazes de utilizar uma incrível variedade de hábitats, a conectividade 
funcional para a dispersão consistirá em uma matriz que inclui diferentes tipos de uso do solo, desde 
agricultura até vegetação natural.  

Compilação de Camadas do Sistema de Informação Geográfica (SIG) 

Os especialistas em cada grupo biomático identificaram fatores antrópicos, ecológicos e atributos 
da paisagem que devem afetar o comportamento de dispersão das onças-pintadas. As seguintes camadas 
da paisagem foram identificadas como importantes para a conectividade em todos os biomas: tipo 
de uso do solo, densidade populacional humana, distância de assentamentos humanos (metrópoles, 
cidades, povoados e vilarejos), distância de estradas (pavimentadas e não pavimentadas), projetos de 
infra-estrutura tais como barragens, minas, poços de petróleo, hidrologia (rios permanentes ou sazonais), 
altitude e densidade de rebanhos (Tabela 31). Camadas adicionais foram consideradas específicas para 
determinados biomas, como a intensidade das queimadas no Cerrado, Pantanal e na Mata Atlântica, e 
limites das fazendas no Pantanal. Entretanto, devido a indisponibilidade de informações detalhadas estas 
camadas não foram incluídas no modelo de conectividade final. As camadas da paisagem selecionadas 
mostraram-se influentes no comportamento dispersivo de mamíferos, especialmente uso da terra e tipo de 
cobertura do solo, e altitude (Carroll et al. 2003, Naves et al. 2003, Dickson et al. 2005). Adicionalmente, 
foi considerado que estradas, infra-estrutura, assentamentos humanos e densidade populacional humana 
afetam negativamente a presença e a movimentação das onças-pintadas (Woodroffe & Ginsberg 1998, 
Naves et al. 2003, Rabinowitz 2005, Woodroffe et al. 2005, Conde Ovando 2008). 

Todas as análises e processamentos de dados SIG foram feitos utilizando o programa ESRI ArcGIS 
9.3. As camadas foram padronizadas para mesma projeção e reamostradas em um gradeado de 100 
metros quadrados. Estradas e rios foram subdividos em pavimentadas e não pavimentadas  e permanentes 
e sazonais, respectivamente. Assentamentos humanos foram separados em duas categorias baseadas 
no número de habitantes: vilarejos (1-100.000 habitantes) e cidades (acima de 100.000 habitantes). 
Camadas vetoriais de estradas pavimentadas e não pavimentadas, rios permanentes e sazonais, barragens, 
minas de exploração mineral, poços de petróleo e gás, cidades e vilarejos foram convertidas em grids de 
distâncias (100 metros quadrados) utilizando função analítica de distância espacial euclidiana (Spatial 
Analyst Euclidean Distance function). O número de cabeças de gado (vacas, bufalos, cavalos e mulas) foram 
obtidos para cada município (IBGE 2008). Este número foi dividido pela área de cultivo de pastagens e 
agro-pastagens dentro de cada município para obter a densidade de rebanhos. Esses valores de densidade 
foram atribuídos exclusivamente para áreas com pastos e agro-pastos em cada município de forma que 
áreas não utilizadas para este fim receberam valor de densidade zero. Isto foi feito, assumindo-se que a 
produção de gado está confinada inteiramente a áreas classificadas como pastagens e que todos os pastos 
contém rebanhos. 

Custo de Superfície ou Matriz de Resistência 

Análises de corredores de mínimo custo para animais com distribuições extensas dependem no 
conhecimento de como os animais se deslocam  (Dickson et al. 2005). A obtenção de dados sobre 
a dispersão para uma espécie como a onça-pintada é um desafio devido à escassez de informações 
científicas sobre eventos de dispersão de longa distância. Embora existam substanciais registros de 
migrações de longa distância de onças-pintadas marcadas com rádio-transmissores (Crawshaw1995, 
Quigley & Crawshaw 2002), nenhum estudo foi realizado sobre atributos da paisagem utilizados pelas 
onças-pintadas durante a dispersão. Sendo assim, as informações fornecidas pelos especialistas foram os 
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melhores dados disponíveis. Os especialistas foram solicitados a atribuir custos aos atributos das camadas 
individuais da paisagem com base em quanto um atributo particular poderia representar em termos 
de gastos energéticos no deslocamento da espécie no bioma. Os especialistas trabalharam de forma 
colaborativa nos grupos biomáticos visando separar os atributos de determinadas camadas da paisagem 
em classes de importância. Subsequentemente foram atribuídos valores de custo às classes dentro de cada 
camada da paisagem (ver apêndice Tabelas A1-A5 e figs. 83-87).  

JCU Bioma
Área
(1000 
km2)

Tipo 
de

JCU 
Presas principais

Densidade 
de onças-
pintadas
(indiv./
km2)

Caça de 
onças-

pintadas

Caça de 
presas

 Extração 
de 

recursos

Estado de 
conservação 
do Hábitat, 

ameaças 
adicionais e 
intervenções 
potenciais

1 Amazônia 1686,25 1

Tayassu pecari; 
Pecari tajacu; 
Mazama sp.; 
Megalonychidae 
e Bradypodidae 
spp. (Preguiças); 
Atelidae spp. 
(Bugios, Guaribas); 
Caimaninae 

0,005-0,1; 
média: 
0,02

Baixo Moderado Pequena 
escala

- Arco do 
desmatamento
- Hábitat de alta 
qualidade 

2 Amazônia 417,68 1

Tayassu pecari; 
Pecari tajacu; 
Mazama sp.; 
Geochelone spp. 
(Jabutis); Nasua 
spp. (Quati); 
Caimaninae 

0,01-0,02 

Baixo 
(principalmente 

animais 
problemas)

Apenas 
subsistência Não

- Conflitos 
com animais 
domésticos; 
desmatamento 
levando a perda 
de conectividade 
com a porção 
leste amazônica 
- Importante 
população fonte

3 Amazônia 12,13 1

Tayassu pecari; 
Pecari tajacu; 
Mazama sp.; Nasua 
sp.; Dasyprocta sp.; 
Cuniculus paca 

0,01 Baixo Elevado sim

- Taxas de 
desmatamento 
muito elevadas; 
presença de 
pessoas dentro da 
reserva biológica 
- Qualidade do 
hábitat variável 
de moderada a 
excelente

4 Amazônia 37,94 2 sem informações NA NA NA NA NA

5 Amazônia 93,08 1 sem informações NA NA NA NA NA

6 Caatinga 13,55 2

Tayassu tajacu; 
Dasypodidae 
sp.; Mazama 
gouazoubira; 
Dasyprocta 
prymnolopha

0,01-0,02 Moderado Moderado Não

- Conversão 
do hábitat em 
função do plantio 
de sisal

7 Caatinga 18,38 2

Tayassu pecari; 
Pecari tajacu; 
Dasypodidae 
sp.; Rebanhos 
(cabras, ovelhas, 
jumento); Mazama 
gouazoubira; 
Dasyprocta sp.

0,01 Elevado Moderado

Extração 
de ouro 
e pedras 

precisosas

- Plantações de 
maconha em 
algumas áreas; 
alto risco
- Muitos 
assentamentos 
nas zonas de 
amortecimento 
na área proposta 
para criação de 
UC

Tabela 31: Camadas de entrada para a superfície de resistência no modelo de corredor. 
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JCU Bioma
Área
(1000 
km2)

Tipo 
de

JCU 
Presas principais

Densidade 
de onças-
pintadas
(indiv./
km2)

Caça de 
onças-

pintadas

Caça de 
presas

 Extração 
de 

recursos

Estado de 
conservação 
do Hábitat, 

ameaças 
adicionais e 
intervenções 
potenciais

8 Cerrado 49,39 1

Tayassu pecari; 
Myrmecophagidae; 
Tapirus;
Blastocerus 
dichotomus (Cervo 
do Pantanal);
Inia geoffrensis 
(Boto); Dasyprocta 
sp. 

0,02 Não Baixo Não

- Expansão agrícola
- Uma das mais 
importantes 
reservas no 
Cerrado 

9 Cerrado 9,49 2
Rebanhos 
domésticos; Sem 
informações

NA Não Moderado Não NA

10 Cerrado 9,024 2

Pecari tajacu; 
Tayassu pecari; 
Mazama sp.; 
Dasypodidae; 
Cuniculus paca; 
Dasyprocta sp. 

0,005 Baixo Elevado Sim

- População fonte 
para savanas e 
florestas decíduas 
adjacentes
- Importante para 
a conectividade 
entre a Amazônia 
e o Cerrado

11 Cerrado 32,19 1

Tayassu pecari; 
Pecari tajacu; 
Tapirus; 
Blastocerus 
dichotomus; 
Ozotoceros 
bezoarticus 
(Veado-campeiro); 
Mazama sp.

0,02 Moderado Apenas 
substistência Não  NA

12 Cerrado 41,49 1

Dasypodidae; 
Pecari tajacu; 
Dasyprocta 
prymnolopha; 
Mazama sp.; 
Ozotoceros 
bezoarticus; 
Cuniculus paca

0,01-0,02 Não Baixo Não

- Expansão da 
pecuária e do 
cultivo de soja 
- Importante 
população fonte 
no Cerrado 
juntamente com 
a JCU 9

13 Mata 
Atlântica 8,19 2

Tayassu pecari; 
Tapirus; Mazama 
sp.; Hydrochaeris 
hydrochaeris; 
Dasypodidae; 
Dasyprocta sp.

NA Baixo Baixo Palmito

- Plantações de 
eucalipto 
- Falta de recursos 
financeiros 
- Crucial para a 
conectividade 
entre o Cerrado e 
a Mata Atlântica

14 Mata 
Atlântica 11,90 2

Tayassu pecari; 
Pecari tajacu; 
Bos taurus; 
Hydrochaeris 
hydrochaeris; 
Blastocerus 
dichotomus; 
Dasypodidae

0,006-0,03 Baixo Moderado Não

- Falta de 
proteção; 
ineficiência 
dos limites dos 
parques
- Necessidade 
de mais guarda-
parques

15 Mata 
Atlântica 21,76 1

Pecari tajacu; 
Mazama sp.; 
Cuniculus paca; 
Dasyprocta azarae; 
Tayassu pecari 

NA Elevado Elevado Palmito

- Desmatamento, 
expansão 
agrícola, caça 
esportiva
- Maior 
cooperação 
com autoridades 
dos parques 
argentinos

Tabela 31: Continuação.
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JCU Bioma
Área
(1000 
km2)

Tipo 
de

JCU 

Presas 
principais

Densidade 
de onças-
pintadas

(indiv./km2)

Caça de 
onças-

pintadas

Caça de 
presas

 Extração 
de 

recursos

Estado de 
conservação 
do Hábitat, 

ameaças 
adicionais e 
intervenções 
potenciais

16 Mata 
Atlântica 1,65 2

Tayassu pecari; 
Pecari tajacu; 
Dasyprocta sp.; 
Mazama sp.; 
Hydrochaeris 
hydrochaeris; 
Nasua sp.; 
Primatas

0,001 Baixo Elevado Palmito

- Desmatamento
- Hábitats com 
qualidade 
variável de 
pobre a 
mediocre 

17 Mata 
Atlântica 21,85 2

Tayassu pecari; 
Pecari tajacu; 
Dasyprocta sp.; 
Mazama sp.; 
Hydrochaeris 
hydrochaeris; 
Nasua sp.; 
Primatas

0,001 - 
0,027 (em 
algumas 
áreas)

Baixo Elevado Palmito

- Transmissão 
de doenças à 
partir animais 
domésticos, 
caça organizada 
por tribos 
indígenas 
nômades, 
desmatamento 
- Qualidade dos 
hábitats variável 
de pobre a 
excelente 
- Consiste em 
um mosaico 
de áreas 
abertas, áreas 
secundárias 
e florestas 
primárias

18 Pantanal 82,29 1

Bos taurus; 
Caimaninae; 
Tayassu pecari; 
Hydrochaeris 
hydrochaeris; 
Tayassu tajacu; 
Mazama sp.; Sus 
scrofa

NA Elevado Elevado

Minreação 
(ouro) na 
porção 
norte, 
Carvoarias

- Sobrepasto 
do gado; Falta 
de rigor legal;  
Substituição 
das pastagens 
nativas por 
espécies 
exóticas

101 Cerrado 8,68 3

Pecari tajacu; 
Dasyprocta sp.; 
Cuniculus paca; 
Mazama sp.

NA NA Moderado

Extração 
em 
pequena 
escala de 
minério de 
ferro;
Cultivo 
sazonal 
de flores 
selvagens

NA

102 Mata 
Atlântica 5,42 3

Dasyprocta sp.; 
Mazama sp.; 
Tayassu pecari; 
Pecari tajacu; 
Myrmecophaga 
tridactyla; 
Tapirus

NA Baixo Moderado Palmito

- Pequena rede 
de pequenas 
áreas protegidas 
e fazendas 
privadas

Tabela 31: Continuação.
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Os valores de custo variaram de 0 (nenhum gasto na movimentação) a 10 (um elevado gasto na 
movimentação). Aos atributos poderia ser atribuído N/A se as características físicas da célula do grid 
pudessem impedir o deslocamento. Os custos de movimento foram aplicados à cada célula do grid e 
então estes foram combinados em uma única camada por bioma por meio de sua soma utilizando a 
ferramenta de cálculo (Raster Calculator tool). Isto resultou em uma superfície de custo ou matriz de 
resistência para cada bioma. As matrizes de resistência para todos os biomas foram combinadas em um 
mosaico, utilizando a ferramenta de mosaico (Mosaic tool), obtendo-se assim a matriz de resistência para 
todo o país. 

Os especialistas também forneceram um valor de barreira para cada bioma representando o custo 
cumulativo para todas as camadas restritivas ao deslocamento das onças-pintadas. Para criar as matrizes 
de resistência incorporando os valores cumulativos das barreiras (também fornecidos pelos especialistas), 
os custos de superfície para cada bioma foram reclassificados utilizando a ferramenta de reclassificação 
(Reclassify tool) de forma que todas as células do grid cuja soma de custos estivessem acima do valor 
cumulativo da barreira para o bioma representasse uma quebra na matriz (Figura 88). Essas matrizes 
de resistência com valores de barreira foram também incorporadas ao mosaico para obtenção da 
matriz de resistência com barreiras para todo o país. Finalmente, este processo resultou em duas 
matrizes de resistência finais para o Brasil – com valores de barreira e sem valores de barreira (figura 
89). Análises de corredor também foram realizadas de forma independente nestas duas matrizes 
de resistência e os resultados comparados. As matrizes de resistência finais não representam valores 
absolutos, mas os custos relativos de movimento, o que é apropriado para este tipo de análise 
(Adriaensen et al. 2003).

Delineamento dos Corredores

A matriz de resistência final com extensão nacional foi utilizada na função análise espacial de 
distância custo para criar grids de custo de movimento para cada uma das 20 JCU. Esta ferramenta 
acumula os custos na medida em que se move de uma população considerando a distancia e 
a direção. Estes grids de custo-distância foram inseridos como dados de entrada utilizando a 
ferramenta de corredores (Corridor tool) na análise espacial. A ferramenta de corredor (Corridor tool) 
foi utilizada entre todos os pares de JCU próximas para gerar os corredores de mínimo custo entre 
elas. Estes corredores representam áreas com a menor distância e o menor custo de dispersão entre 
as populações de onças-pintadas. Regiões de sobreposição dos corredores foram combinadas no 
mosaico utilizando a ferramenta de mosaico (Mosaic Tool) utilizando o método de mínimo mosaico 
(Minimum Mosaic Method) que retem os valores mais baixos e, com isso, mantendo as melhores 
conexões. Os mais baixos valores das células do grid, 0,1%, 0,25% e 0,5% foram extraídos para 
representar três cenários de conectividade de corredores com diferentes dimensões. Não existem 
dados científicos sobre a largura à partir da qual os corredores perdem sua funcionalidade para as 
onças-pintadas. Contudo, a largura do corredor parece se tornar mais importante na medida em 
que seu comprimento aumenta (Robinowitz & Zeller, 2010). Estes três cenários fornecem opções 
para escolher corredores com largura e estrutura apropriadas para um dado conjunto de JCU 
dependendo das características da matriz da paisagem. 

Todo este processo foi repetido duas vezes, inicialmente considerando a matriz final sem os 
valores de barreira e então com a matriz de resistência final com os valores de barreira. 

Os resultados das JCU e do exercício de priorização foram compilados durante a oficina e, 
posteriormente revisado pelos especialistas. Com as inclusões dos especialistas, os autores tomaram 
as decisões finais quanto à remoção de inconsistências nos resultados. Todos os dados produzidos 
foram distribuídos aos especialistas na oficina seguinte.
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RESULTADOS

Unidades de Conservação para as Onças-pintadas (JCU)

Tendo por base os centros populacionais de onças-pintadas atuais, seus tamanhos, estado de 
conservação das presas e qualidade do hábitat, vinte JCU foram identificadas no Brasil cobrindo 2,46 
milhões km2 ou 28,89% da área terrestre do país. Estas áreas representam populações núcleo de 
onças-pintadas que formam a linha de base para a conservação da onça-pintada no Brasil. Nove, nove 
e duas JCU foram clasificadas como tipo I, II e III, respectivamente. (Fig. 90, Tabela 32). As duas JUC 
tipo III ou JCU de pesquisa estão localizadas no Cerrado e na Mata Atlântica. As JCU variaram em área 
de 1.652 km2 a 1,69 milhões km2. As menores JCU estão localizadas nas florestas altânticas do Rio de 
Janeiro, próximas à maior cidade do estado, Rio de Janeiro. As JCU cobrem uma área escalonada de 
51% da Amazônia em oposição à meros 4% da Caatinga. A Mata Atlântica e o Cerrado possuem o mais 
elevado número de JCU enquanto o Pantanal tem apenas uma. 

Aproximadamente 40% da área da rede de JCU recai sobre o sistema de áreas protegidas do 
Brasil (Tabela 33). As áreas protegidas são divididas em duas categorias: área de proteção integral e de 
uso restrito com base no nível de proteção. Quando incluídas terras indígenas, aproximadamente 70% 
da área da rede de JCU está sob algum nível de proteção legal. A área de JCU sob proteção é mais 
elevada na Mata Atlântica (79,25%) e mais baixa no Pantanal (13,65%). As JCU na Mata Atlântica têm 
os mais elevados impactos humanos de todos os biomas (Tabela 32), apresentando as mais elevadas 
densidades de cidades e vilarejos, além da maior densidade populacional humana e a mais elevada 
proporação de paisagens modificadas por atividades antrópicas. 

Os especialistas foram também solicitados a informar seis das mais importantes presas em termos 
de biomassa consumida pelas onças-pintadas dentro de uma JCU (Tabela 32). As preferências de 
presas variaram bastante entre as JCU, entretanto, no geral, as duas espécies de porcos selvagens são 
as presas mais importantes. A ameaça mais comum às JCU é o desmatamento para estabelecimento de 
atividades agrícolas seguido por conflito entre rebanhos e animais selvagens (Tabela 32). 

 
Amazônia

Os especialistas, unanimemente, delinearam na Amazônia a maior JCU com 1,69 milhões 
km2, (JCU 1, Tabela 32, Fig. 91) ao longo de toda a distribuição da onça-pintada. A JCU 1 cobre 
aproximadamente 40% da floresta amazônica no Brasil e 20% da massa continental terrestre do 
Brasil. 40% desta JCU é estritamente protegida pela rede de parques nacionais e estaduais, enquanto 
que aproximadamente 24% são demarcados como de florestas de uso restrito e 32% como terras 
indígenas. Esta JCU representa a única grande população contigua de onça-pintada em toda sua área 
de distribuição e atravessa até a floresta amazônica no Peru, Venezuela e Colombia. A JCU 5 é a 
segunda JCU transnacional na Amazônia.  

Reporta-se que a Amazônia mantém as maiores densidades populacionais de onças-pintadas 
no Brasil – cerca de 10 indivíduos por 100 km2 em algumas áreas. Espécies da família Tayassuidae 
e do gênero Mazama são as presas mais importantes. JCU neste bioma apresentaram os menores 
impactos humanos quando comparadas com as de outros biomas (Tabela 32). Menos de 1% da área 
da rede de JCU mostrou-se dominada por atividades antropogênicas. Os especialistas reportaram a 
subsistência como a razão predominante para a caça com occasional remoção de animais problema. 
A expansão do arco do desmatamento em razão da pecuária e do cultivo da soja foi apontada como 
a maior ameaça às onças-pintadas na Amazônia.  

A proporção de áreas da rede de JCU sob proteção legal na Amazônia é de aproximadamente 
70%. De um modo geral, as  JCU na Amazônia foram ranqueadas como as melhores tantao em 
termos do núvel de proteção quanto em relação à propabilidade de sobrevivência em longo prazo 
da espécie. 
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Bioma JCU Cidades1

Densidade 
de cidades 

(cidades/1000 
km2)

Vilarejos2

Densidade 
de vilarejos 

(vilarejos/1000 
km2)

Minas3

Densidade 
populacional 

humana 
(indivíduos/

km2)

Cobertura 
do solo 

modificada 
(% do total)4

Amazônia

JCU 1 35 0,021 935 0,554 14 1,485 0,004

JCU 2 0 0,000 75 0,180 52 0,760 0,004

JCU 3 0 0,000 1 0,082 0 5,624 0,064

JCU 4 0 0,000 7 0,185 0 2,722 0,002

JCU 5 4 0,043 87 0,935 0 2,958 0,011

Caatinga

All JCU 39 0,017 1105 0,492 66 1,410 0,004

JCU 6 5 0,369 25 1,845 1 4,528 5,310

JCU 7 1 0,054 22 1,197 1 5,734 11,500

Cerrado

All JCU 6 0,188 47 1,472 2 5,224 9,293

JCU 8 6 0,121 61 1,235 2 1,250 18,858

JCU 9 4 0,421 18 1,897 2 5,826 0,000

JCU 10 0 0,000 15 1,662 0 5,826 0,000

JCU 11 8 0,248 47 1,460 2 4,925 6,607

JCU 12 5 0,120 79 1,904 0 1,156 0,107
J C U 
101

8 0,922 34 3,918 8 9,904 0,537

Mata 
Atlantica

All JCU 31 0,206 254 1,690 14 2,862 7,094

JCU 13 19 2,319 35 4,272 9 120,082 46,464

JCU 14 9 0,756 36 3,025 0 13,012 61,607

JCU 15 10 0,460 14 0,643 0 78,193 54,914

JCU 16 0 0,000 3 1,816 0 326,653 17,981

JCU 17 9 0,412 36 1,647 8 75,084 4,744
J C U 
102

11 2,032 23 4,248 0 58,259 41,320

Pantanal

All JCU 58 0,819 147 2,077 17 73,074 36,253

JCU 18 2 0,024 100 1,215 1 2,976 2,821

All JCU 2 0,024 100 1,215 1 2,976 2,821

Tabela 32: Características das JCU em relação ao uso antrópico; 1.número de cidades dentro da JCU; 2. número de vilarejos dentro 
da JCU; 3. número de minas na JCU; 4. porcentagem da área da JCU sob uso antrópico do solo (agricultura, pecuária e áreas urbanas). 
Valores em negrito destacam os maiores valores em cada categoria. 

Cerrado

Os especialistas demarcaram seis JCU no Cerrado, o mais elevado número de JCU em um 
mesmo bioma, juntamente com a Mata Atlântica (Fig. 92). Espécies da família Tayassuidae foram 
apontadas como as presas mais importantes na biomassa deste bioma. A pressão de caça sob 
as presas é de baixa a moderada. Os especialistas concordaram que a JCU 9 é a mais saudável 
em todo o bioma. Devido à sua proximidade com a Amazônia, elevada diversidade de presas, 
baixa pressão de caça tanto de onças-pintadas quanto de presas e elevada densidade de onças-
pintadas (2 indivíduos/100 km2). Praticamente 70% da área da rede de JCU no Cerrado está sob 
proteção. Os especialistas também concordaram que a JCU 10 é importante para a manutenção 
da conectividade entre a Amazônia (JCU 3) e o Cerrado. Reportou-se que as onças-pintadas nesta 
JCU predam botos o que é um fenômeno único, observado apenas em algumas poucas áreas na 
Amazônia (Defler 1994, Silveira et al. 2004).
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Bioma
Número 

de JCU

Área Média 

(1000 km2)a

Área total 

(1000 km2)b

% 

bioma 

em 

JCUc

% 

território 

brasileiro 

em JCUd

% JCU 

área 

de uso 

restritoe

% JCU 

área de 

proteção 

integralf

% JCU 

áreas 

legalmente 

protegidasg

% JCU 

terras 

indígenash

% JCU 

sob 

proteçãoi 

Amazônia 5 449,42 2156,72 51,02 25,37 23,25 16,47 39,72 31,49 71,21

Pantanal 1 82,29 620,96 45,16 0,73 5,24 7,07 12,31 1,34 13,65

Mata 

Atlântica 
6 11,79 54,57 5,38 0,64 51,38 27,49 78,87 0,38 79,25

Cerrado 6 25,047 150,28 7,91 1,77 35,07 22,42 57,49 12,22 69,71

Caatinga 2 15,96 31,93 3,98 0,38 12,48 10,39 22,87 0,013 22,89

Caatinga

Apenas duas JCU foram delineadas na Caatinga (Fig. 93). Ambas estão localizadas próximas 
ao Cerrado na medida em que as porções leste e nordeste deste bioma estão fora da área de 
distribuição histórica da espécie no Brasil. As duas JCU são do tipo II devido às pressões de caça e 
perseguição de moderada a elevada sobre a onça-pintada e também suas presas. Os especialistas 
reportaram elevados níveis de conflito com animais domésticos e plantações ilegais de maconha 
e sisal como as ameaças primárias ao hábitat. As densidades populacionais de onças-pintadas 
foram as menores em comparação com outros biomas (0,01 – 0,02 indivíduos/km2). Isto pode ser 
parcialmente atribuído à pressão de caça. Os especialistas sugeriram que as condições semi-áridas, 
escassez de água e a falta de presas grandes conduziu a uma capacidade suporte naturalmente mais 
baixa, o que pode ser também responsável pelas baixas densidades de onças-pintadas neste bioma. 

Mata Atlântica

Seis JCU foram identificadas na Mata Atlântica incluindo uma tipo III (Fig. 94). As JCU neste 
bioma sofrem elevadas pressões antropogênicas. Na Mata Atlântica estão localizadas as maiores cidades, 
vilarejos, densidades populacionais humanas e a mais alta porcentagem de utilização da terra por 
humanos dentre todos os biomas (Tabela 32). Os especialistas apontaram que a qualidade do hábitat 
na Mata Atlântica varia de muito baixo (elevados níveis de degradação ambiental) a elevado (florestas 
costeiras primárias). Além disso, a caça de presas foi considerada de moderada a elevada. A degradação 
ambiental devido ao desmatamento, expansão agrícola, falta de amparo legal e fiscalização e caça foram 
identificadas como as ameaças primárias às JCU na Mata Atlântica. Embora praticamente 80% da área 
da rede de JCU na Mata Atlântica esteja sob proteção, a mais elevada falta de suporte legal, dentre todos 
os biomas, dos limites das áreas protegidas resultou em um alto nível de perturbação mesmo dentro das 
florestas protegidas. A densidade de onças-pintadas é baixa, em sua maior parte, devido a atividades 
antrópicas como perseguição direta, caça de espécies que compõem a base de presas e perda de hábitat. 

A JCU 15, é uma unidade transnacional que engloba o Parque Nacional do Iguaçu, na Argentina 
e no Brasil. Os especialistas sustentaram que as autoridades de ambos os países devem trabalhar em 
parceria para assegurar a sobrevivência da espécie nesta paisagem. A JCU 16 foi a menor JCU no Brasil 
e situa-se muito próximo da cidade do Rio de Janeiro, o que a torna suscetível a pressões antrópicas 
crescentes. Foi recomendado pelos especialistas que medidas de conservação estritas tais como 
patrulhas e esforços voltados ao reflorestamento. 

Tabela 33: JCU e áreas protegidas por bioma. a: área média das JCU, b: área total das JCU; c: % do bioma coberta por JCU, d: % do 
território brasileiro coberto por JCU, e: % de JCU em área de uso restrito; f: % de JUC em áreas de proteção integral; g: %  de JCU em 
áreas legalmente protegidas (e+f), h: % de JCU em terras indígenas, i: % de JCU em áreas sob algum nível de proteção (f+g+h).
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Pantanal

Uma grande JCU representou o reduto das onças-pintadas no Pantanal (Fig. 95). Os especialistas 
reportaram um consumo de animais domésticos pelas onças-pintadas consideravelmente maior 
que o de presas naturais nesta JCU, o que conduz a um elevado nível de morte de indivíduos em 
decorrência de conflitos (retaliação), constituindo o fator de ameaça primário a espécie no Pantanal. 
A caça de espécies que compõem a base de presas também foi apontada como elevada neste 
bioma. O Pantanal é compost por um mosaisco de centenas de propriedades privadas, restando 
apenas 14% da JCU sob proteção legala. A mitigação dos conflitos foi apontada pelos especialistas 
como uma intervenção chave no Pantanal. 

Áreas prioritarias e categoriazação das ações

Vinte e cinco áreas prioritárias foram identificadas no Brasil. As áreas prioritárias incluem 
todas as 20 JCU e cinco áreas adicionais e foram classificadas em quatro categorias de ação. 
(Fig. 96). As cinco áreas não JCU foram incluídas no sistema de áreas prioritárias porque elas se 
mostraram extremamente importantes como trampolins para as onças-pintadas e outras espécies 
endêmicas. Oito áreas prioritárias foram classificadas como urgent. Estas incluem as JCU 16 e 17 na 
Mata Atlântica, a JCU 3 na Amazônia e a JCU 10 no Cerrado. Quatro áreas prioritárias (19, 20, 21 
e 22) na Amazônia foram também incluídas na categoria urgente, pois acredita-se que estas sejam 
importantes na manutenção da conectividade entre a JCU 2 e a JCU 3. Nas categorias Conservação e 
Conservação e Pesquisa foram alocadas seis e oito JCU, respectivamente. Na categoria Conservação 
e Pesquisa foram incluídas três áreas, entre as quais duas JUC tipo III (101 e 102) e uma área 
adicional (23) que acredita-se serem importantes para a manutenção da conectividade entre a 
Amazônia e o Pantanal. 

Corredores

Duas matrizes de resistência foram obtidas nesta análise, sendo uma com barreiras (Fig. 97,1) e outra 
sem barreiras (Fig. 97,2). Os valores de custo obtidos para todo o território nacional variaram de 1 a 60 para a 
matriz de resistência sem barreira e de 1 a 96 para a matriz de resistência com barreira. A análise de corredor 
de mínimo custo na matriz de resistência sem barreira resultou em 21 corredores e nenhuma conectividade 
entre cinco JCU, sendo quatro na Mata Atlântica e uma no Cerrado. Isto sugere falta de substrato adequado 
para a dispersão entre essas populações nos valores de dispersão especificados pelos especialistas (Fig. 98). 
A análise de corredor de mínimo custo na matriz com barreira resultou em 37 corredores conectando todas 
as JCU no Brasil (Fig. 99). Estes corredores representam áreas com as menores distâncias e o mínimo custo 
de dispersão entre as populações de onças-pintadas. Os mínimos valores 0.1% (adiante mencionados como 
corredores 0,1%), 0,25% (adiante mencionados como corredores 0,25%) e 0,5% (adiante mencionados como 
corredores 0,5%) foram extraídos da superfície de corredores resultando em duas matrizes de resistência (Figs. 
98 e 99). Isto representa três corredores variando em larguras de 0.1% sendo este o menor caminho com o 
menor custo de dispersão e 0,5% sendo o maior caminho com maior  custo de dispersão. 

O corredor sem barreira mais curto mediu 55 km de extensão (entre a JCU 1 e a JCU 5) e o mais longo 
corredor com barreira mediu aproximadamente 1.062 km (entre JCU 2 e JCU 18). Corredores com barreiras 
foram em geral mais longos e mais largos (Tabelas 34 e 35) do que os corredores sem barreiras sugerindo 
que os corredores com barreiras representam um potencial mais realista de rotas de dispersão mínimo-custo 
para as onças-pintadas. Contudo, essas rotas não existem para todas as populações e há uma completa falta 
de conectividade entre cinco JCU. Os corredores sem barreira não implicam na ausência de barreiras. Em 
situações onde os corredores sem barreira não existem os corredores com barreira devem ser tradados como 
uma aternativa potencial. Os corredores com barreiras podem não ser os ideais para conectar as populações 
de onças-pintadas na medida em que estes nem sempre representam os caminhos ideais, entretanto, 
eles evidenciam conexões potenciais cujo status como corredor funcional pode ser determinado por 
uma avaliação detalhada em campo. 
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Figura 92. Unidades de conservação para onça-pintada (JCU) no Cerrado. Os números das JCU correspondem aos listados na Tabela 31. 
Vermelho: uso restrito, incluindo florestas estaduais, florestas nacionais, reservas extrativistas, monumentos naturais, parques naturais 
municipais, refúgios de vida silvestre, RPPN, reservas de desenvolvimento sustentável e áreas de proteção ambiental. Verde: proteção 
integral, incluindo parques nacionais, parques estaduais, reservas biológicas e estações ecológicas. Azul: terras indígenas. 
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Figura 93. Unidades de conservação para onça-pintada (JCU) na Caatinga. Os números das JCU correspondem aos listados na Tabela 
31. Vermelho: uso restrito, incluindo florestas estaduais, florestas nacionais, reservas extrativistas, monumentos naturais, parques naturais 
municipais, refúgios de vida silvestre, RPPN, reservas de desenvolvimento sustentável e áreas de proteção ambiental. Verde: proteção 
integral, incluindo parques nacionais, parques estaduais, reservas biológicas e estações ecológicas. Azul: terras indígenas. 
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O número de estradas pavimentadas, definido como o número máximo de estradas pavimentadas que 
uma onça-pintada poderia cruzar enquando dispersando de uma JCU para outra em ambas as direções foi 
calculado para cada corredor. O número total de estradas pavimentadas cruzando corredores sem barreira 
de 0,1% é 25 e 118 para corredores com barreira 0,1% (Tabela 36). Os gargalos, definidos como seções 
de corredores 0,1% com menos de 1 km de largura foram destacados para todos os corredores. Existem 
11 gargalos para os corredores sem barreiras e quatro para os corredores com barreiras. A proporção de 
corredores composta por vegetação natural (todos os tipo de uso do solo, exceto agricultura, pecuária e áreas 
urbanas é fornecida na tabela 37. 

Figura 94. Unidades de conservação para onça-pintada (JCU) na Mata Atlântica. Os números das JCU correspondem aos listados na 
Tabela 31. Vermelho: uso restrito, incluindo florestas estaduais, florestas nacionais, reservas extrativistas, monumentos naturais, parques 
naturais municipais, refúgios de vida silvestre, RPPN, reservas de desenvolvimento sustentável e áreas de proteção ambiental. Verde: 
proteção integral, incluindo parques nacionais, parques estaduais, reservas biológicas e estações ecológicas. Azul: terras indígenas. 

Tabela 34: Área (km2) coberta por considerando três limites de corte: 0,1%, 0,25% e 
0,5% para ambos os tipos de corredores – barreira e sem barreira. 
Tipo de 
Corredor

Limite
0,10% 0,25% 0,50%

Barreira 216.515,94 402.568,93 614.139,90

Sem barreira 380.177,86 691.931,38 1.104.899,41
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Figura 95. Unidades de conservação para onça-pintada (JCU) no Pantanal. Os números das JCU correspondem aos listados na Tabela  
30. Vermelho: uso restrito, incluindo florestas estaduais, florestas nacionais, reservas extrativistas, monumentos naturais, parques naturais 
municipais, refúgios de vida silvestre, RPPN, reservas de desenvolvimento sustentável e áreas de proteção ambiental. Verde: proteção 
integral, incluindo parques nacionais, parques estaduais, reservas biológicas e estações ecológicas. Azul: terras indígenas. 
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Amazônia

A figura 102 mostra corredores com três diferentes dimensões na Amazônia. O corredor mais curto 
conecta as JCU 1 e 5 e o mais longo as JCU 2 e 18 no Pantanal. Corredores sem barreiras existem entre 
todas as JCU na Amazônia sugerindo a presença de rotas de dispersão com baixo custo e livres de barreiras 
entre as populações de onças-pintadas. Aproximadamente 95% de todos os corredores com barreiras na 
Amazônia (incluindo todas as três dimensões) são compostos por vegetação natural em oposição à 78% dos 
corredores sem barreiras (Tabela 37). Existem dois corredores 0.5% distintos entre as JCU 1 e 2, e entre as JCU 
2 e 8. Existem sete estradas cruzando os corredores 0,1% com barreiras em oposição a 15 estradas nos 
corredores sem barreiras (Tabela 36). Existem seis gargalos nos corredores com barreira e nove nos corredores 
sem barreiras. 

Cerrado 

A figura 103 mostra os corredores entre as JCU no Cerrado e outros corredores inter-biomas. 
Corredores sem barreiras não existem entre as JCU 9 e 11, 11 e 101, 7 e 11, e 3 e 10. O corredor mais 
curto localiza-se entre a JCU 6 (Caatinga) e a JCU 12 e o mais longo entre as JCU 10 e 12. Existem 
quatro gargalos nos corredores com barreiras e nenhum nos corredores sem barreiras. O corredor 
entre as JCU 8 e 9 são os mais estreitos no bioma com três gargalos, o que os torna os mais tênues 
no Cerrado. Mais de 99% dos corredores com barreiras no Cerrado (todas as três larguras inclusas) 
são compostos por vegetação naturais em oposição a 84% dos corredores sem barreiras (Tabela 35). 
Existem 12 estradas cruzando os corredores com barreiras 0,1% em oposição a 28 estradas presentes 
nos corredores sem barreiras 0,1% (Tabela 37). 

Caatinga

A figura 103 mostra corredores entre as JCU na Caatinga e no Cerrado. Existem duas conexões 
distintas entre as JCU 6 e 7, e 6 e 12. Aproximadamente 90% dos corredores com barreiras no Cerrado 
(incluindo as três larguras) são compostos por vegetação natural em contraste com 685 dos corredores 
sem barreiras (Tabela 35). Existe apenas uma estrada cruzando os corredores com barreiras 0,1% e oito 
estradas cruzando os corredores sem barreiras 0,1% (Tabela 37). A presença de corredores múltiplos, a 
elevada proporção de cobertura natural e as poucas estradas contribuem para aumentar a robustez dos 
corredores na Caatinga. 

Mata Atlântica

Os valores da matriz de resistência com barreiras resultou em apenas um corridor com 
barreiras (entre as JCU 14 e 15) na Mata Atlântica, sugerindo que a paissagem fora das JCU na Mata 
Atlântica não permite uma dispersão para as onças-pintadas no valor de custo de 52 (Fig. 102). Os 
corredores sem barreiras devem, neste caso, ser tratados como experimentais na Mata Atlântica. 
Em geral, os corredores sem barreiras são estreitos e fragmentados por assentamentos, e contém 
pelo menos quatro gargalos. Somente cerca de 31% dos corredores sem barreiras são contituidos 
por cobertura natural, a mais baixa proporção entre todos os biomas. Existem 67 estradas cruzando 
os corredores sem barreiras 0,1% o que representa a maior densidade de estradas.

Pantanal

Corredores conectam a JCU 18, a única no Pantanal, com a Amazônia e a Mata Atlântica. O 
corridor conectando a JCU do Pantanal com a JCU 2 na Amazônia é o mais longo corredor no país. 
Os corredores não interceptam quaisquer estradas pavimentadas no Pantanal. 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 185

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

Figura 96: Áreas prioritárias no Brasil e as categorias correspondentes.

Bioma
Tipo de 

Corredor
Mais curtos 

(ID)

Menores 
comprimentos 

(km)

Mais longos 
(ID)

Maiores 
comprimentos 

(km)

Amazônia
Barreira 1 a 5 55 2 a 18 1062

Sem Barreira 1 a 5 55 2 a 18 1000

Caatinga
Barreira 6 a 7 121 6 a 7 130

Sem Barreira 6 a 7 98 6 a 7 98

Cerrado
Barreira 6 a 12 180 10 a 12 310

Sem Barreira 9 a 11 109 7 a 11 485

Mata 
Atlântica

Barreira* 14 a 15 109 14 a 15 109

Sem Barreira 102 a 17 33 15 a 17 440

Tabela 35: Comprimento dos corredores mais curtos e mais longos por bioma. *somente inclui um corredor entre as JCU 
14 e 15. Células vermelhas e amarelas representam os valores mais altos e mais baixos em cada categoria, respectivamente. 
Não existem corredores exclusivamente localizados no Pantanal. 
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Bioma
Tipo de 

Corredor
0,10% 0,25%

Amazônia
Barreira 7 8

Sem Barreira 15 16

Caatinga
Barreira 1 1

Sem Barreira 8 8

Cerrado
Barreira 12 13

Sem Barreira 28 30

Mata 
Atlântica

Barreira* 5 6

Sem Barreira 67 70

Pantanal
Barreira 0 0

Sem Barreira 0 0

Bioma Tipo de Corredor 0,10% 0,25% 0,50%

Amazônia
Barreira 95,73 94,93 94,10

Sem Barreira 77,46 78,83 80,90

Caatinga
Barreira 91,72 89,30 88,71

Sem Barreira 76,68 64,42 62,28

Cerrado
Barreira 99,53 99,30 99,16

Sem Barreira 86,72 84,41 81,72

Mata Atlântica
Barreira* 28,79 26,61 26,42

Sem Barreira 30,96 31,18 31,10

Pantanal
Barreira 60,69 64,60 69,81

Sem Barreira 42,69 54,96 38,62

DISCUSSÃO

JCU e Áreas Prioritárias

A base utilizada neste exercício para identificar as JCU foi elaborada com base em uma 
abordagem geral utilizada por Sanderson et al. (2002) na oficina Onças-pintadas no Novo Milênio, 
incorporando fatores sociais, politicos e ecológicos exclusivos do Brasil. Embora este método tenha 
sido originalmente estabelecido para a definição de prioridades ao longo da distribuição de uma 
determinada espécie (Wikramanayanke et al. 1998, Sanderson et al. 2004, Thorbjarnarson et al. 
2006), a mesma base de dados pode ser utilizada para definir prioridades de conservação em escala 
nacional. Uma importante conquista desta oficina foi a criação de uma base de dados compreensiva 
e pareada de populações chave de onças-pintadas, base de presas, ameaças e priorização das ações 
recomendadas. Esta base de dados foi utilizada para estabelecer a base de conservação para esta 
espécie-bandeira e para a conscientização política em nível nacional. 

Tabela 36: Número máximo de estradas pavimentadas que uma onça-pintada precisa cruzar enquanto deslocando-se pelo corredor em 
ambas as direções.  *somente inclui um corredor entre as JCU 14 e 15. Células vermelhas e amarelas representam os valores mais altos 
e mais baixos em cada categoria, respectivamente.  

Tabela 37: Proporção de corredores por bioma em área com cobertura de solo natural (todos os tipos de cobertura, exceto agricultura, 
pastagens e áreas urbanas). **somente inclui um corredor entre as JCU 14 e 15. Células vermelhas e amarelas representam os valores 
mais altos e mais baixos em cada categoria, respectivamente.
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Figura 102. Comparação entre 1.corredores barreira e 2.corredores sem barreira na Mata Atlântica e Pantanal. Verde: JCU; marrom: 
corredores 0,1%; laranja: corredores 0,25%; azul: corredores 0,5%. NC – Nenhuma conexão. Elipses identificam gargalos.
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As bases de dados dos especialistas têm limitações inerentes tais como imprecisões devido à 
opiniões pessoais e interpretações distintas. Durante este processo, alguns especialistas sentiram-
se confortáveis em fornecer as informações baseados no conhecimento adquirido em suas áreas 
de estudo e extrapolando as informações para toda uma JCU. Adicionalmente, quanto maior a 
familiaridade do pesquisador com a região, maior seu conhecimento sobre as ameaças regionais. 
Isto ressalta a importância do desenvolvimento de um consenso nestes exercícios. Exigir que os 
especialistas alcancem um consenso fornece uma base de dados mais robusta na medida em 
que permite que todos os participantes confrontem suas opiniões, reconsiderando as diferentes 
linhas de pensamento, assim como avaliem as iconsistências resultantes dos diferentes níveis de 
conhecimento.

Uma das vantagens de se trabalhar em nível nacional é a utilização de informações mais 
adequadas e acuradas para a identificação das JCU. Os polígonos das JCU foram cuidadosamente 
desenhados utilizando áreas protegidas, cobertura vegetal/formas de uso do solo, e cenários de 
uso futuro como diretrizes, o que resultou no mais preciso e atualizado conjunto de informações 
espaciais para as populações de onças-pintadas no Brasi. Informações vitais como as densidades 
populacionais de onças-pintadas, presas focais e ameaças regionais detalhadas, coletadas durante a 
Oficina, não são apenas um amplo e abrangente registro de informações específicas sobre a onça-
pintada, mas também uma base de dados chave para a ciência e a política nacional. 

Um avanço significativo na Oficina foi a concordância dos especialistas sobre os limites da 
JCU 1, a maior da região amazônica e também do país. Modelagens simulando o desmatamento 
e o desenvolimento da região amazônica sob vários cenários futuros (Soares-Filho et al. 2006) 
foram incorporados no delineamento de uma população que poderia permanecer preservada por 
mais de 50 anos mesmo sob as piores condições. O isolamento, a falta de infra-estrutura e 71% de 
cobertura por uma rede de áreas protegidas e reservas indígenas sob gestão ativa foram projetadas 
para assegurar o futuro desta JCU. 

Todas as JCU são importantes para as onças-pintadas, entretanto elas variam em termos das 
ameaças a que estão sujeitas, tamanho, qualidade do hábitat e probabilidade de sobrevivência 
no longo-prazo. As categorias de ações aqui identificadas visam destacar as necessidades mais 
imediatas para as JCU e outros hábitat chaves para as onças-pintadas de modo que recursos 
apropriados sejam destinados a minimizar ou eliminar essas ameaças. Atividades específicas e 
planos de ação detalhados serão criados para cada área prioritária utilizando o manual de Planos 
de Ação Nacionais compilado pelos participantes. 

A caça de onças-pintadas e suas presas, apesar das leis que proíbem a caça no país (IBAMA 
2000), e a perda de hábitat para a agricultura são as duas principais ameaças que necessitam 
atenção imediata. A Mata Atlântica foi o bioma que mais sofreu perda de hábitat no Brasil; 71% das 
áreas estão sob uso antrópico e as florestas remanescentes estão quase que inteiramente confinadas 
às áreas protegidas (MMA 2007a). Isto ressalta a importância de um manejo efetivo das áreas 
protegidas para o sucesso da conservação das onças-pintadas no Brasil.  

Mesmo as onças-pintadas sendo abundantes no Pantanal (Cavalcanti & Gese 2010), os 
especialistas concordaram que a sobrevivência da espécie neste bioma, que em grande parte 
é dominado por propriedades privadas e possui uma grande abundância de presas domésticas 
“fáceis”, depende na tolerância da predação dos rebanhos pelos fazendeiros. As fazendas nas 
quais a perda de rebanho por predação é tolerada é mais importante do que aquelas que adotam 
estratégias para eliminação dos predadores. 

As JCU 1, 5 e 15 estão conectadas à populações de onças-pintadas em múltiplos plaíses, 
sugerindo que a conservação das onças-pintadas não é uma questão nacional ou regional. As onças-
pintadas não estão confinadas aos limites politicos, dessa forma, o sucesso dessas JCU transnacionais 
deve implicar na cooperação de todos os países que compõem a área de distribuição da espécie. 
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O atual estado das onças-pintadas demonstra que existem populações saudáveis ao longo do 
Brasil e que também existem populações em declínio devido ao aumento das pressões causadas 
pelas ameaças oriundas do crescimento populacional humano e atividades antrópicas associadas. 
Resultados de outras análises, como modelagem de nicho ecológico e viabilidade populacional (ver 
os capítulos de Ferraz K. & Desbiez A. nesta publicação) devem ser combinadas com a que é aqui 
apresentada no intuiro de subsidiar decisões de conservação mais robustas (Figura 103).

Corredores

O primeiro passo para identificar os corredores para as onças-pintadas no Brasil foi definer 
as populações fonte (Beier et al. 2008). O planejamento dos corredores e sua implementação é um 
processo longo, trabalhoso e intensivo. Dessa forma, as populações fonte de onças-pintadas que os 
gestores pretendem conectar devem ser idealmente restritas à áreas com os mais elevados níveis de 
proteção legal, de modo que elas tenham maiores chances de manter populações selvagens por, 
pelo menos, várias décadas (Beier et al. 2008). As JCU identificadas neste exercício encontram-se 
com esta meta na medida em que representam refúgios para a onça-pintada. 

Embora diversos modelos existam para identificar conectividade (p.ex. McRae et al. 2008, 
Travis & Dytham 1998), a modelagem de mínimo custo é a mais amplamente utilizada, pois representa 
uma técnica balanceada em termos de requerimentos de dados e a complexidade da modelagem 
(Adriaensen et al. 2003; Chetkiewicz & Boyce 2009). Na abordagem de mínimo custo, para cada 
componente da paisagem considerado biologicamente relevante para a movimentação é dado 
um custo ou um valor de resistência de acordo com a facilidade ou dificuldade ao deslocamento 
para uma determinada espécie (Adiraensen et al. 2003). Os valores de resistência podem ser 
interpretados à partir da literatura sobre a ecologia da espécie e aferidos por um especialista (Beier 
et al. 2008), com base em informações como o tempo gasto durante o deslocamento em diferentes 
classes de hábitat que os animais em dispersão têm que passar (e.g. Graham 2001) ou assumindo 
que o hábitat em que ocorre a dispersão é similar ao hábitat explorado usualmente pela espécie 
(Chetkiewicz & Boyce 2009). Neste exercício, mais de 30 especialistas com vasta experiência em 
ecologia de onças-pintadas atribuíram custos de movimento a atributos da paisagem importantes à 
dispersão da onça-pintada. 

Os dados utilizados para criar as matrizes de resistência foram obtidos à partir de fontes 
governamentais confiáveis e são as mais recentes e atuais informações SIG disponíveis para o Brasil. 
Pelo nosso conhecimento, este é o modelo de corredor com maior número de informações (com a 
inclusão de 13 variáveis da paisagem) quando comparado com outros 24 desenhos de corredores 
publicados que incluíam de um a cinco fatores por modelo (Beier et al. 2008). A diferença entre os 
corredores apresentados aqui e a análise de corredores de ampla distribuição feita por Rabinowitz 
& Zeller (2010) pode ser devido ao uso de diferentes polígonos fonte/destino. Entretanto, por 
mais que os mesmos limites das JCU fossem utilizados, seriam esperadas inconsistências devido à 
diferenças na escala, tipo e idade das camadas de entrada. Utilizando limites de JCU mais acurados 
e camadas de entrada mais detalhadas, nosso modelo de corridor nacional representa o mais 
acurado desenho de conectividade para as onças-pintadas no Brasil.  

Uma crítica recorrente ao uso da opinião de especialistas para gerar os valores de resistência 
é que estes valores são frequentemente inferidos à partir de estudos de uso de hábitat pela espécie 
focal no hábitat núcleo ao invés de dados obtidos durante o movimento do animal por diferentes 
classes de hábitat e gradações de influências antrópicas (Wikramanayake et al. 2004, Beier et al. 
2008, Rabinowitz & Zeller 2010). Beier et al. (2008) recomendaram o uso de dados empíricos 
sobre a movimentação animal e padrões espaciais de similaridade genética para obter estimativas 
de resistência mais rigorosas. Contudo, isto poderia significar a coleta da dados para um grande 
número de indivíduos em dispersão em cada bioma (e o movimento entre biomas). Tais dados não 
existem atualmente. Entretanto, diversos estudos têm demonstrado que a modelagem de mínimo 
custo é bastante robusta à incertezas nas superficies de resistência, desde que os valores de custo 
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estejam corretos (Beier et al. 2009). Neste exercício foi atribuído o mesmo peso a todas as camadas. 
Podem ser considerados diferentes pesos aos fatores da paisagem (sendo o somatório destes sempre 
igual a 1) dependendo do grau de influência (facilitando ou dificultanto) sobre o movimento do 
animal. Entretanto, os especialistas argumentaram que a contribuição individual das camadas da 
paisagem a resistência geral não é bem compreendida para as onças-pintadas. 

A escala da análise é muito importante e deve ser apropriada à espécie em estudo (Adriaensen 
et al. 2003). A análise foi realizada com tamanho de pixel de 100 metros de forma a capturar 
informações como pequenos parcelamentos, parcelamentos agrícolas, assentamentos humanos, 
córregos e riachos. 

A partir de que largura um corredor torna-se não funcional para as onças-pintadas? Não há 
informações explícitas na literatura sobre o uso de corredores pelas onças-pintadas, sendo assim, 
estimar a largura adequada para um corredor para as onças-pintadas é uma questão de extrapolação 
ou conjectura. Beier (1993) sugeriu que corredores para pumas devem ter pelo menos 400 m de 
largura. Foi observado que pumas da Flórida dispersam por áreas com larguras variáveis de 3 a 7 km 
(Kautz et al. 2006). Em geral, corredores mais largos são melhores, pois têm maiores probabilidades 
de abrigar outras espécies (presas das onças-pintadas), reduzem os efeitos de borda, reduzindo 
a incidência luminosa, o barulho, o contato animais domésticos, espécies invasoras, fornece 
oportunidade de manter processos ecológicos e aumenta a tolerância à variações climáticas (Beier 
et al. 2008). Como a probabilidade do sucesso de dispersão reduz na medida em que a extensão 
do corredor diminui (Gustafon & Gardner 1996), a largura tende a ser mais importante na medida 
em que o corredor aumenta em comprimento (Rabinowitz & Zeller 2010). 

Assumindo que a área de vida dos animais seja 2:1 retangular, Harrison (1992) sugere que o 
curredor deva ter aproximadamente a largura da área de vida de uma espécie focal. Entretanto, se 
a espécie focal for a territorialista, assim como a onça-pintada, as interações sociais, especialmente 
entre os machos em dispersão e os machos existentes (se o corredor estiver totalmente ocupado) 
podem impedir a movimentação (Horskins et al. 2006). Foi demonstrado que a percepção da 
paisagem, do espaço e das estradas pelos machos de onças-pintadas é diferente da percepção das 
fêmeas (Conde-Ovando 2008). Adicionalmente, o tamanho das áreas de vida diferem entre biomas 
e também entre sexos, sendo as áreas de vida dos machos significativamente maior que a das 
fêmeas (Schaller & Crawshaw 1980, Crawshaw & Quigley 1991, Crawshaw 1995; Silveira 2004, 
Cullen et al. 2005, Soisalo & Cavalcanti 2006, Azevedo & Murray 2007, Cavalcanti & Gese 2009). 
Assumindo que a maioria dos dispersores são machos jovens e, uma vez que as áreas de vida dos 
machos sobrepõe-se à área de vida de diversas fêmeas (Sandell 1989), a largura do corredor deve 
ser maior que a raiz quadra da metade da área de vida dos machos no bioma. As três dimensões 
de corredores consideradas aqui nas modelagens de mínimo custo (0,1%, 0,25% e 0,5%) fornecem 
alternativas distintas para o aumento da largura. Idealmente, maiores áreas de conectividade são 
preferenciais, no entanto, isto não é sempre possivel, por razões práticas relacionadas à estrutura 
da paisagem e também políticas (Beier et al. 2008). Sendo assim, face ao limitado conhecimento 
sobre a dispersão das onças-pintadas, os conservacionistas devem decidir as dimensões do corredor 
de uma determinada JCU com base na ecologia da espécie no bioma, no nível de desenvolvimento 
sócio-econômico na área e com base nos recursos disponíveis para restauração do hábitat e 
aquisição de terras. 

Existe uma grande lacuna de conhecimento científico sobre a dispersão das onças-pintadas e 
movimentos de longa distância, no entanto, os poucos estudos que acompanharam onças-pintadas 
em dispersão encontraram evidências de deslocamentos de grandes distâncias. Durante campanhas 
no Pantanal, de Almeida (1990) encontrou onças-pintadas movendo-se mais de 15 km em uma 
única noite. Crawshaw & Quigley (1991) e Crawshaw (1995) documentaram distâncias de dispersão 
de 30 e 64 km, respectivamente, para machos em diferentes áreas no Brasil. De acordo com 
Leopold (1959), uma onça-pintada morta na Califórnia na década de 1950 pode ter viajado mais 
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de 800 km de seu ponto de origem. Isto sugere que corredores entre 33 e 1050 km de extensão 
podem ser funcionais. Entretanto, na medida em que o comprimento aumenta, manchas de hábitat 
relativamente pequenas e incapazes de suportar um indivíduo residente de onça-pintada passam a 
ter importância (Rabinowitz & Zeller 2010). Tal estratégia, uma vez estabelecida como trampolim 
pode fornecer abrigo temporário e aumentar o sucesso de dispersão (Newmark 1993, Sweanor et 
al. 2000, Kautz & Cox 2001). A identificação e a subsequente proteção desses trampolins deve ser 
integrada ao planejamento do corredor. 

Devido à mortalidade extremamente elevada de carnívoros fora das áreas protegidas 
(Woodroffe & Ginsberg 1998) pouquíssimos indivíduos são capazes de obter sucesso na dispersão 
para outras populações. Este baixo sucesso na dispersão pode ser neutralizado, pois poucos 
indivíduos são necessários para preservar a vitalidade genética – pelo menos um, e menos de dez 
migrantes por geração de acordo com Mills & Allendorf (1996). 

Duas análises de mínimo custo foram feitas subsequentemente em duas matrizes de resistência 
– com e sem barreiras. A superfície de resistência sem barreiras evidenciou falta de conectividade 
na Mata Atlântica e entre algumas JCU. Isto nos induziu a proceder a análise de superfície de custo 
com as barreiras. Corredores com barreiras são geralmente maiores (Tabela 33), atravessam uma 
porcentagem maior de hábitats com influência antrópica e têm mais estradas (Tabela 35) do que os 
corredores sem barreiras. Isto sugere que os corredores com barreiras são menos funcionais e menos 
adequados do que os corredores sem barreiras. Os corredores com barreiras não são a primeira 
escolha ideal na medida em que eles não evitam as barreiras à dispersão. Entretanto, eles nos 
apontam as conexões com menos resitência em áreas alteradas. Os corredores com barreira devem 
ser considerados como anternativas de conexão às JCU desprovidas de corredores sem barreiras. 
Estudos em campo são necessaries para certificar a adequação e a validade desses corredores antes 
de sua implementação. 

Isto conduz à uma discussão fundamental sobre a necessidade de verificação em solo dos 
corredores baseados em Sistemas de Informação Geográfica (SIG), independente da acurácia do 
modelo, antes de sua implementação. Os corredores de mínimo custo aqui apresentados necessitam 
de verificação em solo para assegurar a funcionalidade para a espécie focal porque eles não levam 
em conta a disponibilidade de presas e também em função de erros inerentes aos dados SIG e 
das incertezas associadas às opiniões subjetivas dos especialistas aos valores de resistência (Zeller 
et al., dados não publicados). Zeller et al. (dados não publicados) desenvolveu um protocolo de 
coleta de dados baseado em gradeados (grids) utilizando técnicas de entrevistas padronizadas com 
habitantes locais sobre as onças-pintadas e suas presas para criar uma base de dados estruturada em 
presença e ausência para a análise de ocupação (MacKenzie et al. 2002). Este método produz uma 
probabilidade de uso do hábitat pelas onças-pintadas e suas presas, que é utilizada para ajustar os 
limites dos corredores. 

A estrutura, trajetória e área dos corredores com e sem barreiras na Amazônia são comparáveis, 
sugerindo que existem poucas barreiras à dispersão neste bioma. Existem diversos gargalos nos 
corredores sem barreiras que necessitam de atenção, entretanto, de um modo geral, a maior parte 
da Amazônia ainda permite a movimentação potencial das onças-pintadas. A maioria dos gargalos 
nesta região localizam-se no arco do desmatamento, nos estados de Rondônia, Mato Grosso e leste 
do Pará. O arco do desmatamento, juntamente com as periferias sul e leste da Amazônia brasileira, 
é caracterizado por altos níveis de perda de cobertura florestal, principalmente devido ao cultivo 
de soja e à pecuária extensiva (Durieux et al. 2003, Morton et al. 2006). Somente o estado do 
Mato Grosso foi responsável por 40% do desmatamento na Amazônia brasileira entre os anos de 
2001 e 2004 (Morton et al. 2006). O arco do desmtamento parece ter cortado a conectividade 
entre as JCU 3 e 10, e está ameaçando todos os corredores que conectam à JCU 3. Interromper 
os desmatamentos adicionais e reflorestar os estrangulamentos devem ser prioridades neste bioma. 
Parecem existir corredores de dispersão no Cerrado e na Caatinga, entretanto é necessária uma 
forte conservação proativa desses corredores antes que eles desapareçam. Os corredores entre as 
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JCU 4 e 18, e entre as JCU 2 e 18 seguem os limites da fronteira entre o Brasil e a Bolívia. É possível 
que o hábitat no outro lado da fronteira, na Bolívia, seja mais adequado. A conservação das onças-
pintadas deve ser compreendida em escala regional e não em escala local ou regional. As JCU e 
os corredores delimitados no presente exercício reforçam os argumentos em favor da parceria 
entre os países inseridos na área de distribuição da onça-pintada a fim de conservar populações 
transnacionais e suas conexões. 

Na Mata Atlântica, o bioma mais degradado e fragmentado do Brasil (Crawshaw 1995, 
Cullen 2006), a dispersão das onças-pintadas é fortemente influenciada por atividades humanas. O 
custo de superfície sem barreiras evidenciou uma completa falta de conectividade entre as JCU na 
Mata Atlântica. Mesmo os corredores com barreiras atravessam uma rede impermeável de cidades 
e metrópoles, e hábitats inadequados como fazendas agro-pecuárias. Atividades antropogênicas 
reduziram a cobertura florestal à 22% de sua extensão original (MMA 2007a). As longas extensões, 
as larguras estreitas e o elevado número de estradas pavimentadas cruzando os corredores podem 
torná-los extremamente difíceis à movimentação das onças-pintadas em dispersão. Os dois maiores 
centros urbanos do Brasil – São Paulo e Rio de Janeiro – estão localizados muito proximamente às 
JCU 16 e 17. A expansão urbana nos arredores destas grandes metrópoles e nas cidades periféricas 
resultaram em degradação e fragmentação do hábitat e também no aumento das chances de 
interação entre a população humana e os animais selvagens. Se a atual tendência de conversão de 
hábitat se mantiver no futuro, o destino da restauração da conectividade é extremamente incerto. 
Mesmo que baixas taxas de imigração possam mitigar os efeitos nocivos do isolamento (Mills & 
Allendorf 1996), tendo em vista o atual estado de degradação do hábitat, mesmo uma dispersão 
pouco freqüente pode ser impedida de ocorrer devido a formas de uso da terra intransponíveis às 
onças-pintadas. 

A resposta de cada espécie à resistência da paisagem e às barreiras será diferente em razão de 
diferenças na ecologia e no comportamento de cada uma delas. O desenho de corridor apresentado 
aqui é específico para as onças-pintadas e considera as respostas dessa espécie à estrutura da 
paisagem e o grau de desenvolvimento humano. Grandes carnívoros existem em baixas densidades 
e estão entre as primeiras espécies a se extinguir quando a conectividade é perdida (Beier 1993, 
Woodroffe & Ginsberg 1998, Singleton et al. 2002). Entretanto, muitos dos grandes carnívoros são 
generalistas em relação a ocupação dos hábitats (Noss et al. 1996, Beier et al. 2008), e um corredor 
projetado para grandes carnívoros pode não ser adequado à todas as espécies. Mesmo as onças-
pintadas constituindo uma espécie bandeira popular no Brasil, os corredores para esses animais 
podem não ser adequados à outras espécies ameaçadas no Brasil. Se corredores multi-espécies são 
desejados, então outras espécies focais, em particular especialistas na ocupação de hábitats, devem 
ser incluídas em um desenho multi-conectado. 

IMPLICAÇÕES PARA O MANEJO

JCU e Áreas Prioritárias 

A rede de JCU busca conservar as onças-pintadas em grandes paisagens ecologicamente 
funcionais. O esquema de priorização das ações desenvolvido aqui foca nas necessidades de 
conservação mais iminentes nas JCU. As JCU e áreas prioritárias identificadas como urgentes devem 
ter prioridade máxima para a implementação e requerem rigorosos mecanismos polóticos para 
frear a conversão do hábitat e à caça. Cada JCU oferece um exclusivo repertório de desafios devido 
ao fato de estarem localizadas em regiões amplamente distintas que variam em termos ecológicos, 
culturais, sociais e políticos. Dessa forma, invervenções específicas devem ser desenvolvidas para 
tratar dos problemas enfrentados por cada JCU.  

Atualmente, a maior parte das JCU são compostas por populações núcleo de onças-pintadas, 
inseridas em áreas protegidas e circundadas por áreas selvagens não protegidas que atuam como 
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zona de amortecimento. É importante preservar essa configuração aumentando a proteção legal. 
O passo mais importante na implementação das JCU deve ser o aumento da proteção na áreas 
protegidas existentes. Isto impricará em acompanhar de perto todas as operações comerciais que 
envolvam a extração de recursos tais como mineração e também eliminação gradual de operações 
potencialmente danosas ao meio-ambiente. A regulamentação da caça deve ser restrita e a caça de 
subsistência pelas populações locais deve assegurar a existência de populações selvagens saudáveis 
e sustentáveis. Finalmente, o envolvimento dos habitantes locais, comunidades, gestores e pessoas 
que vivem dentro das JCU, irá ajudar a construir uma relação de confiança e incurtir um sentimento 
de empoderamento sobre suas terras na medida em que estes se envolverem com a conservação 
das onças-pintadas. 

Corredores

Por mais benéficos que os corredores de vida selvagem sejam, a implementação destes envolve 
um grande investimento com riscos significativos. Críticos aos corredores argumentam que se os 
corredores forem estabelecidos de forma inapropriada, eles podem não ser funcionais, atuando 
como drenos para os animais em dispersão (Pulliam 1988, Henein & Merriam 1990), propagando 
espécies invasoras não desejadas e doenças (Simberloff & Cox 1987, Simberloff et al. 1992), e a 
conversão de hábitat pode superar os esforços de conservação (Morrison & Boyce 2009). Sendo 
assim, o planejamento de um corredor e sua implementação deve ser feito de forma cautelosa a fim 
de evitar armadilhas que podem resultar em desperdício de recursos que poderiam ser investidos 
na conservação de hábitats núcleo. Abaixo segue uma breve discussão sobre algumas questões 
importantes para a implementação dos corredores relevantes aos conservacionistas, tomadores de 
decisões e políticos:  

1. Avaliação e verificação do terreno: A verificação em campo dos corredores é tão importante 
quanto as análises baseadas em SIG. A avaliação do terreno não apenas serve para verificar a 
acurácia dos modelos, mas também fornece uma oportunidades de coletar dados detalhados sobre 
as práticas de uso do solo, posse da terra, tamanhos das parcelas, ameaças vigentes e o uso dos 
corredores pelas onças-pintadas e suas presas. 

2. Gargalos: Zonas extremamente estreitas no corredor têm o potencial de reduzir a 
funcionalidade, mesmo em um corredor de alta qualidade. Os esforços de restauração como a 
aquisição de parcelas de terra adjacentes ou dentro dos gargalos deve ser feita no intuito de reduzir 
essa fragilidade. 

3. Estradas e rodovias: Há uma farta quantidade de informações na literatura sobre estruturas 
para passagem de fauna em estradas e outras formas de mitigação em rodovias e canais (p.ex., o 
programa “National Highway Cooperative Research Program 2004”; o “National Research Council 
2005”; os procedimentos das Conferências Internacional sobre Ecologia e Transporte “International 
Conferences on Ecology and Transportation” [www.icoet.net/]; o projeto “The Banff Wildlife Crossings 
Project”; e os estudos de Ruidiger & DiGiorgio (2007) [carnivoresafepassage.org]). A mitigação das 
principais barreiras é uma parte indispensável para a criação de conexões funcionais. A South Coast 
Wildlands (2003–2008) e Beier et al. (2007) apresentam uma série de recomendações em escala 
refinada para estruturas de passagem de fauna e práticas de manejo para restaurar a vegetação 
native e minimizar os impactos provocados por espécies exóticas, cercas, animais de estimação e 
criação e iluminação noturna artificial (Beier et al. 2008).

4. Regularizações de terras e envolvimento de gestores: Uma vez que os corredores 
atravessam grandes áreas em uma matriz com grande diversidade de formas de uso da terra e 
respectivas posses, o envolvimento dos gestores deve ser parte integrante da implementação do 
corredor, no sentido de dar aos habitantes locais a posse de sua própria vida selvagem. Medidas 
como a regulamentação do uso da terra, o incentivo ao uso sustentável da terra, o zoneamento de 
uso, a aplicação de leis voltadas à preservação de espécies ameaçadas e à proteção dos mananciais, 
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Figura 103: Comparação do modelo de favorabilidade (capítulo de Ferraz et al., nesta publicação), as JCU e os corredores sem barreira 
elaborados neste capítulo à partir do conhecimento dos especialistas. Verde: JCU; Preto: corredores sem barreira.

o estabelecimento de programas de melhoria dos pastos (Morrison & Boyce 2009), programas 
para minimizar os conflitos entre humanos e predadores, além de iniciativas de microfinanças 
para plantações “amigas da vida selvagem” e agricultura sustentável são algumas alternativas. É 
necessário o estabelecimento de protocolos de monitoramento rigorosos tão logo os corredores 
sejam criados para assegurar sua funcionalidade. 

CONCLUSÃO 

O método de JCU e corredores utilizado aqui está em conformidade com os protocolos de 
conservação que foram implementados pela organização não governamental para a conservação 
dos gatos selvagens Panthera e pela Sociedade para a Conservação da Vida Selvagem (WCS) ao 
longo de toda a área de ocorrência das onças-pintadas com adaptações considerando as condições 
ecológicas e sócio-políticas existentes no Brasil. Esta padronização de protocolos científicos básicos 
permite a comparação das estratégias e a aplicação de ações bem sucedidas em áreas similares. 
Embora os resultados foquem no Plano de Ação Nacional para a Onças-pintadas no Brasil, o 
método aplicado, de um modo geral (iniciado por Sanderson et al. 2002 para JCU) utilizado 
e aprimorado, fornece um modelo que pode ser utilizado em outras oficinas nacionais para 
espécies de ampla distribuição. 
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Em um mundo com limitados recusos para a conservação e crescentes ameaças à 
biodiversidade, planos de uso da terra e políticas que focadas no desenho de reservas regionais 
são necessários para reduzir os custos e aumentar as chances de sobrevivência de predadores 
com ampla distribuição. A base de dados populacionais, o ajuste de corredores, mapas e análises 
desenvolvidas aqui representam uma estratégia de conservação prática para a preservação da onça-
pintada no Brasil. Este capítulo apresenta um conjunto de ferramentas para a conservação da onça-
pintada detalhando áreas prioritárias para estudo e para a conservação, ameaças associadas, temas 
relacionados à conectividade e soluções potenciais. Cada JCU e corredor tem seu próprio conjunto 
de circunstâncias, ameaças e oportunidades que necessitam ser direcionados de forma específica. 
Entetanto, a chave para o sucesso deste plano é o comprometimento financeiro e político em longo 
prazo com a conservação do mais icônico predador das Américas.
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APÊNDICE:

Tabela A1: Valores de custo atribuídos pelos especialistas como dados de entrada para 
estabelecimento da matriz de resistência na Amazônia. Classes marcadas em verde foram utilizadas 
para calcular o valor de barreira cumulativo onde o deslocamento não seria possível. 

AMAZÔNIA: valor de barreira cumulativo = 37

Tipos de uso do solo Custo
Distância de rios 

permanentes (km)
Custo

Distância de rios 
sazonais (km)

Custo

Afloramentos Rochosos 2 0 – 5 1 0 – 5 0

Agricultura 8 6 – 60 0 6 – 20 1

Agricultura + Vegetação nativa 7 21 – 50 2

Agricultura + Vegetação secundária 7 51 - 867 3

Agropecuária 9
Distância de estradas 

não pavimentadas 
(km)

Distância 
de estradas 

pavimentadas (km)
 

Agropecuária + Vegetação nativa 6 0 – 4 7 0 – 4 9

Agropecuária + Vegetação secundária 6 5 – 10 5 5 – 10 7

Água 1 11 – 50 3 11 – 50 5

Áreas Degradadas por Mineração 9 51 – 346 0 51 – 509 0

Campinarana 0
Distância de cidades 

(km)
Distância de 
vilarejos (km)

 

Ecotono 0 0 – 5 N\A 0 - 5 10

Floresta Estacional 0 6 – 20 7 6 - 10 7

Floresta Ombrofila 0 21 – 50 4 11 – 20 5

Formacoes Pioneiras 1 51 – 100 2 21 - 50 2

Influência Urbana 10 101 - 458 0 51 - 178 0

Pecuária 8
Densidade dos 

rebanhos (cabeças/
km2)

Densidade 
populacional 

humana 
(habitantes/km2)

 

Pecuária + Vegetação nativa 6 0 -10 0 0 – 1 0

Pecuária + Vegetacao secundária 6 11 – 50 4 2 – 10 5

Reflorestamento 6 51 – 300 7 11 – 20 6

Refúgios Vegetacionais  de Montanha 1 301 – 2.500 10 21 – 50 7

Savana 0   51 – 100 9

Savana estépica 0 101 – 13.515 N\A

Vegetação Secundária 1     

Distância de minas (km)  
Distância de 

barragens (km)
Elevação (metros)  

0 –2 9 0 -5 10 0 – 1.500 0

3 – 10 5 3 – 7 5 1.501 - 2.000 5

11 – 30 3 8 - 20 3 2.001 – 2.612 8

31- 881 0 21 - 1.250 0   
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Tabela A2: Valores de custo atribuídos pelos especialistas como dados de entrada para estabelecimento 
da matriz de resistência na Caatinga. Classes marcadas em verde foram utilizadas para calcular o 
valor de barreira cumulativo onde o deslocamento não seria possível. 

CAATINGA: Valor de barreira cumulativo = 49

Tipos de uso do solo Custo
Distância de rios 

permanentes (km)
Custo

Distância de rios 
sazonais (km)

Custo

Agropecuaria 7 0 – 5 0 0 – 10 1

Agropecuaria + Ecotono 5 6 – 10 1 11 – 20 3

Agropecuaria + Floresta Estacional 5 11 – 20 2 21 – 37 4

Agropecuaria + Floresta Ombrofila 5 21 – 59 4  

Agropecuaria + Formações 
Pioneiras

5
Distância de cidades 

(km)
 

Distância de 
vilarejos (km)

 

Agropecuaria + Savana 5 0 – 2 N\A 0 – 1 10

Agropecuaria + Vegetação 
Secundaria

5 3 – 5 10 2 – 5 8

Agua 2 6 – 10 8 6 – 10 7

Dunas 2 11 – 30 7 11 – 48 5

Ecotonos 0 31 – 79 6  

Floresta Estacional 0
Distância de estradas 
pavimentadas (km)

 
Distância de 
estradas não 

pavimentadas (km)
 

Floresta Ombrofila 0 0 – 1 10 0 – 1 5

Formacoes Pioneiras 1 2 – 10 9 2 – 10 4

Influencia Urbana 10 11 – 20 7 11 – 32 3

Refugios Vegetacionais Montano 0 21 – 99 5  

Savana Arborizada 0 Distância minas (km)  
Distância barragens 

(km)
 

Savana Estepica 1 0 – 3 10 0 – 3 N\A

Savana Florestada 0 4 – 10 9 4 – 10 10

Savana Gramineo-Lenhosa 1 11 – 50 7 11 – 50 8

Savana Parque 1 51 – 347 3 51 – 337 6

Vegetação Secundaria 1
Densidade dos 

rebanhos (cabeças/
km2)

 Elevação (metros)  

Densidade populacional humana 
(Habitantes/km2)

 1 – 10 0 0 – 1.000 0

0,43 – 1 3 11 – 100 1 1.001 - 1.800 1

2 – 10 5 101 – 500 3 1.801 – 2.024 2

11 – 50 7 501 – 3.000 5   

51 – 12.799 N\A
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Tabela A3: Valores de custo atribuídos pelos especialistas  como dados de entrada para 
estabelecimento da matriz de resistência no Cerrado. Classes marcadas em verde foram utilizadas 
para calcular o valor de barreira cumulativ onde o deslocamento não seria possível. 

CERRADO: Valor de barreira cumulativo = 60

Tipos de uso do solo Custo
Distância de rios 

permanentes (km)
Custo

Distância de rios 
sazonais (km)

Custo

Agricultura 10 0 – 5 0 0 – 5 0

Agua 3 6 – 10 1 6 – 10 1

Area com Influencia Urbana 10 11 – 22 4 11 – 100 5

Floresta Estacional 0 23 – 44 5 101 – 200 6

Floresta Ombrofila 0 201 – 445 8

Formações Pioneiras 1
Distância de cidades 

(km)
 

Distância de vilarejos 
(km)

 

Pecuaria 10 0 – 1 N\A 0 – 1 N\A

Reflorestamento 7 2 – 10 9 2 – 10 9

Savana Arbórea 0 11 – 20 7 11 – 20 7

Savana Estepica 1 21 – 124 6 21 – 95 5

Savana Florestada 0
Distância estradas 
pavimentadas (km)

 
Distância estradas não 

pavimentadas (km)
 

Savana Gramineo-Lenhosa 1 0 – 1 10 0 – 1 10

Vegetacao Secundaria 1 2 – 10 9 2 – 10 9

Elevação (metros)  11 – 20 7 11 – 20 6

50 – 1000 0 21 – 50 6 21 – 70 5

1001 – 1500 1 51 – 166 4   

1501 – 1826 3
Distância poços de 
petróleo e gás (km)

 
Densidade 

populacional humana 
(Habitantes/km2)

 

Distância de minas (km)  0 – 10 N\A 0 – 49 6

0 – 10 N\A 11 – 200 7 50 – 2.000 9

11 – 100 10 201 – 300 6 2.001 – 3.000 10

101 – 300 9 301 – 500 5 3.001- 4.896 N\A

301 – 593 8
Densidade dos 

rebanhos (cabeças/
km2 )

 
Distância de barragens 

(km)
 

 0 - 500 5 0 – 100 8

 501 – 1.000 7 101 – 200 7

  1.001 - 2.000 9 201 – 373 6
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Tabela A4: Valores de custo atribuídos pelos especialistas como dados de entrada para estabelecimento 
da matriz de resistência na Mata Atlântica. Classes marcadas em verde foram utilizadas para calcular 
o valor de barreira cumulativo onde o deslocamento não seria possível. 

MATA ATLÂNTICA: Valor de Barreira Cumulativo = 52

Tipos de uso do solo Custo
Distância de rios 

permanentes (km)
Custo

Distância de rios 
sazonais (km)

Custo

Afloramentos rochosos ou 
dunas

2 0 – 4 0 0 – 100 0

Agricultura 8 5 – 10 1 101 – 570 1

Corpos d’água 3 11 – 20 3  

Degradada por Mineração 9 21 – 30 5  

Ecótono estepe/floresta 1 31 – 46 7  

Ecótono savana/floresta 0
Distância de cidades 

(km)
 

Distância de vilarejos 
(km)

 

Estepe 2 0 – 5 N\A 0 - 1 N\A

Floresta 0 6 – 20 10 2 - 10 10

Florestamento/Reflorestamento 5 21 – 30 9 11 - 20 7

Formação pioneira 1 31 - 40 7 21 - 30 6

Misto de agricultura, 
reflorestamento, pastagem e/
ou vegetação secundária ou 
madura (mistura de paisagem 
natural com paisagem com 
intervenção)

8 41 - 50 5 31 - 47 5

Pecuária 10
Distância de estradas 
pavimentadas (km)

 
Distância de estradas 

não pavimentadas (km)
 

Savana 1 0 – 5 10 0 – 2 8

Áreas urbanizadas ou com 
influência urbana

10 6 – 10 8 3 – 30 5

Elevação (metros)  11 – 30 5 31 – 68 0

50 – 1000 m 0 31 – 59 3  

1001 – 1500 m 3
Distância de minas 

(km)
 

Densidade dos rebanhos 
(cabeças/km2)

 

1501 - 2000 m 5 0 – 3 N\A 0 -100 0

2001 – 2860 m 10 4 – 10 10 101 – 500 2

Densidade populacional 
humana (Habitantes/km2)

 11 – 50 7 501 – 1000 5

0,73 – 5 2 51- 300 0 1001 – 5000 10

6 – 20 7
Distância de 

barragens (km)
 

Distância de poços de 
petróleo e gás (km)

 

21 – 2000 9 0 -1 N\A 0 – 5 N\A

2001 – 3000 10 2 -10 10 6 - 10 9

3000 - 16938 N\A 11 - 50 7 11 - 50 7

  51 - 359 0 51 - 359 0



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 205

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

Tabela A5: Valores de custo atribuídos pelos especialistas como dados de entrada para estabelecimento 
da matriz de resistência no Panantal. Classes marcadas em verde foram utilizadas para calcular o 
valor de barreira cumulativo onde o deslocamento não seria possível. 

PANTANAL: Valor de Barreira Cumulativo = 20

Tipos de uso do solo Custo
Distância de rios 

permanentes (km)
Custo

Distância de rios 
sazonais (km)

Custo

Agricultura Região de Floresta 
Estacional

7 0-10 0 0-5 0

Agricultura Região de Savana 8 11-20 1 6-10 1

Água 3 21-30 2 11-20 2

Áreas com influência urbana ou 
muito degradadas

10 21-30 3

Ecótono savana e floresta 0 31-140 4

Floresta Estacional 4
Disância de cidades 

(km)
 

Disância de vilarejos 
(km)

 

Formações pioneiras 4 0-5 N/A 0-2 7

Pecuária pastagem plantada 7 6-10 9 3-5 6

Refúgio vegetacional (área 
floristicamente diferente do 
entorno)

5 11-20 7 6-10 5

Savana Arborizada 0 21-30 6 11-20 3

Savana estépica (Chaco) aberta 2 31-100 5 21-48 0

Savana estépica (Chaco) arborizada 0 101-178 0  

Savana Florestada 0
Disância de estradas 
pavimentadas (km)

 
Disância de estradas 
não pavimentadas 

(km)
 

Savana gramineo-lenhosa (campo 
sujo)

1 0-5 6 0-122 0

Vegetação secundária de Savana 2 6-10 3  

Vegetação Secundária Floresta 
Estacional

4 11-177 0  

Densidade populacional humana 
(Habitantes/km2)

 Elevação (m)  
Densidade dos 

rebanhos (cabeças/
km2)

 

0-3 0 0-200 0 18-80 0

4-5 1 201-1058 7 81-160 4

6-10 2 Distância de minas (km)  161-240 6

11-30 5 0-1 N/A 241-360 8

31-60 7 2-5 7 361-470 10

61-180 9 6-100 1  

  101-426 0   
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WORKSHOP - METODOLOGIA DE TRABALHO

Primeiramente, discutiu-se em plenária o propósito de se reunir para elaborar um plano de 
ação. Essa discussão, embasada em contribuições dos participantes, resultou no OBJETIVO geral do 
PAN-Onça Pintada:

REVERTER O PROCESSO DE DECLÍNIO POPULACIONAL DA ONÇA-PINTADA EM CADA 
BIOMA E REDUZIR SUA CATEGORIA DE AMEAÇA EM CADA BIOMA EM 10 ANOS

O objetivo foi definido a partir das linhas de pensamento:

1. Melhorar a viabilidade das populações em 10 anos.
2.  Estabelecer ou manter, em 10 anos, populações viáveis na Amazônia, Cerrado, Mata 

Atlântica, Caatinga, Pantanal e Cativeiro.
3.  Rebaixar a categoria de ameaça através da reversão da tendência de declínio populacional 

em cada bioma em 10 anos.
4.  Reverter o processo de declínio populacional da onça-pintada, reunindo experiências 

de vários segmentos sociais, transformando a espécie como modelo de conservação 
da biodiversidade.

A partir do objetivo traçado, cada participante apresentou o que considera o (s) maior (es) 
problema (s) para a conservação da espécie. A partir deste exercício, foram definidos 6 linhas 
temáticas de agrupamento de problemas, que foram:

1. Comunicação e Educação
2. Políticas Públicas
3. Pesquisa
4. Perda e Fragmentação de Hábitats
5. Caça
6. Conflitos

Os participantes foram, então selecionados a compor grupos de acordo com sua expertise 
com a finalidade de discutir os problemas apresentados, propor novos, e priorizá-los. Cada grupo 
iniciou o processo com uma ‘Chuva de Ideias’ onde causas e consequências de problemas gerais 
foram apresentados e listados. Posteriormente, os grupos refinaram e consolidaram os PROBLEMAS 
em sentenças, classificando-as como ‘fatos’ ou ‘suposições’ e escalonando-as de acordo com a 
ordem de importância à conservação da espécie. 

Com os Problemas priorizados, foram propostas METAS para cada tópico à luz dos Objetivos 
do PAN e a partir destas, AÇÕES específicas foram levantadas para alcançar as Metas à resolução 
dos problemas. As metas foram priorizadas de forma similar e as principais foram destacadas para a 
conservação da espécie nos próximos dez anos.

A tabela 38 apresenta o número de Problemas, Metas e Ações para cada linha temática, bem 
como o custo geral para cada grupo temático e o total para o PAN Onça-Pintada.
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Tabela 38. Linhas Temáticas e número de Problemas, Metas e Ações com o custo estimado relacionado para a conservação da onça-

pintada.

GRUPOS TEMÁTICOS PROBLEMAS METAS AÇÕES CUSTOS (R$)

Comunicação e Educação 5 16 37 360.500,00

Políticas Públicas 7 12 27 258.000,00

Pesquisa 13 20 45 8.626.000,00

Perda e Fragmentação de Hábitats 7 7 20 748.500,00

Caça 5 6 13 923.000,00

Conflitos 5 8 32 1.754.000,00

Total 42 69 174 12.670.000,00

Posteriormente, no último dia de workshop, os participantes foram divididos em novos grupos 
para a priorização das metas de todas as linhas temáticas por biomas específicos. Objetivou-se com 
este exercício uma regionalização de ações prioritárias em decorrência do status de conservação 
da onça em cada bioma.

Preliminarmente ao workshop, alguns especialistas foram apontados para elaborar um relatório 
de acordo com os protocolos da UICN, para definição de um status de ameaça regionalizado 
da onça-pintada. Este relatório foi elaborado baseado em conhecimentos específicos da espécie 
em cada bioma. A partir desta avaliação, foram elaborados mapas da área de ocupação (através 
das populações) e da área de ocorrência, para cada bioma. Adicionalmente, dados da densidade 
populacional para cada população foi levantado e calculado/sugerido por cada especialista. Os 
mapas e dados levantados foram apresentados e discutidos em plenária para validação do grupo 
todo. Este exercício possibilitou a elaboração do relatório do status da espécie em cada bioma, bem 
como forneceu subsídios para a modelagem populacional.

Após a conclusão do workshop, houve uma consolidação posterior realizada pela COPAN e 
CENAP, a pedido da Diretoria de Conservação da Biodiversidade do ICMBio, resultando em uma 
adequação de todo plano de ação visando a uniformidade do formato oficial dos Planos de Ação 
Nacionais da instituição. Neste exercício, as metas atendendo a problemas / objetivos similares 
foram associadas, tendo todas suas ações incorporadas. Apesar das metas terem sido reescritas, 
nenhuma ação foi alterada ou excluída.

O processo de consolidação resultou na tabela abaixo (Tabela 39):

Tabela 39. Linhas Temáticas e número de Problemas, Metas e Ações com o custo estimado relacionado para a conservação da onça-

pintada, após consolidação da COPAN-CENAP.

LINHAS TEMÁTICAS PROBLEMAS METAS AÇÕES CUSTOS (R$)

Comunicação e Educação 6 13 37 360.500,00

Políticas Públicas 7 11 27 258.000,00

Pesquisa 4 5 45 8.626.000,00

Perda e Fragmentação de Hábitats 6 6 20 748.500,00

Caça 5 5 13 923.000,00

Conflitos 5 7 32 1.754.000,00

Total 33 47 174 12.670.000,00
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DEFINIÇÃO DOS PROBLEMAS

Os problemas foram identificados à partir de uma chuva de ideias e sistematizados na forma 
de tabelas (Tabelas 40 e 41), visando a construção da matriz de planejamento.

Chuva de Ideias 

Causas da perda e fragmentação de hábitat
 • Estradas
 • Hidrelétricas
 • Desmatamento
 • Exploração madeireira
 • Ocupação humana
 • Extrativismo
 • Crescimento populacional humano 
 • Fogo

Consequências da perda e fragmentação de hábitat
 • Isolamento e declínio populacional

Tabela 40. Valoração dos impactos atuais e projetados previstos para os Biomas brasileiros com ocorrência da onça-pintada, baseados 

em suposições do Grupo de Trabalho, que serão futuramente embasadas em dados reais nas últimas colunas.* 

Problemas

Am
az

ôn
ia

 

C
er

ra
do

C
aa

tin
ga

M
at

a 
At

lâ
nt

ic
a

Pa
nt

an
al

Am
az

ôn
ia

 

C
er

ra
do

C
aa

tin
ga

M
at

a 
At

lâ
nt

ic
a

Pa
nt

an
al

Estradas pavimentadas 1/3 2/3 1/2 3/3 1/1

Hidrelétricas 1/3 2/3 2/3 3/3
1/3

29/110

Exploração madeireira 2/3 1/3 1/3 3/3 1/2

Ocupação humana 1/2 2/3 1/1 3/3 1/2

Extrativismo (mineração, 
petróleo, gás)

1/3 2/3 1/3 2/3 2/3

Extração de produtos 
florestais não madeireiros 

(palmito, castanha etc.)
1/3 1/2 1/1 2/3 1/2

Fogo 2/3 3/3 2/2 2/2 2/3

Agricultura 1/2 2/3 2/3 3/3 1/1

Pecuária 1/2 2/3 1/2 2/2 3/3

*Rogério Cunha de Paula (ICMBio/CENAP e Pró-Carnívoros), Edsel Amorim Moraes Jr. ( Biotrópicos) e Claudia B. Campos (ICMBio/
CENAP) contribuíram com informações do Cerrado e da Caatinga.
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Tabela 41. Avaliação das consequências diretas e indiretas dos problemas que dão origem à perda e fragmentação de hábitat. 

Problemas Consequências diretas Consequências indiretas

Construção de hidrelétricas
1.) Perda de hábitat
2.) Mortalidade de presas

3.) Alteração do hábitat no entorno
4.) Deslocamento de animais
5.) Conflito com humanos e intra-
específico

Ocupação humana
1.) Alteração e perda de hábitat 
2.) Introdução de espécies exóticas
3.) Pressão de caça

4.) Transmissão de doenças

Exploração madeireira 1.) Alteração e perda de hábitat

2.) Ocupação populacional
3.) Introdução de espécies exóticas 
e transmissão de doenças
4.) Pressão de caça

Extração de recursos não 
renováveis (mineração, 
petróleo, gás)

1.) Alteração e perda de hábitat 
2.) Contaminação (mercúrio)
3.) Poluição sonora

4.) Ocupação populacional
5.) Introdução de espécies exóticas
6.) Transmissão de doenças
7.) Pressão de caça

Extrativismo de recursos 
naturais renováveis 
(palmito, castanha etc.)

1.) Alteração de hábitat 
2.) Perda de recursos para presas

3.) Declínio da população de presas
4.) Transmissão de doenças
5.) Pressão de caça

Expansão das fronteiras 
agropecuárias

1.) Alteração e perda de hábitat
2.) Introdução de espécies exóticas

3.) Contaminação química por 
agro-tóxicos

Aumento da malha viária
1.) Atropelamento de onças-pintadas e presas
2.) Isolamento populacional dependendo do 
tipo de estrutura da estrada

3.) Perda de hábitat 
4.) Ocupação populacional
5.) Introdução de espécies exóticas 
e transmissão de doenças
6.) Pressão de caça

Queimadas antrópicas
1.) Mortalidade animais (predador e presa)
2.) Alteração e perda de hábitat
3.) Perda de recursos para presas

Isolamento populacional
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VISÃO GERAL DOS PROBLEMAS RELACIONADOS AO TEMA

A perda e fragmentação do hábitat causada por estradas, hidrelétricas, desmatamento, 
exploração madeireira, ocupação humana, extrativismo, crescimento populacionale, fogo, pode 
causar o declínio e isolamento populacional da onça-pintada e suas presas, porém é importante 
ressaltar que cada problema é diferente em cada bioma, assim como o avanço de cada impacto.

Definição dos Problemas

PROBLEMA 1. Indeterminação de áreas prioritárias para a conservação da onça-pintada. 
Insuficiência de informações para determinação de áreas prioritárias para a conservação da onça-
pintada.

PROBLEMA 2. Exploração de recursos naturais e expansão da fronteira agropecuária. A 
exploração dos recursos naturais renováveis e não renováveis, bem como o avanço das fronteiras 
agropecuárias, têm resultado na perda e alteração da qualidade do hábitat disponível para a onça-
pintada em todos os biomas.

PROBLEMA 3. Ocupação e atividades humanas. A crescente perda e fragmentação de hábitats 
naturais provocados pelo impacto das atividades humanas têm contribuído significativamente para 
o declínio e isolamento de populações de onça-pintada, podendo ocasionar extinções locais bem 
como problemas causados por endocruzamento e redução da variabilidade genética.

PROBLEMA 4. Espécies exóticas e doenças. A ocupação humana de forma desordenada 
pode resultar na introdução de espécies exóticas (animais domésticos) e consequente transmissão 
de doenças para fauna silvestre, além de aumentar a pressão de caça, alteração e perda de hábitat.

PROBLEMA 5. Expansão da matriz energética. A matriz energética do país prevê o aumento 
de empreendimentos de geração de energia (hidrelétrica, eólica, termelétrica) resultando em perda 
de hábitat, mortalidade de presas, deslocamento faunístico e consequente aumento do conflito 
com humanos.

PROBLEMA 6. Expansão da malha viária. O aumento previsto da malha viária no país 
pode resultar em isolamento populacional, bem como aumentar as chances de mortalidade na 
população de onça-pintada e suas presas.

PROBLEMA 7. Queimadas. A prática indiscriminada de queimadas em todo o país causa 
alteração e perda de hábitat, perda de recursos para presas, além de poder causar um aumento da 
mortalidade de animais (predador e presa).
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ESTABELECIMENTO DOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS

PROBLEMA 1. Indeterminação de áreas prioritárias para a conservação da onça-pintada.

Objetivo Específico 1. Ter as áreas prioritárias para a conservação da onça-pintada 
identificadas e oficializadas em um (1) ano.

PROBLEMA 2. Exploração de recursos naturais e expansão da fronteira agropecuária.

Objetivo Específico 2. Ter identificadas e indicadas ao menos uma área para proteção integral 
em cada bioma, dentro das áreas prioritárias para a conservação da onça-pintada sob pressão de 
desmatamento e extração de recursos renováveis e não renováveis.

PROBLEMA 3. Ocupação e atividades humanas.

Objetivo Específico 3. Manter e/ou restabelecer o fluxo gênico entre as populações de onça-
pintada em áreas de isolamento e/ou tamanhos populacionais críticos. 

PROBLEMA 4. Espécies exóticas e doenças.

Objetivo Específico 4. Evitar ou mitigar o impacto da ocupação humana dentro de áreas 
prioritárias para a conservação da onça-pintada.

PROBLEMA 5. Expansão da matriz energética.

Objetivo Específico 5. Ter o impacto ambiental nas áreas atingidas pelos empreendimentos 
de geração de energia (enchimento de represas, campos eólicos) em áreas prioritárias para a 
conservação da onça-pintada, reduzido e/ou compensado.

PROBLEMA 6. Expansão da malha viária.

Objetivo Específico 6. Redução da mortalidade da onça-pintada e suas presas devido à 
perda de hábitat por construção de estradas e aos atropelamentos em áreas prioritárias para a 
conservação da espécie.

PROBLEMA 7. Queimadas.

Objetivo Específico 7. Redução da mortalidade da onça-pintada e suas presas por queimadas 
em áreas prioritárias para a conservação da espécie.
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PROBLEMAS E OBJETIVOS ESPECÍFICOS - CONSOLIDAÇÃO

Os Problemas 6 e 7 (e consequentemente seus objetivos específicos) foram associados 
e substituídos pelo PROBLEMA 6 abaixo descrito com o OBJETIVO ESPECÍFICO 6. Os outros 
PROBLEMAS e OBJETIVOS ESPECÍFICOS permaneceram inalterados.

PROBLEMA 1. Indeterminação de áreas prioritárias para a conservação da onça-pintada.

Objetivo Específico 1. Ter as áreas prioritárias para a conservação da onça-pintada 
identificadas e oficializadas em um (1) ano.

PROBLEMA 2. Exploração de recursos naturais e expansão da fronteira agropecuária.

Objetivo Específico 2. Ter identificadas e indicadas ao menos uma área para proteção integral 
em cada bioma, dentro das áreas prioritárias para a conservação da onça-pintada sob pressão de 
desmatamento e extração de recursos renováveis e não renováveis.

PROBLEMA 3. Ocupação e atividades humanas.

Objetivo Específico 3. Manter e/ou restabelecer o fluxo gênico entre as populações de onça-
pintada em áreas de isolamento e/ou tamanhos populacionais críticos. 

PROBLEMA 4. Espécies exóticas e doenças.

Objetivo Específico 4. Evitar ou mitigar o impacto da ocupação humana dentro de áreas 
prioritárias para a conservação da onça-pintada.

PROBLEMA 5. Expansão da matriz energética.

Objetivo Específico 5. Ter o impacto ambiental nas áreas atingidas pelos empreendimentos 
de geração de energia (enchimento de represas, campos eólicos) em áreas prioritárias para a 
conservação da onça-pintada, reduzido e/ou compensado.

PROBLEMA 6. Expansão da malha viária e queimadas.

Objetivo Específico 6. Redução da mortalidade da onça-pintada e suas presas devido a 
perda de hábitat por construção de estradas, atropelamentos e queimadas em áreas prioritárias 
para conservação da espécie.
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DEFINIÇÃO DOS PROBLEMAS

VISÃO GERAL DOS PROBLEMAS RELACIONADOS AO TEMA

Existe certo nível de prejuízo econômico – variável, mas real – provocado pela onça-
pintada sobre animais domésticos, que causa retaliação dos pecuaristas e que também tem um 
componente cultural/tradicional. Além disso, a simples presença da onça-pintada já implicaria, 
na visão dos pecuaristas, em perdas econômicas, por suposta predação de animais domésticos, 
levando, consequentemente, a ações de retaliação. Há diversas formas de retaliação às onças-
pintadas: envenenamento, caça pelos peões (cultural e responsabilidade-retaliação), contratação 
de caçador especializado. Este problema deve se intensificar na Amazônia e no Pantanal, devido à 
expansão das lavouras de cana no Cerrado.

O turismo de observação de onça-pintada quando mal aplicado, devido à falta de 
regulamentação da atividade, pode provocar mudanças comportamentais nas onças-pintadas, 
como a perda do medo em relação à presença humana, inclusive podendo atuar como atrativo de 
aproximação, que, por sua vez, aumentam as chances de encontros e de acidentes, provocando 
o aumento do medo humano em relação a essa espécie e consequentemente os motivos para 
retaliações (abate e/ou remoção de espécimes). Diante disso, algumas questões podem ser 
consideradas, como: A utilização de animais domésticos como isca para observação (ceva) pode 
levar a utilização desses animais como parte da sua dieta? Pode também acarretar que as onças 
aproximem-se mais das habitações humanas em busca de presas? Outra questão importante 
refere-se à caça esportiva, que pode estar sendo utilizada como forma de obtenção de renda 
independentemente da relação com prejuízos financeiros (Figura 104).

 

Predação de 
animais domésticos 

Medo humano da 
onça/tradições 
culturais 

Caça esportiva 

Abate e/ou Remoção de 
espécimes de onças-

pintadas 

RETALIAÇÃO 

Envenenamento Caça 
especializada 

Caça por 
peões 

Mal realizado 

(iscas) 

Real Suposta 

Caça esportiva  

Figura 104. Sistematização dos problemas envolvendo conflitos decorrentes de impactos econômicos. 
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PROBLEMA 1. Retaliação por predação a animais domésticos. A predação de animais 
domésticos, real ou suposta, acarreta em prejuízo econômico e, por consequência, em retaliação 
às onças-pintadas, influenciada ou não pelo medo da presença da espécie e tradições culturais, que 
resulta no abate e/ou remoção de espécimes, por envenenamento e caça especializada, por peões, 
ou turistas/caçadores.

PROBLEMA 2. Falta de integração entre atores e reconhecimento por autoridades. 
Falta de diálogo e integração entre os diversos atores envolvidos com o problema de conflito e o 
reconhecimento da complexidade do problema pelas autoridades competentes, que dificulta as 
ações coordenadas e integradas para a conservação da onça-pintada. 

PROBLEMA 3. Turismo mal realizado. O turismo como compensação (ou não) de prejuízos 
econômicos, quando mal realizado, pode gerar o medo da presença da onça-pintada, resultando 
em retaliação e consequente abate e/ou remoção de espécimes. 

PROBLEMA 4. Caça esportiva. A caça esportiva, não motivada por predação de animais 
domésticos por onça-pintada, gera perda de espécimes.

PROBLEMA 5. Diminuição populacional por remoção. A diminuição de indivíduos jovens 
e filhotes na população em decorrência da remoção por conflitos.

ESTABELECIMENTO DE METAS

PROBLEMA 1. Retaliação por predação de animais domésticos.

Meta 1. Número de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta 
reduzido em 10 anos.

Submeta 1.1. Ter o conhecimento sobre o abate e/ou remoção de onças-pintadas, devido a 
conflitos gerados pela predação sobre as criações de animais domésticos, em pelo menos duas (2) 
áreas por bioma, obtido em cinco (5) anos.

Submeta 1.2. Ter as técnicas de manejo preventivo e mitigatório à predação para redução do 
impacto predatório, aplicadas em pelo menos três (3) áreas por bioma, em cinco(5) anos. 

Submeta 1.3. Ter técnicas e estratégias de manejo preventivo e mitigatório efetivas para 
redução do impacto predatório, definidas nos diferentes biomas, em três (3) anos. 

Submeta 1.4. Ter a fiscalização e a sua eficiência no combate/controle no abate e/ou remoção 
das onças-pintadas, de suas presas e a conservação do hábitat, aumentada. 

Submeta 1.5. Programa educacional desmistificando a espécie e promovendo o seu papel 
ecológico enfatizando sua função e necessidades ambientais, desenvolvido (Meta abordada pelo 
Grupo de Trabalho de Educação). 

Submeta 1.6. Incentivos econômicos e fiscais relacionados a conservação da onça-pintada criados.

Submeta 1.7. Política de translocação de onças-pintadas ameaçadas de serem abatidas 
devido a conflitos, desenvolvida e implantada. 

PROBLEMA 2. Falta de integração entre atores e reconhecimento por autoridades. 
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Meta 2. Ter os atores envolvidos, definidos e integrados, em dois (2) anos. 

Submeta 2.1. Atores envolvidos no problema de conflitos com onça-pintada identificados. 

Submeta 2.2. Ter um canal de diálogo entre os pecuaristas, funcionários rurais, pesquisadores, 
autoridades governamentais, representantes dos empreendimentos turísticos e líderes comunitários, 
estabelecido

PROBLEMA 3. Turismo mal realizado. 

Meta 3.1. Ter a atividade turística voltada para onça-pintada, regularizada, capacitada e 
fiscalizada, em dois (2) anos.

Meta 3.2. Incentivos econômicos e fiscais pela prática do ecoturismo relacionados a 
conservação da onça-pintada, criados, em dez (10) anos.

PROBLEMA 4. Caça Esportiva.

Meta 4. Fiscalização e a sua eficiência no combate/controle do abate e/ou remoção dos 
animais, aumentada em cinco (5) anos. 

PROBLEMA 5. Diminuição populacional por remoção. 

Meta 5.1. As causas da remoção de jovens e filhotes, identificadas, quantificadas e classificadas 
para cada bioma, em três (3) anos.

Meta 5.2. Ter protocolos de encaminhamento dos animais removidos, estabelecidos em um 
(1) ano (pesquisa).

Meta 5.3. Estudos de viabilidade de reabilitação e reintrodução, realizados em dez (10) anos. 
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PROBLEMAS E METAS CONSOLIDAÇÃO

Os PROBLEMAS permanecem inalterados. A META 2 foi reescrita e suas Sub-metas 
suprimidas (são tratadas nas AÇÕES). As METAS 3.1 e 3.2 foram associadas. Tais alterações estão 
abaixo descritas.

PROBLEMA 1. Retaliação por predação de animais domésticos.

Meta 1. Número de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta 
reduzido em 10 anos.

Submeta 1.1. Ter o conhecimento sobre o abate e/ou remoção de onças-pintadas, devido a 
conflitos gerados pela predação sobre as criações de animais domésticos, em pelo menos duas (2) 
áreas por bioma, obtido em cinco (5) anos.

Submeta 1.2. Ter as técnicas de manejo preventivo e mitigatório à predação para redução do 
impacto predatório, aplicadas em pelo menos três (3) áreas por bioma, em cinco(5) anos. 

Submeta 1.3. Ter técnicas e estratégias de manejo preventivo e mitigatório efetivas para 
redução do impacto predatório, definidas nos diferentes biomas, em três (3) anos. 

Submeta 1.4. Ter a fiscalização e a sua eficiência no combate/controle no abate e/ou remoção 
das onças-pintadas, de suas presas e a conservação do hábitat, aumentada. 

Submeta 1.5. Programa educacional desmistificando a espécie e promovendo o seu papel 
ecológico enfatizando sua função e necessidades ambientais, desenvolvido (Meta abordada pelo 
Grupo de Trabalho de Educação). 

Submeta 1.6. Incentivos econômicos e fiscais relacionados a conservação da onça-pintada 
criados.

Submeta 1.7. Política de translocação de onças-pintadas ameaçadas de serem abatidas 
devido a conflitos, desenvolvida e implantada. 

PROBLEMA 2. Falta de integração entre atores e reconhecimento por autoridades. 

Meta 2. Criação de uma rede de trabalho entre os atores envolvidos no problema de conflitos 
com onça-pintada em dois (2) anos.

PROBLEMA 3. Turismo mal realizado. 

Meta 3. Ter a atividade turística voltada para a onça-pintada, assim como incentivos 
econômicos e fiscais provenientes da mesma criados, regularizados, capacitados e fiscalizados, em 
10 anos.

PROBLEMA 4. Caça Esportiva.

Meta 4. Fiscalização e a sua eficiência no combate/controle do abate e/ou remoção dos 
animais, aumentada em cinco (5) anos. 

PROBLEMA 5. Diminuição populacional por remoção. 
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Meta 5.1. As causas da remoção de jovens e filhotes, identificadas, quantificadas e classificadas 
para cada bioma, em três (3) anos.

Meta 5.2. Ter protocolos de encaminhamento dos animais removidos, estabelecidos em um 
(1) ano (pesquisa).

Meta 5.3. Estudos de viabilidade de reabilitação e reintrodução, realizados em dez (10) anos. 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

228

G
RU

PO
 T

EM
ÁT

IC
O

: C
O

N
FL

IT
O

S

M
et

a 
1

N
úm

er
o 

de
 e

sp
éc

im
es

 r
em

ov
id

os
 d

a 
na

tu
re

za
 d

ev
id

o 
à 

pr
ed

aç
ão

 r
ea

l e
 s

up
os

ta
 r

ed
uz

id
o 

em
 1

0 
an

os
.

Su
bm

et
a

1.
1

Te
r o

 c
on

he
ci

m
en

to
 s

ob
re

 o
 a

ba
te

 e
/o

u 
re

m
oç

ão
 d

e 
on

ça
s-

pi
nt

ad
as

 d
ev

id
o 

a 
co

nf
lit

os
 g

er
ad

os
 p

el
a 

pr
ed

aç
ão

 d
e 

an
im

ai
s 

do
m

és
tic

os
 d

e 
cr

ia
çã

o 
em

 p
el

o 
m

en
os

 
du

as
 (2

) á
re

as
 p

or
 b

io
m

a,
 o

bt
id

o 
em

 c
in

co
 (5

) a
no

s.

1.
2

Te
r a

s 
té

cn
ic

as
 d

e 
m

an
ej

o 
pr

ev
en

tiv
o 

e 
m

iti
ga

tó
rio

 à
 p

re
da

çã
o 

pa
ra

 re
du

çã
o 

do
 im

pa
ct

o 
pr

ed
at

ór
io

, a
pl

ic
ad

as
 e

m
 p

el
o 

m
en

os
 tr

ês
 (3

) á
re

as
 p

or
 b

io
m

a,
 e

m
 c

on
co

 
(5

) a
no

s.
 

1.
3

Te
r t

éc
ni

ca
s 

e 
es

tra
té

gi
as

 d
e 

m
an

ej
o 

pr
ev

en
tiv

o 
e 

m
iti

ga
tó

rio
 e

fe
tiv

as
 p

ar
a 

re
du

çã
o 

do
 im

pa
ct

o 
pr

ed
at

ór
io

, d
ef

in
id

as
 n

os
 d

ife
re

nt
es

 b
io

m
as

, e
m

 tr
ês

 (3
) a

no
s.

 

1.
4

Fi
sc

al
iz

aç
ão

 e
 a

 s
ua

 e
fic

iê
nc

ia
 n

o 
co

m
ba

te
/c

on
tro

le
 n

o 
ab

at
e 

e/
ou

 re
m

oç
ão

 d
os

 a
ni

m
ai

s,
 d

as
 s

ua
s 

pr
es

as
 e

 n
a 

co
ns

er
va

çã
o 

do
 h

áb
ita

t, 
au

m
en

ta
da

. 

1.
5

Pr
og

ra
m

a 
ed

uc
ac

io
na

l d
es

m
ist

ifi
ca

nd
o 

a 
es

pé
ci

e 
e 

pr
om

ov
en

do
 o

 s
eu

 p
ap

el
 e

co
ló

gi
co

 e
nf

at
iz

an
do

 s
ua

 fu
nç

ão
 e

 n
ec

es
sid

ad
es

 a
m

bi
en

ta
is,

 d
es

en
vo

lv
id

o 
(M

et
a 

ab
or

da
da

 p
el

o 
G

ru
po

 d
e 

Tr
ab

al
ho

 d
e 

Ed
uc

aç
ão

). 

1.
6

In
ce

nt
iv

os
 e

co
nô

m
ic

os
 e

 fi
sc

ai
s 

em
 fu

nç
ão

 d
a 

co
ns

er
va

çã
o 

da
 o

nç
a-

pi
nt

ad
a 

cr
ia

do
s.

 

1.
7

Po
lít

ic
a 

de
 tr

an
slo

ca
çã

o 
de

 o
nç

as
-p

in
ta

da
s 

am
ea

ça
da

s 
de

 s
er

em
 a

ba
tid

as
 d

ev
id

o 
a 

co
nf

lit
os

, d
es

en
vo

lv
id

a 
e 

im
pl

an
ta

da
. 

N
º

Aç
ão

D
at

a 
lim

ite
In

te
rlo

cu
to

r  
(In

st
itu

iç
ão

*)

D
ifi

cu
ld

ad
es

  
(e

 o
rd

em
 d

e 
gr

an
de

za
: A

lta
, 

M
éd

ia
, B

ai
xa

)
In

di
ca

do
r

C
us

to
 

(R
$)

C
ol

ab
or

ad
or

es
  

(In
st

itu
iç

ão
)

1.
1.

1
Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

ár
ea

s 
de

 a
m

os
tra

ge
m

, p
or

 
bi

om
as

, p
re

fe
re

nc
ia

lm
en

te
 n

as
 á

re
as

 e
m

 
qu

e 
já

 e
xi

st
em

 p
es

qu
isa

s.
ju

l/2
01

0
Ed

se
l A

m
or

im
 

M
or

ae
s 

Jr.
 

(B
io

tró
pi

co
s)

Ac
es

so
 à

 
in

fo
rm

aç
ão

 (b
ai

xa
)

To
da

s 
as

 á
re

as
 

id
en

tif
ic

ad
as

ne
nh

um

Ro
gé

rio
 C

un
ha

 d
e 

Pa
ul

a 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, R

ic
ar

do
 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, M
ar

ce
lo

 
Re

is 
(IC

M
bi

o/
D

IB
IO

/C
G

ES
P)

1.
1.

2

El
ab

or
ar

 e
 a

pl
ic

ar
 o

s 
qu

es
tio

ná
rio

s 
so

br
e 

o 
co

nh
ec

im
en

to
 d

o 
ab

at
e 

e/
ou

 re
m

oç
ão

 
de

 o
nç

as
-p

in
ta

da
s 

de
vi

do
 a

 c
on

fli
to

s 
ge

ra
do

 p
el

a 
pr

ed
aç

ão
 d

e 
an

im
ai

s 
do

m
és

tic
os

 d
e 

cr
ia

çã
o 

e 
da

 m
ag

ni
tu

de
 

da
 p

re
da

çã
o,

 n
os

 d
ife

re
nt

es
 b

io
m

as
.

ju
n/

20
12

Ed
se

l A
m

or
im

 
M

or
ae

s 
Jr.

 
(B

io
tró

pi
co

s)

Ba
ix

o 
fe

ed
ba

ck
 

(m
éd

ia
)

 N
úm

er
o 

de
 

qu
es

tio
ná

rio
s 

el
ab

or
ad

os
 e

 
re

sp
on

di
do

s 
po

r á
re

as
 

se
le

ci
on

ad
as

 
 

ne
nh

um

 R
og

ér
io

 C
un

ha
 d

e 
Pa

ul
a 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, R
ic

ar
do

 
Bo

ul
ho

sa
 (P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, R

af
ae

l 
H

oo
ge

st
ei

jn
 (P

an
th

er
a)

, S
an

dr
a 

C
av

al
ca

nt
i (

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, T
ad

eu
 

O
liv

ei
ra

 (U
EM

A 
e 

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
C

lá
ud

ia
 B

ue
no

 d
e 

C
am

po
s 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, F
er

na
nd

o 
Li

m
a 

(IP
Ê)

, B
ea

tri
z 

Be
isi

eg
el

 (I
C

M
Bi

o/
C

EN
AP

), 
Si

lv
io

 M
ar

ch
in

i (
U

ni
v.

 O
xf

or
d 

e 
Es

co
la

 d
a 

Am
az

ôn
ia

), 
Re

na
ta

 L
ei

te
 

(D
uk

e 
U

ni
v.

), 
Em

ili
an

o 
Ra

m
al

ho
 (U

ni
v.

 
Fl

or
id

a 
e 

M
am

ira
uá

)



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 229

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

1.
1.

3

Re
al

iz
ar

 w
or

ks
ho

p 
pa

ra
 c

on
so

lid
ar

, 
an

al
isa

r e
 d

iv
ul

ga
r o

s 
re

su
lta

do
s 

ob
tid

os
 

at
ra

vé
s 

da
 im

pl
em

en
ta

çã
o 

da
s 

Aç
õe

s 
1.

1.
1 

e 
1.

1.
2.

 

de
z/

20
14

Ed
se

l A
m

or
im

 
M

or
ae

s 
Jr.

 
(B

io
tró

pi
co

s)

Ba
ix

o 
fe

ed
ba

ck
 

(m
éd

ia
)

Pu
bl

ic
aç

ão
 

co
m

 o
s 

re
su

lta
do

s 
ob

tid
os

20
.0

00
,0

0 

Ro
gé

rio
 C

un
ha

 d
e 

Pa
ul

a 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, R

ic
ar

do
 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, R
af

ae
l 

H
oo

ge
st

ei
jn

 (P
an

th
er

a)
, S

an
dr

a 
C

av
al

ca
nt

i (
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, T

ad
eu

 
O

liv
ei

ra
 (U

EM
A 

e 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, 

C
lá

ud
ia

 B
ue

no
 d

e 
C

am
po

s 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, F

er
na

nd
o 

Li
m

a 
(IP

Ê)
, B

ea
tri

z 
Be

isi
eg

el
 (I

C
M

Bi
o/

C
EN

AP
), 

Si
lv

io
 M

ar
ch

in
i (

U
ni

v.
 O

xf
or

d 
e 

Es
co

la
 d

a 
Am

az
ôn

ia
), 

Re
na

ta
 L

ei
te

 
(D

uk
e 

U
ni

v.
), 

Em
ili

an
o 

Ra
m

al
ho

 (U
ni

v.
 

Fl
or

id
a 

e 
M

am
ira

uá
)

1.
2.

1

Te
st

ar
 e

fe
tiv

id
ad

e 
do

s 
m

ét
od

os
 

pr
ev

en
tiv

os
 d

e 
ba

ix
o 

cu
st

o 
(e

st
im

ul
o 

au
di

ov
isu

ai
s)

 n
o 

af
as

ta
m

en
to

 d
e 

pr
ed

ad
or

es
, e

m
 p

el
o 

m
en

os
 2

0 
pr

op
rie

da
de

s 
di

st
rib

uí
da

s 
no

s 
bi

om
as

.  

de
z/

20
11

Ro
gé

rio
 C

un
ha

 
de

 P
au

la
 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)

Fi
na

nc
ei

ra
 

(m
éd

ia
) e

 b
ai

xa
 

co
la

bo
ra

çã
o 

do
s 

pr
op

rie
tá

rio
s 

(a
lta

)

N
úm

er
o 

de
 

pr
op

rie
da

de
s 

te
st

ad
as

 p
or

 
bi

om
as

24
.0

00
,0

0 

Ri
ca

rd
o 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Ra

fa
el

 H
oo

ge
st

ei
jn

 (P
an

th
er

a)
, 

H
en

riq
ue

 C
on

co
ne

 (F
az

en
da

 S
an

 
Fr

an
ci

sc
o)

, C
lá

ud
ia

 B
ue

no
 d

e 
C

am
po

s 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, 

Be
at

riz
 B

ei
sie

ge
l (

IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
), 

Sa
nd

ra
 C

av
al

ca
nt

i (
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, 

Ed
se

l A
m

or
im

 M
or

ae
s 

Jr.
 (B

io
tró

pi
co

s)

1.
2.

2

Te
st

ar
 m

ét
od

os
 p

re
ve

nt
iv

os
 d

e 
m

éd
io

 
cu

st
o 

(m
an

ej
o,

 u
til

iz
aç

ão
 d

e 
an

im
ai

s 
de

 
gu

ar
da

, e
di

fic
aç

õe
s)

 p
ar

a 
o 

af
as

ta
m

en
to

 
de

 p
re

da
do

re
s,

 e
m

 p
el

o 
m

en
os

 1
5 

pr
op

rie
da

de
s 

di
st

rib
uí

da
s 

no
s 

bi
om

as
.  

de
z/

20
11

Sa
nd

ra
 

C
av

al
ca

nt
i 

(P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)
 

Fi
na

nc
ei

ra
 (a

lta
) e

 
ba

ix
a 

co
la

bo
ra

çã
o 

do
s 

pr
op

rie
tá

rio
s 

(m
éd

ia
)

N
úm

er
o 

de
 

pr
op

rie
da

de
s 

te
st

ad
as

 p
or

 
bi

om
as

40
.0

00
,0

0

Ro
gé

rio
 C

un
ha

 d
e 

Pa
ul

a 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, R

ic
ar

do
 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, R
af

ae
l 

H
oo

ge
st

ei
jn

 (P
an

th
er

a)
, H

en
riq

ue
 

C
on

co
ne

 (F
az

en
da

 S
an

 F
ra

nc
isc

o)
, 

C
lá

ud
ia

 B
ue

no
 d

e 
C

am
po

s 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, B

ea
tri

z 
Be

isi
eg

el
 (I

C
M

Bi
o/

C
EN

AP
), 

Ed
se

l 
Am

or
im

 M
or

ae
s 

Jr.
 ( 

Bi
ot

ró
pi

co
s)

1.
2.

3

Te
st

ar
 e

m
 p

el
o 

m
en

os
 5

 p
ro

pr
ie

da
de

s,
 

di
st

rib
uí

da
s 

no
s 

bi
om

as
, m

ét
od

os
 

pr
ev

en
tiv

os
 d

e 
al

to
 c

us
to

 (c
er

ca
m

en
to

 
el

ét
ric

o)
 n

o 
af

as
ta

m
en

to
 d

e 
pr

ed
ad

or
es

.  

de
z/

20
11

Sa
nd

ra
 

C
av

al
ca

nt
i 

(P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)
 

Fi
na

nc
ei

ra
 

(m
éd

ia
) e

 b
ai

xa
 

co
la

bo
ra

çã
o 

do
s 

pr
op

rie
tá

rio
s 

(a
lta

)

N
úm

er
o 

de
 

pr
op

rie
da

de
s 

te
st

ad
as

 p
or

 
bi

om
as

50
.0

00
,0

0

Ri
ca

rd
o 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Ra

fa
el

 H
oo

ge
st

ei
jn

 (P
an

th
er

a)
, 

H
en

riq
ue

 C
on

co
ne

 (F
az

en
da

 S
an

 
Fr

an
ci

sc
o)

, B
ea

tri
z 

Be
isi

eg
el

 (I
C

M
Bi

o/
C

EN
AP

), 
Ro

gé
rio

 C
un

ha
 d

e 
Pa

ul
a 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Ed

se
l A

m
or

im
 M

or
ae

s 
Jr.

 (B
io

tró
pi

co
s)

*V
isa

nd
o 

pr
es

er
va

r o
 h

ist
ór

ic
o 

do
 p

la
ne

ja
m

en
to

, a
s 

In
st

itu
iç

õe
s 

lis
ta

da
s 

es
tã

o 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 d
at

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 m

at
riz

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

. P
ar

a 
da

do
s 

at
ua

liz
ad

os
 v

er
 ta

be
la

 i.
 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

230

N
º

Aç
ão

D
at

a 
lim

ite
In

te
rlo

cu
to

r  
(In

st
itu

iç
ão

*)

D
ifi

cu
ld

ad
es

  
(e

 o
rd

em
 d

e 
gr

an
de

za
: A

lta
, 

M
éd

ia
, B

ai
xa

)
In

di
ca

do
r

C
us

to
 

(R
$)

C
ol

ab
or

ad
or

es
  

(In
st

itu
iç

ão
)

1.
3.

1
El

ab
or

ar
 m

an
ua

l d
ire

ci
on

ad
o 

ao
s 

pe
cu

ar
ist

as
, r

eu
ni

nd
o 

e 
co

ns
ol

id
an

do
 a

 
in

fo
rm

aç
ão

 e
xi

st
en

te
.

de
z/

20
12

Ra
fa

el
 

H
oo

ge
st

ei
jn

 
(P

an
th

er
a)

Ba
ix

o 
fe

ed
ba

ck
 

(b
ai

xa
)

M
an

ua
l d

os
 

pe
cu

ar
ist

as
 

pu
bl

ic
ad

o 
e 

di
st

rib
uí

do
 

(a
ce

ss
ív

el
 n

a 
in

te
rn

et
)

10
.0

00
,0

0

Ri
ca

rd
o 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Sa

nd
ra

 C
av

al
ca

nt
i (

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Si

lv
io

 M
ar

ch
in

i (
U

ni
v.

 O
xf

or
d 

e 
Es

co
la

 
da

 A
m

az
ôn

ia
), 

Re
na

ta
 L

ei
te

 (D
uk

e 
U

ni
v.

), 
Ed

se
l A

m
or

im
 M

or
ae

s 
Jr.

 
(B

io
tró

pi
co

s)
, R

og
ér

io
 R

og
ér

io
 C

un
ha

 
de

 P
au

la
 (I

C
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)

1.
3.

2
El

ab
or

ar
 m

an
ua

l d
ire

ci
on

ad
o 

ao
s 

té
cn

ic
os

 e
 p

es
qu

isa
do

re
s,

 re
un

in
do

 e
 

co
ns

ol
id

an
do

 a
s 

in
fo

rm
aç

õe
s 

ex
ist

en
te

s.
ju

n/
20

12

Sa
nd

ra
 

C
av

al
ca

nt
i 

(P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)
 

Ba
ix

o 
fe

ed
ba

ck
 

(b
ai

xa
)

M
an

ua
l d

os
 

té
cn

ic
os

 e
 

pe
sq

ui
sa

do
re

s 
pu

bl
ic

ad
o 

e 
di

st
rib

uí
do

 
(a

ce
ss

ív
el

 n
a 

in
te

rn
et

)

10
.0

00
,0

0

Ri
ca

rd
o 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Ra

fa
el

 H
oo

ge
st

ei
jn

 (P
an

th
er

a)
, R

og
ér

io
 

C
un

ha
 d

e 
Pa

ul
a 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, S

ilv
io

 M
ar

ch
in

i (
U

ni
v.

 
O

xf
or

d 
e 

Es
co

la
 d

a 
Am

az
ôn

ia
), 

Re
na

ta
 

Le
ite

 (D
uk

e 
U

ni
v.

), 
Ed

se
l A

m
or

im
 

M
or

ae
s 

Jr.
 (B

io
tró

pi
co

s)
, T

ad
eu

 O
liv

ei
ra

 
(U

EM
A 

e 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)

1.
4.

1

Es
ta

be
le

ce
r u

m
a 

re
de

 d
e 

co
nt

at
os

 
pa

ra
 d

en
ún

ci
a 

es
pe

ci
fic

a 
de

 a
ba

te
 e

/
ou

 re
m

oç
ão

 d
e 

on
ça

s-
pi

nt
ad

as
 d

a 
na

tu
re

za
. (

Es
ta

 a
çã

o 
se

 s
ob

re
põ

e 
co

m
 

o 
G

ru
po

 d
e 

Tr
ab

al
ho

 d
e 

Ed
uc

aç
ão

 e
 

C
om

un
ic

aç
ão

).

ju
n/

20
11

Ri
ca

rd
o 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)

Ba
ix

o 
nú

m
er

o 
de

 in
fo

rm
an

te
s 

pa
rti

ci
pa

nt
es

 
(m

éd
ia

)

Re
de

 
es

ta
be

le
ci

da
 

(c
om

 p
el

o 
m

en
os

 tr
ês

 
in

fo
rm

an
te

s 
po

r b
io

m
a)

5.
00

0,
00

Ro
gé

rio
 C

un
ha

 d
e 

Pa
ul

a 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, R

af
ae

l 
H

oo
ge

st
ei

jn
 (P

an
th

er
a)

, S
an

dr
a 

C
av

al
ca

nt
i (

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, S
ilv

io
 

M
ar

ch
in

i (
U

ni
v.

 O
xf

or
d 

e 
Es

co
la

 d
a 

Am
az

ôn
ia

), 
Re

na
ta

 L
ei

te
 (D

uk
e 

U
ni

v.
), 

Ed
se

l A
m

or
im

 M
or

ae
s 

Jr.
 (B

io
tró

pi
co

s)
, 

H
en

riq
ue

 C
on

co
ne

 (F
az

en
da

 S
an

 
Fr

an
ci

sc
o)

, T
ad

eu
 O

liv
ei

ra
 (U

EM
A 

e 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)

1.
4.

2

Re
al

iz
ar

 re
un

iõ
es

 p
ar

a 
m

el
ho

ra
r a

 
in

te
gr

aç
ão

 d
os

 ó
rg

ão
s 

fis
ca

liz
ad

or
es

 
(P

ol
íc

ia
s 

C
iv

il,
 M

ili
ta

r, 
Fe

de
ra

l; 
Fi

sc
ai

s 
do

 
IB

AM
A,

 IC
M

Bi
o,

 S
ec

re
ta

ria
s 

Es
ta

du
ai

s,
 

M
in

ist
ér

io
 P

úb
lic

o)
.

de
z/

20
10

Ta
th

ia
na

 
Ba

ga
tin

i 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

)

Fa
lta

 d
e 

co
m

pr
om

et
im

en
to

 
do

s 
ór

gã
os

 
fis

ca
liz

ad
or

es
 

(m
éd

ia
)

N
úm

er
o 

de
 

Te
rm

os
 d

e 
C

om
pr

om
iss

o 
so

br
e 

m
ai

or
 

ef
et

iv
id

ad
e 

da
 

fis
ca

liz
aç

ão
, 

as
sin

ad
o 

co
m

 
ór

gã
os

 d
e 

fis
ca

liz
aç

ão

35
.0

00
,0

0

Ro
se

 G
as

pa
rin

i-M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, B
ea

tri
z 

Be
isi

eg
el

 (I
C

M
Bi

o/
C

EN
AP

), 
Sa

nd
ra

 
C

av
al

ca
nt

i (
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, R

og
ér

io
 

C
un

ha
 d

e 
Pa

ul
a 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, C

lá
ud

ia
 B

ue
no

 d
e 

C
am

po
s 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Ed

se
l A

m
or

im
 M

or
ae

s 
Jr.

 (B
io

tró
pi

co
s)

, 
Em

ili
an

o 
Ra

m
al

ho
 (U

ni
v.

 F
lo

rid
a 

e 
M

am
ira

uá
), 

Ta
de

u 
O

liv
ei

ra
 (U

EM
A 

e 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, F

er
na

nd
o 

Li
m

a 
(IP

Ê)
, 

D
ên

is 
Sa

na
 (P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 231

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

1.
4.

3

Re
al

iz
ar

 p
el

o 
m

en
os

 c
in

co
 (5

) 
cu

rs
os

 (r
eg

io
na

is)
 d

e 
ca

pa
ci

ta
çã

o 
 

(s
en

sib
ili

za
çã

o)
 d

e 
té

cn
ic

os
 d

os
 ó

rg
ão

s 
fis

ca
liz

ad
or

es
 (P

ol
íc

ia
s 

C
iv

il,
 M

ili
ta

r, 
Fe

de
ra

l; 
Fi

sc
ai

s 
do

 IB
AM

A,
 IC

M
Bi

o,
 

Se
cr

et
ar

ia
s E

st
ad

ua
is,

 M
in

ist
ér

io
 P

úb
lic

o)
 

em
 q

ue
st

õe
s 

lig
ad

as
 a

 c
on

se
rv

aç
ão

 d
a 

on
ça

-p
in

ta
da

. 

de
z/

20
11

Ri
ca

rd
o 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)
.

Fa
lta

 d
e 

co
m

pr
om

et
im

en
to

 
do

s 
ór

gã
os

 
fis

ca
liz

ad
or

es
 

(m
éd

ia
)

N
úm

er
o 

de
 c

ur
so

s 
ef

et
ua

do
s,

 p
or

 
bi

om
a

75
.0

00
,0

0 

Ro
se

 G
as

pa
rin

i-M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, B
ea

tri
z 

Be
isi

eg
el

 (I
C

M
Bi

o/
C

EN
AP

), 
Sa

nd
ra

 
C

av
al

ca
nt

i (
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, R

og
ér

io
 

C
un

ha
 d

e 
Pa

ul
a 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, C

lá
ud

ia
 B

ue
no

 d
e 

C
am

po
s 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Ed

se
l A

m
or

im
 M

or
ae

s 
Jr.

 (B
io

tró
pi

co
s)

, 
Em

ili
an

o 
Ra

m
al

ho
 (U

ni
v.

 F
lo

rid
a 

e 
M

am
ira

uá
), 

Ta
de

u 
O

liv
ei

ra
 (U

EM
A 

e 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, F

er
na

nd
o 

Li
m

a 
(IP

Ê)
, 

D
ên

is 
Sa

na
 (P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
.

1.
6.

1

Re
al

iz
ar

 (P
ro

m
ov

er
), 

pe
lo

 m
en

os
, 

du
as

 (2
) o

fic
in

as
 té

cn
ic

as
 p

ar
a 

de
fin

ir 
as

 v
ar

iá
ve

is 
re

la
ci

on
ad

as
 c

om
 a

 
co

ns
er

va
çã

o 
da

 o
nç

a-
pi

nt
ad

a,
 p

ar
a 

se
re

m
 a

gr
eg

ad
os

 à
s 

ce
rti

fic
aç

õe
s 

já
 

ex
ist

en
te

s.

de
z/

20
11

Ri
ca

rd
o 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)

 Id
en

tif
ic

aç
ão

 
da

s 
va

riá
ve

is 
qu

e 
se

ja
m

 fa
ci

lm
en

te
 

au
di

tá
ve

is 
pe

la
s 

em
pr

es
as

 
re

sp
on

sá
ve

is 
(m

éd
ia

)

N
úm

er
o 

de
 o

fic
in

as
 

re
al

iz
ad

as
45

.0
00

,0
0

 R
af

ae
l F

re
ita

s 
(B

io
tró

pi
co

s)
, R

af
ae

l 
H

oo
ge

st
ei

jn
 (P

an
th

er
a)

, R
og

ér
io

 C
un

ha
 

de
 P

au
la

 (I
C

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-

C
ar

ní
vo

ro
s)

1.
6.

2

Re
al

iz
ar

 o
fic

in
a 

de
 tr

ab
al

ho
 p

ar
a 

a 
cr

ia
çã

o 
de

 n
ov

as
 c

at
eg

or
ia

s 
de

 
ce

rti
fic

aç
ão

, c
om

o:
 s

el
o 

de
 o

rig
em

, 
am

ig
o 

da
 b

io
di

ve
rs

id
ad

e,
 “

ja
gu

ar
 

fri
en

dl
y 

be
ef

” 
et

c.

ju
n/

20
10

Ri
ca

rd
o 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)

Fa
lta

 d
e 

co
m

pr
om

et
im

en
to

 
da

s 
in

st
itu

iç
õe

s 
e 

pe
ss

oa
s 

en
vo

lv
id

as
 

(m
éd

ia
)

O
fic

in
a 

re
al

iz
ad

a
30

.0
00

,0
0

Ra
fa

el
 F

re
ita

s 
(B

io
tró

pi
co

s)
, R

af
ae

l 
H

oo
ge

st
ei

jn
 (P

an
th

er
a)

, R
og

ér
io

 C
un

ha
 

de
 P

au
la

 (I
C

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-

C
ar

ní
vo

ro
s)

1.
6.

3

Ef
et

ua
r g

es
tã

o 
so

br
e 

lid
er

an
ça

s 
po

lít
ic

as
 

pa
ra

 e
la

bo
ra

çã
o 

de
 P

ro
je

to
 d

e 
Le

i q
ue

 
vi

se
 a

 c
ria

çã
o 

de
 in

ce
nt

iv
os

 fi
sc

ai
s 

qu
e 

be
ne

fic
ie

m
 a

 c
on

se
rv

aç
ão

 d
a 

on
ça

-
pi

nt
ad

a 
(e

la
bo

ra
çã

o 
da

 m
in

ut
a,

 a
ba

ix
o 

as
sin

ad
o,

 e
nc

on
tro

s 
co

m
 li

de
ra

nç
as

 
po

lít
ic

as
).

de
z/

20
11

Ro
na

ld
o 

G
on

ça
lv

es
 

M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
)

Ba
ix

o 
co

m
pr

om
et

im
en

to
 

e 
en

vo
lv

im
en

to
 

(a
lta

)  

Su
bm

iss
ão

 d
e 

Pr
oj

et
o 

de
 L

ei
.

5.
00

0,
00

Ro
gé

rio
 C

un
ha

 d
e 

Pa
ul

a 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, M

ar
ce

lo
 R

ei
s 

(IC
M

Bi
o/

D
IB

IO
/C

O
PA

N
)

*V
isa

nd
o 

pr
es

er
va

r o
 h

ist
ór

ic
o 

do
 p

la
ne

ja
m

en
to

, a
s 

In
st

itu
iç

õe
s 

lis
ta

da
s 

es
tã

o 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 d
at

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 m

at
riz

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

. P
ar

a 
da

do
s 

at
ua

liz
ad

os
 v

er
 ta

be
la

 i.
 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

232

N
º

Aç
ão

D
at

a 
lim

ite
In

te
rlo

cu
to

r  
(In

st
itu

iç
ão

*)

D
ifi

cu
ld

ad
es

  
(e

 o
rd

em
 d

e 
gr

an
de

za
: A

lta
, 

M
éd

ia
, B

ai
xa

)
In

di
ca

do
r

C
us

to
 

(R
$)

C
ol

ab
or

ad
or

es
  

(In
st

itu
iç

ão
)

1.
7.

1

El
ab

or
ar

 p
ro

to
co

lo
s 

de
 s

itu
aç

ão
: 

An
im

al
 a

 s
er

 re
m

ov
id

o,
 á

re
a 

de
 

re
ce

bi
m

en
to

, q
ue

st
õe

s 
só

ci
o-

cu
ltu

ra
is,

 
m

on
ito

ra
m

en
to

 e
tc

. 

ju
n/

20
10

D
ên

is 
Sa

na
 (P

ró
-

C
ar

ní
vo

ro
s)

Ba
ix

a 
pa

rti
ci

pa
çã

o 
do

s 
co

la
bo

ra
do

re
s 

(b
ai

xa

Pr
ot

oc
ol

os
 

el
ab

or
ad

os
N

en
hu

m

Ro
dr

ig
o 

Jo
rg

e 
(IC

M
Bi

o)
, R

on
al

do
 

G
on

ça
lv

es
 M

or
at

o 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

), 
Ro

gé
rio

 C
un

ha
 d

e 
Pa

ul
a 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, S
an

dr
a 

C
av

al
ca

nt
i (

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, E
ds

el
 

Am
or

im
 M

or
ae

s 
Jr.

 (B
io

tró
pi

co
s)

, T
ad

eu
 

O
liv

ei
ra

 (U
EM

A 
e 

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
M

ar
ce

lo
 R

ei
s 

(IC
M

Bi
o/

D
IB

IO
/C

O
PA

N
), 

Ri
ca

rd
o 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Be

at
riz

 B
ei

sie
ge

l (
IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

)

1.
7.

2
Re

al
iz

ar
 o

fic
in

a 
pa

ra
 d

eb
at

er
 e

 e
la

bo
ra

r 
(s

e 
fo

r o
 c

as
o)

 p
ro

je
to

(s
) p

ilo
to

 d
e 

tra
ns

lo
ca

çã
o 

de
 o

nç
a-

pi
nt

ad
a.

 
ou

t/2
01

0

Be
at

riz
 

Be
isi

eg
el

 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

)

Fi
na

nc
ei

ra
 (a

lta
)

Po
lít

ic
a 

de
 

tra
ns

lo
ca

çã
o 

de
fin

id
a

30
.0

00
,0

0

Ro
dr

ig
o 

Jo
rg

e 
(IC

M
Bi

o)
, R

og
ér

io
 

C
un

ha
 d

e 
Pa

ul
a 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, D

ên
is 

Sa
na

 (P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, R

ic
ar

do
 B

ou
lh

os
a 

(P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, S

an
dr

a 
C

av
al

ca
nt

i (
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, M

ar
ce

lo
 R

ei
s 

(IC
M

Bi
o/

D
IB

IO
/C

O
PA

N
), 

Ta
de

u 
O

liv
ei

ra
 (U

EM
A 

e 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
  

1.
7.

3
Ex

ec
ut

ar
 p

ro
je

to
(s

) p
ilo

to
 d

e 
tra

ns
lo

ca
çã

o 
de

 o
nç

a-
pi

nt
ad

a.
 

ju
n/

20
12

D
ên

is 
Sa

na
 (P

ró
-

C
ar

ní
vo

ro
s)

Fi
na

nc
ei

ra
 

(a
lta

); 
fa

lta
 d

e 
en

qu
ad

ra
m

en
to

 
no

s 
cr

ité
rio

s

Pr
oj

et
os

 
ex

ec
ut

ad
os

 e
 

av
al

ia
do

s
10

0.
00

0,
00

Ro
dr

ig
o 

Jo
rg

e 
(IC

M
Bi

o)
, R

og
ér

io
 C

un
ha

 
de

 P
au

la
 (I

C
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, R

ic
ar

do
 B

ou
lh

os
a 

(P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, E

ds
el

 A
m

or
im

 M
or

ae
s 

Jr.
 

(B
io

tró
pi

co
s)

, B
ea

tri
z 

Be
isi

eg
el

 (I
C

M
Bi

o/
C

EN
AP

), 
Ta

de
u 

O
liv

ei
ra

 (U
EM

A 
e 

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

*V
isa

nd
o 

pr
es

er
va

r o
 h

ist
ór

ic
o 

do
 p

la
ne

ja
m

en
to

, a
s 

In
st

itu
iç

õe
s 

lis
ta

da
s 

es
tã

o 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 d
at

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 m

at
riz

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

. P
ar

a 
da

do
s 

at
ua

liz
ad

os
 v

er
 ta

be
la

 i.
 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 233

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

G
RU

PO
 T

EM
ÁT

IC
O

: C
O

N
FL

IT
O

S

M
et

a 
2

C
ri

aç
ão

 d
e 

um
a 

re
de

 d
e 

tr
ab

al
ho

 e
nt

re
 o

s 
at

or
es

 e
nv

ol
vi

do
s 

no
 p

ro
bl

em
a 

de
 c

on
fli

to
s 

co
m

 o
nç

a-
pi

nt
ad

a 
em

 d
oi

s 
(2

) a
no

s.
 

N
º

Aç
ão

D
at

a 
lim

ite
In

te
rlo

cu
to

r  
(In

st
itu

iç
ão

*)

D
ifi

cu
ld

ad
es

  
(e

 o
rd

em
 d

e 
gr

an
de

za
: 

Al
ta

, M
éd

ia
, 

Ba
ix

a)

In
di

ca
do

r
C

us
to

 
(R

$)
C

ol
ab

or
ad

or
es

  
(In

st
itu

iç
ão

)

2.
1.

1

Le
va

nt
am

en
to

 d
as

 in
st

itu
iç

õe
s 

en
vo

lv
id

as
 c

om
 p

ro
bl

em
a 

de
 c

on
fli

to
s 

co
m

 o
nç

a-
pi

nt
ad

a 
pa

ra
 c

ad
a 

bi
om

a 
(p

ec
ua

ris
ta

s,
 fu

nc
io

ná
rio

s 
ru

ra
is,

 
pe

sq
ui

sa
do

re
s,

 a
ut

or
id

ad
es

 
go

ve
rn

am
en

ta
is,

 re
pr

es
en

ta
nt

es
 

do
 e

m
pr

ee
nd

im
en

to
s 

tu
rís

tic
os

 e
 

líd
er

es
 c

om
un

itá
rio

s)
.

ju
n/

20
10

Ro
gé

rio
 C

un
ha

 
de

 P
au

la
 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 

e 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
 

Ba
ix

o 
fe

ed
ba

ck
 

(b
ai

xa
)

Li
st

a 
da

s 
in

st
itu

iç
õe

s 
e 

lid
er

an
ça

s 
po

r b
io

m
a

N
en

hu
m

Ta
de

u 
O

liv
ei

ra
 (U

EM
A 

e 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, R

ic
ar

do
 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, S
an

dr
a 

C
av

al
ca

nt
i 

(P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, E
ds

el
 A

m
or

im
 M

or
ae

s 
Jr.

 
(B

io
tró

pi
co

s)
, R

af
ae

l H
oo

ge
st

ei
jn

 (P
an

th
er

a)
, 

C
lá

ud
ia

 B
ue

no
 d

e 
C

am
po

s 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 
e 

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, E
du

ar
do

 N
ak

an
o-

O
liv

ei
ra

 
(Ip

eC
), 

 S
ilv

io
 M

ar
ch

in
i (

U
ni

v.
 O

xf
or

d 
e 

Es
co

la
 d

a 
Am

az
ôn

ia
), 

Em
ili

an
o 

Ra
m

al
ho

 (U
ni

v.
 F

lo
rid

a 
e 

M
am

ira
uá

), 
Be

at
riz

 B
ei

sie
ge

l (
IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

).

2.
2.

1

Re
al

iz
ar

 re
un

iõ
es

 p
ar

a 
a 

cr
ia

çã
o 

de
 re

de
s 

re
gi

on
ai

s 
(u

m
a 

ou
 

m
ai

s 
po

r b
io

m
as

) d
e 

di
sc

us
sã

o 
so

br
e 

pr
ob

le
m

as
 d

e 
co

nf
lit

os
, 

en
vo

lv
en

do
 a

s 
in

st
itu

iç
õe

s 
e 

at
or

es
 

id
en

tif
ic

ad
os

 n
a 

aç
ão

 2
.1

.1
.

de
z/

20
11

Ri
ca

rd
o 

Bo
ul

ho
sa

 
(P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)

Ba
ix

a 
pa

rti
ci

pa
çã

o 
do

s 
at

or
es

 
id

en
tif

ic
ad

os
 

(m
éd

ia
)

N
úm

er
o 

de
 

re
un

iõ
es

 p
or

 
bi

om
a

20
.0

00
,0

0

Ta
de

u 
O

liv
ei

ra
 (U

EM
A 

e 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, 

Ro
gé

rio
 C

un
ha

 d
e 

Pa
ul

a 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, S
an

dr
a 

C
av

al
ca

nt
i (

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Ed

se
l A

m
or

im
 M

or
ae

s 
Jr.

 (B
io

tró
pi

co
s)

, R
af

ae
l 

H
oo

ge
st

ei
jn

 (P
an

th
er

a)
, C

lá
ud

ia
 B

ue
no

 d
e 

C
am

po
s 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Ed

ua
rd

o 
N

ak
an

o-
O

liv
ei

ra
 (I

pe
C

), 
Si

lv
io

 M
ar

ch
in

i 
(U

ni
v.

 O
xf

or
d 

e 
Es

co
la

 d
a 

Am
az

ôn
ia

), 
Em

ili
an

o 
Ra

m
al

ho
 (U

ni
v.

 F
lo

rid
a 

e 
M

am
ira

uá
), 

Be
at

riz
 

Be
isi

eg
el

 (I
C

M
Bi

o/
C

EN
AP

).

2.
2.

2
Re

al
iz

ar
 re

un
iõ

es
 a

nu
ai

s 
pa

ra
 

av
al

ia
çã

o 
da

 e
fe

tiv
id

ad
e 

da
s 

re
de

s 
re

gi
on

ai
s.

de
z/

20
19

Sa
nd

ra
 

C
av

al
ca

nt
i (

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

Fi
na

nc
ei

ro
 

(m
éd

ia
)

N
úm

er
o 

de
 

re
un

iõ
es

 
re

al
iz

ad
as

20
.0

00
,0

0

Ta
de

u 
O

liv
ei

ra
 (U

EM
A 

e 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, 

Ro
gé

rio
 C

un
ha

 d
e 

Pa
ul

a 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, R
ic

ar
do

 B
ou

lh
os

a 
(P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, 

Ed
se

l A
m

or
im

 M
or

ae
s 

Jr.
 (B

io
tró

pi
co

s)
, R

af
ae

l 
H

oo
ge

st
ei

jn
 (P

an
th

er
a)

, C
lá

ud
ia

 B
ue

no
 d

e 
C

am
po

s 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, 

Ed
ua

rd
o 

N
ak

an
o-

O
liv

ei
ra

 (I
Pe

C
), 

Si
lv

io
 M

ar
ch

in
i 

(U
ni

v.
 O

xf
or

d 
e 

Es
co

la
 d

a 
Am

az
ôn

ia
), 

Em
ili

an
o 

Ra
m

al
ho

 (U
ni

v.
 F

lo
rid

a 
e 

M
am

ira
uá

), 
Be

at
riz

 
Be

isi
eg

el
 (I

C
M

Bi
o/

C
EN

AP
), 

D
ên

is 
Sa

na
 (P

ró
-

C
ar

ní
vo

ro
s)

*V
isa

nd
o 

pr
es

er
va

r o
 h

ist
ór

ic
o 

do
 p

la
ne

ja
m

en
to

, a
s 

In
st

itu
iç

õe
s 

lis
ta

da
s 

es
tã

o 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 d
at

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 m

at
riz

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

. P
ar

a 
da

do
s 

at
ua

liz
ad

os
 v

er
 ta

be
la

 i.
 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

234

G
RU

PO
 T

EM
ÁT

IC
O

: C
O

N
FL

IT
O

S

M
et

a 
3.

1
Te

r 
a 

at
iv

id
ad

e 
tu

rí
st

ic
a 

vo
lta

da
 p

ar
a 

a 
on

ça
-p

in
ta

da
, a

ss
im

 c
om

o 
in

ce
nt

iv
os

 e
co

nô
m

ic
os

 e
 fi

sc
ai

s 
pr

ov
en

ie
nt

es
 d

a 
m

es
m

a 
cr

ia
do

s,
 r

eg
ul

ar
iz

ad
os

, c
ap

ac
ita

do
s 

e 
fis

ca
liz

ad
os

, e
m

 1
0 

an
os

.

N
º

A
çã

o
D

at
a 

lim
ite

In
te

rlo
cu

to
r  

(In
st

itu
iç

ão
*)

D
ifi

cu
ld

ad
es

  
(e

 o
rd

em
 d

e 
gr

an
de

za
: A

lta
, 

M
éd

ia
, B

ai
xa

)
In

di
ca

do
r

C
us

to
 

(R
$)

C
ol

ab
or

ad
or

es
  

(In
st

itu
iç

ão
)

3.
1.

1.

Re
al

iz
ar

 re
un

iã
o 

pa
ra

 d
isc

ut
ir 

a 
re

gu
la

m
en

ta
çã

o 
do

 tu
ris

m
o 

ci
en

tíf
ic

o,
 

co
m

 a
 p

ar
tic

ip
aç

ão
 d

e 
re

pr
es

en
ta

nt
es

 
de

 a
gê

nc
ia

 d
e 

tu
ris

m
o 

ci
en

tíf
ic

o,
 

IC
M

Bi
o,

 IB
AM

A,
 p

es
qu

isa
do

re
s,

 
O

N
G

s,
 e

nt
re

 o
ut

ro
s,

 g
er

an
do

 m
an

ua
l e

 
re

la
tó

rio
.  

 

de
z/

20
10

Ro
na

ld
o 

G
on

ça
lv

es
 

M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
)

Fi
na

nc
ei

ro
 

(m
éd

ia
)

M
an

ua
l d

e 
bo

as
 p

rá
tic

as
 

de
 e

xe
cu

çã
o 

da
 a

tiv
id

ad
e 

e 
re

la
tó

rio
 d

e 
re

co
m

en
da

çõ
es

 
as

 a
ut

or
id

ad
es

 
co

m
pe

te
nt

es

30
.0

00
,0

0 

Ri
ca

rd
o 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Ro

gé
rio

 C
un

ha
 d

e 
Pa

ul
a 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 

e 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
,  

M
ar

ce
lo

 R
ei

s 
(IC

M
Bi

o/
D

IB
IO

/C
O

PA
N

), 
Sa

nd
ra

 C
av

al
ca

nt
i (

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

3.
1.

2
N

or
m

at
iz

ar
 o

 m
an

ua
l e

la
bo

ra
do

 n
a 

Aç
ão

 3
.1

.1
.  

ju
n/

20
11

Ro
na

ld
o 

G
on

ça
lv

es
 

M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
)

Bu
ro

cr
ac

ia
 

in
st

itu
ci

on
al

 
(m

éd
ia

)

N
or

m
at

iv
a 

pu
bl

ic
ad

a
N

en
hu

m

Ro
gé

rio
 C

un
ha

 d
e 

Pa
ul

a 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 
e 

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, M
ar

ce
lo

 R
ei

s 
(IC

M
Bi

o/
D

IB
IO

/C
O

PA
N

), 
Sa

nd
ra

 C
av

al
ca

nt
i (

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, R
en

at
a 

Le
ite

 (D
uk

e 
U

ni
v.

)  
 

3.
1.

3

Re
al

iz
ar

 c
ur

so
 p

ar
a 

ca
pa

ci
ta

çã
o 

de
 p

el
o 

m
en

os
 3

0 
pe

ss
oa

s 
re

pr
es

en
ta

nt
es

 d
e 

ag
ên

ci
a 

de
 tu

ris
m

o,
 d

o 
se

to
r h

ot
el

ei
ro

, 
gu

ia
s 

tu
rís

tic
os

, p
ilo

te
iro

s,
 e

nt
re

 o
ut

ro
s.

   

de
z/

20
11

Sa
nd

ra
 

C
av

al
ca

nt
i 

(P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)

Fi
na

nc
ei

ro
 

(m
éd

ia
)

N
úm

er
o 

de
 p

es
so

as
 

ca
pa

ci
ta

da
s

30
.0

00
,0

0 

 R
ic

ar
do

 B
ou

lh
os

a 
(P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, 

Ro
gé

rio
 C

un
ha

 d
e 

Pa
ul

a 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, H

en
riq

ue
 

C
on

co
ne

 (F
az

en
da

 S
an

 F
ra

nc
isc

o)
, R

af
ae

l 
H

oo
ge

st
ei

jn
 (P

an
th

er
a)

, S
ilv

io
 M

ar
ch

in
i 

(U
ni

v.
 O

xf
or

d 
e 

Es
co

la
 d

a 
Am

az
ôn

ia
) 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 235

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

3.
1.

4

Re
al

iz
ar

 o
fic

in
a 

de
 tr

ab
al

ho
 p

ar
a 

ca
pa

ci
ta

çã
o 

de
 p

el
o 

m
en

os
 4

0 
pe

ss
oa

s 
da

 P
ol

íc
ia

 A
m

bi
en

ta
l e

 d
os

 ó
rg

ão
s 

do
 

m
ei

o 
am

bi
en

te
 fe

de
ra

l, 
es

ta
du

al
 e

 
m

un
ic

ip
al

, e
nt

re
 o

ut
ro

s.
   

de
z/

20
11

Ro
gé

rio
 

C
un

ha
 

de
 P

au
la

 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 
e 

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

 

Fi
na

nc
ei

ro
 

(m
éd

ia
)

N
úm

er
o 

de
 p

es
so

as
 

ca
pa

ci
ta

da
s

30
.0

00
,0

0

 R
ic

ar
do

 B
ou

lh
os

a 
(P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, 

Sa
nd

ra
 C

av
al

ca
nt

i (
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, 

H
en

riq
ue

 C
on

co
ne

 (F
az

en
da

 S
an

 
Fr

an
ci

sc
o)

, R
af

ae
l H

oo
ge

st
ei

jn
 (P

an
th

er
a)

, 
Si

lv
io

 M
ar

ch
in

i (
U

ni
v.

 O
xf

or
d 

e 
Es

co
la

 d
a 

Am
az

ôn
ia

)  

3.
1.

5

Ef
et

ua
r g

es
tã

o 
so

br
e 

lid
er

an
ça

s 
po

lít
ic

as
 

pa
ra

 e
la

bo
ra

çã
o 

de
 P

ro
je

to
 d

e 
Le

i, 
qu

e 
vi

se
 a

 c
ria

çã
o 

de
 in

ce
nt

iv
os

 
fis

ca
is 

qu
e 

be
ne

fic
ie

m
 o

 e
co

tu
ris

m
o 

re
la

ci
on

ad
o 

a 
co

ns
er

va
çã

o 
da

 o
nç

a-
pi

nt
ad

a 
(e

la
bo

ra
çã

o 
da

 m
in

ut
a,

 a
ba

ix
o 

as
sin

ad
o,

 e
nc

on
tro

s 
co

m
 li

de
ra

nç
as

 
po

lít
ic

as
).

de
z/

20
11

Ro
na

ld
o 

G
on

ça
lv

es
 

M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
)

Ro
na

ld
o 

G
on

ça
lv

es
 

M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
)

Su
bm

iss
ão

 d
e 

Pr
oj

et
o 

de
 L

ei
5.

00
0,

00

 R
og

ér
io

 C
un

ha
 d

e 
Pa

ul
a 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 

e 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, M

ar
ce

lo
 R

ei
s 

(IC
M

Bi
o/

D
IB

IO
/C

O
PA

N
), 

Ro
se

 G
as

pa
rin

i-M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

*V
isa

nd
o 

pr
es

er
va

r o
 h

ist
ór

ic
o 

do
 p

la
ne

ja
m

en
to

, a
s 

In
st

itu
iç

õe
s 

lis
ta

da
s 

es
tã

o 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 d
at

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 m

at
riz

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

. P
ar

a 
da

do
s 

at
ua

liz
ad

os
 v

er
 ta

be
la

 i.
 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

236

G
RU

PO
 T

EM
ÁT

IC
O

: C
O

N
FL

IT
O

S

M
et

a 
4

Fi
sc

al
iz

aç
ão

 e
 a

 s
ua

 e
fic

iê
nc

ia
 n

o 
co

m
ba

te
/c

on
tr

ol
e 

do
 a

ba
te

 e
/o

u 
re

m
oç

ão
 d

os
 a

ni
m

ai
s 

au
m

en
ta

da
 e

m
 c

in
co

 (5
) a

no
s.

N
º

Aç
ão

D
at

a 
lim

ite
In

te
rlo

cu
to

r  
(In

st
itu

iç
ão

*)

D
ifi

cu
ld

ad
es

  
(e

 o
rd

em
 d

e 
gr

an
de

za
: A

lta
, 

M
éd

ia
, B

ai
xa

)
In

di
ca

do
r

C
us

to
 

(R
$)

C
ol

ab
or

ad
or

es
  

(In
st

itu
iç

ão
)

4.
1.

1

Es
ta

be
le

ce
r u

m
a 

re
de

 d
e 

co
nt

at
os

 p
ar

a 
de

nú
nc

ia
 

es
pe

cí
fic

a 
de

 a
ba

te
 d

e 
on

ça
s-

pi
nt

ad
as

 n
a 

na
tu

re
za

. (
Aç

ão
 a

 
se

r i
m

pl
em

en
ta

da
 p

or
 o

ut
ro

 
G

ru
po

 d
e 

Tr
ab

al
ho

)

4.
1.

2

Re
al

iz
ar

 re
un

iõ
es

 p
ar

a 
m

el
ho

ra
r 

a 
in

te
gr

aç
ão

 d
os

 ó
rg

ão
s 

fis
ca

liz
ad

or
es

 (P
ol

íc
ia

s 
C

iv
il,

 
M

ili
ta

r, 
Fe

de
ra

l; 
Fi

sc
ai

s 
do

 
IB

A
M

A,
 IC

M
Bi

o,
 S

ec
re

ta
ria

s 
Es

ta
du

ai
s,

 M
in

ist
ér

io
 P

úb
lic

o)
. 

de
z/

20
10

Ro
na

ld
o 

G
. M

or
at

o 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
A

P)

Fa
lta

 d
e 

co
m

pr
om

et
im

en
to

 
do

s 
ór

gã
os

 
fis

ca
liz

ad
or

es
 

(m
éd

ia
).

N
úm

er
o 

de
 

Te
rm

os
 d

e 
C

om
pr

om
iss

o 
so

br
e 

m
ai

or
 

ef
et

iv
id

ad
e 

da
 

fis
ca

liz
aç

ão
, 

as
sin

ad
o 

co
m

 
os

 ó
rg

ão
s 

de
 

fis
ca

liz
aç

ão

35
.0

00
,0

0

Ro
se

 G
as

pa
rin

i-M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, B
ea

tri
z 

Be
isi

eg
el

 (I
C

M
Bi

o/
C

EN
AP

), 
Sa

nd
ra

 
C

av
al

ca
nt

i (
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, R

og
ér

io
 

C
un

ha
 d

e 
Pa

ul
a 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, C

lá
ud

ia
 B

ue
no

 d
e 

C
am

po
s 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

4.
1.

3

Re
al

iz
ar

 p
el

o 
m

en
os

 c
in

co
 

(5
) c

ur
so

s 
(p

or
 b

io
m

a)
 d

e 
ca

pa
ci

ta
çã

o 
 (s

en
sib

ili
za

çã
o)

 
de

 té
cn

ic
os

 d
os

 ó
rg

ão
s 

fis
ca

liz
ad

or
es

 (P
ol

íc
ia

s 
C

iv
il,

 
M

ili
ta

r, 
Re

de
ra

l; 
Fi

sc
ai

s 
do

 
IB

AM
A,

 IC
M

Bi
o,

 S
ec

re
ta

ria
s 

Es
ta

du
ai

s,
 M

in
ist

ér
io

 P
úb

lic
o)

 
em

 q
ue

st
õe

s 
lig

ad
as

 a
 

co
ns

er
va

çã
o 

da
 o

nç
a-

pi
nt

ad
a.

 

de
z/

20
11

Ri
ca

rd
o 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)

Fa
lta

 d
e 

co
m

pr
om

et
im

en
to

 
do

s 
ór

gã
os

 
fis

ca
liz

ad
or

es
 

(m
éd

ia
)

N
úm

er
o 

de
 

cu
rs

os
 e

fe
tu

ad
os

, 
po

r b
io

m
a

75
.0

00
,0

0

Ro
se

 G
as

pa
rin

i-M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, B
ea

tri
z 

Be
isi

eg
el

 (I
C

M
Bi

o/
C

EN
AP

), 
Sa

nd
ra

 
C

av
al

ca
nt

i (
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, R

og
ér

io
 

C
un

ha
 d

e 
Pa

ul
a 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, C

lá
ud

ia
 B

ue
no

 d
e 

C
am

po
s 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Ed

se
l A

m
or

im
 M

or
ae

s 
Jr.

 (B
io

tró
pi

co
s)

, 
Em

ili
an

o 
Ra

m
al

ho
 (U

ni
v.

 F
lo

rid
a 

e 
M

am
ira

uá
), 

Ta
de

u 
O

liv
ei

ra
 (U

EM
A 

e 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, F

er
na

nd
o 

Li
m

a 
(IP

Ê)
, 

D
ên

is 
Sa

na
 (P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)

*V
isa

nd
o 

pr
es

er
va

r o
 h

ist
ór

ic
o 

do
 p

la
ne

ja
m

en
to

, a
s 

In
st

itu
iç

õe
s 

lis
ta

da
s 

es
tã

o 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 d
at

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 m

at
riz

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

. P
ar

a 
da

do
s 

at
ua

liz
ad

os
 v

er
 ta

be
la

 i.
 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 237

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

G
RU

PO
 T

EM
ÁT

IC
O

: C
O

N
FL

IT
O

S

M
et

a 
5.

1
C

au
sa

 d
a 

re
m

oç
ão

 d
e 

jo
ve

ns
 e

 fi
lh

ot
es

, i
de

nt
ifi

ca
da

, q
ua

nt
ifi

ca
da

, c
la

ss
ifi

ca
da

 e
m

 c
ad

a 
bi

om
a,

 e
m

 tr
ês

 (3
) a

no
s 

N
º

Aç
ão

D
at

a 
lim

ite
In

te
rlo

cu
to

r  
(In

st
itu

iç
ão

*)
D

ifi
cu

ld
ad

es
  

(e
 o

rd
em

 d
e 

gr
an

de
za

: 
Al

ta
, M

éd
ia

, B
ai

xa
)

In
di

ca
do

r
C

us
to

 
(R

$)
C

ol
ab

or
ad

or
es

  
(In

st
itu

iç
ão

)

5.
1.

1.
Le

va
nt

am
en

to
 d

e 
da

do
s 

de
 

oc
or

rê
nc

ia
 d

e 
re

m
oç

ão
 d

e 
fil

ho
te

s 
e 

jo
ve

ns
, n

as
 in

st
itu

iç
õe

s 
pe

rti
ne

nt
es

 
de

z/
20

10

Ro
se

 G
as

pa
rin

i-
M

or
at

o 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-

C
ar

ní
vo

ro
s)

Ba
ix

a 
ta

xa
 d

e 
re

sp
os

ta
 

da
s 

in
st

itu
iç

õe
s 

(m
éd

ia
)

Ba
nc

o 
de

 d
ad

os
 

el
ab

or
ad

o 
e 

di
sp

on
ib

ili
za

do
N

en
hu

m

M
ar

ce
lo

 R
ei

s 
(IC

M
Bi

o/
D

IB
IO

/C
O

PA
N

), 
Ta

tia
na

 
Ba

ga
tin

i (
IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

), 
Ju

ci
ar

a 
Pe

lle
s 

(IB
AM

A/
D

BF
LO

/C
G

FA
P)

, C
le

yd
e 

C
hi

er
eg

at
to

 (S
ZB

)

*V
isa

nd
o 

pr
es

er
va

r o
 h

ist
ór

ic
o 

do
 p

la
ne

ja
m

en
to

, a
s 

In
st

itu
iç

õe
s 

lis
ta

da
s 

es
tã

o 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 d
at

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 m

at
riz

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

. P
ar

a 
da

do
s 

at
ua

liz
ad

os
 v

er
 ta

be
la

 i.
 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

238

G
RU

PO
 T

EM
ÁT

IC
O

: C
O

N
FL

IT
O

S

M
et

a 
5.

2
Te

r 
pr

ot
oc

ol
os

 d
e 

en
ca

m
in

ha
m

en
to

 d
os

 a
ni

m
ai

s 
re

m
ov

id
os

, e
st

ab
el

ec
id

os
 e

m
 u

m
 (1

) a
no

 (p
es

qu
is

a)
.

N
º

A
çã

o
D

at
a 

lim
ite

In
te

rlo
cu

to
r  

(In
st

itu
iç

ão
*)

D
ifi

cu
ld

ad
es

  
(e

 o
rd

em
 d

e 
gr

an
de

za
: 

Al
ta

, M
éd

ia
, B

ai
xa

)
In

di
ca

do
r

C
us

to
 

(R
$)

C
ol

ab
or

ad
or

es
  

(In
st

itu
iç

ão
)

5.
2.

1

El
ab

or
ar

 p
ro

to
co

lo
s 

pa
ra

 
de

st
in

aç
ão

 e
 m

an
ut

en
çã

o 
te

m
po

rá
ria

 (a
lim

en
ta

çã
o,

 c
ai

xa
 

de
 tr

an
sp

or
te

 e
tc

.) 
do

s 
an

im
ai

s 
re

m
ov

id
os

 d
a 

na
tu

re
za

. 

de
z/

20
10

Ro
se

 G
as

pa
rin

i-
M

or
at

o 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-

C
ar

ní
vo

ro
s)

ba
ix

a 
ta

xa
 d

e 
re

sp
os

ta
 

do
s 

co
la

bo
ra

do
re

s 
(b

ai
xa

)

Pr
ot

oc
ol

os
 

el
ab

or
ad

os
N

en
hu

m

M
ar

ce
lo

 R
ei

s 
(IC

M
Bi

o/
D

IB
IO

/
C

O
PA

N
), 

Ta
tia

na
 B

ag
at

in
i 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
), 

Ju
ci

ar
a 

Pe
lle

s 
(IB

AM
A/

D
BF

LO
/

C
G

FA
P)

, C
le

yd
e 

C
hi

er
eg

at
to

 
(S

ZB
), 

Jo
ar

es
 M

ay
 (U

SP
), 

Ro
dr

ig
o 

Jo
rg

e 
(IC

M
Bi

o)
, 

Ro
na

ld
o 

G
on

ça
lv

es
 M

or
at

o 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

)

5.
2.

2
N

or
m

at
iz

ar
 o

s 
pr

ot
oc

ol
os

 e
 

di
vu

lg
ar

 p
ar

a 
as

 in
st

itu
iç

õe
s 

pe
rti

ne
nt

es
. 

ju
n/

20
11

Ro
se

 G
as

pa
rin

i-
M

or
at

o 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-

C
ar

ní
vo

ro
s)

Bu
ro

cr
ac

ia
 e

 
di

fic
ul

da
de

 
in

st
itu

ci
on

al
 (b

ai
xa

)

Pr
ot

oc
ol

os
 

no
rm

at
iz

ad
os

 
em

 In
st

ru
çã

o 
N

or
m

at
iv

a 
ou

 P
or

ta
ria

 
M

in
ist

er
ia

l

N
en

hu
m

M
ar

ce
lo

 R
ei

s 
(IC

M
Bi

o/
D

IB
IO

/
C

O
PA

N
), 

Ta
tia

na
 B

ag
at

in
i 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
), 

Ju
ci

ar
a 

Pe
lle

s 
(IB

AM
A/

D
BF

LO
/

C
G

FA
P)

, C
le

yd
e 

C
hi

er
eg

at
to

 
(S

ZB
), 

Ro
dr

ig
o 

Jo
rg

e 
(IC

M
Bi

o)
, 

Ro
na

ld
o 

G
on

ça
lv

es
 M

or
at

o 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

), 
Be

at
riz

 
Be

isi
eg

el
 (I

C
M

Bi
o/

C
EN

AP
)

*V
isa

nd
o 

pr
es

er
va

r o
 h

ist
ór

ic
o 

do
 p

la
ne

ja
m

en
to

, a
s 

In
st

itu
iç

õe
s 

lis
ta

da
s 

es
tã

o 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 d
at

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 m

at
riz

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

. P
ar

a 
da

do
s 

at
ua

liz
ad

os
 v

er
 ta

be
la

 i.
 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 239

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

G
RU

PO
 T

EM
ÁT

IC
O

: C
O

N
FL

IT
O

S

M
et

a 
5.

3
Es

tu
do

s 
de

 v
ia

bi
lid

ad
e 

de
 r

ea
bi

lit
aç

ão
 e

 r
ei

nt
ro

du
çã

o 
de

 o
nç

a-
pi

nt
ad

a,
 r

ea
liz

ad
os

 e
m

 1
0 

an
os

.

N
º

Aç
ão

D
at

a 
lim

ite
In

te
rlo

cu
to

r  
(In

st
itu

iç
ão

*)

D
ifi

cu
ld

ad
es

  
(e

 o
rd

em
 d

e 
gr

an
de

za
: A

lta
, 

M
éd

ia
, B

ai
xa

)
In

di
ca

do
r

C
us

to
 

(R
$)

C
ol

ab
or

ad
or

es
  

(In
st

itu
iç

ão
)

5.
3.

1

Re
al

iz
ar

 (P
ro

m
ov

er
) 

of
ic

in
a 

pa
ra

 d
eb

at
er

 
e 

el
ab

or
ar

 (s
e 

fo
r o

 
ca

so
) p

ro
je

to
(s

) p
ilo

to
 

de
 re

in
tro

du
çã

o 
de

 
in

di
ví

du
os

 fi
lh

ot
es

 o
u 

jo
ve

ns
 d

e 
on

ça
-p

in
ta

da
. 

de
z/

20
10

Ro
se

 G
as

pa
rin

i-
M

or
at

o 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
A

P 
e 

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

Fi
na

nc
ei

ra
 (a

lta
)

Po
lít

ic
a 

de
 

re
in

tro
du

çã
o 

de
fin

id
a

30
.0

00
,0

0 

Ro
dr

ig
o 

Jo
rg

e 
(IC

M
Bi

o)
, R

og
ér

io
 C

un
ha

 d
e 

Pa
ul

a 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, 

D
ên

is 
Sa

na
 (P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, R

ic
ar

do
 

Bo
ul

ho
sa

 (P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, S
an

dr
a 

C
av

al
ca

nt
i 

(P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, M
ar

ce
lo

 R
ei

s 
(IC

M
Bi

o/
D

IB
IO

/C
O

PA
N

), 
Be

at
riz

 B
ei

sie
ge

l (
IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

), 
Ta

de
u 

O
liv

ei
ra

 (U
EM

A 
e 

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

 

5.
3.

2

Ex
ec

ut
ar

 p
ro

je
to

s 
pi

lo
to

s 
de

 re
in

tro
du

çã
o 

de
 

in
di

ví
du

os
 fi

lh
ot

es
 o

u 
jo

ve
ns

 d
e 

on
ça

-p
in

ta
da

.

ju
n/

20
19

M
ar

ce
lo

 R
ei

s 
(IC

M
Bi

o/
D

IB
IO

/
C

O
PA

N
)

Fi
na

nc
ei

ra
 (a

lta
); 

ad
ap

ta
çã

o 
da

 
té

cn
ic

a 
(m

éd
ia

); 
ár

ea
 p

ar
a 

so
ltu

ra
 

(a
lta

)

N
úm

er
o 

de
 p

ro
je

to
s 

pi
lo

to
s 

ex
ec

ut
ad

os

1.
00

0.
00

0,
00

Ro
gé

rio
 C

un
ha

 d
e 

Pa
ul

a 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, R
on

al
do

 G
on

ça
lv

es
 M

or
at

o 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

), 
Sa

nd
ra

 C
av

al
ca

nt
i (

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, R
af

ae
l H

oo
ge

st
ei

jn
 (P

an
th

er
a)

, 
Jo

ar
es

 M
ay

 (U
SP

), 
Ro

dr
ig

o 
Jo

rg
e 

(IC
M

Bi
o)

, 
Re

na
ta

 L
ei

te
 (D

uk
e 

U
ni

v.
), 

C
le

yd
e 

C
hi

er
eg

at
to

 
(S

ZB
), 

D
ên

is 
Sa

na
 (P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, T

ad
eu

 
O

liv
ei

ra
 (U

EM
A 

e 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, J

uc
ia

ra
 

Pe
lle

s 
(IB

AM
A/

D
BF

LO
/C

G
FA

P)
, B

ea
tri

z 
Be

isi
eg

el
 (I

C
M

Bi
o/

C
EN

AP
)

*V
isa

nd
o 

pr
es

er
va

r o
 h

ist
ór

ic
o 

do
 p

la
ne

ja
m

en
to

, a
s 

In
st

itu
iç

õe
s 

lis
ta

da
s 

es
tã

o 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 d
at

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 m

at
riz

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

. P
ar

a 
da

do
s 

at
ua

liz
ad

os
 v

er
 ta

be
la

 i.
 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

240

GRUPO DE TRABALHO 3

Linha Temática
Caça

INTEGRANTES

Beatriz de Mello Beisiegel
CENAP/ICMBio

Cláudia Bueno de Campos
Instituto Pró-Carnívoros

Elildo Carvalho Jr.
CENAP/ ICMBio

Lilian Bonjorne de Almeida
CENAP/ICMBio

Miriam L. L. Perilli
Instituto Pró-Carnívoros



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 241

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

DEFINIÇÃO DOS PROBLEMAS

Chuva de Ideias

Nesta etapa, foram identificados os principais problemas relacionados à temática da caça:

Presença de moradores em Unidades de Conservação de proteção integral;
Fiscalização deficiente – falta de servidores e recursos;
Relaxamento da legislação, ou não cumprimento da mesma;
Legislação pouco adequada às realidades locais (exemplo: a multa de R$ 5.000,00 por matar 

uma onça-pintada é inadequada em regiões mais pobres);
Número muito alto de moradores em diversas Unidades de Conservação de uso sustentável. 

Desta forma, não é possível apenas o governo suprir a demanda por fiscalização;
Falta de alternativas à fiscalização oficial;
Falta de alternativas de subsistência e renda levam comunidades a optar por caça;
Caça ligada às questões culturais (tradição de caça).

Em seguida, considerando que durante as discussões foram pontuados diferentes tipos 
de caça, decidiu-se por nomear esses tipos e identificar suas causas (Tabela 42) e os problemas 
associados a cada um dos tipos de caça (Tabela 43, Figura 105).

Tipos de Caça

1. Caça de Subsistência
Causa: Falta de alternativas de subsistência e renda.

2. Caça Cultural
Causas: Tradição, história, evolução; desinformação geral do público sobre a biologia e 

ecologia das espécies. Nota: Houve discordância no Grupo de Trabalho em relação à “maldade” 
no ato de matar, considerando que, em muitos casos, o caçador mata mais animais do que seria 
necessário, simplesmente pelo prazer de matar. Em certas regiões (ex., Caatinga, Pantanal), indivíduos 
saem armados de casa e matam qualquer animal que cruze seus caminhos, caça classificada 
posteriormente como incidental (item 4). Por outro lado, em diversas regiões (ex., comunidades da 
Amazônia), a obtenção de cartuchos para as armas é difícil, o que faz com que os caçadores evitem 
matar animais que não sejam alvo da caçada, para não desperdiçar cartuchos

3. Caça Esportiva
Causa: Tradição, história, evolução, vaidade (“troféu de caça”).

4. Caça Incidental: Inclui caça de qualquer espécie, inclusive da onça-pintada, caso esta seja 
encontrada durante casualmente a caçada.

Causa: As caças de subsistência, cultural e esportiva são causas deste tipo de caça, 
considerando que ela é realizada por encontro ocasional com o animal.

5. Caça Profissional 
Existem diversos tipos de caça profissional: (1) caça em safáris; (2) por caçadores contratados 

por fazendeiros; (3) para atender a demanda de restaurantes ou açougues locais; (4) para o tráfico 
(caça de filhotes para serem vendidos como animais de estimação e comercialização de peles).

Causas: 
Falta de alternativas de subsistência e renda;
Tradição, história e evolução;
Desinformação geral do público sobre a biologia e ecologia das espécies;
A caça desportiva incentiva a permanência da caça profissional;
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Demanda de mercado por carne de animais silvestres;
Perda de animais de criação pode levar à contratação de caçadores profissionais para abater 

o possível animal responsável pela predação.

6. Caça por Retaliação por Perda de Animais de Criação
Causa: (1) Desinformação geral do público sobre a biologia e ecologia das espécies; (2) 

Prejuízos econômicos.

CONSEQUÊNCIAS DE TODOS OS TIPOS DE CAÇA: Impacto direto sobre as populações 
de onça-pintada e diminuição da capacidade de suporte do ambiente (redução da disponibilidade 
de presas, implicando em uma redução populacional da onça-pintada).

 
Tabela 42. Modelo de matriz utilizado para identificação dos problemas associados a cada tipo de caça.

Problemas

Tipos de Caça

1 2 3 4 5 6

Subsistência Cultural Esportiva Incidental Profissional Retaliação

A

Desconhecimento da 
magnitude do problema 
da caça por parte dos 
pesquisadores e do 
governo

B Falta de fiscalização

C
Moradores em Unidades 
de Conservação de 
proteção integral

D Relaxamento da 
legislação

E Não cumprimento da 
legislação

F
Falta de 
contextualização da 
legislação localmente

G
Falta de pessoal e 
recursos públicos ou 
alternativos

H

Desinformação geral 
do público sobre as 
espécies (biologia, 
ecologia etc.)

I
Falta de alternativas de 
subsistência e 
renda
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Tabela 43. Modelo de matriz utilizado para a classificação dos problemas relacionados a caça em Fatos, Suposições, 
Quantificável e Influenciável.

Problemas Fatos Suposições Quantificável Influenciável

A
Desconhecimento da magnitude 
do problema da caça por parte dos 
pesquisadores e do governo

B Falta de fiscalização

C Moradores em Unidades de 
Conservação de proteção integral

D Relaxamento da legislação

E Não cumprimento da legislação

F Falta de contextualização da 
legislação localmente

G Falta de pessoal e recursos públicos 
ou alternativos

H Desinformação geral sobre as 
espécies (biologia, ecologia etc.)*

I Falta de alternativas de subsistência 
e renda

* A desinformação sobre as espécies pode ser considerada como um fato no sentido de que faltam informações sobre 
diversos aspectos da espécie (P. onca). Por outro lado, é considerada como suposição no caso dela influenciar ou não na 
prática da caça.

VISÃO GERAL DOS PROBLEMAS RELACIONADOS AO TEMA

Figura 105. Fluxograma das causas de cada tipo de caça e suas consequências.
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Desconhecimento da magnitude do problema da caça por parte dos pesquisadores: A 
falta do conhecimento científico sobre a magnitude do problema da caça dificulta o planejamento 
de ações para combate à mesma. Faltam pesquisas a respeito da quantidade de animais caçados 
em todos os biomas.

Falta de contextualização da legislação localmente: As punições previstas pela legislação 
são inadequadas em muitas regiões do país (exemplo: a multa de R$ 5.000,00 por matar uma onça-
pintada é inadequada em regiões mais pobres). 

Falta de pessoal e recursos (públicos ou alternativos): Faltam servidores das autarquias 
públicas para fiscalização, bem como de alternativas à fiscalização realizada pelo governo. Há 
inúmeras Unidades de Conservação com áreas tão extensas que apenas o poder público não será 
capaz de suprir a quantidade de funcionários adequada para executar todas as demandas. Portanto, 
são necessárias alternativas para atender a demanda por fiscalização nas Unidades de Conservação. 
Uma alternativa já existente, e que deveria ser ampliada, é o programa dos agentes ambientais 
voluntários, que deveria ser ampliado..

Desinformação geral sobre as espécies (biologia, ecologia etc): Faltam informações para 
as comunidades sobre as consequências da caça insustentável praticada por elas, bem como 
informações sobre a origem, prática da caça e sua insustentabilidade para a população que se 
alimenta de carnes de caça em restaurantes.

Priorização dos Problemas

Os problemas foram priorizados através de votação pelo Grupo de Trabalho. Cada integrante 
do grupo apontou prioridades de 1 (menos prioritário) a 3 (mais prioritário). No entanto, foi consenso 
no Grupo de Trabalho, que em cada bioma deverá ser definida uma priorização diferenciada dos 
problemas (Tabela 44).

Problemas Pontuação total atribuída

A
Desconhecimento da magnitude do problema da caça por parte dos 
pesquisadores e do governo

11

B Falta de fiscalização 14

C Moradores em Unidades de Conservação de proteção integral 11

D Relaxamento da legislação 7

E Não cumprimento da legislação vigente 15

F Falta de contextualização da legislação localmente 9

G Falta de pessoal e recursos públicos ou alternativos 13

H Desinformação geral do público sobre as espécies (biologia, ecologia etc.) 9

I Falta de alternativas de subsistência e renda 10

Tabela 44. Pontuação total atribuída pelos integrantes do Grupo de Trabalho para cada problema elencado.

Sugestões da Plenária sobre os Problemas: Dentre as sugestões apresentadas na sessão 
plenária, foi decidido que seriam realizadas as seguintes alterações: aumento da prioridade do 
problema “Desconhecimento da magnitude do problema de caça por parte dos pesquisadores e 
do governo” e inserção do problema “Captura de filhotes”.
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ESTABELECIMENTO DE METAS

Metas desenvolvidas para Problemas listados em ordem de prioridade:

PROBLEMA E. Não cumprimento da legislação.

Meta 1. Subsídios para o governo demonstrando que o não cumprimento da legislação gera 
um impacto negativo nas populações de onça-pintada. (Subsídio: documento descrevendo a falta 
de fiscalização, a impunidade etc, consolidando informações existentes e preenchendo lacunas). 
Prazo: Dois (2) anos.

Meta 2. Legislação cumprida. Prazo: 10 anos, com aumento gradativo no cumprimento da 
legislação ao longo deste prazo.

PROBLEMA B. Falta de fiscalização.

Meta 1. Aumento da capacidade dos órgãos oficiais para fiscalizar o cumprimento: da lei: 
(1a) Aumento de pessoal; (1b) Aumento e melhoria na infraestrutura e logística; (1c) Qualificação 
(treinamento); (1d) Aumento na cobertura espacial dos órgãos responsáveis pela fiscalização 
(capilarização). Prazo: Cinco (5) anos para aumento em 100% da capacidade atual.

PROBLEMA G. Falta de pessoal e recursos (públicos ou alternativos) (Parcialmente contemplada 
pela Meta do Problema B). 

Meta 1. Formas alternativas de fiscalização criadas. Prazos: Um (1) ano para criação 
de instrumento legal (portaria, decreto ou similar) instituindo e normatizando esta forma de 
fiscalização; Dois (2) anos para a implantação desta fiscalização em forma de piloto; Três (3) anos 
para um início efetivo.

PROBLEMA A. Desconhecimento científico da magnitude do problema da caça por parte 
dos pesquisadores e do governo.

Meta 1. Banco de dados criado e divulgado com atualização constante contendo as 
informações técnico / científicas sobre a ocorrência, os tipos, os impactos sobre as populações de 
presas, os impactos sobre as populações de onça-pintada e a importância relativa de cada tipo de 
caça em cada bioma ou região. Observação: Banco de dados espaciais de presas. Prazo: Oito (8) 
meses (Junho/2010).

Meta 2. Aumento do número de pesquisas e publicações direcionadas ao preenchimento 
de lacunas de conhecimento científico sobre a caça enfocando: a ocorrência, os tipos, os impactos 
sobre as populações de presas, os impactos sobre as populações de onças-pintadas e a importância 
relativa de cada tipo de caça em cada bioma ou região. Prazo: Cinco (5) anos para um conhecimento 
satisfatório (que no mínimo contemple todos os biomas e todos os tipos de caça).

PROBLEMA C. Moradores em Unidades de Conservação de proteção integral.

Meta 1. 100% de regularização fundiária nas Unidades de Conservação já existentes com 
presença de onça-pintada. Prazo: Cinco (5) anos.

Meta 2. Reassentamento dos moradores. Prazo: Mínimo de cinco (5) anos, para os moradores 
com a situação fundiária regular, gradativamente 100% concluído em dez (10) anos.
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PROBLEMA I. Falta de alternativas de subsistência e renda.

Meta 1. Experiências piloto para geração de alternativas de subsistência e renda em áreas 
críticas para a sobrevivência da onça-pintada implantadas. Prazo: Quatro (4) anos

 
PROBLEMA F. Falta de contextualização da legislação localmente.

Meta 1. Legislação adequada a cada ocorrência e pessoa infratora. Prazo: Cinco (5) anos para 
avaliar se a proposta foi aceita e iniciada.

PROBLEMA H. Desinformação geral do público sobre as espécies, incluindo a onça-pintada 
e suas presas (biologia, ecologia etc).

Meta 1. Conhecimento público das informações sobre a ecologia e biologia das espécies 
(onças-pintadas e suas presas) solidificado e amplamente divulgado. Prazo: Cinco (5) anos.

 
PROBLEMA D. Relaxamento da legislação.

Meta 1. Rigor da legislação ambiental recuperado. Prazo: Cinco (5) anos.

Observações: As metas acima foram apresentadas em plenária para todos os participantes 
do evento. Em plenária, foram feitas algumas sugestões de mudanças as quais foram acatadas. Dois 
problemas foram transferidos para o Grupo de Trabalho de Políticas Públicas. Algumas das metas 
foram suprimidas por já estarem contempladas por outros Grupos de Trabalho. A compilação final 
de problemas abordados por este Grupo de Trabalho bem como as metas associadas segue abaixo: 

PROBLEMA 1. Desconhecimento científico da magnitude do problema da caça por parte dos 
pesquisadores e do governo.

Meta 1. 1. Banco de dados eletrônico com atualização constante contendo as informações 
técnico/científicas disponíveis sobre a ocorrência, os tipos, os impactos sobre as populações de 
presas, os impactos sobre as populações de onça-pintada, a importância relativa de cada tipo de 
caça em cada Bioma ou região, criado em um prazo de oito (8) meses.

Meta 1.2. Aumento do número de pesquisas e publicações direcionadas ao preenchimento 
de lacunas de conhecimento científico sobre a caça enfocando: a ocorrência, os tipos, os impactos 
sobre as populações de onça-pintada e suas presas, a importância relativa de cada tipo de caça em 
cada bioma no prazo de dez (10) anos.

PROBLEMA 2. Não cumprimento da legislação ambiental, nos aspectos que tratam da caça 
de animais silvestres.

Meta 2.1. Informações necessárias para demonstrar para os órgãos competentes que o 
não cumprimento da legislação gera um impacto negativo nas populações de onça-pintada 
encaminhadas a estes órgãos em dois (2) anos e meio.

PROBLEMA 3. Falta de fiscalização direcionada ao cumprimento da legislação ambiental 
sobre a caça. 

Meta 3.1. Aumento gradativo da capacidade dos órgãos oficiais para fiscalizar o cumprimento 
da legislação, em um prazo de dez (10) anos. 

Aumento de pessoal
Aumento e melhoria na infra estrutura e logística



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 247

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

Qualificação (treinamento)
Aumento na cobertura espacial dos órgãos responsáveis pela fiscalização (capilarização).

Meta 3.2. Formas alternativas à fiscalização ambiental exercida pelos órgãos oficiais, com 
relação à caça efetivamente implementadas em um prazo de cinco (5) anos.

 
PROBLEMA 4. Moradores em Unidades de Conservação de proteção integral com presença 

de onça-pintada.

Meta 4.1. Área com situação fundiária regularizada no interior de Unidades de Conservação 
de proteção integral com presença de onça-pintada ampliada gradativamente em um prazo de dez 
(10) anos.

PROBLEMA 5. Desinformação geral do público sobre a onça-pintada e suas presas (biologia, 
ecologia etc.).

Meta 5.1. Conhecimento público das informações sobre a ecologia e biologia das espécies 
(onça-pintada e suas presas) ampliado gradativamente no prazo de dez (10) anos. (Nota: As 
atividades desta meta devem ser realizadas de forma integrada com os Grupos de Trabalho de 
Políticas Públicas e Educação e Comunicação).

PROBLEMAS E METAS - CONSOLIDAÇÃO

Os PROBLEMAS permanecem inalterados. As METAS 3.1 e 3.2 foram associadas. Tais 
alterações estão abaixo descritas.

PROBLEMA 1. Desconhecimento científico da magnitude do problema da caça por parte dos 
pesquisadores e do governo.

Meta 1. 1. Banco de dados eletrônico com atualização constante contendo as informações 
técnico/científicas disponíveis sobre a ocorrência, os tipos, os impactos sobre as populações de 
presas, os impactos sobre as populações de onça-pintada, a importância relativa de cada tipo de 
caça em cada Bioma ou região, criado em um prazo de oito (8) meses.

Meta 1.2. Aumento do número de pesquisas e publicações direcionadas ao preenchimento 
de lacunas de conhecimento científico sobre a caça enfocando: a ocorrência, os tipos, os impactos 
sobre as populações de onça-pintada e suas presas, a importância relativa de cada tipo de caça em 
cada bioma no prazo de dez (10) anos.

PROBLEMA 2. Não cumprimento da legislação ambiental, nos aspectos que tratam da caça 
de animais silvestres.

Meta 2.1. Informações necessárias para demonstrar para os órgãos competentes que o 
não cumprimento da legislação gera um impacto negativo nas populações de onça-pintada 
encaminhadas a estes órgãos em dois (2) anos e meio.

PROBLEMA 3. Falta de fiscalização direcionada ao cumprimento da legislação ambiental 
sobre a caça. 
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Meta 3. Capacidade fiscalizatória do cumprimento da legislação pelos órgãos oficiais 
aumentada e melhorada em um prazo de dez (10) anos: Aumento de pessoal; aumento e melhoria 
na infraestrutura e logística; qualificação (treinamento); aumento na cobertura espacial dos órgãos 
responsáveis pela fiscalização (capilarização) - viabilizar apoio de civis treinados.

 
PROBLEMA 4. Moradores em Unidades de Conservação de proteção integral com presença 

de onça-pintada.

Meta 4.1. Área com situação fundiária regularizada no interior de Unidades de Conservação 
de proteção integral com presença de onça-pintada ampliada gradativamente em um prazo de dez 
(10) anos.

PROBLEMA 5. Desinformação geral do público sobre a onça-pintada e suas presas (biologia, 
ecologia etc.).

Meta 5.1. Conhecimento público das informações sobre a ecologia e biologia das espécies 
(onça-pintada e suas presas) ampliado gradativamente no prazo de dez (10) anos. (Nota: As 
atividades desta meta devem ser realizadas de forma integrada com os Grupos de Trabalho de 
Políticas Públicas e Educação e Comunicação).



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 249

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

G
RU

PO
 T

EM
ÁT

IC
O

: C
AÇ

A

M
et

a 
1.

1 
Ba

nc
o 

de
 d

ad
os

 e
le

tr
ôn

ic
o 

co
m

 a
tu

al
iz

aç
ão

 c
on

st
an

te
 c

on
te

nd
o 

as
 in

fo
rm

aç
õe

s 
té

cn
ic

o/
ci

en
tíf

ic
as

 d
is

po
ní

ve
is

 s
ob

re
 a

 c
aç

a,
 ta

is
 c

om
o:

 a
 o

co
rr

ên
ci

a,
 o

s 
tip

os
, o

s 
im

pa
ct

os
 s

ob
re

 a
s 

po
pu

la
çõ

es
 d

e 
pr

es
as

, o
s 

im
pa

ct
os

 s
ob

re
 a

s 
po

pu
la

çõ
es

 d
e 

on
ça

-p
in

ta
da

, a
 im

po
rt

ân
ci

a 
re

la
tiv

a 
de

 c
ad

a 
tip

o 
de

 c
aç

a 
em

 c
ad

a 
bi

om
a 

ou
 r

eg
iã

o,
 

cr
ia

do
 e

m
 u

m
 p

ra
zo

 d
e 

oi
to

 (8
) m

es
es

.

N
º

Aç
ão

D
at

a 
lim

ite
In

te
rlo

cu
to

r  
(In

st
itu

iç
ão

*)
D

ifi
cu

ld
ad

es
  

(e
 o

rd
em

 d
e 

gr
an

de
za

: 
Al

ta
, M

éd
ia

, B
ai

xa
)

In
di

ca
do

r
C

us
to

 
(R

$)
C

ol
ab

or
ad

or
es

  
(In

st
itu

iç
ão

)

1.
1.

1

C
om

pi
la

r a
s 

in
fo

rm
aç

õe
s 

ex
ist

en
te

s 
e 

di
sp

on
ib

ili
zá

-la
s 

no
 b

an
co

 d
e 

da
do

s 
el

et
rô

ni
co

 (O
bs

er
va

çã
o:

 In
te

gr
ar

 a
o 

fu
tu

ro
 

ba
nc

o 
de

 d
ad

os
 d

o 
C

EN
A

P 
qu

e 
es

tá
 s

en
do

 
el

ab
or

ad
o 

no
 m

om
en

to
. S

e 
nã

o 
fo

r p
os

sív
el

, 
se

rá
 e

la
bo

ra
da

 u
m

a 
pl

an
ilh

a 
em

 A
cc

es
s,

 p
or

 
ex

em
pl

o,
 p

ar
a 

su
bs

tit
ui

r o
 fo

rm
at

o 
el

et
rô

ni
co

)

Ja
n/

20
11

 
(c

on
di

ci
on

ad
o 

à 
cr

ia
çã

o 
do

 
ba

nc
o 

de
 

da
do

s 
do

 
C

EN
AP

)

Li
lia

n 
Bo

nj
or

ne
 

de
 A

lm
ei

da
 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
)

Fa
lta

 d
e 

te
m

po
 

(m
éd

ia
); 

lo
ca

l d
e 

ho
sp

ed
ag

em
 o

nl
in

e 
(m

éd
ia

); 

Q
ua

nt
id

ad
e 

de
 

in
fo

rm
aç

õe
s 

co
m

pi
la

da
s

N
en

hu
m

El
ild

o 
C

ar
va

lh
o 

Jr 
(IC

M
Bi

o/
Pa

rq
ue

 N
ac

io
na

l G
ra

nd
e 

Se
rtã

o 
Ve

re
da

s)
, M

íri
am

 
Pe

ril
li 

(U
FM

S)
, D

ên
is 

Sa
na

 
(P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)

1.
1.

2

C
on

su
lta

r p
es

qu
isa

do
re

s,
 c

he
fe

s 
de

 U
ni

da
de

s 
de

 C
on

se
rv

aç
ão

 e
tc

. s
ob

re
 a

 o
co

rr
ên

ci
a 

de
 c

aç
a 

da
 o

nç
a-

pi
nt

ad
a 

e 
su

as
 p

re
sa

s 
em

 
su

as
 á

re
as

 d
e 

at
ua

çã
o,

 c
om

 o
 o

bj
et

iv
o 

de
 

co
m

pi
la

r i
nf

or
m

aç
õe

s 
ge

or
re

fe
re

nc
ia

da
s 

pa
ra

 
ge

ra
r e

 d
isp

on
ib

ili
za

r n
o 

ba
nc

o 
de

 d
ad

os
 

m
ap

as
 a

tu
al

iz
ad

os
 in

di
ca

nd
o 

a 
di

st
rib

ui
çã

o 
e 

in
te

ns
id

ad
e 

de
st

e 
im

pa
ct

o

Ja
n-

11

El
ild

o 
C

ar
va

lh
o 

Jr 
(IC

M
Bi

o/
Pa

rq
ue

 
N

ac
io

na
l 

G
ra

nd
e 

Se
rtã

o 
Ve

re
da

s)
 

Fa
lta

 d
e 

te
m

po
 

(m
éd

ia
); 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

 
de

 c
on

ta
to

s 
(b

ai
xa

); 
co

ns
eg

ui
r a

 
co

la
bo

ra
çã

o 
da

s 
fo

nt
es

 
(m

éd
ia

)

N
úm

er
o 

de
 

in
fo

rm
aç

õe
s 

ad
qu

iri
da

s
N

en
hu

m

C
lá

ud
ia

 B
ue

no
 d

e 
C

am
po

s 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 
e 

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, B
ea

tri
z 

Be
isi

eg
el

 (I
C

M
Bi

o/
C

EN
AP

), 
Li

lia
n 

Bo
nj

or
ne

 
de

 A
lm

ei
da

 (I
C

M
Bi

o/
C

EN
AP

), 
Ta

th
ia

na
 B

ag
at

in
i 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
)

*V
isa

nd
o 

pr
es

er
va

r o
 h

ist
ór

ic
o 

do
 p

la
ne

ja
m

en
to

, a
s 

In
st

itu
iç

õe
s 

lis
ta

da
s 

es
tã

o 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 d
at

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 m

at
riz

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

. P
ar

a 
da

do
s 

at
ua

liz
ad

os
 v

er
 ta

be
la

 i.
 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

250

G
RU

PO
 T

EM
ÁT

IC
O

: C
AÇ

A

M
et

a 
1.

2
Au

m
en

to
 d

o 
nú

m
er

o 
de

 p
es

qu
is

as
 e

 p
ub

lic
aç

õe
s 

di
re

ci
on

ad
as

 a
o 

pr
ee

nc
hi

m
en

to
 d

e 
la

cu
na

s 
de

 c
on

he
ci

m
en

to
 c

ie
nt

ífi
co

 s
ob

re
 a

 c
aç

a 
en

fo
ca

nd
o:

 a
 o

co
rr

ên
ci

a,
 o

s 
tip

os
, o

s 
im

pa
ct

os
 s

ob
re

 a
s 

po
pu

la
çõ

es
 d

e 
on

ça
-p

in
ta

da
 e

 s
ua

s 
pr

es
as

, a
 im

po
rt

ân
ci

a 
re

la
tiv

a 
de

 c
ad

a 
tip

o 
de

 c
aç

a 
em

 c
ad

a 
Bi

om
a,

 n
o 

pr
az

o 
de

z 
(1

0)
 a

no
s.

N
º

Aç
ão

D
at

a 
lim

ite
In

te
rlo

cu
to

r  
(In

st
itu

iç
ão

*)
D

ifi
cu

ld
ad

es
  

(e
 o

rd
em

 d
e 

gr
an

de
za

: 
Al

ta
, M

éd
ia

, B
ai

xa
)

In
di

ca
do

r
C

us
to

 
(R

$)
C

ol
ab

or
ad

or
es

  
(In

st
itu

iç
ão

)

1.
2.

1

El
ab

or
aç

ão
 d

e 
um

 p
ro

to
co

lo
 

in
di

ca
nd

o 
pa

râ
m

et
ro

s 
m

ín
im

os
 

pa
ra

 c
ol

et
a 

de
 d

ad
os

 d
e 

ca
ça

, e
m

 c
as

o 
de

 p
es

qu
isa

s 
fo

m
en

ta
da

s 
a 

pa
rti

r d
a 

Aç
ão

 
an

te
rio

r

Ju
l-1

0

El
ild

o 
C

ar
va

lh
o 

Jr 
(IC

M
Bi

o/
Pa

rq
ue

 
N

ac
io

na
l G

ra
nd

e 
Se

rtã
o 

Ve
re

da
s)

Fa
lta

 d
e 

te
m

po
 (b

ai
xa

)
Pr

ot
oc

ol
o 

pr
on

to
N

en
hu

m

C
lá

ud
ia

 B
ue

no
 d

e 
C

am
po

s 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-

C
ar

ní
vo

ro
s)

, M
íri

am
 P

er
ill

i 
(U

FM
S)

1.
2.

2

Re
al

iz
ar

 p
el

o 
m

en
os

 u
m

a 
(c

om
 o

 id
ea

l d
e 

du
as

) p
es

qu
isa

 
so

br
e 

a 
ca

ça
 e

m
 c

ad
a 

Bi
om

a,
 

co
nt

em
pl

an
do

 a
 o

co
rr

ên
ci

a 
e 

im
po

rtâ
nc

ia
 re

la
tiv

a 
de

 c
ad

a 
tip

o 
de

 c
aç

a 
e 

os
 im

pa
ct

os
 

so
br

e 
as

 p
op

ul
aç

õe
s 

de
 o

nç
a-

pi
nt

ad
a 

e 
su

as
 p

re
sa

s

Ja
n-

20
Be

at
riz

 B
ei

sie
ge

l 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

)
Re

cu
rs

os
 fi

na
nc

ei
ro

s

N
úm

er
o 

de
 

pe
sq

ui
sa

s 
re

al
iz

ad
as

 o
u 

em
 a

nd
am

en
to

50
.0

00
,0

0/
 

pr
oj

et
o;

 T
ot

al
 d

e 
R$

 5
00

.0
00

,0
0

Bu
en

o 
de

 C
am

po
s 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
El

ild
o 

C
ar

va
lh

o 
Jr 

(IC
M

Bi
o/

Pa
rq

ue
 N

ac
io

na
l G

ra
nd

e 
Se

rtã
o 

Ve
re

da
s)

*V
isa

nd
o 

pr
es

er
va

r o
 h

ist
ór

ic
o 

do
 p

la
ne

ja
m

en
to

, a
s 

In
st

itu
iç

õe
s 

lis
ta

da
s 

es
tã

o 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 d
at

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 m

at
riz

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

. P
ar

a 
da

do
s 

at
ua

liz
ad

os
 v

er
 ta

be
la

 i.
 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 251

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

G
RU

PO
 T

EM
ÁT

IC
O

: C
AÇ

A

M
et

a 
 3

.1
C

ap
ac

id
ad

e 
fis

ca
liz

at
ór

ia
 d

o 
cu

m
pr

im
en

to
 d

a 
le

gi
sl

aç
ão

 p
el

os
 ó

rg
ão

s 
of

ic
ia

is
 a

um
en

ta
da

 e
 m

el
ho

ra
da

 e
m

 u
m

 p
ra

zo
 d

e 
de

z 
(1

0)
 a

no
s:

 A
um

en
to

 d
e 

pe
ss

oa
l; 

au
m

en
to

 e
 m

el
ho

ri
a 

na
 in

fr
ae

st
ru

tu
ra

 e
 lo

gí
st

ic
a;

 q
ua

lif
ic

aç
ão

 (t
re

in
am

en
to

);
 a

um
en

to
 n

a 
co

be
rt

ur
a 

es
pa

ci
al

 d
os

 ó
rg

ão
s 

re
sp

on
sá

ve
is

 p
el

a 
fis

ca
liz

aç
ão

 
(c

ap
ila

ri
za

çã
o)

 - 
vi

ab
ili

za
r 

ap
oi

o 
de

 c
iv

is
 tr

ei
na

do
s.

N
º

Aç
ão

D
at

a 
lim

ite
In

te
rlo

cu
to

r  
(In

st
itu

iç
ão

*)
D

ifi
cu

ld
ad

es
  

(e
 o

rd
em

 d
e 

gr
an

de
za

: 
Al

ta
, M

éd
ia

, B
ai

xa
)

In
di

ca
do

r
C

us
to

 
(R

$)
C

ol
ab

or
ad

or
es

  
(In

st
itu

iç
ão

)

3.
1.

1

Id
en

tif
ic

ar
 a

s 
fo

rm
as

 e
 o

s 
m

ec
an

ism
os

 le
ga

is 
di

sp
on

ív
ei

s 
pa

ra
 e

xe
rc

er
 p

re
ss

ão
 s

ob
re

 o
s 

ór
gã

os
 o

fic
ia

is 
fe

de
ra

is,
 e

st
ad

ua
is 

e 
m

un
ic

ip
ai

s 
re

sp
on

sá
ve

is 
pe

lo
 c

um
pr

im
en

to
 d

a 
le

gi
sla

çã
o 

am
bi

en
ta

l e
 p

el
a 

fis
ca

liz
aç

ão
 d

a 
at

iv
id

ad
e 

de
 

ca
ça

, n
o 

se
nt

id
o 

de
 a

um
en

ta
r o

 e
fe

tiv
o,

 a
 

in
fra

es
tru

tu
ra

, a
 lo

gí
st

ic
a,

 a
 q

ua
lif

ic
aç

ão
 e

 a
 

co
be

rtu
ra

 e
sp

ac
ia

l d
es

ta
s 

at
iv

id
ad

es
. A

s 
fo

rm
as

 
e 

m
ec

an
ism

os
 id

en
tif

ic
ad

os
 n

es
ta

 A
çã

o 
se

rã
o 

tra
ns

fo
rm

ad
os

 e
m

 d
oc

um
en

to
s 

qu
e 

se
rã

o 
ut

ili
za

do
s 

na
 A

çã
o 

3.
1.

2

Ja
n-

12

Be
at

riz
 

Be
isi

eg
el

 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

) 

Po
ss

ív
ei

s 
di

fic
ul

da
de

s 
ju

ríd
ic

as
 (a

lta
); 

fa
lta

 d
e 

te
m

po
 (m

éd
ia

)

D
oc

um
en

to
s 

el
ab

or
ad

os
 

N
en

hu
m

Ro
na

ld
o 

G
on

ça
lv

es
 

M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
), 

Ro
gé

rio
 

C
un

ha
 d

e 
Pa

ul
a 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 
Pr

ó-
C

ar
ní

vo
ro

s)
, R

os
e 

G
as

pa
rin

i-M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-
C

ar
ní

vo
ro

s)
 

3.
1.

2

Fa
ze

r g
es

tã
o 

ju
nt

o 
ao

s 
ór

gã
os

 o
fic

ia
is 

fe
de

ra
is,

 
es

ta
du

ai
s 

e 
m

un
ic

ip
ai

s 
re

sp
on

sá
ve

is 
pe

lo
 

cu
m

pr
im

en
to

 d
a 

le
gi

sla
çã

o 
am

bi
en

ta
l e

 p
el

a 
fis

ca
liz

aç
ão

 d
a 

at
iv

id
ad

e 
de

 c
aç

a 
no

 s
en

tid
o 

de
 

au
m

en
ta

r o
 e

fe
tiv

o,
 a

 in
fra

es
tru

tu
ra

, a
 lo

gí
st

ic
a,

 
a 

qu
al

ifi
ca

çã
o 

e 
a 

co
be

rtu
ra

 e
sp

ac
ia

l d
es

ta
s 

at
iv

id
ad

es
, u

til
iz

an
do

 o
s 

do
cu

m
en

to
s 

ge
ra

do
s 

na
 A

çã
o 

3.
1.

1 
de

st
a 

M
et

a,
 a

s 
fo

rm
as

 e
 o

s 
m

ec
an

ism
os

 le
ga

is 
di

sp
on

ív
ei

s

Ju
l-1

2

Ro
na

ld
o 

G
on

ça
lv

es
 

M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
)

N
ão

 d
ef

in
id

as
N

úm
er

o 
de

 ó
rg

ão
s 

co
nt

ac
ta

do
s

N
en

hu
m

N
ão

 d
ef

in
id

os

3.
1.

3

Ar
tic

ul
ar

 c
om

 in
st

itu
iç

õe
s 

pr
iv

ad
as

, d
o 

te
rc

ei
ro

 s
et

or
 o

u 
go

ve
rn

am
en

ta
is,

 a
 re

al
iz

aç
ão

 
de

 c
ur

so
s 

 p
ar

a 
da

r s
up

or
te

 à
s 

at
iv

id
ad

es
 

fis
ca

liz
ad

or
es

 n
as

 c
om

un
id

ad
es

 p
ró

xi
m

as
 à

s 
ár

ea
s 

de
 o

co
rr

ên
ci

a 
da

 o
nç

a-
pi

nt
ad

a

Ja
n-

12

Ta
th

ia
na

 
Ba

ga
tin

i 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

)

Fa
lta

 d
e 

in
te

re
ss

e 
da

s 
in

st
itu

iç
õe

s 
co

nt
ac

ta
da

s 
(a

lta
); 

fa
lta

 d
e 

ve
rb

a 
(a

lta
)

Pa
rc

er
ia

s 
ef

et
iv

ad
as

 
e 

nú
m

er
o 

de
 c

ur
so

s 
pr

og
ra

m
ad

os

20
.0

00
,0

0

Li
lia

n 
Bo

nj
or

ne
 d

e 
Al

m
ei

da
 (I

C
M

Bi
o/

C
EN

AP
), 

Re
na

ta
 L

ei
te

 
(D

uk
e 

U
ni

v.
), 

Si
lv

io
 

M
ar

ch
in

i (
U

ni
v.

 O
xf

or
d 

e 
Es

co
la

 d
a 

Am
az

ôn
ia

) 

*V
isa

nd
o 

pr
es

er
va

r o
 h

ist
ór

ic
o 

do
 p

la
ne

ja
m

en
to

, a
s 

In
st

itu
iç

õe
s 

lis
ta

da
s 

es
tã

o 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 d
at

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 m

at
riz

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

. P
ar

a 
da

do
s 

at
ua

liz
ad

os
 v

er
 ta

be
la

 i.
 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

252

G
RU

PO
 T

EM
ÁT

IC
O

: C
AÇ

A

M
et

a 
4.

1
 Á

re
a 

co
m

 s
itu

aç
ão

 fu
nd

iá
ri

a 
re

gu
la

ri
za

da
 n

o 
in

te
ri

or
 d

e 
U

ni
da

de
s 

de
 C

on
se

rv
aç

ão
 d

e 
pr

ot
eç

ão
 in

te
gr

al
 c

om
 p

re
se

nç
a 

de
 o

nç
a-

pi
nt

ad
a 

am
pl

ia
da

 g
ra

da
tiv

am
en

te
 

em
 u

m
 p

ra
zo

 d
e 

de
z 

(1
0)

 a
no

s.

N
º

A
çã

o
D

at
a 

lim
ite

In
te

rlo
cu

to
r  

(In
st

itu
iç

ão
*)

D
ifi

cu
ld

ad
es

  
(e

 o
rd

em
 d

e 
gr

an
de

za
: 

Al
ta

, M
éd

ia
, B

ai
xa

)
In

di
ca

do
r

C
us

to
 

(R
$)

C
ol

ab
or

ad
or

es
  

(In
st

itu
iç

ão
)

4.
1.

1

C
on

su
lta

r o
s 

ch
ef

es
 d

as
 U

ni
da

de
s 

de
 C

on
se

rv
aç

ão
 o

nd
e 

há
 p

re
se

nç
a 

de
 o

nç
a-

pi
nt

ad
a 

so
br

e 
a 

sit
ua

çã
o 

fu
nd

iá
ria

 d
es

ta
s 

U
C

s,
 v

isa
nd

o 
ob

te
r u

m
 d

ia
gn

ós
tic

o 
de

st
a 

sit
ua

çã
o

Ja
n-

13
Be

at
riz

 B
ei

sie
ge

l 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

)

N
ão

 c
ol

ab
or

aç
ão

 
da

s 
U

ni
da

de
s 

de
 

C
on

se
rv

aç
ão

 (m
éd

ia
)

D
ia

gn
ós

tic
o

N
en

hu
m

El
ild

o 
C

ar
va

lh
o 

Jr 
(IC

M
Bi

o/
Pa

rq
ue

 
N

ac
io

na
l G

ra
nd

e 
Se

rtã
o 

Ve
re

da
s)

, 
Li

lia
n 

Bo
nj

or
ne

 d
e 

Al
m

ei
da

 (I
C

M
Bi

o/
C

EN
AP

)

4.
1.

2

G
er

ar
, c

om
 b

as
e 

no
s 

re
su

lta
do

s 
do

 d
ia

gn
ós

tic
o 

or
iu

nd
o 

da
 

Aç
ão

 4
.1

.1
 d

es
ta

 M
et

a 
e 

no
 

co
nh

ec
im

en
to

 s
ob

re
 a

 d
ist

rib
ui

çã
o 

da
 o

nç
a-

pi
nt

ad
a,

 u
m

 d
oc

um
en

to
 

ap
on

ta
nd

o 
as

 U
ni

da
de

s 
de

 
C

on
se

rv
aç

ão
 p

rio
rit

ár
ia

s 
pa

ra
 

re
ce

be
r o

s 
re

cu
rs

os
 d

isp
on

ív
ei

s 
pa

ra
 re

gu
la

riz
aç

ão
 fu

nd
iá

ria

Ja
ne

iro
/2

01
4 

(u
m

 a
no

 
a 

pa
rti

r d
a 

ob
te

nç
ão

 
do

 d
ia

gn
ós

tic
o 

da
 A

çã
o 

4.
1.

1 
de

st
a 

M
et

a)

Be
at

riz
 B

ei
sie

ge
l 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
)

N
ão

 c
ol

ab
or

aç
ão

 
da

s 
U

ni
da

de
s 

de
 

C
on

se
rv

aç
ão

 (m
éd

ia
); 

fa
lta

 d
e 

te
m

po
 (m

éd
ia

)

D
oc

um
en

to
 

ge
ra

do
N

en
hu

m

Li
lia

n 
Bo

nj
or

ne
 d

e 
Al

m
ei

da
 (I

C
M

Bi
o/

C
EN

AP
), 

Ro
se

 
G

as
pa

rin
i-M

or
at

o 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 

Pr
ó-

C
ar

ní
vo

ro
s)

 

4.
1.

3

En
ca

m
in

ha
r o

 d
oc

um
en

to
 g

er
ad

o 
na

 A
çã

o 
4.

1.
2 

de
st

a 
M

et
a 

ao
s 

ór
gã

os
 re

sp
on

sá
ve

is 
po

r e
st

e 
pr

oc
es

so

M
ar

ço
/2

01
4 

(D
oi

s 
m

es
es

 
a 

pa
rti

r d
a 

ob
te

nç
ão

 d
o 

do
cu

m
en

to
 d

a 
A

çã
o 

4.
1.

2 
de

st
a 

M
et

a)

Ro
na

ld
o 

G
on

ça
lv

es
 M

or
at

o 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

) 
N

ão
 d

ef
in

id
as

 

C
on

fir
m

aç
ão

 
de

 re
ce

bi
m

en
to

 
do

s 
ór

gã
os

 
re

sp
on

sá
ve

is

2.
00

0,
00

N
ão

 d
ef

in
id

os
 

4.
1.

4

M
on

ito
ra

r o
 e

fe
tiv

o 
cu

m
pr

im
en

to
 

do
 p

ro
ce

ss
o 

de
 re

gu
la

riz
aç

ão
 e

 
re

as
se

nt
am

en
to

 d
os

 m
or

ad
or

es
 

do
 in

te
rio

r d
as

 U
ni

da
de

s 
de

 
C

on
se

rv
aç

ão

A 
pa

rti
r d

e 
Se

te
m

br
o/

20
14

, 
se

m
es

tra
lm

en
te

 a
 p

ar
tir

 
da

 c
on

fir
m

aç
ão

 d
e 

re
ce

bi
m

en
to

 d
os

 ó
rg

ão
s 

re
sp

on
sá

ve
is 

(A
çã

o 
4.

1.
3 

de
st

a 
M

et
a)

Li
lia

n 
Bo

nj
or

ne
 

de
 A

lm
ei

da
 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
)

cu
m

pr
im

en
to

 d
as

 
aç

õe
s 

an
te

rio
re

s 
(m

éd
ia

); 
di

fic
ul

da
de

s 
in

er
en

te
s 

ao
 p

ro
ce

ss
o 

de
 re

gu
la

riz
aç

ão
 

fu
nd

iá
ria

 (a
lta

); 
nã

o 
co

la
bo

ra
çã

o 
da

s 
U

C
s 

(m
éd

ia
)

N
úm

er
o 

de
 á

re
as

 
re

gu
la

riz
ad

as
 

re
la

ci
on

ad
as

 n
o 

di
ag

nó
st

ic
o 

da
 

Aç
ão

 4
.1

.1
 d

es
ta

 
M

et
a.

1.
00

0,
00

Ta
th

ia
na

 B
ag

at
in

i 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

)

*V
isa

nd
o 

pr
es

er
va

r o
 h

ist
ór

ic
o 

do
 p

la
ne

ja
m

en
to

, a
s 

In
st

itu
iç

õe
s 

lis
ta

da
s 

es
tã

o 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 d
at

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 m

at
riz

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

. P
ar

a 
da

do
s 

at
ua

liz
ad

os
 v

er
 ta

be
la

 i.
 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 253

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

G
RU

PO
 T

EM
ÁT

IC
O

: C
AÇ

A

M
et

a 
5.

1
C

on
he

ci
m

en
to

 p
úb

lic
o 

da
s 

in
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
a 

ec
ol

og
ia

 e
 b

io
lo

gi
a 

da
s 

es
pé

ci
es

 (o
nç

a-
pi

nt
ad

a 
e 

su
as

 p
re

sa
s)

 a
m

pl
ia

do
 g

ra
da

tiv
am

en
te

 n
o 

pr
az

o 
de

 d
ez

 (1
0)

 
an

os
. (

N
ot

a:
 A

s 
at

iv
id

ad
es

 d
es

ta
 m

et
a 

de
ve

m
 s

er
 r

ea
liz

ad
as

 d
e 

fo
rm

a 
in

te
gr

ad
a 

co
m

 o
s 

G
ru

po
s 

de
 T

ra
ba

lh
o 

de
 P

ol
íti

ca
s 

Pú
bl

ic
as

 e
 E

du
ca

çã
o 

e 
C

om
un

ic
aç

ão
).

N
º

Aç
ão

D
at

a 
lim

ite
In

te
rlo

cu
to

r  
(In

st
itu

iç
ão

*)
D

ifi
cu

ld
ad

es
  

(e
 o

rd
em

 d
e 

gr
an

de
za

: 
Al

ta
, M

éd
ia

, B
ai

xa
)

In
di

ca
do

r
C

us
to

 
(R

$)
C

ol
ab

or
ad

or
es

  
(In

st
itu

iç
ão

)

5.
1.

1

Pr
od

uz
ir 

ou
 o

bt
er

 m
at

er
ia

is 
de

 d
iv

ul
ga

çã
o 

(fo
ld

er
s,

 
ca

rti
lh

as
, l

iv
re

to
s,

 g
ib

is 
et

c)
, 

ad
ap

ta
do

s 
pa

ra
 a

 re
al

id
ad

e 
de

 c
ad

a 
Bi

om
a,

 c
on

te
nd

o 
in

fo
rm

aç
õe

s 
di

dá
tic

as
 s

ob
re

 
a 

ca
ça

 e
 s

ua
 re

la
çã

o 
co

m
 a

 
ec

ol
og

ia
, b

io
lo

gi
a,

 e
st

ad
o 

de
 

co
ns

er
va

çã
o 

da
 o

nç
a-

pi
nt

ad
a 

e 
su

as
 p

re
sa

s 
pa

ra
 s

er
em

 
ut

ili
za

do
s 

na
 A

çã
o 

5.
1.

2

C
on

tín
uo

 
a 

pa
rti

r d
e 

Ja
ne

iro
/2

01
2 

Si
lv

io
 M

ar
ch

in
i 

(U
ni

v.
 O

xf
or

d 
e 

Es
co

la
 d

a 
A

m
az

ôn
ia

) 

Fa
lta

 d
e 

re
cu

rs
os

 
fin

an
ce

iro
s 

(a
lta

)

Q
ua

nt
id

ad
e 

de
 m

at
er

ia
l 

pr
od

uz
id

o
30

0.
00

0,
00

C
lá

ud
ia

 B
ue

no
 d

e 
C

am
po

s 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, L

ili
an

 
Bo

nj
or

ne
 d

e 
Al

m
ei

da
 (I

C
M

Bi
o/

C
EN

AP
), 

Ro
se

 G
as

pa
rin

i-M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Ro

gé
rio

 C
un

ha
 d

e 
Pa

ul
a 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, E
du

ar
do

 
N

ak
an

o-
O

liv
ei

ra
 (I

Pe
C

), 
M

iri
am

 P
er

ill
i 

(U
FM

S)
, F

er
na

nd
o 

Li
m

a 
(IP

Ê)
, E

ds
el

 
Am

or
im

 M
or

ae
s 

Jr.
 (B

io
tró

pi
co

s)
.

5.
1.

2

Pr
om

ov
er

 c
ur

so
s 

ou
 

ca
m

pa
nh

as
 e

du
ca

tiv
as

, e
m

 
ca

da
 B

io
m

a,
 d

ire
ci

on
ad

os
 a

os
 

di
fe

re
nt

es
 p

úb
lic

os
 d

e 
al

gu
m

a 
fo

rm
a 

en
vo

lv
id

os
 c

om
 a

 c
aç

a 
da

 o
nç

a-
pi

nt
ad

a 
e 

su
as

 p
re

sa
s

Ju
lh

o/
20

12
 

(in
íc

io
)

Si
lv

io
 M

ar
ch

in
i 

(U
ni

v.
 O

xf
or

d 
e 

Es
co

la
 d

a 
A

m
az

ôn
ia

) 

Fa
lta

 d
e 

re
cu

rs
os

 
fin

an
ce

iro
s 

(a
lta

)

N
úm

er
o 

de
 c

ur
so

s 
e 

ca
m

pa
nh

as
 

re
al

iz
ad

os

10
0.

00
0,

00

C
lá

ud
ia

 B
ue

no
 d

e 
C

am
po

s 
(IC

M
Bi

o/
C

EN
AP

 e
 P

ró
-C

ar
ní

vo
ro

s)
, L

ili
an

 
Bo

nj
or

ne
 d

e 
Al

m
ei

da
 (I

C
M

Bi
o/

C
EN

AP
), 

Ro
se

 G
as

pa
rin

i-M
or

at
o 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, 
Ro

gé
rio

 C
un

ha
 d

e 
Pa

ul
a 

(IC
M

Bi
o/

C
EN

AP
 e

 P
ró

-C
ar

ní
vo

ro
s)

, E
du

ar
do

 
N

ak
an

o-
O

liv
ei

ra
 (I

Pe
C

), 
M

iri
am

 P
er

ill
i 

(U
FM

S)
, F

er
na

nd
o 

Li
m

a 
(IP

Ê)
, E

ds
el

 
Am

or
im

 M
or

ae
s 

Jr.
 (B

io
tró

pi
co

s)
.

*V
isa

nd
o 

pr
es

er
va

r o
 h

ist
ór

ic
o 

do
 p

la
ne

ja
m

en
to

, a
s 

In
st

itu
iç

õe
s 

lis
ta

da
s 

es
tã

o 
em

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 d
at

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
 m

at
riz

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

. P
ar

a 
da

do
s 

at
ua

liz
ad

os
 v

er
 ta

be
la

 i.
 



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

254

GRUPO DE TRABALHO 4

Linha Temática
Educação e Comunicação

INTEGRANTES

Cleyde Chieregatto
Prefeitura de São Bernardo do Campo

Henrique Villas Boas Concone
Instituto Pró-Carnívoros

Rose Gasparini-Morato
CENAP/ICMBio & Instituto Pró-Carnívoros

Silvio Marchini
Escola da Amazônia & Instituto Pró-Carnívoros



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO 255

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

DEFINIÇÃO DOS PROBLEMAS

Chuva de Ideias 

Pouco reconhecimento pelos conservacionistas* da educação como ferramenta para 
conservação;

Integração insuficiente entre conservacionista/educador;
Pouco reconhecimento pelos conservacionistas da importância da mídia (meios de 

comunicação) como ferramenta para conservação;
Integração insuficiente entre conservacionista/comunicador;
Sensacionalismo negativo da mídia;
Insuficiência no número e qualidade de programas de educação;
Desinformação da população:
 - turistas
 - comunidades indígenas/tradicionais
 - proprietários de terra
 - profissionais de mídia/comunicação
 - população em geral
 - instituições de cativeiro;
Sentimentos negativos em relação à onça-pintada (sentimentos, questões afetivas, medo, ódio):
 - população que compartilha o espaço
 - população em geral;
Incentivo social (além e acima do econômico) para matar onças-pintadas;
Falta de integração dos proprietários no processo de conservação;
Falta de integração da população local no processo de conservação. Atores: grandes 

fazendeiros no Pantanal, pequenas populações, proprietários, grandes empreendimentos;
Importância de dar o retorno (feedback) aos atores que contribuem paraa pesquisa social;
Falta de Programas de Educação para Conservação da onça-pintada nos municípios; Falta de 

pessoal qualificado e pessoal para treinar;
Falta de reconhecimento da importância da educação para a conservação, todas as iniciativas 

são focadas no animal e seu hábitat e não no ser humano;
Falta de reconhecimento da importância de marketing e uso da mídia para influenciar 

comportamento das pessoas (mudança de atitude);
Falta de divulgação das informações sobre a espécie para a população;
Falta de assessoria de comunicação para divulgação de informações corretas sobre a espécie;
Falta de ordenamento (regulação, avaliação) e fiscalização das atividades de turismo de 

observação de onças.

Visão Geral dos Problemas Relacionados ao Tema

O pouco reconhecimento da importância da educação como ferramenta para a conservação, 
leva ao baixo interesse demonstrado pelos conservacionistas pela educação, e à integração 
insuficiente entre conservacionistas e educadores, daí a insuficiência no número e qualidade de 
programas de educação econsequente desinformação da população com relação à conservação da 
onça-pintada.

O pouco reconhecimento da importância da mídia/marketing/propaganda leva a um 
baixo interesse no uso da mídia para programas de conservação e integração insuficiente entre 
conservacionistas e comunicadores. O uso insuficiente e/ou inadequado dos meios de comunicação 
gera casos de sensacionalismo da mídia em relação ao tema da onça-pintada.

A desinformação gerada pelo sensacionalismo da mídia e pela insuficiência no número e 
qualidade de programas de educação leva a: 1.) Uso inadequado dos recursos naturais, 2.) Reforço 
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de preconceitos e crenças, 3.) Adoção de atitudes negativas. Essas ações levam à perda de hábitat e 
ao abate de indivíduos, que por consequência levam ao declínio das populações de onça-pintada.

* Conservacionistas são todos os atores envolvidos na conservação da onça-pintada, sejam 
eles dos setores governamental, não-governamental, acadêmico, científico ou privado.

Por se tratar de um processo dinâmico, a formulação do plano de ação sofreu modificações 
nos textos dos problemas e metas durante o desenvolvimento da Oficina de Trabalho. Graças 
a isto, durante o desenvolvimento das ações, o GT 4 definiu que os sete problemas iniciais 
levantados e suas respectivas vinte e duas metas poderiam ser condensados e integrados em cinco 
problemas e dezesseis metas. Os problemas seis e sete foram incluídos nos problemas dois e cinco, 
respectivamente, e portanto, o plano de ação foi traçado em cima dos cinco primeiros problemas 
reformulados e suas metas.

Definição de Problemas

PROBLEMA 1. Desinformação da população, proprietários de terra e moradores de áreas de 
ocorrência da espécie, sobre problemas relacionados à conservação da onça-pintada..

PROBLEMA 2. Insuficiência na quantidade e qualidade de programas de educação para a 
conservação da onça-pintada.

PROBLEMA 3. Indiferença da sociedade sobre os problemas para a conservação da onça-
pintada.

PROBLEMA 4. Incentivo social para matar onças-pintadas.

PROBLEMA 5. Uso insuficiente e/ou inadequado dos meios de comunicação pelos 
conservacionistas.

PROBLEMA 6. Pouco reconhecimento pelos conservacionistas da educação como ferramenta 
para conservação da onça-pintada.

PROBLEMA 7. Pouco reconhecimento pelos conservacionistas da importância da mídia 
(meios de comunicação) como ferramenta para conservação.
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ESTABELECIMENTO DE METAS

PROBLEMA 1. Desinformação da população, proprietários de terra e moradores de áreas de 
ocorrência da espécie, sobre problemas relacionados à conservação da onça-pintada..

Meta 1.1. Informações sobre a conservação da onça-pintada e métodos de prevenção de 
ataques a animais domésticos divulgadas a proprietários rurais e moradores das áreas de ocorrência 
da espécie em duas (2) regiões por bioma em dois (2) anos.

Meta 1.2. Informações sobre a conservação da onça-pintada e métodos de prevenção de 
ataques a animais domésticos divulgados em escolas rurais e cursos técnicos agrícolas nas áreas de 
ocorrência da espécie em duas (2) regiões por bioma em dois (2) anos.

Meta 1.3. Imagem negativa da onça-pintada desmistificada (comunidades tradicionais).

Meta 1.4. Programas de educação/comunicação para a conservação da onça-pintada para 
populações tradicionais implementados em duas (2) comunidades tradicionais em cada bioma em 
sete (7) anos.

Meta 1.5. Informações sobre a conservação da onça-pintada divulgadas em escolas rurais nas 
áreas de ocorrência da espécie.

Meta 1.6. Imagem negativa da onça-pintada desmistificada (instituições de cativeiro).

Meta 1.7. Programas de educação para conservação da onça-pintada criados e implementados 
em todas as instituições, que mantêm a espécie em cativeiro em três (3) anos.

Meta 1.8. Ordenamento do turismo de observação de onças-pintadas divulgado para os 
empreendimentos de turismo, em três anos e meio.

Meta 1.9. Empreendimentos de turismo de observação de onça-pintada, incorporando 
informações sobre a espécie e elementos de educação em três (3) anos.

Meta 1.10. Nocividade de certas práticas de turismo divulgada.

Meta 1.11. Programas de informação específicos, para a conservação da onça-pintada para 
populações indígenas publicados (estudar melhor).

PROBLEMA 2. Insuficiência na quantidade e qualidade de programas de educação para a 
conservação da onça-pintada.

Meta 2.1. Projetos de educação para conservação da onça-pintada desenvolvidos por 
profissionais com capacitação em técnicas educativas em pelo menos um projeto de conservação 
da onça-pintada por bioma em seis (6) anos..

Meta 2.2. Aumento no número de programas de educação para conservação da onça-pintada.

Meta 2.3. Parcerias entre conservacionistas e educadores estabelecidas.

PROBLEMA 3. Indiferença da sociedade sobre os problemas para a conservação da onça-pintada.

Meta 3.1. Sociedade sensibilizada sobre os problemas da conservação da onça-pintada em 
quatro (4) anos.
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PROBLEMA 4. Incentivo social para matar onças-pintadas.

Meta 4.1. Percepção da aprovação/incentivo social para matar onças-pintadas reduzida em 
quatro (4) anos.

PROBLEMA 5. Uso insuficiente e/ou inadequado dos meios de comunicação pelos 
conservacionistas.

Meta 5.1. Divulgação de resultados obtidos pelos conservacionistas transcritas em linguagem 
popular em cinco (5) anos.

Meta 5.2. Campanhas publicitárias específicas para aumentar conhecimento e melhorar 
atitudes e percepção das pessoas em relação à onça-pintada e sua conservação criadas e divulgadas 
em três (3) anos.

Meta 5.3. Assessoria de imprensa criada e mantida por orgão oficial em dois (2) anos.

PROBLEMA 6. Pouco reconhecimento pelos conservacionistas da educação como ferramenta 
para conservação da onça-pintada.

Meta 6.1. Implementação de programas de educação para conservação da onça-pintada 
assegurada.

Meta 6.2. Resultados positivos comprovados para a conservação de espécies, obtidos em 
projetos de educação, amplamente conhecidos.

PROBLEMA 7. Pouco reconhecimento pelos conservacionistas da importância da mídia 
(meios de comunicação) como ferramenta para conservação.

Meta 7.1. Conservacionistas e profissionais da comunicação atuando de forma integrada.
PROBLEMAS e METAS 
CONSOLIDAção

Os PROBLEMAS permanecem inalterados. As METAS 1.1 e 1.2 foram associadas (substituída 
por um nova META 1.1); com isso as outras Metas do Problema 1 tiveram sua numeração alterada. 
As METAS 2.1 e 2.3 foram associadas (substituída por um nova META 2.1); com isso as outras 
Metas do Problema 2 tiveram sua numeração também alterada. A META 5.3. foi suprimida devido 
à incorporação à META 3 (já apontada durante a reunião); a Meta 5.4 passou a ser 5.3. Observa-se 
ainda que os PROBLEMAS 6 e 7, bem como algumas METAS originais foram removidas pelo grupo 
antes da elaboração das AÇÕES. 

PROBLEMA 1. Desinformação da população, proprietários de terra e moradores de áreas de 
ocorrência da espécie, sobre problemas relacionados à conservação da onça-pintada.

Meta 1.1. Informações sobre a conservação da onça-pintada e métodos de prevenção de 
ataques a animais domésticos divulgadas em escolas rurais e cursos técnicos agrícolas, a proprietários 
rurais e moradores das áreas de ocorrência da espécie em duas (2) regiões por bioma em dois (2) anos.

Meta 1.2. Programas de educação/comunicação para a conservação da onça-pintada para 
populações tradicionais implementados em duas (2) comunidades tradicionais em cada bioma em 
sete (7) anos.

Meta 1.3. Programas de educação para conservação da onça-pintada criados e implementados 
em todas as instituições, que mantêm a espécie em cativeiro em três (3) anos.
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Meta 1.4. Ordenamento do turismo de observação de onças-pintadas divulgado para os 
empreendimentos de turismo, em três anos e meio.

Meta 1.5. Empreendimentos de turismo de observação de onça-pintada, incorporando 
informações sobre a espécie e elementos de educação em três (3) anos.

Meta 1.6. Impactos negativos de práticas inadequadas de turismo de observação de onças-
pintadas divulgados em três (3) anos. 

PROBLEMA 2. Insuficiência na quantidade e qualidade de programas de educação para a 
conservação da onça-pintada.

Meta 2.1. Parcerias entre conservacionistas e educadores estabelecidas em dois (2) anos.

Meta 2.2. Projetos de educação para conservação da onça-pintada desenvolvidos por 
profissionais com capacitação em técnicas educativas em pelo menos um projeto de conservação 
da onça-pintada por bioma em seis (6) anos.

PROBLEMA 3. Indiferença da sociedade sobre os problemas para a conservação da onça-
pintada.

Meta 3.1. Sociedade sensibilizada sobre os problemas da conservação da onça-pintada em 
quatro (4) anos.

PROBLEMA 4. Incentivo social para matar onças-pintadas.

Meta 4.1. Percepção da aprovação/incentivo social para matar onças-pintadas reduzida em 
quatro (4) anos.

PROBLEMA 5. Uso insuficiente e/ou inadequado dos meios de comunicação pelos 
conservacionistas.

Meta 5.1. Conservacionistas reconhecendo a importância dos meios de comunicação e se 
interessando pelo seu uso em dois (2) anos e meio.

Meta 5.2. Divulgação dos resultados obtidos pelos conservacionistas transcritas em linguagem 
popular em cinco (5) anos.

Meta 5.3. Assessoria de imprensa criada e mantida por orgão oficial em dois (2) anos.
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DEFINIÇÃO DOS PROBLEMAS

Chuva de Ideias 

• Falta de comunicação e interatividade entre instituições;
• Falha na comunicação entre pesquisadores e agentes práticos de ações;
• Falta de uma estratégia integrada para a conservação da onça-pintada;
• Falta de programa de conservação em cativeiro;
• Falta de um framework que impeça a caça ilegal e de ajuda a pecuaristas e proprietários 

de terra com problemas de predação;
• Punir efetivamente a caça;
• Falta de legislação rígida para proteção de hábitats e espécies;
• Necessidade de ordenar o turismo;
• Falta de procedimento para fiscalização de fauna - em função da demanda (fiscalização 

orientada);
• Impossibilidade de identificar/comprovar se a caça é ou não de subsistência - falta de 

uma forma de valorizar a espécie para a comunidade;
• Falta de politica para viabilizar a valoração (ações sociais para a conservação da onça-

pintada);
• Falta ordenamento do turismo (legislação inter-institucional ICMBio, IBAMA, MMA, 

secretarias estaduais, outros segmentos/parceiros);
• Falta de punição - mudança da legislação (impunidade para crimes ambientais);
• Avança Brasil (rede de estradas na Amazônia);
• Pressão antrópica no interior do pouco hábitat remanescente;
• Desenvolvimento a qualquer custo;
• PAC - Política desenvolvimentista;
• Pressão antrópica dentro de áreas de proteção integral;
• Falta de fiscalização em Unidades de Conservação;
• Falta de prioridade do governo para com a conservação; 
• Falta de políticas regionais adaptadas a realidade de cada bioma;
• Falta de recursos financeiros;
• Impunidade para os crimes de caça; 
• Turismo gerando problemas para a conservação da onça-pintada; 
• Falta de cumprimento das leis;
• Falta de uma base de dados integrada;
• Falta do reconhecimento da importância do uso da floresta “em pé” e de seu potencial 

como alternativa econômica; 
• Pressão antrópica em Unidades de Conservação de uso integral;
• Falta de fiscalização em Unidades de Conservação;
• Falta de cumprimento das leis nas zonas de amortecimento das Unidades de Conservação; 
• Falta de critérios para autorizações de empreendimentos ligados ao PAC (necessidade de 

se ter os empreendimentos norteados);
• Não utilização de ferramentas de políticas públicas (mapa de áreas prioritárias, zoneamento 

ecológico econômico, planos de ação, planos de manejo);
• Diferenças nas políticas e objetivos das instituições;
• Falta de comunicação e interatividade entre instituições;
• Falha na comunicação entre pesquisadores e agentes práticos de ações; 
• Falta de uma estratégia integrada para a conservação da onça-pintada;
• Falta de programa de conservação em cativeiro;
• Pressao antrópica dentro de áreas de proteção integral; 
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Agrupamento dos Problemas 

1. Prioridades governamentais 
2. Ordenamento e controle
3. Pressões sobre o hábitat 
4. Ações integradas 

Problemas Específicos dentro de cada “Grupo de Problemas”

Falta de prioridades por parte do governo 
1.1. Falta de prioridade do governo (esferas municipal, estadual/distrital e federal) à conservação;
1.2. Falta de políticas públicas adaptadas à situação de cada região/bioma;
1.3. Escassez de recursos financeiros.

Comando e Controle
 2.1. Falta de uma política para viabilizar a valoração da onça-pintada (ações sociais para 

conservá-la);
2.2. Falta de procedimento de fiscalização orientado à fauna;
2.3. Impunidade para crimes de caça;
2.4. Ordenamento do turismo - legislação inter-institucional ICMBio, IBAMA, MMA, OEMAs, 

outros segmentos/parceiros.

Ações Integradas
3.1. Falta de uma estratégia integrada para a conservação da onça-pintada – Plano de Ação;
3.2. Compromisso de implementação e monitoramento do plano de ação;
3.3. Falta de comunicação;
3.4. Falta de padronização de métodos (protocolos etc);
3.5. Falta de uma base de dados integrada;
3.6. Falta de uma rede de atores com fluxo de procedimentos.

Pressões sobre o Hábitat
4.1. PAC – política desenvolvimentista pressionando hábitats e falta de ordenamento para 

outros empreendimentos;
4.2. Falta de ordenamento de uso de produtos florestais;
4.3. Falta de políticas para viabilização (econômica etc) do uso sustentável da floresta;
4.4. Falta de regularização fundiária;
4.5. Não utilização de ferramentas já existentes de políticas públicas (mapa de áreas 

prioritárias, ZEE, planos de acão etc) para implementação das políticas.
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Figura 106. Organograma de problemas. 
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PROBLEMA 1. A política de desenvolvimento do atual governo desconsidera a importância 
da conservação da biodiversidade, com reflexos negativos na perda de hábitat e diminuição da 
população de onça-pintada nos biomas em que ela ocorre.

PROBLEMA 2. Falta de políticas públicas direcionadas à realidade de cada bioma.

PROBLEMA 3. A falta de políticas para viabilização do uso sustentável dos recursos naturais 
ocasiona a perda de hábitat, diminuindo a população da onça-pintada. 

PROBLEMA 4. A falta de integração entre as instituições de pesquisa, agências de fomento, 
poder público e organizações da sociedade civil é uma barreira para conservação da onça-pintada.

PROBLEMA 5. A ausência de fiscalização e de ação judiciária efetiva na punição de crimes 
ambientais resulta na diminuição da população de onça-pintada.

PROBLEMA 6. A ausência de recursos financeiros é um entrave na conservação da onça-
pintada.

PROBLEMA 7. A falta de regras para o turismo relacionado à onça-pintada pode resultar em 
encontros conflituosos, influenciando negativamente a imagem da espécie.

[

ESTABELECIMENTO DE METAS

PROBLEMA 1. A falta da enfatização da importância da conservação da biodiversidade, junto 
a todas as esferas do governo, gera a perda de hábitat e diminuição da população de onça-pintada 
nos biomas em que ela ocorre.

Meta 1.1. Ter a onça-pintada reconhecida pelo governo como símbolo da conservação da 
biodiversidade brasileira, em três (3) anos.

Meta 1.2. Ter disponibilidade de recursos governamentais específicos, para atividades de 
pesquisa e conservação da onça-pintada e seu hábitat, em cinco (5) anos.

Meta 1.3. Utilização efetiva das ferramentas governamentais de conservação (mapas de áreas 
prioritárias, planos de ação, planos de manejo, zoneamento ecológico econômico etc.) em todas 
as ações governamentais (assentamentos agrícolas, localização de empreendimentos, criação de 
Unidade de Conservação), em dois (2) anos.

Meta 1.4. Ter disponibilidade de um mapa de áreas prioritárias para a conservação da onça-
pintada no Brasil, incorporando a modelagem populacional, de distribuição e de conectividade, 
em um (1) ano.

PROBLEMA 2. Falta de políticas públicas direcionadas à realidade de cada bioma.

Meta 2.1. Ter políticas regionais adequadas às realidades de cada bioma, considerando as 
necessidades da conservação da onça-pintada, em cinco (5) anos.

PROBLEMA 3. A falta de políticas para viabilização econômica e técnica do uso sustentável 
dos recursos naturais, em alternativa a práticas impactantes (pecuária, agricultura extensiva, fogo, 
extração de madeira, caça comercial) ocasiona a perda de hábitat, diminuindo a população da 
onça-pintada.

Meta 3.1. Ter normas e regulamentos estabelecidos para a cadeia produtiva de produtos 
naturais renováveis extraídos de forma sustentável, em dois (2) anos.
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Meta 3.2. Agregar valor junto a produtos naturais renováveis extraídos de forma sustentável 
em áreas de ocorrência da onça-pintada.

Meta 3.3. Agregar valor a produtos agro-pecuários cujas práticas de produção respeitem o 
meio ambiente e conservem a onça-pintada.

PROBLEMA 4. A falta de integração entre as instituições de pesquisa, agências de fomento, 
poder público e organizações da sociedade civil é uma barreira para conservação da onça-pintada.

Meta 4.1. Ter as instituições de pesquisa, agências de fomento, poder público e organizações 
da sociedade civil integradas nas ações de conservação da onça-pintada, em cinco (5) anos.

PROBLEMA 5. A ausência de fiscalização e de ação judiciária efetiva na punição de crimes 
ambientais, resulta diminuição da população de onça-pintada.

Meta 5.1. Ter protocolo de procedimentos para comunicar e demandar aos órgãos 
fiscalizadores ações e/ou programas de fiscalização dirigidos para a conservação da onça-pintada, 
aproveitando o conhecimento técnico científico de quem atua na área.

Meta 5.2. Fazer gestão junto ao Poder Judiciário para promover a efetiva punição aos crimes 
ambientais.

PROBLEMA 6. A ausência de recursos financeiros é um entrave na conservação da onça-
pintada.

Meta 6.1. Desenvolver propostas de financiamento para projetos temáticos com a participação 
integrada de vários pesquisadores e instituições trabalhando com a espécie.

PROBLEMA 7. A falta de regras para o turismo relacionado à onça-pintada, pode resultar em 
encontros conflituosos, influenciando negativamente a imagem da espécie.

Meta 7.1. Estabelecer normas para o turismo relacionado à onça-pintada.
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PROBLEMAS E METAS - CONSOLIDAÇÃO

Os PROBLEMAS permanecem inalterados. As METAS 1.3 e 1.4 foram associadas (substituída 
por um nova META 1.3); com isso as outras Metas do Problema 1 tiveram sua numeração alterada. 
As METAS 3.2 e 3.3 também foram associadas (substituída por um nova META 3.2); com isso as 
outras Metas do Problema 3 tiveram sua numeração também alterada. 

PROBLEMA 1. A falta da enfatização da importância da conservação da biodiversidade, junto 
a todas as esferas do governo, gera a perda de hábitat e diminuição da população de onça-pintada 
nos biomas em que ela ocorre.

Meta 1.1. Ter a onça-pintada reconhecida pelo governo como símbolo da conservação da 
biodiversidade brasileira, em três (3) anos.

Meta 1.2. Ter disponibilidade de recursos governamentais específicos, para atividades de 
pesquisa e conservação da onça-pintada e seu hábitat, em cinco (5) anos.

Meta 1.3. Utilização efetiva das ferramentas governamentais de conservação (mapas de áreas 
prioritárias, planos de ação, planos de manejo, zoneamento ecológico econômico etc.) em todas 
as ações governamentais (assentamentos agrícolas, localização de empreendimentos, criação de 
Unidade de Conservação), em dois (2) anos.

PROBLEMA 2. Falta de políticas públicas direcionadas à realidade de cada bioma.

Meta 2. Ter políticas regionais adequadas às realidades de cada bioma, considerando as 
necessidades da conservação da onça-pintada, em cinco (5) anos.

PROBLEMA 3. A falta de políticas para viabilização econômica e técnica do uso sustentável 
dos recursos naturais, em alternativa a práticas impactantes (pecuária, agricultura extensiva, fogo, 
extração de madeira, caça comercial) ocasiona a perda de hábitat, diminuindo a população da 
onça-pintada.

Meta 3.1. Ter normas e regulamentos estabelecidos para a cadeia produtiva de produtos 
naturais renováveis extraídos de forma sustentável, em dois (2) anos.

Meta 3.2. Ter valor agregado a produtos naturais renováveis extraídos de forma sustentável 
e a produtos agropecuários cujas práticas de produção respeitem o meio ambiente e conservem a 
onça-pintada.

PROBLEMA 4. A falta de integração entre as instituições de pesquisa, agências de fomento, 
poder público e organizações da sociedade civil é uma barreira para conservação da onça-pintada.

Meta 4. Ter as instituições de pesquisa, agências de fomento, poder público e organizações 
da sociedade civil integradas nas ações de conservação da onça-pintada, em cinco (5) anos.

PROBLEMA 5. A ausência de fiscalização e de ação judiciária efetiva na punição de crimes 
ambientais, resulta diminuição da população de onça-pintada.

Meta 5.1. Ter protocolo de procedimentos para comunicar e demandar aos órgãos 
fiscalizadores ações e/ou programas de fiscalização dirigidos para a conservação da onça-pintada, 
aproveitando o conhecimento técnico científico de quem atua na área.
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Meta 5.2. Fazer gestão junto ao Poder Judiciário para promover a efetiva punição aos crimes 
ambientais.

PROBLEMA 6. A ausência de recursos financeiros é um entrave na conservação da onça-
pintada.

Meta 6. Desenvolver propostas de financiamento para projetos temáticos com a participação 
integrada de vários pesquisadores e instituições trabalhando com a espécie.

PROBLEMA 7. A falta de regras para o turismo relacionado à onça-pintada, pode resultar em 
encontros conflituosos, influenciando negativamente a imagem da espécie.

Meta 7. Estabelecer normas para o turismo relacionado à onça-pintada.
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DEFINIÇÃO DOS PROBLEMAS

“A falta de conhecimento e estudos de longa duração da história natural, da natureza e 
magnitude das ameaças, assim como dos aspectos sócio-econômicos associados à onça-pintada 
nos diferentes biomas brasileiros representam problemas na elaboração e priorização de ações 
que promovam sua conservação. Existe ainda carência na troca de informações, padronização de 
metodologias, parcerias e esforços conjuntos entre academia, governo, comunidades e ONG.”

Problemas Identificados em Ordem de Prioridade

1.) Lacunas de conhecimento. Falta de conhecimento e estudos de longa duração da 
história natural, da natureza e magnitude das ameaças, assim como dos aspectos sócio-econômicos 
associados à onça-pintada nos diferentes biomas.

• Distribuição atual
• Biologia reprodutiva
• Uso de hábitat
• Ecologia trófica
• Estrutura social
• Variabilidade genética em populações naturais
• Fluxo gênico entre populações
• Natureza, magnitude e impacto das ameaças em diferentes regiões: Caça (presas 

e onça-pintada), conflitos (retaliação), perda e fragmentação de hábitat, doenças, 
intoxicações (cascata trófica), genética (problemas de populações pequenas: depressão 
por endocruzamento, perda de potencial evolutivo).

• Aspectos sócioambientais e econômicos.

 
 

Figura 107. Problemas relacionados a lacunas de conhecimento sobre a onça-pintada.
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2.) Falta de Padronização Metodológica. Falta de padronização metodológica para 
comparação entre estudos da espécie. Falta de diretrizes gerais, para obtenção de dados comparáveis 
em diferentes biomas e áreas de amostragem.

 

 

 

 

Figura 108. Priorização dos problemas relacionados a lacunas de conhecimento sobre a onça-pintada.

 

 

 Figura 109. Padronizações metodológicas para estudos de onça-pintada.
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3.) Falta de Integração. Troca de informações, parcerias, esforços conjuntos (publicações 
conjuntas), padronização de metodologias entre academia, governo, comunidades e ONGs.

Entre diferentes disciplinas
De mesmas disciplinas
Entre projetos similares
Cativeiro X vida livre
Academia – Governo – Comunidade – ONG

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 110. Principais exemplos de falta de integração identificados.

Figura 111. Possíveis causas identificadas para falta de integração entre grupos de pesquisa.

4.) Falta de Estudos de Longa Duração. Falta de conhecimento e estudos de longa duração da 
história natural, da natureza e magnitude das ameaças, assim como dos aspectos sócioeconômicos 
associados à onça-pintada nos diferentes biomas.
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ESTABELECIMENTO DE METAS

PROBLEMA 1. Lacunas de conhecimento em demografia (parâmetros populacionais): 
Densidade, dispersão, mortalidade, natalidade.

Meta 1. Ter aspectos demográficos (densidade, mortalidade, dispersão, natalidade) de pelo 
uma população geográfica de onça-pintada em cada bioma determinados em dez (10) anos.

PROBLEMA 2. Origem, magnitude e impacto das ameaças em diferentes regiões: Perda e 
fragmentação de hábitat.

Meta 2. Avaliar e monitorar os impactos de perda e fragmentação de hábitat nas populações 
de onça-pintada, em pelo menos uma população geográfica por bioma em dez (10) anos, com 
ênfase naquelas mais suscetíveis a esse problema.

PROBLEMA 3. Origem, magnitude e impacto das ameaças em diferentes regiões: Problemas 
de pequenas populações: depressão por endocruzamento, perda de potencial evolutivo.

Meta 3. Ter níveis de variabilidade genética entre populações grandes e pequenas conhecidas, 
incluindo pelo menos três (3) pares em 10 anos.

PROBLEMA 4. Parâmetros de saúde e demográficos. 

Meta 4. Ter parâmetros de saúde e demográficos - especialmente fecundidade e mortalidade 
até um (1) ano - em populações pequenas de onça-pintada estimados, comparando estes dados 
com aqueles obtidos em populações grandes para as mesmas variáveis (pelo menos um (1) par em 
dez (10) anos).

PROBLEMA 5. Doenças. 

Meta 5. Determinar o impacto de doenças em duas (2) populações em dez (10) anos. 

PROBLEMA 6. Conflitos (retaliação). 

Meta 6. Ter estimados os prejuízos econômicos causados pela perda de gado por onças-
pintadas quantificados em três (3) áreas de conflito em cinco (5) anos.

PROBLEMA 7. Caça.
 
Meta 7. Quantificar a incidência da caça em cinco (5) populações de onça-pintada em seis 

(6) anos no Brasil. As ações para esta meta serão trabalhadas pelo Grupo de Trabalho de Caça. 

PROBLEMA 8. Envenenamentos e Intoxicações (catastrófica).

Meta 8. Conhecer as consequências de agentes de envenenamento ativo e passivo (agrotóxicos 
e metais pesados) em três (3) populações geográficas de onça-pintada em sete (7) anos.

PROBLEMA 9. Fluxo gênico entre populações.

Meta 9. Ter os níveis de fluxo gênico entre pelo menos duas (2) populações geográficas de 
onça-pintada, estimados em cada bioma em dez (10) anos.
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PROBLEMA 10. Lacunas de conhecimento sobre a estrutura social.

Meta 10. Ter a estrutura social descrita em no mínimo três (3) populações geográficas de 
onça-pintada em dez (10) anos.

PROBLEMA 11. Lacuna de conhecimento sobre os aspectos sócio-ambientais e econômicos 
do conflito e turismo.

Meta 11.1. Ter mensurado/avaliado o impacto do turismo de observação de onça-pintada 
em populações geográficas no Pantanal em três (3) anos.

Meta 11.2. Ter avaliados os aspectos socioculturais da perseguição às onças-pintadas em 
comunidades de três (3) biomas avaliados em três (3) anos.

PROBLEMA 12. Lacunas de conhecimento do uso de hábitat por onça-pintada.

Meta 12. Ter o uso do hábitat da onça-pintada avaliado em pelo menos uma (1) área nos 
biomas Cerrado e Caatinga em cinco (5) anos.

PROBLEMA 13. Lacunas de conhecimento sobre a ecologia trófica da onça-pintada.

Meta 13. Ter a ecologia trófica da onça-pintada avaliada em pelo menos uma (1) área nos 
biomas, com prioridade para os biomas Cerrado, Caatinga e Amazônia em sete (7) anos.

PROBLEMA 14. Variabilidade genética em populações.

Meta 14. Estimar os níveis de variabilidade genética em pelo menos duas (2) populações 
geográficas remanescentes de onça-pintada de cada bioma em dez (10) anos.

PROBLEMA 15. Lacunas de conhecimentos sobre a biologia reprodutiva da onça-pintada.

Meta 15. Ter os dados de biologia reprodutiva – com ênfase em tamanho da prole, idade da 
fêmea no primeiro parto – aplicáveis à modelagem populacional aprimorados para a onça-pintada 
em dois (2) anos. 

PROBLEMA 16. Lacuna de conhecimento sobre a distribuição atual de onça-pintada em 
algumas regiões.

Meta 16. Ter os dados de ocorrência de onça-pintada constantemente atualizados.
PROBLEMA 17. Falta de padronização metodológica para comparação entre estudos da 

espécie. Falta de diretrizes gerais para obtenção de dados comparáveis em diferentes biomas e 
áreas de amostragem.

Meta 17. Ter os procedimentos base de armadilhamento fotográfico, coleta de amostras 
biológica, telemetria, genética, bancos de dados, elaboração e aplicação de questionário e de 
captura elaborados em dois (2) anos.

PROBLEMA 18. Troca de informações, parcerias, esforços conjuntos (publicações conjuntas), 
padronização de metodologias entre academia, governo, comunidades e ONG’s.

 - Entre diferentes disciplinas
 - De mesmas disciplinas
 - Entre projetos similares
 - Cativeiro X vida livre
 - Academia – Governo – Comunidade – ONG’s
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Meta 18. Aumentar a troca de informação e trabalhos em conjunto entre as diferentes partes 
envolvidas na conservação de onça-pintada nos próximos dez (10) anos.

PROBLEMA 19. Falta de conhecimento e estudos de longa duração da história natural, da 
natureza e magnitude das ameaças, assim como dos aspectos socioeconômicos associados à onça-
pintada nos diferentes biomas.

Meta 19. Ter estudos abrangentes (multidisciplinar: demografia, hábitat, genética, educação 
ambiental etc.) estabelecidos, pelo menos um (1) estudo.
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PROBLEMAS E METAS - CONSOLIDAÇÃO

Os Problemas 1, 3, 4, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 19 (e consequentemente suas metas) 
foram associados e substituídos pelo PROBLEMA 1 abaixo descrito com a META 1. Os Problemas 2, 
5 e 8 (e consequentemente suas metas) foram associados e substituídos pelo PROBLEMA 2 abaixo 
descrito com a META 2. Os Problemas 6 e 11 (e consequentemente suas metas) foram associados e 
substituídos pelo PROBLEMA 3 abaixo descrito com a META 3. Problema 18 (consequentemente a 
META 18) foi renumerado passando a ser Problema 4 com sua respectiva META 4.

O Problema 7 (consequentemente a META 7) foi suprimido por ser trabalhado na Linha 
Temática Caça.

PROBLEMA 1. Lacunas de conhecimento em distribuição atual, demografia (parâmetros 
populacionais - densidade, dispersão, mortalidade, natalidade); estrutura social; ecologia trófica; uso 
do hábitat; aspectos sanitários; fluxo gênico entre populações; biologia reprodutiva; variabilidade 
genética; problemas de pequenas populações: depressão por endocruzamento, perda de potencial 
evolutivo. Falta de padronização metodológica para levantamento dessas informações e de diretrizes 
gerais para obtenção de dados comparáveis em diferentes biomas e áreas de amostragem.

Meta 1. Ter informações sobre ocorrência de onça-pintada constantemente atualizadas e 
as lacunas de conhecimento preenchidas em dez (10) anos para as seguintes temáticas: aspectos 
demográficos (densidade, mortalidade, dispersão, natalidade); estrutura social; parâmetros de 
saúde; biologia reprodutiva (especialmente tamanho da prole, idade da fêmea no primeiro parto, 
fecundidade e mortalidade até 1 ano); fluxo gênico interpopulacional; variabilidade genética; uso 
de hábitat e ecologia trófica.

PROBLEMA 2. Origem, magnitude e impacto das ameaças em diferentes regiões: Perda e 
fragmentação de hábitat; doenças; envenenamentos e intoxicações (catastrófica).

Meta 2. Ter os impactos e ameaças às populações de onça-pintada (especialmente os ligados 
à perda e fragmentação de hábitats, epidemiologia e toxicologia) avaliados e monitorados, em pelo 
menos uma população geográfica por bioma em dez (10) anos.

PROBLEMA 3. Lacuna de conhecimento sobre os aspectos sócio-ambientais e econômicos 
do conflito (incluindo a retaliação) e turismo utlizando a espécie.

Meta 3. Ter os fatores socio-ambientais e econômicos que geram conflitos entre onças-
pintadas e população humana levantados e avaliados em cinco (5) anos.

PROBLEMA 4. Troca de informações, parcerias, esforços conjuntos (publicações conjuntas), 
padronização de metodologias entre academia, governo, comunidades e ONG

 - Entre diferentes disciplinas
 - De mesmas disciplinas
 - Entre projetos similares
 - Cativeiro X vida livre
 - Academia – Governo – Comunidade – ONG

Meta 4. Aumentar a troca de informação e trabalhos em conjunto entre as diferentes partes 
envolvidas na conservação de onça-pintada nos próximos dez (10) anos. 
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AMAZÔNIA

INTEGRANTES

Emiliano Esterci Ramalho
Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá & Instituto Pró-Carnívoros

Elildo Carvalho Jr.
CENAP/ICMBio

Silvio Marchini
Escola da Amazônia & Instituto Pró-Carnívoros

Tadeu G. de Oliveira
Instituto Pró-Carnívoros & UEMA - Universidade Estadual do Maranhão

Priorização das metas por grupo temático

Perda e Fragmentação de hábitat
Evitar ou mitigar o impacto da ocupação humana dentro de áreas prioritárias para a 

conservação da onça-pintada.

Conflitos
Ter um canal de diálogo estabelecido entre pecuaristas, funcionários rurais, pesquisadores, 

autoridades, empreendimentos turísticos e líderes comunitários.

Caça
Aumento do número de pesquisas e publicações direcionadas ao preenchimento de lacunas 

de conhecimento científico sobre a caça, enfocando a ocorrência, os tipos, os impactos sobre as 
populações de onça-pintada e suas presas. A importância relativa de cada tipo de caça, em cada 
bioma, em 10 anos.

Educação e Comunicação
Informações sobre conservação de onça-pintada e métodos de prevenção de ataques 

a animais domésticos divulgadas a proprietários rurais e moradores das áreas de ocorrência da 
espécie por bioma, em 2 anos. 

Políticas públicas
Ter as instituições de pesquisa, agências de fomento, poder público e organizações da 

sociedade civil integradas nas ações de conservação da onça-pintada em 5 anos.

GT Pesquisa
Ter aspectos demográficos (densidade, mortalidade, dispersão, natalidade) de pelo menos 

uma população geográfica em cada Bioma determinada em 10 anos.

Definição das principais ameaças por cada um dos participantes:

Elildo Carvalho Jr.
Região de experiência: Pará (oeste e leste)
Principais ameaças: (1) Perda e Fragmentação do Hábitat; (2) caça (não temos estimativas 

de caça oportunista)
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Sílvio Marchini
Região de experiência: Norte do Mato Grosso, toda a Amazônia com exceção do alto Rio 

Negro).
Principais ameaças: (1) Perda e Fragmentação do Hábitat; (2) Caça. Pouca atenção tem 

sido dada a caca de onças e suas presas em unidades de conservação de uso sustentável. A caça 
neste tipo de unidade de conservação deve ser levada em consideração porque pode ser um risco 
para a população de onça-pintada que não está sendo levado em consideração. Isso pode ser um 
problema crescente para a conservação da espécie no Bioma: atualmente representam 14% da 
área, mas o plano de uso da terra prevê 40% da Amazonia sob essa forma de gestão.

Emiliano Esterci Ramalho
Região de experiência: Florestas de Várzea e Terra Firme da Região do Médio Rio Solimões, 

Reservas de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá e Amanã. 
Principais ameaças: Perda e Fragmentação do Hábitat. De acordo com modelos de projeção 

de desmatamento aproximadamente 40 % da Amazônia será desmatada nos próximos 40 anos. 
Dessa área desmatada aproximadamente 85 % se encontra fora de unidades de conservação. De 
acordo com essas projeções, áreas prioritárias para conservação devem ser áreas fora de unidades 
de conservação. A melhor forma de evitar o desmatamento nestas áreas é viabilizar atividades de 
uso sustentável dos recursos naturais tornado-as competitivas em relação às atividades econômicas 
responsáveis pelo desmatamento (e.g. agricultura extensiva e pecuária).

Tadeu Oliveira
Região de experiência: Amazônia Central e Amazônia Oriental
Principais ameaças: Perda e Fragmentação do Hábitat. Fronteira agrícola na área do arco do 

desmatamento. Paragominas deixou de ser um pólo madeireiro para virar um pólo agrícola. Falta 
de conhecimento da biologia da espécie para a tomada de decisões voltadas para a conservação 
da mesma.

Resultado de votação realizada por cada integrante do grupo

1. Evitar ou mitigar o impacto da ocupação humana dentro de áreas prioritárias para a 
conservação da onça

2. Ter aspectos demográficos (densidade, mortalidade, dispersão, natalidade) de pelo uma 
população geográfica de onça-pintada em cada bioma determinados em 10 anos

3. Informações sobre conservação de onças-pintadas e métodos de prevenção de ataques a 
animais domésticos divulgadas a proprietários rurais e moradores das áreas de ocorrência 
da espécie em 2 regiões por bioma no prazo de 2 anos

4. Utilização efetiva das ferramentas governamentais de conservação (mapas de áreas 
prioritárias, planos de ação, planos de manejo, zoneamento ecológico econômico 
etc.) em todas as ações governamentais (assentamentos agrícolas, localização de 
empreendimentos, criação de Unidade de Conservação), em 2 anos

5. Aumento do número de pesquisas e publicações direcionadas ao preenchimento de 
lacunas de conhecimento científico sobre a caça enfocando: a ocorrência, os tipos, os 
impactos sobre as populações das onças pintadas e suas presas, a importância relativa de 
cada tipo de caça em cada Bioma no prazo de 10 anos.

6. Ter as instituições de pesquisa, agências de fomento, poder público e organizações da 
sociedade civil integradas nas ações de conservação da onça pintada, em 5 anos.

7. Ter um canal de diálogo entre os pecuaristas, funcionários rurais, pesquisadores, 
autoridades, empreendimentos turísticos e líderes comunitários, estabelecido.

8. Ter estudos abrangentes (multidisciplinar: demografia, hábitat, genética, educação 
ambiental etc.) estabelecidos pelo menos um estudo.
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9. Quantificar a incidência da caça em 5 populações de onça-pintada em 6 anos no Brasil; 
As ações para esta meta serão trabalhadas pelo Grupo de Trabalho de Caça.

10. Desenvolver propostas de financiamento para projetos temáticos com a participação 
integrada de vários pesquisadores e instituições trabalhando com a espécie.

Resultado da priorização após a consolidação das METAS

1. Evitar ou mitigar o impacto da ocupação humana dentro de áreas prioritárias para a 
conservação da onça

2. Ter informações sobre ocorrência de onça-pintada constantemente atualizadas e as 
lacunas de conhecimento preenchidas em dez (10) anos para as seguintes temáticas: 
aspectos demográficos (densidade, mortalidade, dispersão, natalidade); estrutura 
social; parâmetros de saúde; biologia reprodutiva (especialmente tamanho da prole, 
idade da fêmea no primeiro parto, fecundidade e mortalidade até 1 ano); fluxo gênico 
interpopulacional; variabilidade genética; uso de hábitat e ecologia trófica.

3. Informações sobre a conservação da onça-pintada e métodos de prevenção de ataques a 
animais domésticos divulgadas em escolas rurais e cursos técnicos agrícolas, a proprietários 
rurais e moradores das áreas de ocorrência da espécie em duas (2) regiões por bioma em 
dois (2) anos.

4. Utilização efetiva das ferramentas governamentais de conservação (mapas de áreas 
prioritárias, planos de ação, planos de manejo, zoneamento ecológico econômico 
etc.) em todas as ações governamentais (assentamentos agrícolas, localização de 
empreendimentos, criação de Unidade de Conservação), em dois (2) anos.

5. Aumento do número de pesquisas e publicações direcionadas ao preenchimento de 
lacunas de conhecimento científico sobre a caça enfocando: a ocorrência, os tipos, 
os impactos sobre as populações das onças pintadas e suas presas, a importância 
relativa de cada tipo de caça em cada Bioma no prazo de 10 anos.

6. Ter as instituições de pesquisa, agências de fomento, poder público e organizações 
da sociedade civil integradas nas ações de conservação da onça pintada, em 5 
anos.

7. Criação de uma rede de trabalho entre os atores envolvidos no problema de conflitos 
com onça-pintada em dois (2) anos.

8. Aumento do número de pesquisas e publicações direcionadas ao preenchimento de 
lacunas de conhecimento científico sobre a caça enfocando: a ocorrência, os tipos, os 
impactos sobre as populações de onça-pintada e suas presas, a importância relativa de 
cada tipo de caça em cada bioma no prazo de dez (10) anos.

9. Desenvolver propostas de financiamento para projetos temáticos com a participação 
integrada de vários pesquisadores e instituições trabalhando com a espécie.

OBS. Duas Metas da Linha Temática Pesquisa, que foram posteriormente consolidadas, 
apareceram duas vezes no escalonamento. Como elas foram associadas na META 1, foram listadas 
somente uma vez aqui, deixando este Bioma com 9 Metas prioritárias. 
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INTEGRANTES

Cláudia Bueno de Campos
Instituto Pró-Carnívoros 

Rogério Cunha de Paula
CENAP/ICMBio & Instituto Pró-Carnívoros 

Ronaldo Gonçalves Morato
CENAP/ICMBio

Priorização das metas por grupo temático

Perda e fragmentação
Manter e/ou restabelecer o fluxo gênico entre as populações de onça-pintada em áreas de 

isolamento e/ou tamanhos populacionais críticos. 

Conflito
Número de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido em 

10 anos.

Caça
Aumento do número de pesquisas e publicações direcionadas ao preenchimento de lacunas 

de conhecimento científico sobre a caça enfocando: a ocorrência, os tipos, os impactos sobre as 
populações das onças pintadas e suas presas, a importância relativa de cada tipo de caça em cada 
Bioma no prazo de 10 anos.

Educação e comunicação
Informações sobre conservação de onças-pintadas e métodos de prevenção de ataques a 

animais domésticos divulgadas a proprietários rurais e moradores das áreas de ocorrência da onça-
pintada.

Políticas públicas
Ter políticas regionais adequadas às realidades de cada bioma, considerando as necessidades 

da conservação da onça-pintada, em 5 anos.

Pesquisa
Ter os aspectos sócio-culturais da perseguição às onças-pintadas em comunidades de três 

biomas avaliados em três anos.
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Resultado de votação realizada por cada integrante do grupo

1. Ter estudos abrangentes (multidisciplinar: demografia, hábitat, genética, educação 
ambiental etc.) estabelecidos pelo menos um estudo.

2. Projetos de educação para conservação da onça-pintada desenvolvidos por profissionais com 
capacitação em técnicas educativas em pelo menos um projeto de conservação por bioma.

3. Informações sobre conservação de onças-pintadas e métodos de prevenção de ataques a 
animais domésticos divulgadas em escolas rurais e cursos técnicos agrícolas nas áreas de 
ocorrência da espécie em 2 regiões por bioma em 2 anos.

4. Conhecimento público das informações sobre a ecologia e biologia das espécies (onças 
pintadas e suas presas) ampliado gradativamente no prazo de 10 anos (obs. as atividades 
desta meta devem ser realizadas de forma integrada com o grupo de políticas e educação). 

5. Ter políticas regionais adequadas às realidades de cada bioma, considerando as 
necessidades da conservação da onça-pintada, em 5 anos.

6. Número de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido 
em 10 anos.

7. Ter os aspectos sócio-culturais da perseguição às onças-pintadas em comunidades de três 
biomas avaliados em três anos.

8. Ter o impacto ambiental nas áreas atingidas pelos empreendimentos de geração de 
energia(enchimento de represas, campos eólicos) em áreas prioritárias para conservação 
das onças, reduzido e/ou compensado.

9. Ter os prejuízos econômicos causados pela perda de gado por onças-pintadas quantificados 
em três áreas de conflito em 5 anos.

10. Ter a onça-pintada reconhecida pelo governo como símbolo da conservação da 
biodiversidade brasileira, em 3 anos.

Resultado da priorização após a consolidação das METAS

1. Ter informações sobre ocorrência de onça-pintada constantemente atualizadas e as 
lacunas de conhecimento preenchidas em dez (10) anos para as seguintes temáticas: 
aspectos demográficos (densidade, mortalidade, dispersão, natalidade); estrutura 
social; parâmetros de saúde; biologia reprodutiva (especialmente tamanho da prole, 
idade da fêmea no primeiro parto, fecundidade e mortalidade até 1 ano); fluxo gênico 
interpopulacional; variabilidade genética; uso de hábitat e ecologia trófica.

2. Projetos de educação para conservação da onça-pintada desenvolvidos por profissionais com 
capacitação em técnicas educativas em pelo menos um projeto de conservação por bioma.

3. Informações sobre conservação de onças-pintadas e métodos de prevenção de ataques a 
animais domésticos divulgadas em escolas rurais e cursos técnicos agrícolas nas áreas de 
ocorrência da espécie em 2 regiões por bioma em 2 anos.

4. Conhecimento público das informações sobre a ecologia e biologia das espécies (onças 
pintadas e suas presas) ampliado gradativamente no prazo de 10 anos (obs. as atividades 
desta meta devem ser realizadas de forma integrada com o grupo de políticas e educação). 

5. Ter políticas regionais adequadas às realidades de cada bioma, considerando as 
necessidades da conservação da onça-pintada, em 5 anos.

6. Número de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido 
em 10 anos.

7. Ter os fatores socio-ambientais e econômicos que geram conflitos entre onças-pintadas e 
população humana levantados e avaliados em cinco (5) anos.

8. Ter o impacto ambiental nas áreas atingidas pelos empreendimentos de geração de 
energia(enchimento de represas, campos eólicos) em áreas prioritárias para conservação 
das onças, reduzido e/ou compensado.

9. Ter a onça-pintada reconhecida pelo governo como símbolo da conservação da 
biodiversidade brasileira, em 3 anos.

OBS. Duas Metas da Linha Temática Pesquisa, que foram posteriormente consolidadas, 
apareceram duas vezes no escalonamento. Como elas foram associadas na META 3, foram listadas 
somente uma vez aqui, deixando este Bioma com 9 Metas prioritárias. 
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CERRADO

INTEGRANTES

Edsel Amorim Moraes Jr.
Instituto Biotrópicos & UNB

Joares A. May Jr.
UNISUL & Instituto Pró-Carnívoros

Lilian Bonjourne
CENAP/ICMBio

Priorização das metas por grupo temático

Perda e fragmentação
Identificar pelo menos uma área para proteção integral em áreas sob pressão de desmatamento 

e extração de recursos

Conflitos
Número de espécimes removidos da natureza devido a conflitos por predação

Caça
Aumento gradativo da capacidade dos órgãos oficiais para fiscalizar o cumprimento da 

legislação, em um prazo de 10 anos

Educação
Projetos de educação para conservação de P. onca desenvolvidos por profissionais com 

capacitação em técnicas educativas 

Políticas Publicas
Ter disponibilidade de recursos governamentais específicos para atividades de pesquisa e 

conservação de P. onca.

Pesquisa
Ter estudos abrangentes (multidisciplinar: demografia, hábitat, genética, educação ambiental 

etc.) estabelecidos - pelo menos um estudo.
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Resultado de votação realizada por cada integrante do grupo

1. Ter estudos abrangentes (multidisciplinar: demografia, hábitat, genética, educação 
ambiental etc.) estabelecidos pelo menos um estudo.

2. Ter os procedimentos base de armadilhamento fotográfico, coleta de amostras biológica, 
telemetria, genética, bancos de dados, elaboração e aplicação de questionário e de 
captura elaborados em 2 anos.

3. Número de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido 
em 10 anos

4. Ter identificado e indicado ao menos uma área para proteção integral em cada bioma, 
dentro das áreas prioritárias para a conservação da onça-pintada sob pressão de 
desmatamento, extração de recursos renováveis e não renováveis

5. Manter e/ou restabelecer o fluxo gênico entre as populações de onça-pintada em áreas 
de isolamento e/ou tamanhos populacionais críticos.

6. Ter o impacto ambiental nas áreas atingidas pelos empreendimentos de geração de 
energia (enchimento de represas, campos eólicos) em áreas prioritárias para conservação 
das onças, reduzido e/ou compensado.

7. Ter disponibilidade de recursos governamentais específicos para atividades de pesquisa e 
conservação da onça-pintada e seu hábitat, em 5 anos.

8. Aumento gradativo da capacidade dos órgãos oficiais para fiscalizar o cumprimento da 
legislação, em um prazo de dez anos.

9. Desenvolver propostas de financiamento para projetos temáticos com a participação 
integrada de vários pesquisadores e instituições trabalhando com a espécie.

10. Avaliar e monitorar os impactos de perda e fragmentação de hábitat nas populações de 
onça-pintada em pelo menos uma população geográfica por bioma em 10 anos, com 
ênfase naquelas mais suscetíveis a esse problema

Resultado da priorização após a consolidação das METAS

1. Ter informações sobre ocorrência de onça-pintada constantemente atualizadas e as 
lacunas de conhecimento preenchidas em dez (10) anos para as seguintes temáticas: 
aspectos demográficos (densidade, mortalidade, dispersão, natalidade); estrutura 
social; parâmetros de saúde; biologia reprodutiva (especialmente tamanho da prole, 
idade da fêmea no primeiro parto, fecundidade e mortalidade até 1 ano); fluxo gênico 
interpopulacional; variabilidade genética; uso de hábitat e ecologia trófica.

2. Ter os procedimentos base de armadilhamento fotográfico, coleta de amostras biológica, 
telemetria, genética, bancos de dados, elaboração e aplicação de questionário e de 
captura elaborados em 2 anos.

3. Número de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido 
em 10 anos

4. Ter identificado e indicado ao menos uma área para proteção integral em cada bioma, 
dentro das áreas prioritárias para a conservação da onça-pintada sob pressão de 
desmatamento, extração de recursos renováveis e não renováveis

5. Manter e/ou restabelecer o fluxo gênico entre as populações de onça-pintada em áreas 
de isolamento e/ou tamanhos populacionais críticos.

6. Ter o impacto ambiental nas áreas atingidas pelos empreendimentos de geração de 
energia (enchimento de represas, campos eólicos) em áreas prioritárias para conservação 
das onças, reduzido e/ou compensado.

7. Ter disponibilidade de recursos governamentais específicos para atividades de pesquisa e 
conservação da onça-pintada e seu hábitat, em 5 anos.

8. Capacidade fiscalizatória do cumprimento da legislação pelos órgãos oficiais aumentada 
e melhorada em um prazo de dez (10) anos: Aumento de pessoal; aumento e melhoria na 
infraestrutura e logística; qualificação (treinamento); aumento na cobertura espacial dos 
órgãos responsáveis pela fiscalização (capilarização) - viabilizar apoio de civis treinados.

9. Desenvolver propostas de financiamento para projetos temáticos com a participação 
integrada de vários pesquisadores e instituições trabalhando com a espécie.

10.  Ter os impactos e ameaças às populações de onça-pintada (especialmente os ligados à 
perda e fragmentação de hábitats, epidemiologia e toxicologia) avaliados e monitorados, 
em pelo menos uma população geográfica por bioma em dez (10) anos.
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MATA ATLÂNTICA

INTEGRANTES

Beatriz Beisiegel
CENAP/ICMBio

Dênis Sana
Instituto Pró-Carnívoros

Eduardo Nakano-Oliveira
IPeC - Instituto de Pesquisas Cananéia 

Rafael Luiz Aarão Freitas 
Instituto Biotrópicos

Tathiana Bagatini
IBAMA-SP

Fernando Lima
IPÊ - Instituto de Pesquisas Ecológicas 

Renata Leite Pitman
Duke University, Estados Unidos 

Priorização das metas por grupo temático

Perda e Fragmentação de hábitat
Manter e/ou restabelecer o fluxo gênico entre as populações de onça-pintada em áreas de 

isolamento e/ou tamanhos populacionais críticos. 

Conflito
Número de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido em 

10 anos
Ter o conhecimento sobre a abate e/ou remoção de onças devido a conflitos gerado pela 

predação de animais domésticos de criação e a magnitude da predação, em pelo menos 2 áreas 
por bioma, obtido em 5 anos.

Ter as técnicas de manejo preventivo e mitigatório à predação para redução do impacto 
predatório, aplicadas em pelo menos 3 áreas por bioma, em 5 anos.

Ter técnicas e estratégias de manejo preventivo e mitigatório efetivas para redução do impacto 
predatório, definidas nos diferentes biomas, em 3 anos. 

Fiscalização e a sua eficiência no combate/controle na abate e/ou remoção dos animais, das 
suas presas e na conservação do hábitat, aumentada.

Programa educacional desmistificando a espécie e promovendo o seu papel ecológico 
enfatizando sua função e necessidades ambientais, desenvolvido. (abordado no grupo de educação)

Incentivos econômicos e fiscais em função da conservação da onça, criados. 
Política de translocação de onças ameaçadas de serem abatidas devido a conflitos, 

desenvolvida e implantada.
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Caça
Aumento gradativo da capacidade dos órgãos oficiais para fiscalizar o cumprimento da 

legislação, em um prazo de dez anos.
Aumento de pessoal
Aumento e melhoria na infraestrutura e logística
Qualificação (treinamento)
Aumento na cobertura espacial dos órgãos responsáveis pela fiscalização (capilarização).

Educação e comunicação
Sociedade sensibilizada sobre os problema da conservação da onça-pintada
 
Políticas públicas
Utilização efetiva das ferramentas governamentais de conservação (mapas de áreas prioritárias, 

planos de ação, planos de manejo, zoneamento ecológico econômico etc.) em todas as ações 
governamentais (assentamentos agrícolas, localização de empreendimentos, criação de Unidade 
de Conservação), em 2 anos.

Pesquisa
Ter estudos abrangentes (multidisciplinar: demografia, hábitat, genética, educação ambiental 

etc.) estabelecidos pelo menos um estudo.

 
Resultado de votação realizada por cada integrante do grupo

1. Ter estudos abrangentes (multidisciplinar: demografia, hábitat, genética, educação 
ambiental etc.) estabelecidos pelo menos um estudo.

2. Aumento gradativo da capacidade dos órgãos oficiais para fiscalizar o cumprimento da 
legislação, em um prazo de dez anos.

3. Número de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido 
em 10 anos

4. Manter e/ou restabelecer o fluxo gênico entre as populações de onça-pintada em áreas 
de isolamento e/ou tamanhos populacionais críticos.

5. Utilização efetiva das ferramentas governamentais de conservação (mapas de áreas 
prioritárias, planos de ação, planos de manejo, zoneamento ecológico econômico 
etc.) em todas as ações governamentais (assentamentos agrícolas, localização de 
empreendimentos, criação de Unidade de Conservação), em 2 anos.

6. Fazer gestão junto ao Poder Judiciário para promover a efetiva punição aos crimes 
ambientais.

7. Sociedade sensibilizada sobre os problema da conservação da onça-pintada
8. Evitar ou mitigar o impacto da ocupação humana dentro de áreas prioritárias para a 

conservação da onça.
9. Área com situação fundiária regularizada no interior de UCs de proteção integral com 

presença de onça pintada ampliada gradativamente em um prazo de dez anos.
10.  Ter identificado e indicado ao menos uma área para proteção integral em cada bioma, 

dentro das áreas prioritárias para a conservação da onça-pintada sob pressão de 
desmatamento, extração de recursos renováveis e não renováveis.
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Resultado da priorização após a consolidação das METAS

1. Ter informações sobre ocorrência de onça-pintada constantemente atualizadas e as 
lacunas de conhecimento preenchidas em dez (10) anos para as seguintes temáticas: 
aspectos demográficos (densidade, mortalidade, dispersão, natalidade); estrutura 
social; parâmetros de saúde; biologia reprodutiva (especialmente tamanho da prole, 
idade da fêmea no primeiro parto, fecundidade e mortalidade até 1 ano); fluxo gênico 
interpopulacional; variabilidade genética; uso de hábitat e ecologia trófica.

2. Capacidade fiscalizatória do cumprimento da legislação pelos órgãos oficiais aumentada 
e melhorada em um prazo de dez (10) anos: Aumento de pessoal; aumento e melhoria na 
infraestrutura e logística; qualificação (treinamento); aumento na cobertura espacial dos 
órgãos responsáveis pela fiscalização (capilarização) - viabilizar apoio de civis treinados.

3. Número de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido 
em 10 anos

4. Manter e/ou restabelecer o fluxo gênico entre as populações de onça-pintada em áreas 
de isolamento e/ou tamanhos populacionais críticos.

5. Utilização efetiva das ferramentas governamentais de conservação (mapas de áreas 
prioritárias, planos de ação, planos de manejo, zoneamento ecológico econômico 
etc.) em todas as ações governamentais (assentamentos agrícolas, localização de 
empreendimentos, criação de Unidade de Conservação), em dois (2) anos.

6. Fazer gestão junto ao Poder Judiciário para promover a efetiva punição aos crimes 
ambientais.

7. Sociedade sensibilizada sobre os problema da conservação da onça-pintada
8. Evitar ou mitigar o impacto da ocupação humana dentro de áreas prioritárias para a 

conservação da onça.
9. Área com situação fundiária regularizada no interior de UCs de proteção integral com 

presença de onça pintada ampliada gradativamente em um prazo de dez anos.
10.  Ter identificado e indicado ao menos uma área para proteção integral em cada bioma, 

dentro das áreas prioritárias para a conservação da onça-pintada sob pressão de 
desmatamento, extração de recursos renováveis e não renováveis.



PLANO DE AÇÃO NACIONAL PARA CONSERVAÇÃO

O
N

Ç
A-

PI
N

TA
D

A

328

PANTANAL

INTEGRANTES

Ricardo L.P. Boulhosa
Instituto Pró-Carnívoros 

Rafael Hoogesteijn
Panthera

Miriam L. L. Perilli
Instituto Pró-Carnívoros

Henrique V.B. Concone
Instituto Pró-Carnívoros

Sandra M. C. Cavalcanti
Instituto Pró-Carnívoros

Priorização das metas por grupo temático

Perda e fragmentação do hábitat 
Evitar ou mitigar o impacto da ocupação humana dentro das áreas prioritárias para a 

conservação da onça-pintada.

Conflitos 
Números de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido 

em 10 anos.

Caça
Aumento gradativo da capacidade dos órgãos oficiais para fiscalizar o cumprimento da 

legislação, em um prazo de 10 anos. 
 
Educação e comunicação
Informações sobre a conservação da onça-pintada e métodos de prevenção de ataques à 

animais domésticos divulgadas em escolas rurais e cursos técnicos agrícolas nas áreas de ocorrência 
de espécie em duas regiões por bioma, em dois anos. 

 
Políticas públicas
Ter políticas regionais adequadas às realidades de cada bioma, considerando as necessidades 

da conservação da onça-pintada
 
Pesquisa 
Ter pelo menos um estudo abrangente (multidisciplinar: demografia, hábitat, genética, 

educação ambiental etc.) estabelecidos. 

Resultado de votação realizada por cada integrante do grupo

1. Ter políticas regionais adequadas às realidades de cada bioma, considerando as 
necessidades da conservação da onça-pintada. (13 votos) 

2. Evitar ou mitigar o impacto da ocupação humana dentro de áreas prioritárias para a 
conservação da onça-pintada. (8 votos)
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3. Informações sobre a conservação da onça-pintada e métodos de prevenção de ataques à 
animais domésticos divulgadas em escolas rurais e cursos técnicos agrícolas nas áreas de 
ocorrência de espécie em duas regiões por bioma, em dois anos. (7 votos) 

4. Aumento gradativo da capacidade dos órgãos oficiais para fiscalizar o cumprimento da 
legislação, em um prazo de 10 anos. (7 votos) 

5. Ter pelo menos um estudo abrangente (multidisciplinar: demografia, hábitat, genética, 
educação ambiental etc.) estabelecidos. (7 votos) 

6. Agregar valor a produtos agropecuários cujas práticas de produção respeitem o meio 
ambiente e conservem a onça-pintada. (5 votos)

7. Números de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido 
em 10 anos. (5 votos) 

8. Incentivos econômicos e fiscais pela prática do ecoturismo relacionado à conservação da 
onça pintada criados em 10 anos (4 votos)

9. Quantificar a incidência da caça em cinco populações de onça pintada em 6 anos. 
10. Informações sobre a conservação da onça-pintada e métodos de prevenção de ataques à 

animais domésticos divulgadas à proprietários rurais e moradores das áreas de ocorrência 
de espécie em duas regiões por bioma, em dois anos. 

Resultado da priorização após a consolidação das METAS

1. Ter políticas regionais adequadas às realidades de cada bioma, considerando as 
necessidades da conservação da onça-pintada. 

2. Evitar ou mitigar o impacto da ocupação humana dentro de áreas prioritárias para a 
conservação da onça-pintada.

3. Informações sobre a conservação da onça-pintada e métodos de prevenção de ataques a 
animais domésticos divulgadas em escolas rurais e cursos técnicos agrícolas, a proprietários 
rurais e moradores das áreas de ocorrência da espécie em duas (2) regiões por bioma em 
dois (2) anos.

4. Capacidade fiscalizatória do cumprimento da legislação pelos órgãos oficiais aumentada 
e melhorada em um prazo de dez (10) anos: Aumento de pessoal; aumento e melhoria na 
infraestrutura e logística; qualificação (treinamento); aumento na cobertura espacial dos 
órgãos responsáveis pela fiscalização (capilarização) - viabilizar apoio de civis treinados.

5. Ter informações sobre ocorrência de onça-pintada constantemente atualizadas e as 
lacunas de conhecimento preenchidas em dez (10) anos para as seguintes temáticas: 
aspectos demográficos (densidade, mortalidade, dispersão, natalidade); estrutura 
social; parâmetros de saúde; biologia reprodutiva (especialmente tamanho da prole, 
idade da fêmea no primeiro parto, fecundidade e mortalidade até 1 ano); fluxo gênico 
interpopulacional; variabilidade genética; uso de hábitat; ecologia trófica; 

6. Ter valor agregado a produtos naturais renováveis extraídos de forma sustentável e a 
produtos agropecuários cujas práticas de produção respeitem o meio ambiente e 
conservem a onça-pintada.

7. Números de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido 
em 10 anos.

8. Incentivos econômicos e fiscais pela prática do ecoturismo relacionado à conservação da 
onça pintada criados em 10 anos.

9. Aumento do número de pesquisas e publicações direcionadas ao preenchimento de 
lacunas de conhecimento científico sobre a caça enfocando: a ocorrência, os tipos, os 
impactos sobre as populações de onça-pintada e suas presas, a importância relativa de 
cada tipo de caça em cada Bioma, no prazo dez (10) anos.

OBS. Duas Metas da Linha Temática Comunicação e Educação, que foram posteriormente 
consolidadas, apareceram duas vezes no escalonamento. Como elas foram associadas na META 
1.1, foram listadas somente uma vez aqui, deixando este Bioma com 9 Metas prioritárias. 
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ACORDOS DE TRABALHO PARA IMPLEMENTAÇÃO DO PAN 
ONÇA-PINTADA

1. A partir de um acordo firmado entre os participantes da oficina foi definido um  grupo 
de trabalho para a implementação do Plano de Ação Nacional para a Conservação da Onça-
pintada (Panthera onca). Visando maximizar a implementação das ações de conservação, as 
responsabilidades e atribuições foram distribuídas entre os participantes.

2. Foi definido que compete ao grupo de trabalho:
• Realizar o monitoramento da implementação de ações do PAN;
• Articular soluções para a implementação de ações do PAN; 
• Sugerir ajustes para adequação e atualização do PAN.

3. São integrantes do grupo de trabalho, designados como responsáveis pelas atribuições 
correpondentes a cada papel, os seguintes colaboradores:

• Articulador de implementação: Rogério Cunha de Paula;
• Articulador de implementação adjunto: Sandra Cavalcanti;
• Ponto focal temático de Políticas Públicas: Ronaldo Gonçalves Morato;
• Ponto focal temático de Educação e Comunicação: Silvio Marchini;
• Ponto focal temático de Conflitos: Ricardo Luiz Pires Boulhosa;
• Ponto focal temático de Caça: Elildo Carvalho Jr.;
• Ponto focal temático de Fragmentação e Perda de Hábitat: Eduardo Nakano;
• Ponto focal temático de Pesquisa: Rodrigo Silva Pinto Jorge;
• Ponto focal do bioma Caatinga: Claudia Bueno Campos;
• Ponto focal do bioma Amazônia: Tadeu Gomes de Oliveira;
• Ponto focal do bioma Mata Atlântica: Beatriz Beisiegel;
• Ponto focal do bioma Cerrado: Edsel Amorim Jr.; 
• Ponto focal do bioma Pantanal: Fernando Azevedo;

4. São características desejáveis do Articulador de Implementação do PAN:
• Ser brasileiro, morar no Brasil e ser fluente na língua portuguesa;
• Ser servidor do ICMBio, preferencialmente vinculado ao Centro Nacional de Pesquisa 

e Conservação de Mamíferos Carnívoros (CENAP), e/ou ter atribuições institucionais e 
suporte financeiro alinhados com as responsabilidades de articulação da implementação 
do PAN;

• Ter reconhecido saber técnico-científico no táxon alvo do PAN;
• Ter capacidade de articulação e comunicação com os diversos atores envolvidos na 

implementação do PAN;
• Ter participado da elaboração do PAN.

5. São responsabilidades do Articulador de Implementação do PAN:
• Designar os pontos focais das áreas temáticas e biomas;
• Articular a implementação, monitoramento e ajustes do PAN com os pontos focais de 

cada área temática e de cada bioma;
• Apresentar à DIBIO/ICMBio relatório anual completo sobre a implementação do PAN;
• Disponibilizar o relatório anual completo de implementação do PAN aos pontos focais 

das áreas temáticas e biomas e aos responsáveis pelas ações.

6. É responsabilidade do articulador de implementação adjunto do PAN:
• Auxiliar o articulador de implementação do PAN no atendimento às suas responsabilidades.
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7. São características desejáveis dos pontos focais das áreas temáticas e dos biomas:
• Ter reconhecido conhecimento técnico-cientifico na respectiva área temática ou sobre a 

situação do táxon enfocado no bioma;
• Ter capacidade de articulação e comunicação com os responsáveis pelas ações da 

respectiva área temática ou bioma;
• Ter atribuições institucionais alinhadas com as responsabilidades de implementação do 

PAN na respectiva área temática ou bioma;
• Ter participado na elaboração do PAN.

8. São responsabilidades dos Pontos Focais das áreas temáticas ou biomas:
• Identificar os responsáveis por cada ação da respectiva área temática ou bioma;
• Acompanhar e monitorar a implementação das ações da respectiva área temática ou 

bioma;
• Articular ajustes e soluções para a implementação das ações das respectivas áreas 

temáticas ou biomas com os responsáveis pelas ações da área temática ou bioma, bem 
como com os demais pontos focais;

• Apresentar relatório anual de implementação da respectiva área temática ou bioma ao 
articulador.

9. É compromisso de cada responsável por ações do PAN articular a implementação 
dessas ações dentro do prazo máximo estabelecido.

10. O sistema de trabalho do grupo incluirá:

• O monitoramento de implementação de ações.
• Reuniões anuais para avaliar a implementação e propor ajustes e atualizações ao PAN;
• Elaboração e apresentação de relatórios anuais completos a partir dos relatórios de cada 

área temática e biomas;
• Circulação dos relatórios completos do PAN entre os atores envolvidos;
• Observação e articulação de ações transversais para catalisar a implementação de ações 

de áreas temáticas e/ou biomas distintos;
• Aplicação do princípio da coletividade na implementação de ações por meio de 

comunicação constante.
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ATUALIZAÇÃO DO PAN
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SÍNTESE DA ELABORAÇÃO DO PAN ONÇA-PINTADA

A oficina para elaboração do plano de ação (objetivo,, metas e ações, parceiros, articuladores, 
prazos, custos) o foi realizada em novembro de 2009 em Atibaia, e foi organizado pelo Centro 
Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Carnívoros (CENAP), do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) . Na oficina, primeiro foi realizada a modelagem (com 
banco de dados e ferramenta vortex) com indicação dos hábitats e fragilidades para a conservação 
da onça. Depois foram definidas as ameaças sendo a caça , o conflito de uso e ocupação da 
terra e a perda de hábitats, as principais ameaças.  Depois, foram divididos em seis temáticas e 
elaboradas as metas e ações necessárias para atingir o objetivo proposto, sendo que para cada 
ação foi indicado um articulador, colaboradores e estimativa de custo, além do horizonte temporal, 
dificuldades de execução e indicadores de alcance das ações e os possíveis colaboradores de cada 
ação para alcance das metas, resultando na definição de 69 metas, sendo, com um total 174 ações, 
com seus respectivos articuladores, prazo, custo, colaboradores, dificuldades e prioridades para a 
conservação das espécies.  

Tendo em vista a diversidade de situações de ameaças em que se encontra a onça-pintada 
em cada um dos biomas brasileiros, foi feito um exercício pelos articuladores de ações durante a 
oficina, priorizando, para cada bioma, as metas fundamentais e cruciais para a mudança e melhoria 
da situação de conservação das populações de onça pintada nos biomas Amazônia, Mata Atlântica, 
Cerrado e Pantanal.

Após a conclusão do workshop, no processo de validação do plano, em agosto de 2010, 
a DIBIO apontou a necessidade de adequação e redução de metas e ações, para que fosse mais 
efetivo o processo de acompanhamento da implementação e monitoria do alcance das metas, 
ressaltando a necessidade de um enfoque ainda mais pragmático e factível do plano. 

Em setembro e outubro de 2010 a COPAN e o CENAP consolidaram o plano e neste 
exercício, as metas atendendo a problemas / objetivos similares foram associadas, tendo todas suas 
ações incorporadas. O processo de consolidação resultou na tabela abaixo:

LINHAS TEMÁTICAS PROBLEMAS METAS AÇÕES CUSTOS (R$)

Comunicação e Educação 6 13 37 360.500,00

Políticas Públicas 7 11 27 258.000,00

Pesquisa 4 5 45 8.626.000,00

Perda e Fragmentação de Hábitats 6 6 20 748.500,00

Caça 5 5 13 923.000,00

Conflitos 5 7 32 1.754.000,00

Total 33 47 174 12.670.000,00

Como a situação de vetores de pressão para as populações de onça-pintada é diferenciada 
em cada bioma, sendo necessárias tratativas distintas para minimização dos impactos, valorizou-se 
o exercício feito na oficina. Para o acompanhamento da implementação e checagem do alcance 
das metas, o corte biomático será tomado como base para a supervisão e monitoria do plano. Serão 
acompanhadas as metas priorizadas por bioma, quais sejam:

 No PAN Onça Pintada foram estabelecidas seis diretrizes, 47 metas e 174 ações  para 
atendimento do seu objetivo, quais sejam: 

• Melhoria dos processos de comunicação e educação 

Tabela 45. Linhas Temáticas e número de Problemas, Metas e Ações com o custo estimado relacionado para a conservação da onça-
pintada, após consolidação da COPAN-CENAP.
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• Fortalecimento de políticas públicas de conservação e manejo da Onça-pintada. 
• Desenvolvimento de ações de pesquisa aplicada à conservação da Onça-pintada. 
• Redução do processo de perda e fragmentação nos hábitats de ocorrência da espécie 
• Melhoria dos processos de sistematização de informações, fiscalização e controle visando 

coibir a caça à espécie.  
• Diminuição do processo de remoção de indivíduos devido aos conflitos de uso e ocupação 

antrópica
• Face ä diversidade de ameaças e problemas concernentes à conservação da espécie, foram 

estabelecidas, para cada bioma,  metas prioritárias para serem executada no prazo máximo 
de 10 anos

Para o bioma Amazônia foram estabelecidas as metas:
• Prevenção e mitigação de impactos da o impacto da ocupação humana dentro de áreas 

prioritárias para a conservação da onça
• Levantamento de informações sobre ocorrência de onça-pintada constantemente 

atualizadas e as lacunas de conhecimento preenchidas em dez (10) anos para as seguintes 
temáticas: aspectos demográficos (densidade, mortalidade, dispersão, natalidade); 
estrutura social; parâmetros de saúde; biologia reprodutiva (especialmente tamanho da 
prole, idade da fêmea no primeiro parto, fecundidade e mortalidade até 1 ano); fluxo 
gênico interpopulacional; variabilidade genética; uso de hábitat e ecologia trófica.

• Informações sobre a conservação da onça-pintada e métodos de prevenção de ataques a 
animais domésticos divulgadas em escolas rurais e cursos técnicos agrícolas, a proprietários 
rurais e moradores das áreas de ocorrência da espécie em duas regiões no prazo de dois 
anos.

• Utilização efetiva das ferramentas governamentais de conservação (mapas de áreas 
prioritárias, planos de ação, planos de manejo, zoneamento ecológico econômico 
etc.) em todas as ações governamentais (assentamentos agrícolas, localização de 
empreendimentos, criação de Unidade de Conservação), em dois (2) anos.

• Aumento do número de pesquisas e publicações direcionadas ao preenchimento de 
lacunas de conhecimento científico sobre a caça enfocando: a ocorrência, os tipos, os 
impactos sobre as populações das onças pintadas e suas presas, a importância relativa de 
cada tipo de caça no prazo de 10 anos.

• Ter as instituições de pesquisa, agências de fomento, poder público e organizações da 
sociedade civil integradas nas ações de conservação da onça pintada, em 5 anos.

• Criação de uma rede de trabalho entre os atores envolvidos no problema de conflitos 
com onça-pintada em dois (2) anos.

• Aumento do número de pesquisas e publicações direcionadas ao preenchimento de 
lacunas de conhecimento científico sobre a caça enfocando: a ocorrência, os tipos, os 
impactos sobre as populações de onça-pintada e suas presas, a importância relativa de 
cada tipo de caça no prazo de dez  (10) anos.

• Desenvolver propostas de financiamento para projetos temáticos com a participação 
integrada de vários pesquisadores e instituições trabalhando com a espécie.

Para o bioma Caatinga foram estabelecidas as metas:

• Ter informações sobre ocorrência de onça-pintada constantemente atualizadas e as 
lacunas de conhecimento preenchidas em dez (10) anos para as seguintes temáticas: 
aspectos demográficos (densidade, mortalidade, dispersão, natalidade); estrutura 
social; parâmetros de saúde; biologia reprodutiva (especialmente tamanho da prole, 
idade da fêmea no primeiro parto, fecundidade e mortalidade até 1 ano); fluxo gênico 
interpopulacional; variabilidade genética; uso de hábitat e ecologia trófica.

• Projetos de educação para conservação da onça-pintada desenvolvidos por profissionais 
com capacitação em técnicas educativas em pelo menos um projeto de conservação.

• Informações sobre conservação de onças-pintadas e métodos de prevenção de ataques a 
animais domésticos divulgadas em escolas rurais e cursos técnicos agrícolas nas áreas de 
ocorrência da espécie em 2 regiões em 2 anos.

• Conhecimento público das informações sobre a ecologia e biologia das espécies (onças 
pintadas e suas presas) ampliado gradativamente no prazo de 10 anos (obs. as atividades 
desta meta devem ser realizadas de forma integrada com o grupo de políticas e educação). 

• Ter políticas regionais adequadas à realidade da Caatinga, considerando as necessidades 
da conservação da onça-pintada, em 5 anos.
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• Número de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido 
em 10 anos.

• Ter os fatores socioambientais e econômicos que geram conflitos entre onças-pintadas e 
população humana levantados e avaliados em cinco (5) anos.

• Ter o impacto ambiental nas áreas atingidas pelos empreendimentos de geração de 
energia (enchimento de represas, campos eólicos)  em áreas prioritárias para conservação 
das onças, reduzido e/ou compensado.

• Ter a onça-pintada reconhecida pelo governo como símbolo da conservação da 
biodiversidade brasileira, em 3 anos.

Para o bioma Cerrado foram estabelecidas as metas:

• Ter informações sobre ocorrência de onça-pintada constantemente atualizadas e as 
lacunas de conhecimento preenchidas em dez (10) anos para as seguintes temáticas: 
aspectos demográficos (densidade, mortalidade, dispersão, natalidade); estrutura 
social; parâmetros de saúde; biologia reprodutiva (especialmente tamanho da prole, 
idade da fêmea no primeiro parto, fecundidade e mortalidade até 1 ano); fluxo gênico 
interpopulacional; variabilidade genética; uso de hábitat e ecologia trófica.

• Ter os procedimentos base de armadilhamento fotográfico, coleta de amostras biológica, 
telemetria, genética, bancos de dados, elaboração e aplicação de questionário e de 
captura elaborados em 2 anos.

• Número de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido 
em 10 anos

• Ter identificado e indicado ao menos uma área para proteção integral no Cerrado, dentro 
das áreas prioritárias para a conservação da onça-pintada sob pressão de desmatamento, 
extração de recursos renováveis e não renováveis

• Manter e/ou restabelecer o fluxo gênico entre as populações de onça-pintada em áreas 
de isolamento e/ou tamanhos populacionais críticos.

• Ter o impacto ambiental nas áreas atingidas pelos empreendimentos de geração de 
energia (enchimento de represas, campos eólicos)  em áreas prioritárias para conservação 
das onças, reduzido e/ou compensado.

• Ter disponibilidade de recursos governamentais específicos para atividades de pesquisa e 
conservação da onça-pintada e seu hábitat, em 5 anos.

• Capacidade de fiscalização do cumprimento da legislação pelos órgãos oficiais aumentada 
e melhorada em um prazo de dez (10) anos: Aumento de pessoal; aumento e melhoria 
na infra-estrutura e logística; qualificação (treinamento); aumento na cobertura espacial 
dos órgãos responsáveis pela fiscalização  - viabilizar apoio de civis treinados.

• Desenvolver propostas de financiamento para projetos temáticos com a participação 
integrada de vários pesquisadores e instituições trabalhando com a espécie.

• Ter os impactos e ameaças às populações de onça-pintada  (especialmente os ligados à 
perda e fragmentação de hábitats, epidemiologia e toxicologia) avaliados e monitorados, 
em pelo menos uma população geográfica do bioma em dez (10) anos.

Para o bioma Mata Atlântica  foram estabelecidas as metas:

• Ter informações sobre ocorrência de onça-pintada constantemente atualizadas e as 
lacunas de conhecimento preenchidas em dez (10) anos para as seguintes temáticas: 
aspectos demográficos (densidade, mortalidade, dispersão, natalidade); estrutura 
social; parâmetros de saúde; biologia reprodutiva (especialmente tamanho da prole, 
idade da fêmea no primeiro parto, fecundidade e mortalidade até 1 ano); fluxo gênico 
interpopulacional; variabilidade genética; uso de hábitat e ecologia trófica.

• Capacidade de fiscalização do cumprimento da legislação pelos órgãos oficiais aumentada 
e melhorada em um prazo de dez (10) anos: Aumento de pessoal; aumento e melhoria 
na infra-estrutura e logística; qualificação (treinamento); aumento na cobertura espacial 
dos órgãos responsáveis pela fiscalização - viabilizar apoio de civis treinados.

• Número de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido 
em 10 anos

• Manter e/ou restabelecer o fluxo gênico entre as populações de onça-pintada em áreas 
de isolamento e/ou tamanhos populacionais críticos.

• Utilização efetiva das ferramentas governamentais de conservação (mapas de áreas 
prioritárias, planos de ação, planos de manejo, zoneamento ecológico econômico 
etc.) em todas as ações governamentais (assentamentos agrícolas, localização de 
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empreendimentos, criação de Unidade de Conservação), em dois (2) anos.
• Fazer gestão junto ao Poder Judiciário para promover a efetiva punição aos crimes 

ambientais.
• Sociedade sensibilizada sobre os problema da conservação da onça-pintada
• Evitar ou mitigar o impacto da ocupação humana dentro de áreas prioritárias para a 

conservação da onça.
• Área com situação fundiária regularizada no interior de UC de proteção integral com 

presença de onça pintada ampliada gradativamente em um prazo de dez anos.
•  Ter identificado e indicado ao menos uma área para proteção integral na Mata Atlântica, 

dentro das áreas prioritárias para a conservação da onça-pintada sob pressão de 
desmatamento, extração de recursos renováveis e não renováveis.

Para o bioma Pantanal  foram estabelecidas as metas:

• Ter políticas regionais adequadas à realidade do Pantanal, considerando as necessidades 
da conservação da onça-pintada. 

• Evitar ou mitigar o impacto da ocupação humana dentro de áreas prioritárias para a 
conservação da onça-pintada.

• Informações sobre a conservação da onça-pintada e métodos de prevenção de ataques a 
animais domésticos divulgadas em escolas rurais e cursos técnicos agrícolas, a proprietários 
rurais e moradores das áreas de ocorrência da espécie em duas regiões do bioma em dois 
anos.

• Capacidade de fiscalização do cumprimento da legislação pelos órgãos oficiais aumentada 
e melhorada em um prazo de dez (10) anos: Aumento de pessoal; aumento e melhoria 
na infra-estrutura e logística; qualificação (treinamento); aumento na cobertura espacial 
dos órgãos responsáveis pela fiscalização - viabilizar apoio de civis treinados.

• Ter informações sobre ocorrência de onça-pintada constantemente atualizadas e as 
lacunas de conhecimento preenchidas em dez (10) anos para as seguintes temáticas: 
aspectos demográficos (densidade, mortalidade, dispersão, natalidade); estrutura social; 
parâmetros de saúde; biologia reprodutiva (especialmente tamanho da prole, idade 
da fêmea no primeiro parto, fecundidade e mortalidade até 1 ano); fluxo gênico inter-
populacional; variabilidade genética; uso de hábitat; ecologia trófica; 

• Ter valor agregado a produtos naturais renováveis extraídos de forma sustentável e a 
produtos agropecuários cujas práticas de produção respeitem o meio ambiente e 
conservem a onça-pintada.

• Números de espécimes removidos da natureza devido à predação real e suposta reduzido 
em 10 anos.

• Incentivos econômicos e fiscais pela prática do ecoturismo relacionado à conservação da 
onça pintada criados em 10 anos.

• Aumento do número de pesquisas e publicações direcionadas ao preenchimento de 
lacunas de conhecimento científico sobre a caça enfocando: a ocorrência, os tipos, os 
impactos sobre as populações de onça-pintada e suas presas, a importância relativa de 
cada tipo de caça, no prazo dez (10) anos.

Ainda na oficina, definiu-se também a estratégia de implementação, com a proposição de um 
grupo para acompanhar a execução das ações e auxiliar nas tomadas de decisão, assim constituído: 

• Coordenador do plano: Rogério Cunha de Paula;
• Coordenador-adjunto: Sandra Cavalcanti;
• Ponto focal temático de Políticas Públicas: Ronaldo Gonçalves Morato;
• Ponto focal temático de Educação e Comunicação: Silvio Marchini;
• Ponto focal temático de Conflitos: Ricardo Boulhosa;
• Ponto focal temático de Caça: Elildo Carvalho Jr.;
• Ponto focal temático de Fragmentação e Perda de Hábitat: Eduardo Nakano;
• Ponto focal temático de Pesquisa: Rodrigo Silva Pinto Jorge;
• Ponto focal do bioma Caatinga: Claudia Bueno Campos;
• Ponto focal do bioma Amazônia: Tadeu Gomes de Oliveira;
• Ponto focal do bioma Cerrado: Edsel Amorim Jr.;
• Ponto focal do bioma Pantanal: Fernando Azevedo.

O PAN Onça-pintada foi aprovado pela portaria ICMBio no 132 de 14 de dezembro de 2010.
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Tabela 46. Síntese dos resultados obtidos na oficina de monitoria.

RESULTADOS DA MONITORIA DO PAN ONÇA-PINTADA 

A partir da publicação da Instrução Normativa ICMBio no 25 de 13 de abril de 2012, todos 
os planos de ação necessitaram passar por uma revisão, visando sua adequação em conformidade 
com os procedimentos metodológicos estabelecidos na IN.

A realização da oficina de monitoria foi o momento oportuno para a realização de tais ajustes.

A oficina foi promovida pelo CENAP de 13 a 15 de junho de 2012 em Atibaia, SP e teve 
como objetivo, além de avaliar o andamento da execução das ações, a adequação metodológica 
do PAN, incluindo a restruturação da matriz de planejamento e a formação de um Grupo Assessor, 
tendo, excepcionalmente, caráter de avaliação de meio termo.

A oficina contou com a participação de 24 representantes de dez instituições nacionais, 
governamentais e não governamentais, entre os quais estavam os membros instituídos no 
planejamento inicial como o GTI-PAN Onça-pintada.

Entre os resultados obtidos na oficina estão a restruturação do objetivo geral, a correção do 
prazo do PAN de 10 para 5 anos, O ajuste das metas, convertendo-as de 46 metas para 3 objetivos 
específicos e a priorização das ações, reduzindo o total inicialmente previsto para 36 ações, que 
foram reformuladas ou reescritas visando maximizar sua implementação. Por fim, oito ações novas 
foram incluídas.

Os resultados gerais da oficina de monitoria estão sintetizados na tabela 46:

Objetivo Geral: Reduzir a vulnerabilidade da onça-pintada, aumentando o conhecimento 
aplicado à sua conservação, promovendo a proteção de seus hábitats e diminuindo a 
remoção de indivíduos na natureza em cinco anos

Objetivos Específicos No de Ações

1. Redução da perda, dos efeitos da fragmentação e da degradação de 
hábitats 18

2. Redução da retirada de indivíduos por caça (i) esportiva, (ii) por motivos 
culturais, (iii) preventiva, (iv) retaliatória à perda econômica e (v) segurança 
pessoal ou familiar

6

3. Geração e disseminação das informações necessárias para conservação da 
onça-pintada 12

Total 36
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PORTARIA N° 78, DE 3 DE SETEMBRO DE 2009

O PRESIDENTE DO INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE, 
no uso de suas atribuições, Considerando a Portaria n° 214, de 8 de julho de 2009, que delega 
competência ao Presidente do Instituto Chico Mendes para denominar, fixar os locais de 
funcionamento e estabelecer atribuições aos Centros Especializados previstos no Art.3°,V,a do 
Anexo I do Decreto n° 6.100 de 26 de abril de 2007; Considerando a necessidade de geração 
de conhecimento científico aplicado à conservação da biodiversidade, assim como para o uso e 
conservação dos recursos naturais nas Unidades de Conservação federais; Considerando a 
necessidade de execução de ações planejadas para conservação de espécies ameaçadas de 
extinção constantes das listas oficiais nacionais, principalmente nas áreas naturais não protegidas 
como Unidades de Conservação; Considerando a necessidade de identificação das unidades 
organizacionais descentralizadas dedicadas à pesquisa científica e à execução de ações planejadas 
para conservação da biodiversidade, para efeito de nomeação de cargos, lotação de servidores, 
provisão de recursos de manutenção e locação de bens patrimoniais; resolve:

Art. 1º- Criar os Centros Nacionais de Pesquisa e Conservação abaixo denominados, com o objetivo 
de reconhecê-los como unidades descentralizadas às quais compete produzir por meio da pesquisa 
científica, do ordenamento e da análise técnica de dados o conhecimento necessário à conservação 
da biodiversidade, do patrimônio espeleológico e da sócio-biodiversidade associada a povos e 
comunidades tradicionais, bem como executar as ações de manejo para conservação e recuperação 
das espécies constantes das listas oficiais nacionais de espécies ameaçadas, para conservação do 
patrimônio espeleológico e para o uso dos recursos naturais nas Unidades de Conservação federais 
de Uso Sustentável;

I - Centros com expertise técnico-científica em biomas, ecossistemas ou manejo sustentado dos 
recursos naturais.

a. Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Amazônica - CEPAM, sediado no 
município de Manaus, no estado do Amazonas, com o objetivo de realizar pesquisas científicas e 
ações de manejo para conservação e recuperação de espécies ameaçadas e para o monitoramento 
da biodiversidade do bioma Amazônia e seus ecossistemas, assim como auxiliar no manejo das 
Unidades de Conservação federais do citado bioma;

b. Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade do Cerrado e Caatinga – CECAT, 
sediado em Brasília, no Distrito Federal, com o objetivo de realizar pesquisas científicas e ações 
de manejo para conservação e recuperação de espécies ameaçadas e para o monitoramento da 
biodiversidade dos biomas Cerrado e Caatinga, com ênfase nas espécies da flora, invertebrados 
terrestres e polinizadores, assim como auxiliar no manejo das Unidades de Conservação federais 
do Cerrado e da Caatinga, especialmente por meio de estudos de vegetação;

c. Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas - CECAV, sediado em Brasília, no 
Distrito Federal, com o objetivo de realizar pesquisas científicas e ações de manejo para conservação 
dos ambientes cavernícolas e espécies associadas, assim como auxiliar no manejo das Unidades de 
Conservação federais com ambientes cavernícolas;

d. Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Socio-biodiversidade Associada a Povos e 
Comunidades Tradicionais - CNPT, sediado em São Luis, município de São Luis, estado do 
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Maranhão, com objetivo de promover pesquisa científica em manejo e conservação de ambientes 
e territórios utilizados por povos e comunidades tradicionais, seus conhecimentos, modos de 
organização social, e formas de gestão dos recursos naturais, em apoio ao manejo das Unidades de 
Conservação Federais.

II - Centros com expertise técnico-científica em grupos taxonômicos;

a. Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Tartarugas Marinhas - TAMAR, sediado em 
Arembepe, município de Camaçari, no estado da Bahia, com o objetivo de realizar pesquisas 
científicas e ações de manejo para conservação e recuperação de espécies ameaçadas de tartarugas 
marinhas, assim como atuar na conservação da biodiversidade marinha e costeira, com ênfase nas 
espécies de peixes e invertebrados marinhos ameaçados, e auxiliar no manejo das Unidades de 
Conservação federais marinhas e costeiras;

b. Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Peixes Continentais - CEPTA, sediado no 
município de Pirassununga, no estado de São Paulo, com o objetivo de realizar pesquisas científicas 
e ações de manejo para conservação e recuperação de espécies ameaçadas de peixes continentais, 
assim como atuar na conservação da biodiversidade aquática dos biomas continentais, com ênfase 
nos Biomas Pantanal e Amazônia, e auxiliar no manejo das Unidades de Conservação federais com 
ecossistemas dulcícolas;

c. Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Aquáticos - CMA, sediado no município 
de Itamaracá, no estado de Pernambuco, com o objetivo de realizar pesquisas científicas e ações de 
manejo para conservação e recuperação de espécies ameaçadas de mamíferos aquáticos, assim como 
atuar na conservação de espécies migratórias, na conservação da biodiversidade dos ecossistemas 
recifais, estuarinos e de manguezais, e auxiliar no manejo das Unidades de Conservação federais 
marinhas, costeiras e da bacia Amazônica;

d. Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas Brasileiros - CPB, sediado no município de 
João Pessoa, no estado da Paraíba, com o objetivo de realizar pesquisas científicas e ações de manejo 
para conservação e recuperação de espécies ameaçadas de primatas brasileiros, assim como atuar na 
conservação das espécies ameaçadas de mamíferos terrestres, na conservação da biodiversidade do 
bioma Mata Atlântica e auxiliar no manejo das Unidades de Conservação federais;

e. Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres - CEMAVE, sediado no município 
de Cabedelo, no estado da Paraíba, com o objetivo de realizar pesquisas científicas e ações de 
manejo para conservação e recuperação de espécies de aves ameaçadas, assim como atuar na 
conservação das espécies migratórias, na conservação da biodiversidade dos biomas continentais, 
marinhos e costeiros e auxiliar no manejo das Unidades de Conservação federais;

f. Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Carnívoros - CENAP, sediado no 
município de Atibaia, no estado de São Paulo, com o objetivo de realizar pesquisas científicas e 
ações de manejo para conservação e recuperação de espécies ameaçadas de mamíferos carnívoros 
continentais, assim como atuar na conservação dos mamíferos terrestres ameaçados, na conservação 
dos biomas continentais e auxiliar no manejo das Unidades de Conservação federais;

g. Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Répteis e Anfíbios - RAN, sediado no município 
de Goiânia, no estado de Goiás, com o objetivo de realizar pesquisas científicas e ações de manejo 
para conservação e recuperação de espécies ameaçadas de répteis e anfíbios, assim como atuar na 
conservação dos biomas continentais, costeiros e marinhos e auxiliar no manejo das Unidades de 
Conservação federais;

§ 1º- Os Centros Nacionais de Pesquisa e Conservação buscarão implementar as parcerias necessárias 
com instituições científicas e acadêmicas para maximizar a consecução dos seus objetivos.

§ 2º - Os Centros Nacionais de Pesquisa e Conservação poderão dispor de Bases Avançadas para 
sua atuação, que contarão necessariamente com patrimônio, quadro de servidores do Instituto e 
responsáveis devidamente designados;
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Art. 2º - Considera-se Base Avançada unidade física do Instituto Chico Mendes, mantida em 
estrutura própria ou formalmente cedida, localizada em sítio estratégico para execução de ações 
de pesquisa e conservação afetas aos Centros Nacionais de Pesquisa e Conservação, podendo ser 
compartilhada com instituições parceiras mediante acordos específicos formalmente estabelecidos.

§ 1º - Para os efeitos desta portaria, consideram-se os seguintes tipos de Base Avançada:

I - Base Avançada, quando vinculada a apenas um Centro Nacional de Pesquisa e Conservação e 
instalada em estrutura física exclusivamente definida para este fim;
II - Base Avançada Multifuncional, quando instalada em estrutura física partilhada com outro Centro 
Nacional de Pesquisa e Conservação ou unidade descentralizada do Instituto Chico Mendes; e

III - Base Avançada Compartilhada, quando vinculada a um ou mais Centros Nacionais de Pesquisa 
e Conservação e instalada em estrutura física de instituições parceiras, mediante acordo de 
cooperação formalmente estabelecido para este fim.

§ 2º - As Bases Avançadas Multifuncionais poderão ser instaladas na sede de Centros Nacionais de 
Pesquisa e Conservação, na sede de Coordenação Regional ou em Unidade de Conservação federal;

§ 3º - Nos casos previstos no parágrafo anterior, o funcionamento da Base Avançada Multifuncional 
se dará mediante um plano de trabalho anual aprovado pelo chefe do Centro Nacional de 
Pesquisa e Conservação, pelo chefe da unidade descentralizada e chancelado pela Diretoria de 
vinculação do Centro, no início de cada exercício, com o correspondente relatório de atividades 
ao final do mesmo;

§ 4° - O funcionamento das Bases Avançadas e Bases Avançadas Compartilhadas se dará mediante 
plano de trabalho aprovado pelo Chefe do Centro Nacional e Pesquisa e Conservação e chancelado 
pela Diretoria de vinculação do Centro, no início de cada exercício e com o correspondente 
relatório de atividades no final do mesmo;

I - Os planos de trabalho das Bases Avançadas Compartilhadas deverão guardar coerência com os 
planos de trabalhos integrantes dos acordos de parcerias firmados.

§ 5º - Só serão instaladas Bases Avançadas Multifuncionais em Unidades de Conservação federais 
quando sua área de atuação extrapolar os limites geográficos da Unidade e zona de amortecimento, 
caso contrário tal atuação será de competência da Unidade de Conservação federal, com orientação 
do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação;

§ 6º - As Bases Avançadas Compartilhadas mantidas por parceiros serão automaticamente extintas 
ao final do acordo de cooperação celebrado para este fim e os bens e servidores lotados transferidos 
para outra unidade do Instituto Chico Mendes.

Art. 3º - Ficam igualmente criadas as Bases Avançadas listadas nos Anexos I, II e III Parágrafo Único - 
Os Anexos I, II e III poderão ser alterados a qualquer momento por necessidade de estabelecimento 
de novas bases ou extinção das atuais.

Art. 4º - O regimento interno do Instituto Chico Mendes detalhará as atribuições dos Centros 
Nacionais de Pesquisa e Conservação ora criados e seus limites de atuação.

Art. 5º - As Bases Avançadas Compartilhadas previstas nesta portaria, que não são ainda objeto de 
instrumento de acordo de parceria devidamente firmado ou que já expiraram, terão o prazo de 90 
(noventa dias) dias para publicação dos mencionados instrumentos;
Parágrafo único - As Bases mencionadas no caput deste artigo não poderão ter servidores públicos 
federais lotados nessas unidades até a sua formalização oficial.

Art. 6° - O Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade do Cerrado e Caatinga 
- CECAT absorverá a estrutura do Centro Nacional de Orquídeas, Plantas Ornamentais, Medicinais e 
Aromáticas - COPOM, que fica automaticamente extinto.
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Parágrafo único - a estrutura que representa o Orquidário Nacional fica excluída da estrutura a 
ser absorvida pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade do Cerrado e 
Caatinga - CECAT.

Art. 7° - Revogam-se as disposições em contrário.

Art. 8º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

RÔMULO JOSÉ FERNANDES BARRETO MELLO
Presidente do Instituto Chico Mendes

ANEXO I

Bases Avançadas:
a. Base Avançada do CNPT em Rio Branco, município de Rio Branco, estado do Acre;
b. Base Avançada do CEMAVE no município de Jeremoabo, município de Jeremoabo, no estado 
da Bahia;
c. Base Avançada do TAMAR em Vitória, no município de Vitória, no estado do Espírito Santo e
d. Base Avançada do TAMAR em Almofala, no município de Itarema, no estado do Ceará.

ANEXO II
Bases Avançadas Multifuncionais:
a. Base Avançada Multifuncional do CMA no Piauí, na Área de Proteção Ambiental do Delta do 
Parnaíba, no município de Cajueiro da Praia, no estado do Piauí;
b. Base Avançada Multifuncional do CMA na Paraíba, na Área de Proteção Ambiental da Barra do 
Rio Mamanguape, no município de Rio Tinto, no estado da Paraíba;
c. Base Avançada Multifuncional do CMA de Fernando de Noronha, no Parque Nacional Marinho 
de Fernando de Noronha, Distrito Estadual de Fernando de Noronha, no estado de Pernambuco, 
especializada em pesquisa, monitoramento e conservação da biodiversidade de ecossistemas recifais;
d. Base Avançada Multifuncional do CMA no Rio de Janeiro, na Reserva Extrativista Arraial do Cabo, 
no município de Arraial do Cabo, no estado do Rio de Janeiro; e. Base Avançada Multifuncional 
do CMA , em Santa Catarina, na Estação Ecológica de Carijós, no município de Florianópolis, no 
estado de Santa Catarina;
f. Base Avançada Multifuncional do CNPT, em Santa Catarina, na Estação Ecológica de Carijós, no 
município de Florianópolis, no estado de Santa Catarina;
g. Base Avançada Multifuncional do CNPT na Chapada dos Guimarães, no Parque Nacional da 
Chapada dos Guimarães, no município de Chapada dos Guimarães, no estado do Mato Grosso;
h. Base Avançada Multifuncional do CNPT em Goiânia, na sede do RAN, no município de Goiânia, 
estado de Goiás;
i. Base Avançada Multifuncional do CECAV no Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, no 
município de Chapada dos Guimarães, no estado de Mato Grosso;
j. Base Avançada Multifuncional do CECAV de Lagoa Santa, na área de Proteção Ambiental de 
Carste de Lagoa Santa, no município de Lagoa Santa, no estado de Minas Gerais;
k. Base Avançada Multifuncional do CEMAVE , em Santa Catarina, na Estação Ecológica de Carijós, 
no município de Florianópolis, no estado de Santa Catarina;
l. Base Avançada Multifuncional do CEMAVE de Brasília, no Parque Nacional de Brasília, em Brasília, 
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ANEXO III

Bases Avançadas Compartilhadas:
a. Base Avançada Compartilhada do CMA no Pará, no município de Belém, no estado do Pará;
b. Base Avançada Compartilhada do CMA em São Luis, no município de São Luis, estado do 
Maranhão;
c. Base Avançada Compartilhada do CMA em Alagoas, no município de Porto das Pedras, no estado 
de Alagoas;
d. Base Avançada Compartilhada do CECAV no Rio Grande do Norte, no município de Natal, no 
estado do Rio Grande do Norte;
e. Base Avançada Compartilhada do RAN no Mato Grosso do Sul, no município de Campo Grande, 
no estado do Mato Grosso do Sul;
f. Base Avançada Compartilhada do TAMAR em Itajaí, no município de Itajaí, no estado de Santa 
Catarina, especializada em pesquisa e ações de conservação para as espécies ameaçadas do bioma 
marinho;
g. Base Avançada Compartilhada do TAMAR da Praia de Pipa, no município de Tibau do Sul, no 
estado do Rio Grande do Norte;
h. Base Avançada Compartilhada do TAMAR da Praia do Forte, no município de Mata de São João, 
no estado da Bahia;
i. Base Avançada Compartilhada do TAMAR de Guriri, no município de São Mateus, no estado do 
Espírito Santo;
j. Base Avançada Compartilhada do TAMAR de Ubatuba, no município de Ubatuba, no estado de 
São Paulo;
k. Base Avançada Compartilhada do TAMAR na Barra da Lagoa, no município de Florianópolis, no 
estado de Santa Catarina;
l. Base Avançada Compartilhada do TAMAR de Sitio do Conde, município de Conde, no estado da 
Bahia;
m. Base Avançada Compartilhada do TAMAR de Costa do Sauipe, no município de Mata de São 
João, no estado da Bahia e

n. Base Avançada Compartilhada do TAMAR em Povoação, município de Linhares, no estado do 
Espírito Santo.

no Distrito Federal;
m. Base Avançada Multifuncional do RAN de Lagoa Santa, na Área de Proteção Ambiental do 
Carste de Lagoa Santa, no município de Lagoa Santa, no estado de Minas Gerais;
n. Base Avançada Multifuncional do CEPTA no Pantanal, no Parque Nacional do Pantanal 
Matogrossense, município de Poconé, no estado de Mato Grosso;
o. Base Avançada Multifuncional do CEPTA na Reserva Biológica União, município de Casemiro de 
Abreu, no estado do Rio de Janeiro;
p. Base Avançada Multifuncional do CEPTA no Araguaia, na Área de Proteção Ambiental dos 
Meandros do Araguaia, município de São Miguel do Araguaia, no estado de Goiás;
q. Base Avançada Multifuncional do CENAP no Parque Nacional do Iguaçu, município de Foz do 
Iguaçu, no estado do Paraná;
r. Base Avançada Multifuncional do TAMAR de Pirambu, na Reserva Biológica de Santa Izabel, no 
município de Pirambu, no estado de Sergipe;
s. Base Avançada Multifuncional do TAMAR de Regência, na Reserva Biológica de Comboios, no 
município de Linhares, no estado do Espírito Santo e
t. Base Avançada Multifuncional do TAMAR de Fernando de Noronha, no Parque Nacional Marinho 
de Fernando de Noronha, Distrito Estadual de Fernando de Noronha, no estado de Pernambuco.
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PROCEDIMENTOS PARA A ELABORAÇÃO, APROVAÇÃO,
PUBLICAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO, MONITORIA, AVALIAÇÃO E

REVISÃO DE PLANOS DE AÇÃO NACIONAIS PARA CONSERVAÇÃO DE
ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO OU DO PATRIMÔNIO ESPELEOLÓGICO.

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 25, DE 12 DE ABRIL DE 2012

Disciplina os procedimentos para a 
elaboração, aprovação, publicação, 
implementação, monitoria, avaliação e 
revisão de planos de ação nacionais para 
conservação de espécies ameaçadas de 
extinção ou do patrimônio espeleológico.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE - 
INSTITUTO CHICO MENDES, nomeado pela Portaria nº 304, de 28 de março de 2012, da Ministra 
de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República, publicada no Diário Oficial da União 
de 29 de março de 2012 e no uso das atribuições que lhe confere o Art. 21, Anexo I do Decreto 
n° 7.515 de 8 de julho de 2011, publicado no Diário Oficial da União do dia subsequente, que 
aprovou a Estrutura Regimental do Instituto Chico Mendes e deu outras providências; Considerando 
os compromissos assumidos pelo Brasil na Convenção sobre Diversidade Biológica - CDB, ratificada 
pelo Decreto Legislativo nº 2, de 03 de fevereiro de 1994, e promulgada pelo Decreto nº 2.519, 
de 16 de março de 1998, particularmente aqueles explicitados no art. 8º, alínea "f"; e 9º, alínea 
"c"; Considerando os princípios e diretrizes da Política Nacional da Biodiversidade, constantes do 
Decreto nº 4.339, de 22 de agosto de 2002; Considerando a Portaria Conjunta MMA/ICMBio nº 
316, de 09 de setembro de 2009, que estabelece os Planos de Ação Nacionais para a Conservação 
de Espécies Ameaçadas de Extinção como um dos instrumentos de implementação da Política 
Nacional da Biodiversidade; Considerando a Portaria MMA nº 358, de 30 de setembro 2009, que 
institui o Programa Nacional de Conservação do Patrimônio Espeleológico, que tem como objetivo 
desenvolver estratégia nacional de conservação e uso sustentável do Patrimônio Espeleológico 
brasileiro; Considerando o inciso XIX do Artigo 2º do Decreto n° 7.515 que atribui ao Instituto Chico 
Mendes a promoção e execução das ações de conservação do patrimônio espeleológico brasileiro 
e sua biodiversidade associada; Considerando o inciso XX do Artigo 2º do Decreto n° 7.515 que 
atribui ao Instituto Chico Mendes a elaboração e implementação de Planos de Ação Nacionais para 
a conservação e o manejo das espécies ameaçadas de extinção no Brasil e espécies dependentes 
de conservação; Considerando as proposições apresentadas no processo nº 02070.003477/2011-
18; resolve:

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º - A presente instrução normativa estabelece os procedimentos para elaboração, 
aprovação, publicação, acompanhamento da implementação, monitoria, avaliação e revisão dos 
Planos de Ação Nacionais para Conservação de Espécies Ameaçadas de Extinção ou do Patrimônio 
Espeleológico, no âmbito do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade.

§ 1º - Esta norma regulamenta os incisos XIX e XX do artigo 2º do Anexo I do Decreto Federal 
nº 7.515, de 08 de julho de 2011.

§ 2º - Os Planos de Ação Nacionais para Conservação de Espécies Ameaçadas de Extinção ou 
do Patrimônio Espeleológico - PAN são instrumentos de gestão, construídos de forma participativa, 
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a serem utilizados para o ordenamento das ações para a conservação de seres vivos e ambientes 
naturais, com um objetivo definido em escala temporal.

Art. 2º - O processo de elaboração e implementação dos PAN deve considerar:

I - Os princípios do planejamento estratégico e tático com a definição clara do patamar de 
melhoria no estado de conservação dos táxons e ambientes foco dos planos de ação, que se deseja 
alcançar em determinado tempo;

II - Envolvimento de atores que tenham relevância para a redução das ameaças;
III - Estabelecimento de relação causal entre objetivo geral, objetivos específicos, e ações com 

foco nas principais ameaças a serem reduzidas ou suprimidas;
IV - Indicação de ações factíveis definidas no horizonte temporal do plano;
V - Estabelecimento de indicadores e metas para verificação dos planos de ação;
VI - Transparência e publicidade na elaboração, implementação, monitoria, avaliação, revisão 

e divulgação do plano;
VII - Estabelecimento de processo contínuo de monitorias, avaliações e revisões;
VIII - Busca compartilhada com as instituições parceiras dos meios para a implementação dos 

planos de ação.

CAPÍTULO II
DA ELABORAÇÃO, APROVAÇÃO E PUBLICAÇÃO

Art. 3º - A elaboração do PAN obedecerá às seguintes etapas seqüenciais, devidamente 
documentadas:

I - Aprovação do propósito do plano;
II - Levantamento e organização das informações para elaboração do plano;
III - Definição dos objetivos e das ações do plano por meio da elaboração da matriz de 

planejamento, conforme Anexo I;
IV - Aprovação do PAN; e
V - Publicação dos PAN no formato de sumário executivo e livro.

Art. 4º - As propostas de propósito de PAN deverão ser apresentadas pelos Centros Nacionais 
de Pesquisa e Conservação do Instituto Chico Mendes.

§ 1º - As propostas deverão apresentar o propósito do plano, indicando sua abrangência: 
espécies e região ou ambientes alvos, contextualização das ameaças e oportunidades, estimativa de 
custos e equipe responsável para elaboração do PAN.

§ 2º - A Coordenação-Geral de Manejo para Conservação - CGESP poderá requerer dos 
Centros Nacionais de Pesquisa e Conservação que apresentem propostas de propósito para 
elaboração de PAN.

§ 3º - Propostas de PAN apresentadas por outras instituições deverão ser submetidas aos 
Centros Nacionais de Pesquisa e Conservação para avaliar a sua pertinência, cabendo aos mesmos 
a responsabilidade pela aplicação da metodologia adotada pelo Instituto Chico Mendes, caso sejam 
aceitos.

§ 4º - As propostas serão submetidas para aprovação da Coordenação-Geral de Manejo para 
Conservação.

§ 5º - Para cada proposta de PAN aprovada, o Coordenador do Centro de Pesquisa e 
Conservação poderá nomear, por meio de Ordem de Serviço, o responsável pela coordenação dos 
trabalhos.

§ 6º - Para cada proposta de PAN aprovada, deverá ser aberto processo administrativo no 
Centro Nacional de Pesquisa e Conservação para registro de todas as etapas do processo.

Art. 5º - A etapa de levantamento e organização das informações para elaboração do PAN 
deverá ser coordenada pelo Centro de Pesquisa e Conservação e poderá contar com o apoio de 
pesquisadores e outras instituições.
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§ 1º - Nesta etapa, deverão ser incluídas informações relevantes à conservação dos táxons, 
biomas, ecossistemas ou demais ambientes naturais, unidades de conservação de ocorrência, 
considerando os componentes estruturais, econômicos, sociais, históricos, bióticos e abióticos, no 
intuito de identificar, com o máximo de precisão, os fatores de ameaça e os riscos, de forma a 
minimizar ou anular seus efeitos, assim como potencialidades de conservação.

§ 2º - Até sessenta dias antes da oficina de planejamento participativo, deverá ser apresentada 
à Coordenação-Geral de Manejo para Conservação minuta do texto, com destaque para as 
informações relativas às ameaças e atores importantes, para subsidiar a definição da estrutura 
metodológica e participantes da oficina.

Art. 6º - A etapa de definição das ações estratégicas deverá ser coordenada pelo Centro de 
Pesquisa e Conservação, com a supervisão da Coordenação-Geral de Manejo para Conservação.

§ 1º - Esta etapa deverá ser realizada por meio de oficina de planejamento participativo com 
especialistas, representantes de organizações governamentais e não governamentais, da sociedade 
civil organizada e de pessoas físicas.

§ 2º - Em até sessenta dias antes da data prevista para a oficina deverá ser realizada reunião 
preparatória com a Coordenação-Geral de Manejo para Conservação, para aprovação da lista de 
participantes, logística, custos, programação e equipe de coordenação e facilitação da oficina de 
planejamento participativo. 

§ 3º - Caberá ao Centro de Pesquisa e Conservação enviar os convites até trinta dias antes da 
realização do evento e confirmar junto à Coordenação-Geral de Manejo para Conservação a lista 
dos participantes até vinte dias antes da oficina.

§ 4º - Durante a oficina, deverão ser analisadas as ameaças ao foco de conservação e ser 
preenchida a matriz de planejamento, conforme disposto nos Anexos I e II, e definidos os membros 
do Grupo Assessor.

§ 5º - Em até trinta dias após a oficina deverá ser enviado à Coordenação-Geral de Manejo para 
Conservação relatório síntese do evento, cópia da lista de participantes, a matriz de planejamento e 
minuta do sumário executivo do plano de ação.

Art. 7º - A aprovação do PAN será feita por meio de Portaria do Presidente do Instituto Chico 
Mendes, informando o nome do plano, as espécies ou ambientes alvos, região de abrangência, 
objetivo geral, objetivos específicos e prazo de vigência.

§ 1º - Para aprovação do PAN, o Centro de Pesquisa e Conservação deverá encaminhar, 
em até 30 dias após a realização da oficina de planejamento, à Coordenação-Geral de Manejo 
para Conservação processo administrativo com nota técnica, minuta de portaria e a documentação 
produzida ao longo do processo, contendo: proposta de propósito aprovada, relatório da reunião 
preparatória, relatório síntese da oficina de planejamento participativo, lista de participantes da 
oficina e matriz de planejamento.

§ 2º - Após análise e validação pela Coordenação-Geral de Manejo para Conservação, o 
processo deverá ser submetido à apreciação da Diretoria de Pesquisa, Avaliação e Monitoramento 
da Biodiversidade. 

§ 3º - As minutas de portarias do PAN com a manifestação e concordância da Diretoria de 
Pesquisa, Avaliação e Monitoramento da Biodiversidade serão submetidas à Procuradoria Federal 
Especializada - PFE, para análise jurídica, e posteriormente encaminhadas à Presidência do Instituto. 

Art. 8º - Todos os PAN deverão ser publicados na forma de sumário executivo e livro.

§ 1º - O sumário executivo deverá ser publicado em até noventa dias após a oficina, contendo 
no mínimo o nome do plano, propósito, estado de conservação, mapa de abrangência do PAN, 
principais ameaças, unidades de conservação de ocorrência, o objetivo geral, as principais metas 
e o extrato da matriz de planejamento com objetivos específicos, números de ações por objetivo 
específico, custos estimados e instituições parceiras. 

§ 2º - O livro do PAN deverá ser publicado em até trezentos e sessenta dias após a oficina, 
contendo no mínimo: contextualização sobre as espécies ou ambientes alvos, estado de conservação, 
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mapa de abrangência do PAN, principais ameaças, unidades de conservação de ocorrência, objetivo 
geral, objetivos específicos, matriz de planejamento, matriz de metas, participantes, instituições 
envolvidas no processo, portaria de aprovação do PAN e portaria do Grupo Assessor.

§ 3º - A versão eletrônica do livro do PAN deverá ser disponibilizada no portal do Instituto 
Chico Mendes na rede mundial de computadores em até trezentos e sessenta dias após a oficina.

CAPÍTULO III
DA IMPLEMENTAÇÃO, MONITORIA, AVALIAÇÃO E REVISÃO

Art. 9º - A implementação dos PAN é de responsabilidade conjunta do Instituto Chico 
Mendes, de organizações governamentais - municipais, estaduais e federais - e não governamentais, 
da sociedade civil organizada, de especialistas e de pessoas físicas importantes para a conservação.

Art. 10 - O Instituto Chico Mendes estabelecerá, por meio de Portaria específica, um Grupo 
Assessor para implementação, monitoria e avaliação de cada PAN.

§ 1º - Caberá ao Grupo Assessor monitorar a execução das ações, consolidar informações na 
Matriz de Monitoria, conforme disposto no Anexo III, e propor ajustes e adequações no PAN ao 
longo de sua execução.

§ 2º - Caberá ao Grupo Assessor, com o apoio de colaboradores indicados, consolidar 
informações na Matriz de Metas do plano de ação com metas de alcance dos objetivos específicos 
em até 60 dias após a oficina de planejamento.

§ 3º - O Grupo Assessor deverá encaminhar, pelo menos uma vez ao ano, a Matriz de 
Monitoria do PAN atualizada ao Centro Nacional de Manejo e Conservação, que por sua vez a 
encaminhará à Coordenação-Geral de Manejo para Conservação.

§ 4º - O Grupo Assessor deverá se reunir ordinariamente pelo menos uma vez a cada dois 
anos, convidando, sempre que necessário, outros especialistas e instituições.

§ 5º - O Grupo Assessor poderá revisar a Matriz de Planejamento ajustando ações, produtos, 
articuladores, períodos, colaboradores e custos estimados, devendo encaminhar ao Centro Nacional 
de Manejo e Conservação para submeter à aprovação da Coordenação-Geral de Manejo para 
Conservação.

§ 6º - O Grupo Assessor poderá excluir ou incluir novas ações, promover ajustes nos objetivos 
específicos e metas, devendo encaminhar ao Centro Nacional de Manejo e Conservação para 
submeter à aprovação da Coordenação-Geral de Manejo para Conservação.

§ 7º - Para o desempenho de suas funções o Grupo Assessor poderá propor à Coordenação-
Geral de Manejo para Conservação a realização de reuniões com especialistas, reuniões 
extraordinárias e reuniões de revisão do PAN.

Art. 11 - O Grupo Assessor será constituído por um coordenador, que será o coordenador do 
PAN, e membros.

§ 1º - O Coordenador do PAN deverá ser do Centro de Pesquisa e Conservação proponente, 
conforme designado pelo Coordenador do Centro. 

§ 2º - O Centro, coordenador do plano, poderá designar um colaborador como Coordenador-
executivo do PAN para apoiar o coordenador do plano na organização da informação e na 
interlocução com os membros do Grupo.

§ 3º - Os membros do Grupo Assessor são colaboradores identificados no âmbito da 
elaboração do PAN e serão responsáveis pela monitoria da execução de ações, da monitoria e 
avaliação do alcance das metas estabelecidas nos planos e pela busca dos meios necessários para o 
alcance dos objetivos específicos e do objetivo geral do PAN.

§ 4º - O Coordenador do Centro deverá encaminhar o convite e a resposta de aceite dos 
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membros à Coordenação-Geral de Manejo para Conservação visando à publicação de portaria 
para oficializar o grupo, em até 30 dias do término da oficina de planejamento participativo do 
plano de ação.

§ 5º - A participação no Grupo Assessor é considerada como atividade de caráter relevante 
e não implicará remuneração.

Art. 12 - A vigência do PAN não poderá exceder a dez anos.

§ 1º - Poderá ser realizada revisão de meio termo do PAN, por meio de reunião presencial, 
para avaliação de sua implementação e ajustes na Matriz de Planejamento e na Matriz de Metas.

§ 2º - As alterações de meio termo do PAN deverão ser objeto de Portaria específica, nos 
termos estabelecidos nesta Instrução Normativa.

§ 3º - Ao final do prazo de vigência do Plano, deverá ser elaborado um relatório de avaliação 
final e realizada oficina para avaliação dos resultados e metas alcançados e recomendação para 
revisão ou elaboração de novos planos.

CAPÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 13 - Os PAN poderão identificar a necessidade de instituição de programas de conservação 
pelo Instituto Chico Mendes.

§1º - As propostas de programas deverão ser encaminhadas pelo Coordenador do PAN à 
Coordenação-Geral de Manejo para Conservação acompanhada de carta de proposição pelo 
responsável pelo programa de conservação e parecer do Grupo Assessor referendando a proposta.

§ 2º - Caberá à Coordenação-Geral de Manejo para Conservação avaliar a pertinência para 
inclusão como um anexo ao PAN.

§ 3º - A Coordenação-Geral de Manejo para Conservação poderá propor à Diretoria de 
Pesquisa, Avaliação e Monitoramento da Biodiversidade a formalização do programa por meio 
da publicação de portaria específica do Instituto, considerando a sua importância para o PAN, 
complexidade e instituições envolvidas.

Art. 14 - O Instituto Chico Mendes deverá capacitar regularmente seus servidores para a 
elaboração, implementação, monitoria e avaliação dos PAN, em especial nos métodos de facilitação 
de oficinas de planejamento e monitoria participativos.

Art. 15 - O Instituto Chico Mendes deverá manter em seu sítio eletrônico informação 
atualizada sobre o estado de implementação de cada PAN. 

Art. 16 - Ficam convalidados todos os PAN aprovados pelo Instituto Chico Mendes 
anteriormente à publicação desta Instrução Normativa.

Parágrafo único. Estes PAN deverão ser revisados para adequação a esta Instrução Normativa.

Art. 17 - Todos os grupos de acompanhamento dos PAN aprovados pelo Instituto Chico 
Mendes anteriores à publicação desta Instrução Normativa passam a vigorar com o nome Grupo 
Assessor. 

Art. 18 - Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação.

ROBERTO RICARDO VIZENTIN
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